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Prefácio

Quando indiquei o grande amigo Gilson Souto Maior para fazer parte 
da incipiente Academia Cajazeirense de Artes e Letras – ACAL –, eu já 
sabia dos seus dons e de sua vinculação a três aspectos que sempre 
estiveram presentes na sua e na minha trajetória: ele é um jornalista/ra-
dialista/professor dedicado à sua missão desde muito tempo; é um pes-
quisador sobre as coisas que nos parecem relevantes e, por fim, é um 
amante das terras paraibanas, como também eu o sou.

Em Cajazeiras, meu tão amado e decantado berço natal, Gilson rati-
ficou o seu nome na radiofonia levado que foi pelo nosso amigo comum 
José Adegildes Bastos, cuja Cadeira de no. 25 da ACAL ele hoje ocupa.

Advindo da sua Rainha da Borborema, a que ele também tanto se de-
vota, firmou-se na sua missão de professor, homem de mídia, jornalista 
experiente e exemplar e, buscando novos rumos, veio parar na Capital, 
onde a proximidade vivencial estreitou a nossa respeitosa amizade.

Somente isso já seria o bastante para dizer da seriedade de suas 
ações, mormente na sua mais recente atividade de pesquisador e es-
critor dedicado a perpetuar os caminhos da imprensa em nosso Estado, 
com as ramificações que se fazem necessárias.

Assim é que já nos legou algumas obras em que ele faz sobressaírem-
-se suas mais recentes pesquisas: Rádio – História e Radiojornalismo (A 
União Editora, 2015) e História da Televisão na Paraíba (A União, Editora, 
2017). Agora, Gilson nos presenteia, a nós que buscamos cultivar a me-
mória midiática, este seu “Jornalismo Impresso na Paraíba – Jornais e 
Revistas” que, esperamos, sirva de fonte para, de forma didática, levar 
aos estudiosos fatos e eventos vinculados com a nossa imprensa escrita.

Prof. Francelino Soares (*)



Alegra-me gozar da amizade e da confiança do autor, embora isso 
não me sirva de motivação para enaltecer este seu trabalho. É que, sen-
do um aficionado pelo universo da imprensa, lendo os originas do pre-
sente trabalho, empolguei-me na descoberta e no resgate de nomes que 
fizeram, fazem e farão a história midiática paraibana.

Que venham – e eu sei que virão – outros trabalhos de tamanha 
largueza de pesquisa. E tenho a convicção do que foi exposto porque, 
no momento, estamos trabalhando, a quatro mãos, em um novo projeto 
que trará, para os interessados, novas e interessantes histórias e desco-
bertas no mundo da radiofonia impressa e falada do nosso Estado, com 
enfoque direcionado às nossas respectivas cidades-mães.

Quem viver verá e, certamente, também lerá. Portanto, aguardem-nos.

(*) Professor aposentado pela UFPB / CCHLA / DLCV, com concentração em Letras Vernáculas e Língua 
Latina, com passagem pela docência nos cursos de Jornalismo e com atividades vinculadas à criação das 
emissoras Difusora Rádio Cajazeiras e Rádio Alto Piranhas. Foi o criador da Coluna “O que se diz por aí” 
(CBN) e exerce o colunismo do jornal Gazeta do Alto Piranhas e de A União.
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Coordenador do Curso de Comunicação Social – Habilitação Jornalismo 
(janeiro a outubro de 2016), quando solicitou aposentadoria.
Aclamado em Assembleia-Geral Extraordinária, em 17.01.2019 é 
Acadêmico efetivo fundador da ACAL – Academia Cajazeirense 
de Artes e Letras, onde ocupa a Cadeira nº 25, cujo Patrono é José 
Adegildes Bastos.
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Atividades profissionais

Rádio Caturité (1965 – 1972)
Funções - redator, radioator, repórter, noticiarista, locutor apresentador, 
locutor-chefe, comentarista e locutor esportivo

Diários Associados (72 – 82)
TV Borborema, Rádios Borborema e Cariri e Diário da Borborema 
(1972-82) – Campina Grande
Funções – Âncora e editor (TV Borborema), gerente de programação, 
locutor-chefe, radiator, locutor esportivo, noticiarista e comentarista 
(Rádios Borborema e Cariri), redator/colunista (Diário da Borborema).

Federação das Indústrisa do Estado da Paraíba - FIEP
Assessor de Comunicação Social do Sistema FIEP/SESI SENAI 
(1979/1981), paralelmente às atividades desenvolvidas nos Diários 
Associadosda Paraíba e Universidade Regional do Nordeste. 

Mídia Televisiva em João Pessoa
Em João Pessoa, integrou a equipe de fundação e foi o primeiro 
apresentador (âncora) do telejornal da TV O NORTE (1987/1988), ex-
TV Clube, pertencente aos Diários Associados, e, hoje, TV Manaíra – 
Sistema Opinião de  Comunicação.
Integrou a equipe fundadora da TV Assembleia (15 de dezembro de 
2003 – fase experimental), e, 06.04.2004 (inauguração oficial), da qual 
foi seu coordenador e editor-chefe de jornalismo. Integrou os quadros da 
emissora, por quatorze anos (até março-2016).

Mídia Radiofônica em João Pessoa/ Cajazeiras
Presidiu a Rádio Tabajara da Paraíba, emissora oficial do governo do 
Estado (1987/1989), durante o Governo Burity II.

Obs: Para atender solicitação dos dirigentes do Sistema Correio de 
Comunicação, atuou num pequeno período (1975), desenvolvendo um 
trabalho de reformulação da programação da emissora pessoense. Atuou 
ainda, nesse período, como redator do Jornal Correio da Paraíba. Atua 
como colaborador da Difusora Rádio Cajazeiras desde 1968.
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Residiu por seis meses em Cajazeiras e, até hoje, presta apoio à 
programação da emissora, quando solicitado. Esta sua amizade com os 
que fazem a emissora pioneira e com “a cidade que ensinou a Paraíba 
a ler” foi plantada a partir de um encontro com o amigo José Adegildes 
Bastos (in memoriam), no final dos anos 60.      
É cidadão cajazeirense, graças a amizade que o fez um amigo e filho 
adotivo da cidade, através de título que lhe foi outorgado pela Câmara 
Municipal, numa propositura do então vereador CHAGAS AMARO, 
também professor e jornalista. 

Assessorias em João Pessoa
Foi Assessor de Comunicação Social da TELPA, Telecomunicações da 
Paraíba S/A, Empresa do SISTEMA TELEBRÁS (1982/1999).  
No ano de 2003, assumiu, por duas legislaturas, o então Departamento 
de Comunicação Social da Assembleia Legislativa, na administração do 
presidente da Casa de Epitácio Pessoa, deputado Rômulo Gouveia. 

Livros lançados

Rádio - História e Radiojornalismo, (2015), edição esgotada, Editora 
A UNIÃO; História da Televisão na Paraíba, (2017), Editora A UNIÃO; 
História do Jornalismo Impresso na Paraíba -Jornais e Revistas - Editora 
A UNIÃO – João Pessoa-PB.





Apresentação

Evandro Dantas da Nóbrega

Já entre fins da década de 1980, eu silenciosamente previa, de mim 
para mim mesmo, que daria certo, mais que certo, o promissor evolver 
profissional do jornalista, radialista e homem de TV Gilson Souto Maior. 
Como Editor-Geral do jornal O NORTE, reunia-me quase todas as noites, 
com ele, na Redação desse órgão de Imprensa dos Diários e Emissoras 
Associados na Paraíba. E essas reuniões noturnas tinham um propósito: 
trocarmos informações sobre o que se passava na cidade, no Estado, na 
Região, no país e no mundo — sendo o jovem Gilson locutor, noticiarista e 
apresentador de programas na TV também “associada” e que funcionava 
anexa ao matutino fundado pelos irmãos Oscar e Órris Eugênio Soares 
em maio de 1908.

Como antes e depois desses anos de 1980, o radialista-locutor-
apresentador de TV Gilson Souto Maior e este escriba que vos tecla 
trabalhavam duro para manter de pé, na parte que lhes cabia, o duradouro 
império jornalístico de Chateaubriand. Sempre mui compenetrado e 
bem sério em todas as fases de seu trabalho na TV O NORTE, Gilson 
cultivava outro sadio hábito: ao terminar seu expediente na televisão 
anexa ao jornal, pegava suas revistas de letras de músicas em língua 

A Sempre crescente ascensão do compenetrado rapaz que estudava 
inglês ouvindo música



inglesa para estudar, em profundidade, justamente o idioma de Chaucer 
& Shakespeare, Bob Dylan & John Lennon. Acho até que, nisto, entre 
nós, foi sem dúvida um precursor de uma prática que se transformaria, 
nos dias de hoje, num método correntio do ensino & aprendizado do 
inglês. Isto mesmo, o “inglês por música”.

Para que nosso colega Gilson Souto Maior chegasse ao volume que o 
leitor tem em mãos, de mais de 500 páginas, foi necessário (imprescindível 
até) que seu autor palmilhasse um longo caminho de vivência e 
aprendizagem. Sempre lutando com denodo e determinação, o jovem 
Gilson iniciou-se tirando, no Grau Médio, o diploma de Contabilista, pela 
Escola Técnica e Comércio, em Campina Grande. Depois, graduou-se e 
se pós-graduou (lato sensu) pela antiga FURNe (Fundação Universidade 
Regional do Nordeste), célula-máter da futura UEPB (Universidade 
Estadual de Campina Grande).

Veio então o tempo de se formar em Comunicação Social (Habilitação 
em Jornalismo), pela mesma URNe/UEPB, onde se tornou professor 
concursado em 1978, aposentando-se legalmente em 2016, após 38 
anos de docência. Ainda nessa fase de atuação no Ensino Superior, 
exerceu os cargos e funções de subchefe e chefe do Departamento de 
Comunicação Social da Universidade Regional do Nordeste (URNe), 
pelo período de quatro anos, durante os Reitorados José Cavalcanti de 
Figueiredo e Antônio Vital do Rego [1979 a 1982].

Atuou igualmente como Coordenador do Curso de Comunicação 
Social (ainda na Habilitação de Jornalismo), de janeiro a outubro de 2016, 
ano em que solicitou a aposentadoria. Aclamado em Assembleia-Geral 
Extraordinária realizada a 17 de janeiro de 2019, é acadêmico efetivo 
fundador da ACAL (Academia Cajazeirense de Artes e Letras), onde 
ocupa a Cadeira de número 25, cujo Patrono é José Adegildes Bastos.

No capítulo de suas atividades profissionais, não se pode deixar de 
assinalar as seguintes passagens de maior relevo:

* de 1965 a 1972: funcionário e locutor da Rádio Caturité de 
Campina Grande, aí exercendo as funções adicionais de redator, 
radioator, repórter, noticiarista, apresentador, locutor-chefe, 
comentarista e locutor esportivo;



* de 1972 a 1982: atividades desenvolvidas nos Diários e 
Emissoras Associados da Paraíba, especialmente na TV 
Borborema, nas Rádios Borborema e Cariri e no jornal Diário da 
Borborema, em Campina Grande; foi o tempo em que atuou nas 
múltiplas funções de âncora e editor (TV Borborema); gerente 
de programação, locutor-chefe, radioator, locutor esportivo, 
noticiarista e comentarista (Rádios Borborema e Cariri), redator/
colunista (Diário da Borborema);

* 1979-1981: assessor de Comunicação Social da Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba, com atuação em todo o Sistema 
FIEP/SESI/SENAI, paralelamente às atividades desenvolvidas 
nos Diários Associados da Paraíba e junto à Universidade 
Regional do Nordeste, bem como na mídia televisiva de João 
Pessoa;

* 1987-1988: ainda na capital paraibana, integrou a equipe de 
fundação e foi o primeiro apresentador (âncora) do telejornal da 
TV O NORTE, ex-TV Clube, pertencente aos Diários e Emissoras 
Associados, e, hoje, a TV Manaíra, do Sistema Opinião de 
Comunicação;

* 2003: em 15 de dezembro desse ano de 2003, integrou a equipe 
fundadora da TV Assembleia, em sua fase experimental;

* 2004: a 6 de abril desse ano de 2004, participou ativamente 
das cerimônias de inauguração oficial da mesma TV Assembleia, 
passando logo depois a ser o seu Coordenador e Editor-Chefe 
de Jornalismo; integraria os quadros dessa emissora de TV por 
nada menos que 14 anos, até o mês de março de 2016; 

* 1975: atendendo a solicitação dos dirigentes do Sistema Correio 
de Comunicação, atuou, em curto período, desenvolvendo um 
trabalho de reformulação dos programas da emissora pessoense; 
atuou, ainda, nesse período, como redator do jornal Correio da 
Paraíba.



Evandro Dantas da Nóbrega nasceu em 15 de janeiro de 1946, no município de São Mamede, Paraíba. Aos 
dezessete anos de idade, em 1963, ingressou como Redator no jornal O Norte, em João Pessoa, dando 
início à sua dinâmica trajetória jornalística. Nos jornais O Norte e A União, na UFPB, nos Poderes Executivo 
e Legislativo, e em outros órgãos da imprensa estaduais, trabalhou com honestidade e competência na difícil 
profissão de jornalista.
Escritor, pesquisador, tradutor de mais de uma dezena de idiomas, editor técnico e literário, foi membro do 
Conselho Estadual de Cultura e Assessor Especial de Comunicação da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-China e Diretor de Comunicação da Sociedade Paraibana de Usuários de Produtos para Computador e 
Telecomunicações. Ocupa a cadeira nº 5 do IHGP, Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, que tem como 
Patrono Elpídio de Almeida. 

* 1987-1989, no Governo Burity II, integrou a Mídia Radiofônica 
em João Pessoa/Cajazeiras e presidiu a Rádio Tabajara da 
Paraíba, emissora oficial do Governo do Estado;

* 1968: desde esse ano de 1968, atua como colaborador da 
Difusora Rádio Cajazeiras; aliás, tendo residido por seis meses 
nessa progressista cidade do Alto Sertão paraibano, até hoje 
presta apoio à programação da referida emissora, quando 
solicitado.

Esta é apenas uma versão light desta Apresentação, cuja íntegra ou 
versão completa, expandida, está online, na Internet, mais exatamente na 
minha, na sua, na nossa imperdível ENCYCLOPÆDIA PARAHYBENSIS, 
“que não chega propriamente a ser uma ENCYCLOPÆDIA BRITANNICA, 
mas sempre traz algo para inglês ver!”
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Introdução

O Acta Diurna foi o primeiro jornal de que se tem notícia no mun-
do.  Ele surgiu, em 59 a.C, em Roma. O periódico nasceu de um desejo 
de Júlio César, com o objetivo de informar aos cidadãos os acontecimen-
tos sociais e políticos, além de divulgar eventos das cidades próximas, 
integrantes do Estado. 

O jornal apresentava as informações ao conhecimento do público, 
por meio de grandes placas expostas em locais bem frequentados pela 
população. As Acta – verdadeiras atas – levavam ao conhecimento da 
população os acontecimentos no âmbito governamental, informações 
das campanhas militares e, ainda, julgamentos e execuções.

Foi durante aquela época que a população recebeu informações, por 
meio de boletins, e, na maioria das vezes, de forma sensacionalista, mui-
to utilizada por parte de alguns veículos de comunicação, uma forma, 
atualmente, muito criticada pela população. 

Os boletins informativos tinham como alvo, mais precisamente, a 
classe média da época. As publicações periódicas, somente começaram 
a aparecer na primeira metade do século XVII.
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Acta é um conceito que procede da língua latina, 
podendo-se utilizar com referência aos mais diversos tipos/
modelos de documentos. 

É um registo escrito daquilo que se tratou ou foi aprova-
do, durante um encontro numa assembleia, reunião ou outro 
tipo de evento. UMA ATA.

Mas, na era do jornal moderno, o que conhecemos hoje 
como jornal impresso, somente começaria a ser e acontecer   
a partir do ano de 1447. 

Isto somente aconteceu por conta do surgimento 
da prensa criada pelo alemão natural de Mainz, Johann 
Gutenberg. 

A partir dessas mudanças no campo da informação, 
com a chegada desse instrumento colocado ao dispor da 
comunicação, aconteceu um verdadeiro e livre intercâm-
bio no campo da cultural e das ideias, disseminando o 
conhecimento.

Júlio César

No início da década de 1450, Gutenberg iniciou a im-
pressão da célebre Bíblia, de 42 linhas em duas colunas. 
Cada letra era feita à mão, e cada página era montada 
juntando-se as letras. 

Depois de prensada e seca, era feita a impressão 
no verso da página. Gutenberg teria imprimido trezentas 
folhas por dia, utilizando seis impressoras.

Johannes Gutenberg, cidadão alemão, foi um 
inventor, gravador e gráfico do Sacro Império Romano-
Germânico. Nasceu em Mogúncia (Mainz), Alemanha, no 
ano de 1395. O seu falecimento deu-se em 3 de fevereiro 
de 1468, em sua cidade natal.

Seu nome completo: Johannes Gensfleisch zur 
Laden zum Gutenberg. Formação: Universidade de Erfurt.

Johannes Gutenberg - é considerado o criador do 
processo de impressão com tipos móveis, a tipografia. 

Ressalte-se que os primeiros jornais tiveram como 
berços os países da Europa Ocidental, entre os quais, 
Bélgica, França, Alemanha e Inglaterra, ensejando a briga 
entre os países já estampadas nas páginas impressas: 
os ingleses, dando destaque às derrotas sofridas pela 
França, enquanto os franceses, enfatizando os escândalos 
da família real da Inglaterra. Eram poucas as informações 
advindas de outros continentes. 

https://www.google.com.br/search?rlz=1C2WPZA_enBR676BR676&q=johannes+gutenberg+nascimento&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDEwM9QSy0620i9IzS_ISQVSRcX5eVZJ-UV5AICRskokAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQiK_6ptfVAhWGhJAKHV47BvIQ6BMImQEoADAU
https://www.google.com.br/search?rlz=1C2WPZA_enBR676BR676&q=Mainz+Alemanha&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDEwM1QCs0xNKi20xLKTrfQLUvMLclKBVFFxfp5VUn5RHgAwV-JmLgAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQiK_6ptfVAhWGhJAKHV47BvIQmxMImgEoATAU
https://www.google.com.br/search?rlz=1C2WPZA_enBR676BR676&q=johannes+gutenberg+forma%C3%A7%C3%A3o&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDEwM9SSzk620i9IzS_ISQVSRcX5eVapKaXJiSWZ-XkAX1PtuykAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQiK_6ptfVAhWGhJAKHV47BvIQ6BMIpwEoADAY
https://www.google.com.br/search?rlz=1C2WPZA_enBR676BR676&q=Universidade+de+Erfurt&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MDEwM1TiBLHMDE0s47Wks5Ot9AtS8wtyUoFUUXF-nlVqSmlyYklmfh4AmdbilzQAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQiK_6ptfVAhWGhJAKHV47BvIQmxMIqAEoATAY
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Prensa de vinho 
serviu de molde 
para uma para 
impressora (1877)                                                                       

Prelo metálico                                                                                                  Prensa de madeiraImpressora 
inotipo                                                  

A prioridade com as notícias mais próximas, os fatos e assuntos lo-
cais somente passaram a acontecer na segunda metade do século XVII 
e, assim mesmo, com muito controle, para que os jornais evitassem abor-
dar temas que pudessem provocar ou incentivar o povo a tomar atitudes 
de oposição aos governos.

Mas, mesmo diante dessa fiscalização, alguns periódicos consegui-
ram noticiar a decapitação de Charles I, no final da Guerra Civil Inglesa, 
entre o ano de 1642 a 1646. Foi naquele momento, na véspera da execu-
ção, que Oliver Cromwell, militar e líder político inglês, tentou apreender 
os jornais.

Em 1766, antes da Revolução Americana e da Revolução Francesa, 
respectivamente, dez e vinte três anos antes, surgiu a primeira lei de li-
berdade do jornalismo. 

A Suécia, berço da liberdade, foi responsável pelo estabelecimento 
da liberdade de imprensa e do ombudsman. Seus jornalistas foram os 
primeiros a criar um conselho de autorregulamentação ética. Até hoje, 
esse comitê analisa, sem interferência governamental, as queixas dos 
leitores contra os periódicos do país.  O cargo de ombudsman da Justiça 
(Justitieombudsman) foi criado em 1809, na Suécia.

Muitos anos se passaram, após a invenção de Gutenberg, e a im-
pressão conhecera poucos aperfeiçoamentos.

A Revolução Industrial foi que proporcionou mudanças na história da 
imprensa, mecanizando o processo da impressão. E veio o prelo, uma 
forma de impressão gráfica, considerada pioneira na reprodução de  li-
vros, comparado ao que se tinha na época. A invenção, que ocorreu em 
1450, é do alemão Johann Gutenberg.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A1fica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Gutenberg
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Já o telégrafo, sistema conce-
bido para transmitir mensagens de 
um ponto para outro em grandes 
distâncias, em 1844, transformou a 
imprensa escrita, permitindo que as 
informações fossem passadas rapi-
damente, dando a elas mais rapidez 
e possibilitando relatos mais novos. 
A partir daí, os jornais surgiram no 
mundo inteiro.

O telégrafo de Morse
Beneficiado com a inveção do telégrafo, o jornal proporcionou aos 

leitores, nos primeiros anos, uma maior carga informativa, com a infor-
mação não respeitando a distância. A soberania do trabalho jornalístico 
passou a acontecer nos periódicos, numa luta para conquistar o público, 
um esforço que continua até os nossos dias.

O termo  imprensa deriva da prensa móvel, processo gráfico aper-
feiçoado por Johannes Gutenberg (século XV) e que, a partir do século 
XVIII, foi utilizado para imprimir  jornais, os únicos veículos jornalísticos 
então existentes. Do século XX em diante, os jornais passaram a ser 
editados através de outros formatos: radiodifundidos e teledifundidos, ou 
seja (RÁDIO/TV) radiojornalismo e telejornalismo).  

Rádio valvulado, ano 1955

Rádio valvulado, ano 1955 Com a 
chegada da World Wide Web, hoje 
convivemos, também, com os jornais on-
line, ou ciberjornais, ou webjornais. O termo 
“imprensa”, contudo, continua vigente
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Imprensa no Brasil

No Brasil, no ano de 1706, uma Carta 
Régia, recebida pelo governador da 
Capitania de Pernambuco, Francisco de 
Castro Menezes, autorizava sequestrar 
as letras impressas e notificar os seus 
proprietários. Não era permitindo, portan-
to, imprimir livros e papéis avulsos. Não 
se tem informação do proprietário da grá-
fica, localizada em Recife.

Ressalte-se que, bem antes, hou-
ve uma tentativa dos colonizadores ho-
landeses no sentido de implantar-se em 
Pernambuco uma tipografia.

Isto aconteceu em 1640. A falta de mão de obra especializada impe-
diu a concretização desse acontecimento. A Holanda era, naquela época, 
o país mais desenvolvido nas artes gráficas.

O primeiro prelo a funcionar no país, em 1746, pertencia ao tipógrafo 
português Antônio Isidoro da Fonseca. Foi naquele ano que ocorreu a 
primeira tentativa de implantação de uma oficina gráfica na cidade do Rio 
de Janeiro, com o apoio do então Governador Gomes Freire. 

O responsável por esse grande momento foi o senhor Antônio Isidoro, 
que se transferira de Lisboa para o Rio de Janeiro. Ele, então, se en-
carregou de imprimir alguns trabalhos, como a “Relação de Entrada do 
Bispo Antônio do Desterro Malheyro”1 redigido por Luiz Antônio Rosado 
da Cunha.

1. Bispo Antônio do Desterro Malheyro, transferido para o Brasil em 15.12.1745, após seis anos como 
Bispo do Reino de Angola. Foi o sexto bispo católico do Rio de Janeiro. Seu mandato extendeu-se até o 
ano de 1773.

Um modelo das primeiras 
prensas que  chegaram ao Brasil
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No dia 10 de maio de 1747, a oficina tipográfica de Antônio Isidoro 
da Fonseca foi confiscada. Todo o material que compunha a gráfica e 
seu acervo foram enviados para Portugal. O nome de Antônio Isidoro 
da Fonseca, porém, faz parte da história como impressor do primeiro 
folheto no Brasil.

Mas, no dia 13 de maio de 1808, era assinado um decreto, oficiali-
zando a tipografia no Brasil, quando foi então criada a “Impressão Régia”.

É preciso esclarecer que o jornal Correio Braziliense, de Hipólito José 
da Costa2 foi o primeiro jornal a circular no país, no entanto era impresso 
fora do Brasil, sendo por isso tido como um periódico estrangeiro com 
publicação em terras brasileiras.

Até hoje se discute qual foi o precursor 
do jornalismo impresso em nosso país. 

São levadas em consideração as da-
tas e os locais de circulação desses jornais, 
além dos responsáveis por editá-los.

Como observado, os anos que ante-
cederam o Brasil no século XIX mostraram 
que o nosso país não contava com tipogra-
fia e jornais.

Observa-se, portanto, um nascimen-
to demorado da imprensa em nosso país, 
tendo, por exemplos, a própria independên-
cia política, o ensino universitário e outros 

segmentos, até a economia nacional. Na verdade, o início da imprensa 
brasileira é marcado por duas datas: uma foi o lançamento, na Inglaterra, 
mais exatamente em Londres, no dia 1º de junho de 1808, do Correio 
Braziliense; o outro, em 10 de setembro do mesmo ano, com a criação 
da Gazeta do Rio de Janeiro, que foi o primeiro jornal impresso, com pu-
blicação em terras brasileiras.

2 Hipólito da Costa, ou Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, foi um jornalista, maçom e 
diplomata brasileiro, patrono da Cadeira 17 da Academia Brasileira de Letras. Nas páginas a seguir, os 
fac-símiles dos dois primeiros jornais brasileiros.

Jornalista Hipólito José da Costa 
Pereira Furtado de Mendonça



Gilson Souto Maior

25

Jornais brasileiros da 1ª década do século XIX

Em seguida, foi impresso O Patriota, publicado entre 1813 e 1814. A 
Impressão Régia, que é a atual Imprensa Nacional, foi a primeira editora 
brasileira, fundada por decreto no dia 13 de maio de 1808, na cidade 
do Rio de Janeiro. A Impressão Régia brasileira foi uma filial da editora 
existente em Lisboa, capital de Portugal. Seu lançamento marca o início 
da imprensa no país.

Abaixo, a primeira página do Gazeta do Rio de Janeiro, em 10 de 
setembro de 1808. Foi o primeiro jornal impresso no Brasil, nas máquinas 
da Impressão Régia, na então Capital do país.
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Na imagem, o primeiro exemplar do Correio Braziliense, que circulou 
em terras brasileira, três meses antes do Gazeta do Rio de Janeiro, em 
junho de 1808. O Correio Braziliense ou Armazém Literário foi um men-
sário publicado por Hipólito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, 
impresso em Londres. Por isso, o jornal Gazeta do Rio de Janeiro é con-
siderado o primeiro jornal do país.
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Na edição edição abaixo, de julho de 1817, o Correio Braziliense  pu-
blica que foi impedido de circular, no Reino Unido de Portugal, Brazil e 
Algarves, em atendimento a uma observância de sua Ordem Real, de 
17 de setembro de 1811. Fac-símile3, apenas de parte do texto impresso 
na primeira página. E note-se: o jornal publicou a portaria, a qual trata 
como  sendo uma PORCARIA DOS GOVERNADORES DE PORTUGAL, 
PROHIBINDO O CORREIO BRAZILIENSE.

3.Fac-símile é expressão advinda latina, que significa “faz igual”, ou seja, é toda cópia ou reprodução de 
letra, gravura, desenho, composição tipográfica.
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O dia 7 de novembro de 1825 marcou o lançamento do Diário de 
Pernambuco, um dos mais antigos noticiosos em circulação não só nos 
países de língua portuguesa, mas também na América Latina. Seu fun-
dador foi Antonino José de Miranda Falcão, pernambucano natural da 
cidade do Recife, nascido em 10 de maio de 1798. No ano de 1931, o 
jornal passou a pertencer à Sociedade Anônima Diário de Pernambuco, 
federada aos Diários Associados, que tinham como superintendente o 
paraibano Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Melo.
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Mas, os primeiros passos do jornalismo impresso no vizinho 
Pernambuco, conforme detalham os historiadores 4 , datam de 27 de maio 
de 1821, quando circulou em Recife o jornal AURORA PERNAMBUCANA, 
que teve como editor o escritor Rodrigo Francisco de Magalhães. O re-
ferido jornal  foi o primeiro a ser editado em Pernambuco e o terceiro 
publicado no Brasil, em formato de 25 x 17cm, com quatro páginas, em 
papel de linho e impresso na Oficina do Trem Nacional de Pernambuco, 
no Recife. Antes dele, surgiram a Gazeta do Rio de Janeiro, em setembro 
de 1808, e a Idade do Ouro no Brasil, publicado na Bahia, no dia 14 de 
maio de 1811.  

4.  SANTANA, Jorge José B. Jornais e Jornalistas – Imprensa Pernambucana, Recife – PE, 2012.
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Um dos primeiros jornais brasileiros foi o JORNAL DO 
COMMERCIO. Abaixo esse fac-símile comemorativo ao SEXTO ANO DA 
INDEPENDÊNCIA, mês de outubro de 1827.



Gilson Souto Maior

31

Considerações do Autor              “A partir de 1826, quando se fundou o primeiro jornal do nosso Estado 
– GAZETTA DO GOVERNO DA PARAiBA DO NORTE – registrou-se na 
Paraíba uma história bonita de periódicos ecléticos e ideológicos, quase 
sempre fundados com garra e idealismo”. A afirmação é da jornalista e 
escritora, Fátima Araújo, no seu livro PARAÍBA, IMPRENSA E VIDA.  

Segundo ela, o dia 29 de agosto de 1826 foi a data de fundação do 
primeiro jornal paraibano, dezessete anos após circular o primeiro jornal 
impresso no Brasil, GAZETA DO RIO DE JANEIRO. 

“Entre a Monarquia e República – Ideia e Lutas de Irinêo Joffily” é 
outro trabalho que enriquece sobremaneira esta pesquisa. Através dessa 
obra de José Joffily, neto de Irinêo, descobri informações valiosas sobre 
nosso jornalismo impresso, com participações de nomes que fizeram a 
nossa história, como, por exemplo, Francisco Soares da Silva Retumba. 
A amizade de Irinêo com este último redundou no projeto de instalação da 
primeira oficina gráfica de Campina Grande, em 1887. No ano seguinte 
(1888), no mês de setembro, juntos, Irinêo e Retumba, lançaram a Gazeta 
do Sertão. 

Porém, antes mesmo do Gazeta do Sertão, editado em Campina 
Grande, tivemos, em solo paraibano, outros periódicos, como o Imparcial, 
em 1860; o Despertador, de 1858; o ESTADO DA PARAHYBA; o GAZETA 
DA PARAHYBA, de 1887, e, no mesmo ano, um jornal do Partido Liberal, 
A OPINIÃO.

O jornal CAMPINENSE circulou em Campina Grande, mas, depois da 
circulação do GAZETA DO SERTÃO, no ano 1892. O senhor José Martins foi 
seu diretor. Ele pertencia ao Partido Republicano.  A circulação deste impresso 
era semanal. A redação e tipografia ficavam na Rua Conde d’Eu, nº4. 

Mas, a grande curiosidade da história do jornalismo paraibano, 
aconteceu no ano de 1894. Em janeiro daquele ano, surgiu no Estado um 
jornal editado em inglês. Foi o jornal THE PARAHYBA TIMES, folhetim 
que tinha, como editor, o senhor Joaquim Garcia de Castro Júnior; como 
secretário, Symphronio M. da Silveira e, como tesoureiro, o inglês, 
Leonard C. Foster. 

São poucas as informações sobre esse impresso de apenas quatro 
páginas. Desse jornal, The Parahyba Times, somente uma versão existe, 
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datada do ano de 1894, e que está disponível no sítio da Hemeroteca 
Nacional, segundo Janine Aires, integrante do Observatório da Mídia 
Paraibana. 

Janine, em correspondência que nos foi enviada, atendendo aos 
nossos pedidos de informações, disse-nos que o The Time paraibano 
tinha escritório localizado na Rua Maciel Pinheiro, 28, em nossa Capital. 

“Alguns historiadores apontam que seria um jornal ligado aos 
funcionários da ferrovia, em implantação no Estado e região pela Great 
Western Brazil Railway. Mas não temos como confirmar esses dados” – 
afirma Janine.

Para nós, a afirmação confirma a nossa pesquisa, que levou 
em consideração a necessidade de comunicação dos executores 
da implantação das linhas férreas na Paraíba, os ingleses. O jornal/
folhetim foi ainda a forma encontrada para que eles pudessem registrar 
negociações, falar e encaminhar notícias para o seu país sobre os seus 
trabalhos desenvolvidos no Brasil. Além disso, o jornal seria um canal 
para apresentar artigos de interesse e para a boa leitura dos britânicos 
aqui residentes.

Os trabalhos das linhas férreas, como se sabe, foram executados 
em nosso país, pela empresa inglesa, The  Great Western  of Brazil 
Railway  Company  Limited. A empresa foi ainda responsável pela 
administração desse meio de transporte durante quase cem anos.
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A locomotiva da imagem está exposta no 
pátio da primeira estação ferroviária de 
Campina Grande

No sobrado acima da plataforma da 
velha estação, a sigla da GWBR – Great 
Western do Brasil

A Locomotiva a vapor da imagem é da antiga ferrovia Great Western 
Brazil Railway. O trem chegou à cidade de Campina Grande, no dia 2 de 
outubro de 1907. 

A antiga estação construída pela Great Western abriga hoje o Museu 
do Algodão da importante cidade nordestina. 

A estação ferroviária da foto situa-se na cidade de Campina 
Grande.  De 1873 até 1950, a empresa britânica Great Western of Brazil 
Railway Company Limited abriu e administrou estradas de ferro em quatro 
Estados do Nordeste.

Em 1951,  encerrou suas atividades no Brasil, sendo sucedida pela 
Rede Ferroviária do Nordeste, antecessora da Rede Ferroviária Federal S.A 
- RFFSA. Foi nacionalizada, após quase cem anos de atividades. Depois de 
nacionalizada, as estradas de ferro, praticamente sumiram no Brasil.

Para o jornalista, imortal da Academia Paraibana de Letra – APL, 
Gonzaga Rodrigues, com quem conversamos, não se pode também 
descartar outro motivo para circulação do The Parahyba Times. “As 
negociações para compra do algodão paraibano” – afirma.

Na opinião dele, Campina Grande, a partir do final do século XIX para 
a primeira década do século XX, passou a destacar-se internacionalmente 
como uma das maiores exportadoras de algodão (a segunda) no mercado 
mundial, somente perdendo para Liverpool, na Inglaterra. 

A cidade ficou sendo então chamada de Liverpool brasileira. Os 
comerciantes ingleses aportavam na Paraíba para negociar o nosso 
algodão, chamado pelos brasileiros de ouro branco. O Porto do Capim, 
na então Parahyba, no estuário do Sanhauá, era o local de chegada dos 
comerciantes ingleses ao nosso Estado. O jornal The Parahyba Times, 
deve ter servido durante vários anos, como meio de comunicação para 
informações sobre o comércio entre os dois países.

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/RFFSA
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Isto ocorreu, através das empresas e comerciantes sediados na 
Paraíba, especialmente, na cidade de Campina Grande. A terra do algo-
dão, do OURO BRANCO, tornou-se a maior exportadora brasileira du-
rante muitos anos, responsável pelo seu progresso, colocando-a entre as 
mais importantes da região Nordeste. 

A nossa João Pessoa, antes cidade da Parahyba do Norte, como 
outros centros em nosso país, conheceu muitos jornais. Os primeiros, na 
maioria de curto período de existência, viveram os seus momentos em 
defesa de alguma causa, sempre com o intuito de informar, de defender 
ideais e valores de segmentos diversos da sociedade, principalmente do 
período monárquico até a República. 

Quando me dispus a entregar ao mundo acadêmico e aos meus ami-
gos de jornalismo esse trabalho de pesquisa, não poderia deixar de citar 
nomes que me inspiraram para o desenvolvimento desse livro.

Para concretizá-lo busquei diversas fontes, entre elas, o escritor, 
professor e historiador José Octávio de Arruda Melo e a jornalista, his-
toriadora e professora, Fátima Araújo. Nos seus trabalhos de pesquisa, 
descobri muitas informações. Inspirei-me nos trabalhos desses escritores 
e, portanto, me aprofundei nas pesquisas. Com os seus livros pude obter 
mais conhecimentos e levantamentos históricos. 

Sobre Fátima e Zé Octávio, faço questão de citar um pouco de suas 
trajetórias, além suas participações marcantes, não apenas como profis-
sionais, mas, ainda, como pesquisadores e defensores da perpetuação 
histórica da nossa comunicação. Eles foram fontes de inspiração para 
este trabalho.

Fátima Araújo é um brilhante nome do jornalismo paraibano, tendo 
atuado na imprensa estadual em todos os seus jornais. Historiadora, 
pesquisadora, tem vários livros publicados: HISTÓRIA E IDEOLOGIA 
DA IMPRENSA NA PARAÍBA, 1983; HISTÓRIA DA API, 1985; PARAÍBA, 
IMPRENSA E VIDA, (ensaio que foi premiado no IV Centenário da 
Paraíba), 1986; PARAHYBA 400 ANOS, “1985; Santa Roza – um teatro 

As duas imagens mostram 
o nosso Porto do Capim, na 
cidade baixa. Elas destacam 
os navios de passageiros no 
cais da Alfândega no porto da 
então capital da Parahyba.Porto do Capim, no  

estuário do Sanhauá  
Imagens navios no cais da 
Alfândega no porto do Capim
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Centenário”, 1989; Antônio Mariz – A Trajetória de um Idealista, 1996; e 
HUMBERTO LUCENA – O Verbo e a Liderança, 1999.

José Octávio de Arruda Mello nasceu em 28 de março de 1940, em 
João Pessoa. É um brilhante nome do jornalismo paraibano, tendo atua-
do na imprensa estadual em todos os seus jornais. É casado com Amável 
Maria Targino da Rocha Mello e tem um filho, Victor Raul. Professor, jor-
nalista, escritor e, também, historiador.

Ainda sobre o professor, historiador e jornalista José Octávio de 
Arruda Mello, ressalto que tenho recebido dele incentivo e orientação 
para continuar pesquisando e buscando, tenazmente, proporcionar às 
gerações futuras o surgimento de mais bibliografias sobre a nossa im-
prensa, como um todo: rádio, televisão e jornal.

Fátima Araújo - Graduada em Letras e Comunicação Social 
pela UFPB; Especialização em Comunicação Educacional 
(URNe - Campina Grande; cursos de extensão universitária 
sobre Literatura Brasileira; curso de francês pela Aliança 
Francesa; cursos sobre Problemas do Desenvolvimento 
Brasileiro; Curso de Psicologia da Personalidade (Fundação 
Padre Ibiapina) e Noções de Biblioteconomia, pela UFPB.


 José Octávio - bacharelou-se em Ciências Jurídicas e 

Sociais pela Universidade Federal da Paraíba. Graduouse 
em História pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da UFPB. Possui cursos de Especialização em Técnicas e 
Métodos de Pesquisa Histórica, pelo Instituto de Filosofia 
e Ciências do Homem, na Universidade Federal de 
Pernambuco, fazendo, nesta mesma universidade, Mestrado 
em História. Concluiu o título de doutor, em São Paulo. No 
magistério, lecionou na Universidade Federal da Paraíba, 
Universidade Autônoma de João Pessoa (hoje UNIPÊ) e na 
Fundação Francisco Mascarenhas, em Patos.

E é isso que pretendo continuar fazendo, muito embora tenha que 
corroborar com as afirmativas de vários amigos historiadores. Eles sem-
pre enfatizam a dificuldade de escrever, pesquisar e fazer livros e, o pior, 
vendê-los. Não os vender para ganhar dinheiro, mas pagar os custos 
das obras. Prefiro esquecer essas dificuldades, que vêm de muitos anos, 
num país cujo povo, historicamente, não gosta da leitura. 

Poder continuar produzindo história, ao lado de outros amigos 
que também trabalham arduamente em pesquisa, é para mim uma 
missão prazerosa, a qual, confiando em Deus, pretendo continuar 
por muito tempo. 
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No Sertão, encontro Clemildo Brunet, um nome que orgulha a 
cidade de Pombal, profundo conhecedor da história da mídia eletrô-
nica (rádio), na região. 

Ainda nas terras sertanejas, não poderia deixar de lembrar o pro-
fessor e historiador cajazeirense, José Antônio de Albuquerque, diretor 
presidente do Sistema Alto Piranhas - jornal Gazeta do Alto Piranhas, 
e Rádio Alto Piranhas de Cajazeiras - meu confrade da Academia de 
Cajazeirense de Artes e Letras – ACAL - de quem, há muito, tenho rece-
bido integral apoio aos meus trabalhos.  

Interessante é que, nessas minhas buscas por informações, conhe-
ci outro amigo da “terra que ensinou a Paraíba a ler” – Cajazeiras –, o 
radialista José Pereira de Souza Filho, que integrou a Rádio Nacional 
de Brasília por muitos anos. Aposentou-se em 2019. Com ele, descobri 
que o seu pai, o conhecido José Pereira, professor e Agente Fiscal da 
Coletoria Estadual de Cajazeiras, nos anos 50, foi responsável pela cir-
culação de um jornal, “O Observador”, sobre o qual falaremos no capítulo 
dedicado ao importante município sertanejo.

Não posso esquecer os amigos. Na minha terra, tenho encontrado 
muito apoio. São os amigos do Blog Retalhos Históricos de Campina 
Grande, da UEPB, além de amigos que trabalharam no Diário da 
Borborema e Gazeta do Sertão (fora de circulação), Jornal da Paraíba 
(hoje on-line), historiadores da cidade, e, ainda, de livreiros, como o 
prezado Ronaldo Andrade, da Livraria Cata Livros, na Praça Clementino 
Procópio e Av. Getúlio Vargas, 86, em Campina Grande. Também, não 
posso esquecer o amigo Heriberto Coelho, do Sebo Cultural, em João 
Pessoa, na Av. Tabajaras.  Todos me tiraram dúvidas e me passaram 
informações importantes, ajudando-me na produção dos meus projetos, 
até hoje.  

Espero assim, com essa pesquisa, ser útil aos historiadores e 
estudiosos da comunicação, como também estudantes, principalmente 
da área jornalística, que precisam conhecer o ontem do nosso jornalismo, 
seus jornalistas e suas empresas. Na verdade, precisamos conhecer 
melhor a história bonita do jornalismo impresso paraibano.

Gilson Souto Maior
Jornalista/Historiador/Professor
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A Gazetta do Governo da Paraíba do Norte, fundado em fevereiro 
de 1826, foi o primeiro jornal impresso na Paraíba. Esse meio de 
comunicação circulou na então cidade da Parahyba, hoje a nossa João 
Pessoa, com os leitores da época tendo, na primeira edição, dezenove 
páginas à sua disposição. 

Como o próprio nome oferece um indício, tratava-se de um veículo 
de comunicação governista, cuja administração comandava a Parahyba 
do Norte na época da monarquia. Era um periódico oficial, a exemplo do 
nosso hoje querido A União. 

O jornal A GAZETTA DO GOVERNO foi impresso pela Tipografia 
Nacional da Paraíba, na cidade e estado do mesmo nome. 

Nas pesquisas realizadas, algumas informações dão conta de que 
A GAZETTA circulou apenas durante um ano. O jornal tinha a seguinte 
descrição: medias 32,5 X 20,2 centímetros. Uma curiosidade é que o 
primeiro administrador do jornal foi o inglês Walter Boardman. 

Quando da fundação do jornal, no período do Governo Imperial, o 
presidente da província da Parahyba era Alexandre Machado, do Partido 
Democrático, que ficou no mandato entre 21 de julho de 1824 a 02 de 
março de 1827.

Foram muitos os jornais que circularam nas terras paraibanas, 
notadamente nas maiores cidades, João Pessoa e Campina Grande. 

Na lista que apresentamos a seguir, os leitores terão a oportunidade 
de tomar conhecimento de nomes até engraçados, muitos deles, jornais 
de festa e de clubes carnavalescos, editados em nossa Capital. 

A grande maioria teve vida curta. Alguns com periodicidade anual, 
notadamente os impressos durante as festas de final de ano e nos 
eventos das padroeiras das cidades paraibanas.

A Paraíba e os seus jornais 

 
OBS. Por que não GAZETTA DO GOVERNO DA PARAHYBA DO 
NORTE na grafia da época (1826)?  Apesar das pesquisas feitas (e 
foram muitas), não encontramos reposta. O nome escrito, naquele 
ano, numa grafia atual (GAZETTA DO GOVERNO DA PARAíBA 
DO NORTE), não deixa de ser um fato curioso.
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PARAHYBA DO NORTE/ JOÃO PESSOA

- Os seus jornais –

São os seguintes os jornais, desde o século XIX até hoje, que fizeram e 
fazem parte da história do jornalismo impresso da nossa Capital, cidade 
da Parahyba / João Pessoa: Gazetta do Governo da Paraiba do Norte 
(1826); O Reformista (1849); O Parahybano (1855); Imprensa (1858-
1859-1912-1914-1916-1917-1932-1942); Imparcial (1860);  A Borboleta 
(1860); O Livro Negro (1861); Jornal da Parahyba (1863-1864-1873-
1876-1879-1883-1884-1886/1889); O Solícito (1867); A Esperança 
(1867-1869; Conservador (1876-1879-1884/85-1887); O Porvir (1873); O 
Bossuet da Jacoca (1875); O TYPOGRAPHO (1876); Echo Escolástico 
(1877); Opinião (1877);  O LIBERAL (1877) Despertador (1861-1889); 
O Ensaio Literário (1879-1880); A União Liberal (1878); Observador 
(1879);   O Liberal Parahybano (1879); Parahyba (1880-1881-1883); 
O NORTE (1882); Correio Offcial (1882-1892-1903-1906-1910/1911);  
Mercantil (1883); O Commercio (1883-1900-1906/1907); Diário da 
Parahyba (1884-1885); O Estudante (1885) O Sorriso (1887); Arauto 
Parahybano (1888); A Verdade (1888); Emancipador (1883); Diário da 
Parahyba (1884-1885); MONITOR (1885); Gazeta da Parahyba (1888-
1890); O Livro (1890-Anno I); Pelicano (1890); O Estado da Parahyba/
Estado do Parahyba; (1890/18941908-1911/1914);  A PINÇA (1892); 
O Estímulo (1892 – Ano I); The Parahyba Times (1894); Gazeta do 
Commercio (1895/1897); Parahybano (1895); Monoculo (1902); 
Combate (1902-1904-1924-1928-1988-1994);Folha (1906); Instructor 
(1906/1907);  Gutenberg (1909); Echo (1909); Correio da Tarde (1909-
1910); Novenal (1911); Lucta (1912); Chique (1914); Nota (1914-1916-
1920); Noticia (1914); Diário do Estado (1915 -1919); Parahyba (1915); 
Novenar (1915-1916-1919); Diário do Estado (1915-1919); Noite (1915); 
Novenário (1916-1918); Jornal das Neves (1916); Correio da Manhã 
(1916/1918-1930/1932); Gazeta da Festa (1917); Novenar Antigo 
(1917/1918); Educador (1921-1922); Alvorada (1933); MERCÚRIO 
(1946); Jornal do Povo (1947); Estado (1952/1954); Árcade (1958); 
Jornal ASPEP (1959/1966/1980);  A Tribuna (1987-1988); O Momento 
(1973-1991).
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                   Primeiro exemplar de A UNIÃO – 02.02.1893
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Quatro anos após o surgimento de A UNIÃO, apareceu na cidade 
da Parahyba um jornal que não pode deixar de ser citado: o jornal da 
Diocese, com o nome de A IMPRENSA, fundado, em 27 de maio de 1897, 
por D. Adauto Aurélio de Miranda Henriques, 1º Bispo e 1º Arcebispo do 
nosso Estado. Seu primeiro redator-chefe foi o padre José Tomaz, que 
tinha um colaborador importante, o religioso Manoel Paiva.

Como destaca, em um dos seus trabalhos, a jornalista e historiadora 
Fátima Araújo, “Era um jornal corajoso com bons editoriais, matérias 
opinativas e reportagens interpretativas Ele marcou época, com grande 
aceitação popular” 

Mas, existiu também, com o mesmo nome, a Imprensa, que circulou 
nos seguintes períodos: 1858-1859-1900-1901-1902-1903-1912-1914-
1916-1917 e 1932-1942. Mas, não era o periódico católico, que fora 
criado por D. Adauto.

  A IMPRENSA   – SEXTA-FEIRA- 14.05.1858 -ANNO I – Nº 97
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A IMPRENSA – Domingo - 06.11.1898 -ANO II – Nº 79
NOTA: SURGE ET AMBULA – (ERGUE-TE E ANDA, traduzindo do Latim 
para o Português), ou LEVANTA-TE E ANDA
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A REGENERAÇÃO – Jornal Político, Literário, Noticioso e Commercial foi 
editado a partir de 1861, circulando duas vezes por semana. Abaixo um 
fac-símile com a capa da edição 65 (04.01.1862), O jornal era impresso 
na TIPOGRAPHYA PARAHYBANA, situada na Rua da Baixa.
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Edição nº4, dia 05 de maio de 1883, do jornal O EMANCIPADOR, 
apresenta em sua primeira página, a posição abolicionista. A luta em 
defesa da comunidade negra já se fazia sentir em diversos periódicos 
brasileiros, na época do império. Uma luta vencida com a promulgação 
da Lei Áurea, oficialmente Lei n.º 3 353 de 13 de maio de 1888, foi a lei 
que extinguiu a escravidão em nosso país.
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O CYSNE foi um jornal lançado com o seu primeiro exemplar circulando 
na Parahyba do Norte, no dia 03.11.1889 (hoje João Pessoa), com 
escritório e redação situados na Rua Nova da Lagoa, nº 20. Foi um jornal 
de publicação semanal.
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ESTADO DA PARAHYBA X ESTADO DO PARAHYBA

Na história do jornalismo impresso do nosso Estado, observamos, ao 
longo dos anos, especialmente no período compreendido entre o século 
XIX e começo do século XX, algumas mudanças na grafia nos nomes 
dos nossos jornais, além do uso do adjetivo gentílico (O GOVERNISTA 
PARAHBANO - 1851, PARAHYBANO - 1855, ACADÊMICO 
PARAHYBANO – de 1866), no complemento dos seus nomes. No próprio 
nome do Estado, hoje, Paraíba (sem H e Y).  

Este fato é conhecido de nossos principais historiadores, afirma num 
dos seus artigos, o jornalista e historiador Evandro Dantas da Nóbrega. 
Segundo ele, o primeiro governador republicano (que então se dizia 
presidente estadual), Venâncio Neiva, resolveu adotar essa designação 
de “Estado do Parahyba do Norte” em referência ao rio - o rio Parahyba 
do Norte.

“Enfim, era como se aludisse (referência), ao Estado do rio Parahyba 
do Norte, pois, existia e existe, um rio Parahyba e um município (hoje 
Paraíba) do Sul” destaca Evandro.

Foi esse Dr. Venâncio Augusto de Magalhães 
Neiva, destacado magistrado que, antes de 
chegar à mais alta magistratura e à governança 
do Estado, foi ainda juiz municipal, quanto juiz 
imperial, juiz de Direito e juiz federal, responsável 
por outras mudanças nas terminologias e de 
nomes até de jornais da Parahyba. 

Paraibanos do século XIX conheceram um 
jornal denominado “O Estado da Parahyba”, que 
circulou nos anos 1890/1894/1908/1911/1914, e 
folhearam, no governo republicano de Venâncio 
Neiva, o ESTADO DO PARAHYBA, na Província, 

do agora Estado, com o nome de “Estado do Parahyba”, numa referência 
ao rio do mesmo nome. “Era como se dissesse: o Estado do rio Parahyba 
ou o Estado com o rio Parahyba” – reforça o escritor, tradutor e historiador, 
Evandro da Nóbrega.

Venâncio Neiva
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O jornal ESTADO DO PARAHYBA (imagem de 17.09.1891-
ANNO II), começou a circular em 1890             

O jornal ESTADO DO PARAHYBA (imagem 
de 17.09.1891 - ANNO II), começou a 
circular em 1890               

O mesmo jornal nasceu 
em 1890, como o ESTADO DA 
PARAHYBA (imagem ao lado), 
diferentemente DO PARAHYBA 
da época Venâncio Neiva, mas 
com os mesmos ideais, um como 
ORGÃO REPUBLICANO, e o ou-
tro ORGAN REPUBLICANO. 

Só houve a mudança de gra-
fia. Como primeiro governador 
da Paraíba depois da queda do 
Império, o Dr. Venâncio foi tam-
bém responsável pela instalação 
oficial do Superior Tribunal de 
Justiça do Estado do Parahyba 
do Norte, que assim se chamou, 
em seus primórdios, o atual TJPB 
(Tribunal de Justiça do Estado da 
Paraíba).
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Jornais que circularam em nossa capital
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Na imagem a seguir a tradução para o porutguês da primeira página, 
do The Parahyba Times, artigos: Symphronio da Silveira, (secretário do 
jornal) e de Joaquim Garcia de Castro Junior, seu editor. Por inteiro, apenas 
o primeiro artigo, pois  parte do segundo é concluído na página número dois. 
Bem ineressante! (Agradecimentos ao amigo Nonato Nunes pelos trabalhos 
de criação e diagramação dos textos por nós traduzidos, oferecendo ao leitor 
o que seria um THE PARAHYBA TIMES em nosso idioma).
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JORNAL DO POVO, do deputado comunista João Santa Cruz. Esse jor-
nal paraibano, que circulou por dois anos, era uma espécie brasileira do 
PRAVDA (o jornal da União Soviética, ainda existente).
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A BORBOLETA, edição nº 10, de 09.12.1860 – jornal RECREATIVO, 
JOVIAL E POÉTICO, publicado apenas aos domingos.
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JORNAL POLÍTICO, LITERÁRIO e NOTICIADOR é como se apresenta 
o jornal O DESPERTADOR em sua primeira página, no fac-símile acima, 
datado de 22 de dezembro, uma sexta-feira do ano de 1876. O ano é o 
décimo oitavo de sua existência, número 1.111. Sua fundação, portanto, 
ocorreu no ano de 1862. Sua redação funcionava na Rua Marquês do 
Herval (antiga Rua Nova), nº33.
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O IMPARCIAL, de nossa hoje João Pessoa, então Província da Parahyba 
do Norte, era um jornal POLÍTICO, LITERÁRIO E NOTICIOSO, como mos-
tra este fac-símile, da edição de nº 80, um sábado 13 de abril de 1861, do 
segundo ano de sua existência.  Sua fundação foi no ano de 1860.
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A PINÇA foi um jornal que apareceu no final do século XIX. Sem muitas 
pretensões, dedicou-se mais aos interesses dos operários das oficinas 
tipográficas (o seu editorial deixa isso bem claro), sem esquecer, porém, 
o bem-estar da comunidade. A capa acima é do exemplar de no., de 
13.03.1892.  
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DIÁRIO DA PARAHYBA, fac-símile da sua primeira capa, primeiro 
exemplar, datado do 01.02.1881
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“Verdades e instruções informadas/enviadas pela imprensa”/VERITAS ET 
PRELUM PILARI INSTRUCCTIONIS SENT, na capa do número 16/ANO 
I, dia 17.07.1890  - d’O LIVRO – UM ÓRGÃO LITERÁRIO E NOTICIOSO.
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O século XIX marcou a existência, em nosso Estado, de um JORNAL 
DA PARAHYBA (com HY). A nossa capital João Pessoa era denominada 
Parahyba. Data do ano de 1861 o surgimento do referido jornal. Em sua 
primeira etapa, o JP dos tempos do Império circulou por apenas um ano.

Vieram outros períodos desse jornal, que a exemplo de muitos da 
época, existiram sem regularidade em suas periodicidades.

O Jornal da Parahyba, órgão do Partido Conservador, dos tempos do 
Império alternou sua passagem na vida da então cidade da Parahyba – hoje 
João Pessoa, também entre os períodos 1863-1864; 1872-1876; 1879-1883; 
e 1884-1886/1889. O exemplar acima é o 2.776 do ano de 1889.
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A UNIÃO LIBERAL foi fundado em 1878, com circulação três vezes por 
semana. O fac-símile é do no. 39, um sábado 29 de março de 1879, ano II 
de sua circulação. Redação e escritório, na Rua Duque de Caxias, nº 85. 
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Um jornal - VOZ DA 
MOCIDADE - da Mocidade 
Catholica, com publicação 

nas segundas, quartas e sex-
tas, começou a ser impres-
so no ano de 1904 e tinha 

como redactor-Reponsável 
(respeitada a grafia da épo-
ca) Theodoro de Souza. No 
fac-símile acima, a primeira 
página do jornal, edição do 
dia 28.07.1905.  Escritório 
e redação – Rua General 

Osório, nº 45 – Centro.

O Estudante  - 
era um periódico 
literário, noticioso 
e crítico. Circulou 
no século XIX na 
cidade Pharayba. 
Exemplar de nº 
01  da década de 
1880.
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“Guerra aos tyrannos...Defesa aos Opprimidos”! Este foi o ideário do 
jornal “A VERDADE”, que circulou na Parahyba do Norte (a nossa 
João Pessoa). Este fac-símile é do Ano I, no. 2, do domingo, dia 2 de 
março de 1884.   
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O MONITOR foi fundado em 1885. O exemplar acima é o de no. 25, do dia 
16.06.1887. Era um órgão conservador, entre os muitos que existiram no 
século XIX, na então Cidade da Parahyba do Norte.
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Uma capa 
do jornal O 
COMBATE, 
no Ano I, nº 2, 
do dia 11 de 
setembro de 
1902.

Este fac-símile 
é referente ao 

exemplar do jornal 
O COMBATE, em 
25.09.1902, Ano I, 

número 4.
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O CONSERVADOR teve como redator e proprietário o Dr. Caetano 
Filgueira (hoje, nome de rua em João Pessoa). Seu primeiro exemplar foi 
colocado à disposição dos leitores, no dia 01.09.1875. Um PERIÓDICO 
POLYMATHICO (POLIMÁTICO), que trata de assuntos, temas e ciências 
diversos. (fac-símile obtido junto à Biblioteca Pública do Estado de 
Pernambuco).
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O LIBERAL - primeira página do no. I - 03/12/1877, tendo como editor o 
senhor João Joaquim da Silva Braga. Sua impressão era feita na Rua 
Conde D’Eu, 146 - Centro.  Um jornal do Partido Liberal, dirigido pelo 
diretório do partido.  
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A UNIÃO – Primeiro exemplar – século XIX – 02.02.1893.
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A FOLHA foi um dos primeiros novos jornais a circular no começo do 
século XX - 14/05/1906.  Chegou depois de O COMBATE, fundado 1902, 
e antes de O NORTE, dos irmãos Oscar Soares e Orris Eugênio Soares, 
em 07.05 1908. Por não apresentar uma boa qualidade gráfica de sua 
página, apresentamos a parte inicial da primeira página, cujo primeiro 
exemplar foi impresso no dia 14 de maio de 1906. Mas, a seguir, o fac-
símile da capa do exemplar nº 3, com uma qualidade razoavelmente boa.

    A notícia da chegada à Parahyba do presidente república, Dr. 
Affonso Penna, foi destaque na primeira edição do jornal. Antes de tomar 
posse nos destinos da Nação, ele desejou visitar os Estados, a fim de 
certificar-se das imprescindíveis necessidades do país.

A primeira edição d’A FOLHA, no dia 14.05.1906, deu destaque à 
matéria sobre Pedro Américo, com o título de UM TÚMUILO, destacando 
a ideia de criação de um monumento ao ilustre paraibano, nascido em 
Areia. Num das passagens dessa matéria do ano de 1906, conseguimos 
extrair o seguinte trecho: 

Pedro Américo foi uma consagração da arte, foi a estrella que mais 
brilhou no horizonte bem-dicto dos nossos dias.  O seu nome representa 
no mundo scientífico um patrimônio e este nos pertence. Um monumento 
a Pedro Américo, onde fiquem depositados os seus preciosos restos, 
como umas relíquia de alto valor, onde os filhos desta terra possam 
reverentemente ajoelhados ante o seu altar, fazer  preces ao mérito e 
ao talento, será para nós o objecto das nossas preoccupações. Prestar 
reverência aos grandes vultos, denota adiantamento de espírito e 
elevação de sentimento (A FOLHA – 14.05.1906).
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Exemplar nº 3, Ano I, de uma quinta-feira, 24 de maio de 1906
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Primeira página do jornal O NORTE, impresso no século XIX fundado 
em 1882. Não confundir com O NORTE periódico que circulou a partir 
do dia 7 de maio de 1908, fundado pelos irmãos Oscar Soares e Orris 
Eugênio Soares. Adquirido por Assis Chateaubriand em 1954, a integrou 
os Diários Associados com circulação até1º de fevereiro de 2012.



Gilson Souto Maior

75

ESTADO DA PARAHYBA, Órgão Republicano (publicação diária – pri-
meira página - Ano I - 22.11.1890 – nº103 – Escritório e Typographia, Rua 
da Misericórdia, nº 9.
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O jornal MERCÚRIO circulou pela primeira vez em maio de 1946. Foi 
um porta-voz dos estudantes da ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO 
EPITÁCIO PESSOA. (Acervo do pesquisador Sonaldo Vital).
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O jornal “O PARAHYBANO” ANNO 1, de uma terça-feira, 12.01.1892. 
Tinha circulação mensal. (Imagem obtida no site Biblioteca Nacional). O 
jornalista Arthur Achilles dos Santos, um dos mais importantes nomes do 
jornalismo paraibano, atuou nesse periódico e no Gazeta da Parahyba, 
fundado em 1888.
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Artur Achilles dos Santos foi um dos mais 
destacados nomes do jornalismo paraibano. 
Nascido no município de Pedras de Fogo, em 
20.06.1864, faleceu no dia 29.11.1916, na cida-
de de Recife, Pernambuco.

Foi jornalista, político e filósofo. Como a 
maioria dos jovens de sua época, estudou no 
Liceu Paraibano, onde concluiu o Curso de 
Humanidades. Sua dedicação ao jornalismo 
contou com o apoio do pai. Antônio Bernardino 
dos Santos, Iniciou no jornalismo como redator 
do jornal “A Paraíba, ou “A Parahyba”, confor-
me a grafia da época (século XIX). 

Sobre Arthur Achilles

Quando atuou no gabinete do go-
verno Gama Rosa, trabalhou paralela-
mente nos jornais O Commercio e em 
Voz do Povo. Nesses periódicos, de-
senvolveu um bom trabalho, durante 
sua longa e reconhecida atuação 
jornalística. Arthur Achilles também 
trabalhou nos jornais O Paraibano, 
Gazeta da Manhã, Gazeta da 
Paraíba e Liberal Paraibano. 
Achilles foi um crítico do poder, 
segundo historiadores, durante 
os governos de Venâncio Neiva 
e Álvaro Machado. 

Jornalista Arthur 
Achilles
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Para combater as corrupções administrativas da época, utilizou-se das 
páginas dos jornais O Commercio e A Voz do Povo. Esses veículos foram 
suas tribunas no período entre novembro de 1889 até os primeiros dez 
anos do século XX.
Fac-símile obtido junto ao Instituto Histórico e Geográfico Paraibano. 
Imagem da capa do jornal O COMMERCIO, do dia 05.05.1900, no. 131, 
segundo ano de sua circulação. O periódico tinha impressão diária.  
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Aliás, nos primeiros anos da década do século XX, o ano de 1904, foi 
marcado pela invasão aos jornais pelas forças repressoras do poder da 
época. Elas invadiram os jornais O Combate e O Comércio, destruindo 
os seus patrimônios. Somente dois anos após esse fato, esses perió-
dicos voltaram a circular, utilizando-se de uma tipografia no Estado de 
Pernambuco.

Uma enfermidade adquirida quando Arthur dirigia o Arquivo Público 
o levou à morte.  Antes de falecer, segundo Oscar de Castro, ele fez um 
testamento poético, narrando seus valores e condutas em vida. Nele, o 
ressentimento pela ingratidão dos seus conterrâneos. Durante sua vida, 
foi um homem de moral ilibada, sempre um ardoroso defensor das cama-
das sociais inferiores, cujos atos, durante sua atuação na vida pública, 
foram marcados pelo desejo de ser útil ao próximo e ao seu Estado. 

 Arthur Achilles dos Santos, um dos expressivos nomes do jornalismo, 
é Patrono da Cadeira nº 7 da Academia Paraibana de Letras, atualmente 
ocupada pelo escritor e ex-deputado estadual, Severino Ramalho Leite.
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A Gazeta da Manhã foi um órgão do Partido Republicano, de publi-
cação diária, que iniciou suas atividades no dia 1º de fevereiro de 1898. 
O fac-símile abaixo é da primeira página do segundo dia de circulação do 
jornal, numa quarta-feira, dia 02 de fevereiro daquele ano. O periódico foi 
um dos jornais em que atuou Arthur Achilles dos Santos, considerado um 
dos mais importantes nomes do jornalismo paraibano em todos os tempos.
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IMPORTANTE! O Publicador foi o primeiro jornal com circulação 
diária na Paraíba no século XIX. Circulou de 1862 a 1886. Seu primeiro 
editor foi o padre Lindolfo Corrêa. Sua impressão era feita na tipografia do 
português José Rodrigues da Costa, localizada no Beco da Misericórdia.

O jornal era diagramado em quatro páginas, três colunas, com 
anúncios na última página, com a assinatura mensal por 1$000 (Hum 
mil réis) e os avulsos por $160 réis. Por não existir um órgão oficial, 
durante muitos anos O Publicador fazia as publicações dos atos oficiais 
do governo. As publicidades no jornal eram de responsabilidade dos 
assinantes e anunciantes

Muitas mudanças ocorreram na redação do periódico, principalmente 
a partir do momento em ele passou a ter uma linha editorial voltada para o 
Partido Liberal. Assim, a partir da dissolução da Câmara em 1868, quando 
era deputado-geral Lindolfo Corrêa, à frente de O Publicador, fez surgir 
uma imprensa independente, destacando os crimes e as atrocidades 
cometidas pelos conservadores nesse período da história política do 
Brasil. Com a morte de Lindolfo Correa em 1884, o jornal se manteve 
em circulação, porém de forma irregular, somente normalizada em 1887, 
com a chegada do novo editor, o Doutor Eugênio Toscano de Brito.

Afastando-se da direção do jornal, no final da última década do 
século XIX, o Doutor Eugênio adquiriu A Gazeta da Parahyba, passando 
a ser não apenas o seu proprietário, mas também editor. Interessante é 
que essas mudanças fizeram com que O Publicador passasse a ser um 
jornal oposicionista.

Eugênio Toscano de Brito nasceu na Cidade 
da Paraíba do Norte, depois chamada João 
Pessoa, no dia 10 de outubro de 1850 e 
faleceu no dia 31 de janeiro de 1903. 
Formou-se pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro em 1879. Ainda durante o Império 
foi eleito deputado provincial na legenda do 
Partido Liberal para a legislatura de 1880 
a 1881. Em 1888 na Gazeta da Paraíba 
participou da vida desse periódico ao lado 
de Geminiano da Franca, Rodolfo Galvão, 
Cordeiro Júnior e Artur Aquiles.



História da Imprensa na Paraíba

84  

Dos muitos jornais que circularam na 
Paraíba, no Século XIX, o periódico A OR-
DEM foi um dos circularam em dois mo-
mentos. O primeiro, em 1849, com o exem-
plar Nº 1 foi distribuído, numa segunda-
-feira de agosto daquele ano. Publicado, 
inicialmente, uma vez por semana, o valor 
da assinatura era 400 Réis, por quatro nú-
meros pagos adiantados. A venda, avul-
sa, era feita na Cidade alta, Rua Direita 
(na cidade da Parahyba), na loja do Sr. 
Antônio Fernandes Lima. Também pode-
ria ser adquirido no Varadouro, na Boti-
ca do Sr. Antônio Thomas Carneiro da 
Cunha, por 100 Réis, por cada número. 
Era um jornal político, literário e crítico. 
Não temos informações sobre quantos 
exemplares foram impressos.              

         As facetas das expressões linguísticas no século XIX eram bem 
interessantes. A palavra COESTADANOS era muito usada, quando, hoje, 
o comum é utilizar-se a expressão COESTADUANOS. Isso observamos 
em vários jornais. A ORDEM, por exemplo, assim fez no comentário de 
1ª página, exemplar nº 1, no dia 15 de maio de 1894.

         Um outro jornal, com o mesmo 
título (A ORDEM), mas com linha edi-
torial diferente, circularia na Cidade da 
Parahyba.

Diferentemente do seu homônimo 
da década de 40, do século XIX, este, 
cujo primeiro exemplar lançou o seu 
nº 1, no dia 15 de maio de 1894, cir-
culou como uma folha periódica, que ti-
nha um proprietário, o Bacharel Manoel 
Flor C. da Cunha, e, como gerente, F. J. 
Rabello Filho.   “Surge, hoje, na arena 
jornalística desta capital, mais um cam-
peão, cheio de patriotismo apresenta-
-se às vistas dos nossos coeastadanos” 
- diz no seu expediente.
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No fac-símile ao, apre-
sentamos o CORREIO OF-
FICIAL DO ESTADO DA 
PARAHYBA DO NORTE, 
do dia 09 de novembro de 
1892, ano I, no. 25. Quem 
tivesse interesse em assi-
nar o CORREIO OFFICIAL, 
na Capital, pagava 8$000 
(oito mil Réis/ano), 4$000 
(semestre) e 2 mil Réis 
por trimestres; no interior, 
10$000, 5$000 e 2$500 
Réis, respectivamente, por 
ano, semestre e trimestre. 

Vale ressaltar, que exis-
tiu, na época do Império, na 
Parahyba, um Correio Ofi-
cial, que circulou pela pri-
meira vez em 25 de junho 
de 1849.

Isto aconteceu no governo do presidente da província da Paraíba, 
João Antônio de Vasconcelos. Ele foi nomeado por carta imperial de 
20.05.1848, cujo mandato se estendeu até 23.01.1850.  

João Antônio de Vasconcelos, magistrado 
brasileiro – era natural de Valença, Rio de Janeiro, 
onde nasceu em 1802, e faleceu no dia 21 de 
novembro de 1880. Formado pela Faculdade 
de Direito de Olinda, em 1832, foi nomeado 
juiz da comarca do Brejo, em 1833. Transferido 
para Valença, em 1834, também atuou em 1842 
em Caravelas e Salvador, em 1843. Dois após 
deixar a presidência da província da Paraíba foi 
nomeado desembargador na Bahia, em 1852. 
Presidiu o tribunal a partir de 1864, quando 
foi nomeado ministro do Supremo Tribunal de 
Justiça, em 1875, onde chegou à presidência em 
1880, ano do seu falecimento.
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MANOEL HENRIQUE DE SÁ - Foi na residência do senhor Manoel Henrique de Sá, no ano de 1905, 
que foi instalada a primeira linha telefônica, em João Pessoa. Esse primeiro sistema (uma linha de 
telefone moedor) ligava a residência do senhor Henrique Sá, na Rua Duque de Caxias, à do seu filho, na 
mesma artéria central de nossa Capital. Sobre esse assunto, fizemos uma interessante matéria, numa 
das edições do House Organ TELPA NOTÍCIAS, em 1982, quando iniciamos nossa trajetória na empresa, 
onde atuamos por vinte anos. A TELPA era integrante do Sistema TELEBRÁS.

Antes do surgimento do jornal A União, que chegou às bancas no dia 
02 de fevereiro de 1893, o Governo do Estado da Parahyba do Norte, no 
mandato de Álvaro Lopes Machado (18.02.1892 – 22.10.1896), durante a 
República Velha, ou Primeira República, teve como órgão impresso para 
publicações dos atos governamentais, o CORREIO OFFICIAL.

Como não dispunha de oficinas impressoras próprias, a fim de 
imprimir o periódico, o governo se utilizou da gráfica de propriedade do 
senhor Manoel Henriques de Sá, localizada na Rua Maciel Pinheiro, nº 
37, que dispunha, na época, de modernas máquinas a vapor – linotipo. O 
jornal circulou no ano de 1892, primeiro ano de governo de Álvaro Lopes. 
O veículo de comunicação em questão foi o que é hoje o DOE – Diário 
Oficial do Estado, que passou a ser impresso quando da fundação do 
jornal A UNIÃO, sobre o qual falaremos nas próximas páginas.
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A UNIÃO e sua história

Fac-símile da primeira página da edição nº 1 do Jornal A União, que circulou numa 
quinta-feira, 02.02.1893

O mais antigo jornal do estado em circulação na Paraíba
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O golpe de Estado do Marechal Floriano Peixoto proporcionou a 
substituição do governador paraibano, determinando a vinda do major do 
Exército Álvaro Lopes Machado ao Estado

Além de ficar à frente dos destinos da Paraíba, ele teve uma 
missão das mais importantes: implantar a ordem republicana nas terras 
tabajarinas.

Álvaro Machado, um paraibano natural de Areia, não encontrou 
dificuldade para desenvolver sua missão, recebendo substancial apoio 
das forças políticas locais.

No seu artigo, o ‘Decano do Periodismo’, o jornalista José Leal (in 
memoriam) destaca que o governo de Álvaro, mesmo não encontrando 
problemas maiores para efetuar o seu trabalho, sentiu a necessidade de 
contar com um jornal. 

Machado pretendia contar com um veículo para divulgar suas ideias 
programáticas e sua defesa. Essa posição chegou a merecer críticas 
de jornalistas da época, entre os quais um nome famoso do jornalismo 
paraibano naquele momento, Arthur Achilles dos Santos.

O jornalista Arthur Achilles, por sinal, foi um oposicionista do poder, 
notadamente, dos governos Venâncio Neiva e Álvaro Machado, através 
de O Comércio, do qual foi editor, e de A Voz do Povo, jornais que 
foram suas tribunas de novembro de 1889 até o primeiro decênio do 
século XX. Através desses periódicos, ele fez denúncias das corrupções 
administrativas da época. 

No livro sobre a história de A União e sua evolução gráfica, José 
Leal destaca que dessa necessidade imperiosa surgiu esse jornal, cujo 
lançamento ficou decidido numa reunião realizada na sede do Governo, na 



Marechal Floriano Vieira 
Peixoto foi o segundo 
presidente do Brasil, de 
23.11.1891 – 15.11.1894, 
Faleceu em 29.07. 1895, 
aos 56 anos
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Tito Henrique da 
Silva – primeiro 
administrador de 
A UNIÃO

qual também se procedeu a coleta de contribuições 
para a aquisição de uma máquina impressora e 
despesas iniciais para sua implantação.  

Fundado pelo primeiro presidente constitucional 
do Estado da Paraíba, Dr. Álvaro Machado, o 
jornal A União, órgão do Partido Republicano do 
Estado da Parahyba, funcionou com escritório e 
“typographia” nas dependências do prédio situado 
na Rua Viscondes de Pelotas, nº 49, centro da 
cidade. 

A União circulou pela primeira vez no dia 2 de 
fevereiro de 1893, com apenas quatro páginas. Os 
preços de assinaturas eram os seguintes: para a 
Capital, 12$000 (doze mil réis, o ano), semestre: 6$000, trimestre 3$000 
(três mil réis); para outras cidades, o ano, 15$000, o semestre 7$800 e o 
trimestre 3$900.

Álvaro Lopes Machado nasceu na cidade Areia, em 5 de março de 
1857 e faleceu no Rio de Janeiro, em 30 de janeiro de 1912. Governou 
a Paraíba nos períodos de 1892 a 1896 e de 1904 a 1908, durante a 
República Velha (ou Primeira República).

Durante os mandatos renunciou (nos anos de 1897 e 1906) para 
assumir o cargo de  Senador  da República. A República Velha foi um 
período marcado pela concentração de poder nas mãos de elites de 
cada Estado. Álvaro Machado ficou célebre por encabeçar a oligarquia 
paraibana durante os primeiros anos da República do Brasil. O fenômeno 

ficou conhecido como alvarismo.
Para cuidar da negociação e montagem do 

jornal A UNIÃO, o tipógrafo, Tito Henriques da Silva, 
conterrâneo do Presidente, é trazido da Gazeta do 
Sertão, o jornal de Irinêo Joffily, gerenciado por Tito 
em Campina Grande, para cuidar da negociação 
e montagem do jornal do Partido Republicano, 
recém-criado. Os seus primeiros redatores foram 
Diogo Sobrinho, Antônio Balthar, João Machado 
da Silva, Joaquim Moreira Lima, Antônio da Gama 
e Mello, Ivo Magno Borges da Fonseca, José 
Ferreira de Novais Sênior, João Leopoldo Loureiro 
e Dias Pinto. Eles não tinham remuneração pelo 
trabalho jornalístico.

Álvaro Machado fundou 
A UNIÃO
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Antiga sede de A União, na Praça João Pessoa. Bela edificação da João Pessoa de 
ontem, que jamais será esquecida. Nesse local, encontra-se, atualmente, o prédio da 
Assembleia Legislativa. Como mostra a foto, a Praça João Pessoa, circundada por 
grades, era bem mais bonita do que atualmente.

Na tipografia, os primeiros nomes foram os de José Ulysses de 
Noronha, Cassiano Hypólito Ribeiro dos Santos, que comandava o setor, 
Francisco Aranha de Farias, João Câncio da Silva (hoje nome de rua, no 
bairro de Manaíra) e Francisco Rodrigues Godinho, entre outros.

Os primeiros colaboradores de A União foram Cunha Pedrosa, Abel 
Silva. Castro Pinto, Manoel Tavares Cavalcanti, Elias Ramos, Heráclito 
Cavalcanti, Silva Mariz, João Francisco Moura, Francisco Coutinho de 
Lima, Coelho Lisboa, José Peregrino, além de Gama e Mello, que geral-
mente escrevia o editorial.

SOBRE JOSÉ LEAL

José Leal Ramos nasceu 16 de julho 
de  1891, um ano e sete meses antes da 
fundação de A União, na fazenda Ponta da 
Serra, no município de São João do Cariri. Era 
filho de Antônio Claudino dos Santos Leal e de 
Inácia Leal Ramos, e tinha dois irmãos: Ana e 
Antônio Leal Ramos.
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O jovem jornalista José Leal, 
aos 27 anos

Aprendeu a ler sozinho e, estando por 
si só já alfabetizado, frequentou o curso 
primário. Seu primeiro emprego foi como 
auxiliar de serviços da arrecadação de 
impostos na Mesa de Rendas da cidade de 
Alagoa Grande.

Ainda adolescente, editou jornais. Seu 
primeiro trabalho na imprensa da Capital foi 
em 1915, uma crítica ao prefeito de Alagoa 
Grande. Por conta da boa recepção da 
matéria, surgiram os convites para escrever 
para outros jornais. No ano de 1927, já 
atuava como correspondente, em  Alagoa 
Nova, dos jornais A União, de João Pessoa, 
e A Noite, do Rio de Janeiro.

Atuou, em 1930, nos jornais O  Liberal  e o  Jornal do Norte, sob 
a direção de Café Filho, ainda em Alagoa Nova, oportunidade em que 
fundou o semanário O Momento.

Mudou-se para João Pessoa, passou a integrar a equipe de A União 
e, rapidamente, passou do cargo de redator ao posto de secretário.   

Depois, em 1932, substituiu Samuel Duarte na direção do jornal. Dirigiu 
a equipe do jornal O Norte, em 1934, periódico que não conseguiu resistir 
à chagada do Estado Novo. Nesse período foi responsável pela fundação 
do quinzenário ‘Ilustração’, da ‘Revista Gong’ e do ‘Gazeta do Povo’. 

No Gazeta, contou com a parceria do escritor Ascendino Leite. Todos 
esses impressos tiveram curto tempo de circulação. A sua colaboração 
foi extraordinária ao nosso jornalismo impresso paraibano, colaborando 
com todos os jornais do Estado, como um excelente redator, articulista e 
editorialista.

José Leal marcou positivamente sua atuação jornalística na Paraíba. 
Mas escreveu para outros jornais brasileiros, entre esses periódicos 
de destaque nacional jornais como, o Correio da Manhã, A Imprensa e 
Tribuna do Povo.

Foi reconhecido pelos poderes legislativos, recebendo os títulos 
honoríficos de  Cidadão Benemérito de João Pessoa, concedido pela 
Câmara Municipal, e de  Cidadão Benemérito da Paraíba, concedido 
pela Assembleia Legislativa. O jornalista, José Leal Ramos foi ainda es-
critor, historiador e genealogista. Faleceu em 25 de outubro de 1976, em 
João Pessoa.

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Alagoa_Grande
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Alagoa_Grande
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Alagoa_Nova
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Alagoa_Nova
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Pessoa
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Caf%C3%A9_Filho
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Alagoa_Nova
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Assembleia_Legislativa
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Escritor
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Escritor
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Genealogista
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/1976
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A UNIÃO, segundo Gonzaga Rodrigues

  

Palestra de Gonzaga Rodrigues – 90 
anos do  jornal A União, em 02.02.1983

O jornalista e escritor Gonzaga Rodrigues, num dos seus muitos 
artigos, destaca que o jornal  A UNIÃO  nasceu como instrumento de 
conciliação política de suas lideranças após o golpe militar, sob a 
bandeira da República, que determinou o fim do Império.  “Destronado, 
com o embarque melancólico de uma das presenças mais veneráveis da 
história brasileira, o sr. D. Pedro de Alcântara” – diz Gonzaga. 

No seu artigo ‘Surgimento de A UNIÃO’, o consagrado jornalista ressalta 
que a fundação do jornal teve como pretensão, “harmonizar as diversas 
correntes que disputavam, historicamente, a concentração da riqueza e do 
poder e cujos atores mudavam, a partir daí, de barões para coronéis.”  Ainda 
segundo Gonzaga Rodrigues, davam-se à imprensa poderes para tal. 
“Para o bem ou para o mal, era a única tribuna para onde confluíam todas 
as informações e opiniões. Fora da imprensa, era o boato ou o púlpito, 
este um privilégio da Igreja.” 

“A UNIÃO  surgiu na tentativa de viabilizar a convivência entre as 
ambições políticas deflagradas com a mudança de regime e atiçadas 
com a sucessão de golpes iniciados a partir de 15 de novembro. Golpe 
no regime monárquico, golpe no Congresso recém-instalado, golpe de 
Floriano sobre o golpe de Deodoro. E golpes locais a cada composição 
de governo de que se cogitasse ou que se conseguia formar” – diz em 
seu artigo o jornalista.

O jornalista Luiz Gonzaga 
Rodrigues começou no jornalismo 
em  A  UNIÃO, em 1951, no qual foi 
revisor, repórter, redator, secretário- 
geral e diretor técnico.  

Ingressou no jornal O Norte, 
levado pelo jornalista José Leal, como 
revisor, passando a redator e, em 
seguida, a editor.

Essas mesmas funções ele exerceu no jornal A União, chegando a 
Diretor Técnico. Colaborou como cronista nos jornais O Norte, A União e 
no Correio da Paraíba.
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Jornalista Luiz Gonzaga Rodrigues é 
Doutor Honoris Causa, uma das mais justas 
homenagens prestadas pela Universidade 
Federal da Paraíba. Foi o reconhecimento 
ao belo trabalho jornalístico do conceituado 
homem de imprensa, grande defensor da 
cultura do nosso Estado.

Gonzaga Rodrigues foi Secretário de Comunicação Social do 
Estado; Presidente da Associação Paraibana de Imprensa; coordenou, 
com o escritor José Octávio de Arruda Mello, o livro  “Capítulos de 
História da Paraíba”, e é citado em verbete no Dicionário de Literatura 
Brasileira, editado pelo MEC.

Assumiu a Cadeira da APL, em 27 de agosto de 1993, onde ocupa 
a Cadeira número 7, que tem como Patrono Allyrio Meira Wanderley. 
Dentre suas publicacões, destacam-se Notas do meu lugar  (crônicas 
1979); Um sítio que anda comigo  (crônicas 1983); Filipéia e outras 
saudades; Parahyba, a cidade, o rio e o mar (álbum); José Maria dos 
Santos (ensaio biográfico – Coleção Nomes do século, A União, 2000). 
Recebeu, em 2009, a maior comenda da UFPB, título de Doutor Honoris 
Causa da instituição.

Mesmo após os oitenta anos, o nosso 
querido jornalista Gonzaga, chegou ain-
da a comentar no rádio, precisamente na 
CBN.

Durante um bom tempo, ele foi 
uma presença marcante no programa 
Cotidiano, da CBN João Pessoa, quan-
do este era comandado pelo radialista 
Bruno Filho, um paulista que aportou 
por aqui, gostou da Paraíba e aqui fi-
cou. O programa passou a ser ancora-

do pela jornalista Carla Visani, em 2018 
e, posteriormente, em 2019, por Carla 
Arantes. Bruno Filho, polivalente profis-
sional, passou a trabalhar no departa-
mento esportivo da emissora.

Na CBN, Gonzaga ao lado do 
radialista Bruno Filho, jornalista e 
radialista, radicado na Paraíba há 
anos. Natural de São Paulo Bruno 
atua na CBN-João Pessoa, como 
âncora de programas jornalísticos 
e esportivos.
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No surgimento do jornal oficial, Eduardo Martins, no seu trabalho 
‘História de A UNIÃO’, diz não se poder omitir que esse importante periódico 
se formou através do espólio da velha tipografia de José Rodrigues da 
Costa, editora de  ‘O Publicador’, jornal que circulou na década de 60 
do século XIX, mais exatamente em 1864. No livro “A UNIÃO – Escola 
do Jornalismo”, página 28 (A UNIÃO Editora – 2018), que teve como 
organizador o jornalista Josélio Carneiro, o jornalista Gonzaga Rodrigues, 
afirma: “Foi O Rebate, em Campina Grande, esfumado na distância do 
tempo, que me deu a primeira injetada sedutora da coca jornalística”. 

Gonzaga, muito jovem, quando ainda residia na Rainha da 
Borborema, conheceu o jornal campinense do professor Luiz Gil. Isto 
aconteceu durante uma visita à oficina do periódico, no começo dos anos 
50, acompanhado pelo colega de ginásio Wallace Figueiredo, filho do 
professor Gil. Saiu no jornal O Rebate o seu primeiro artigo, segundo 
Gonzaga, motivado pela conclusão do calçamento da rua principal de sua 
cidade, Alagoa Nova, que tinha como prefeito o senhor Rogério Martins.         

Equipe escolhida 
 

“Ingressavam nas redações, no 
caso de A UNIÃO, por indicação e 

convidados pelo Governo, advogados, 
professores, médicos, magistrados, 

bastando que escrevessem ou 
falassem bem e, do governo, fossem 

simpatizados ou simpatizantes”. 

 (A UNIÃO – Jornal e História da Paraíba – Evolução Gráfica e Editorial, 
EDUARDO MARTINS – A UNIÃO Cia. Editora, João Pessoa, maio de1977).

Por isso mesmo, ao longo dos anos, até hoje, por essa preocupação 
em sempre recrutar pessoas com bom nível intelectual e cultural para os 
seus quadros, não é por menos que o mais antigo jornal em circulação no 
Estado é chamado de “escola do jornalismo paraibano”. 
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Abelardo de Araújo Jurema, pai do jornalista 
Abelardo Jurema Filho, Osvaldo Pessoa Jurema, 
Maria Evanise Jurema, Nara e Maria Amália 
Pessoa Jurema. Foi Ministro da Justiça (1963), 
um político, jornalista (Diário de Pernambuco, 
Diário da Tarde, Jornal do Comércio e A UNIÃO) 
e advogado.

Os nomes a seguir jamais poderiam ser 
esquecidos. Foram nomes escolhidos com muito 
critério e que, por este motivo, deram ao jornal 
oficial uma qualidade até agora reconhecida por 
todos que conhecem a história do jornalismo. 
Para compor os quadros de A UNIÃO,  os 
jornalistas eram selecionados para as redações 
pela qualidade dos seus discursos, fossem da 
tribuna ou através do texto. Nomes e imagens 
de alguns integrantes dessa escola que fizeram 
jornalismo na Paraíba.

Castro Pinto, Álvaro Pereira de Carvalho, 
Samuel Ribeiro, Cunha Pedrosa, Elias Ramos, 
Francisco Coutinho de Lima e Moura, Samuel 
Duarte, Sá Leitão Filho, Juarez Macedo, José 
Barbosa de Souza Lima,Wilson Madruga, 
Francisco de Assis Chateaubriand, Raul 
Machado, Matias Freire, Perilo de Oliveira, 
Alcides Bezerra, Antônio Botto de Menezes, 
Ademar Vidal, Nelson Lustosa Cabral, Sebastião 
Viana, Ribeiro Dantas, Paulo de Magalhães, 
Carlos Dias Fernandes, Aloísio de Magalhães, 
Eudes Barros, Orris Barbosa, Café Filho, Samuel 

Duarte, Antônio Guedes, Osias Gomes, Abelardo Jurema, José Lins 
do Rêgo, Antenor Navarro, Severino Cândido, Américo Falcão, Silvino 
Olavo, Rocha Barreto, José Américo de Almeida, Agripino Nóbrega, 
João Lelis, Severino Alves Ayres, Aderbal Piragibe, Celso Mariz, Juarez 
Batista, José Leal, Ascendino Leite, Otacílio Queiroz, Sinésio Guimarães, 
José Cerqueira Rocha e Ernani Batista. 

Interessante: muitos desses antigos nomes que trabalharam em A 
União têm hoje seus nomes lembrados nas placas de diversas, praças e 
ruas de João Pessoa e  de outras cidades.

Abelardo Jurema

João Café Filho              

Walfredo Leal            
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Assis Chateaubriand           Silvino Olavo

Castro Pinto é nome de aeroporto e rua, como também Walfredo 
Leal, Venâncio Neiva, Antenor Navarro, Américo Falcão e José Américo de 
Almeida, em ruas e avenidas, por todo o Estado e até de praça esportiva, 
como por exemplo, Estádio José Américo de Almeida – Almeidão, em 
João Pessoa.

Carlos Dias Fernandes foi o primeiro Diretor-
Geral de ‘A UNIÃO’ e Imprensa Oficial. Grande 
poeta, escritor, ensaísta e advogado. Nasceu 
na cidade Mamanguape, no dia 20 de setembro 
ano 1874. Foi um destacado poeta paraibano da 
época. Escreveu romances, contos, biografias, 
dentre outros trabalhos, destacando-se por 
sua vanguarda sociológica e filosófica. Nelas 
discutiu sobre temas, como pedagogia, política, 
feminismo e direitos dos animais. 

Iniciou sua carreira jornalística em São 
Paulo, no Diário Popular, em 1892. Ao transferir-

se para o Rio de Janeiro, em 1893, atuou em diversos periódicos, entre 
eles o Jornal do Commercio, Gazeta da Tarde, O Debate e a Imprensa, 
sendo que, neste último, foi secretário de Rui Barbosa. 

Carlos, quando jovem

Álvaro Carvalho    Juarez da Gama   

José Lins do Rego        Venâncio Neiva Carlos D. Fernandes  Castro Pinto 
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A VOZ DAS ORIGENS
 

Todo ser, que nos círculos da vida 
Girando em convulsões e ânsias palpita, 

Aspira à placidez indefinida 
Da celeste mansão que o sonho habita.                            

 
Toda a alma que os anima foi proscripta 

D’essa eterna região desconhecida, 
De cuja natureza, em vão cogita 

O esforço da razão sempre vencida. 
 

Da ave que voa ao verme que rasteja, 
Em todo ser, por ínfimo que seja, 

Há um secreto desejo de ascendência. 
 

Há um vago desejo que os embala, 
Uma voz inefável que lhes fala 

De um outro modo de ser n’outra existência.

Na cidade do Recife, onde estudou Direito, curso concluído em 1913, 
trabalhou no Diário de Pernambuco e no Jornal do Recife.

Era um cidadão além da sua época. Publicou mais 40 livros de 
diversos gêneros.  Faleceu no dia 09 de dezembro de 1942, aos 68 anos 
de idade, no Rio de Janeiro. Deixou mais de 450 artigos publicados em 
jornais e revistas do país.

Abaixo, apresentamos um soneto de Carlos Dias Fernandes, de 
1901, dentre os muitos que tivemos oportunidade de encontrar durante 
as pesquisas para a execução desse trabalho.

Ele  foi talvez o diretor que mais tempo passou no comando de A 
União e da Imprensa Oficial. Foram quinze anos, compreendendo o 
período de 1913/1928, durante os governos de Castro Pinto, Camilo 
de Holanda, Sólon de Lucena e João Suassuna. Muito culto, sempre 
procurou trabalhar com pessoas inteligentes. Com ele, os quadros de 
A União contaram com intelectuais de vários segmentos da sociedade. 
Foram nomes como Adhemar Vidal, Osias Gomes, José Gobat, Augusto 
dos Anjos, Raul Machado, Américo Falcão, Alcides Bezerra, Alpheu 
Rosas, Luís Pinto, Meira de Menezes, Rodrigues de Carvalho, Joaquim 
Ribeiro Dantas, José Américo de Almeida, Mathias Freire, Leonardo 
Smith, Celso Mariz.
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Américo Falcão       Rodrigues de Carvalho        Celso Mariz             Alcides Bezerra

Rodrigues de Carvalho foi professor poeta, jurista e jornalista. 
Nasceu no dia 18.12.1867, no povoado de Tauá, pertencente ao município 
de Alagoinha, no antigo território de Guarabira e faleceu no dia 20.01.1935, 
em Recife. José Rodrigues de Carvalho estudou no Liceu Paraibano 
e, depois, bacharelou-se na Faculdade de Direito (1906), no Ceará. 
Lá residiu por muitos anos, tendo trabalhado no magistério.  Carvalho 
projetou-se neste gênero poético, a partir da publicação do poema Seios 
(1901) e mais tarde, com a publicação do livro O Cancioneiro do Norte 
(topografia minerva, 1903).  Escreveu em jornais, tais como A União, 
Gazeta do Comércio, A Comarca, O Paraibano, O Comércio da Paraíba, 
Diário do Estado, República (Recife), Jornal Pequeno (Recife), Estado da 
Paraíba, Jornal do Comércio (Rio de Janeiro) e Revista de Bento de Faria 
(Rio de Janeiro). Trabalhou como redator da Revista Acadêmica (1903-
1908), Revista Ceará (1905), Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano (1909-1912) e a Revista Era Nova (1921).

Américo Falcão formou-se em Direito pela Faculdade de Direito do 
Recife, turma de 1908. Foi diretor da Biblioteca Pública, sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano, Patrono da Cadeira 12 da Academia 
Paraibana de Poesia, Patrono da Cadeira 38 na Academia Paraibana de 
Letras. O poeta faleceu no dia 09 de abril de 1942, vitimado por problemas 
cardíacos. Publicou os livros “Auras Parahybanas”, “Praias”, “Náufragos”, 
“A Rosa de Alençon” e “Soluços de Realejos”.

Alcides Bezerra (João Alcides Bezerra Cavalcanti) nasceu na Capital 
da Paraíba, no dia 24 de outubro de 1891 e faleceu em 29 de maio de 1938. 
Ingressou na magistratura logo cedo, quando foi nomeado como Procurador 
da República, em 1913. Assumiu a Secretaria da Imprensa Oficial, em 1919, 
no governo Camilo de Holanda e, em 1920, já no governo Sólon de Lucena, 
para atender o presidente, assumiu a Diretoria- Geral da Instrução Pública, 
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A UNIÃO - Anno XXXVIII – Parahyba, quarta-feira – 15 de janeiro de 1930 Director 
Interino: Dr. Nelson Lustosa – Gerente: Mardokeo Nacre

cargo equivalente ao atual Secretário de Educação e Cultura, mesmo tendo 
sido eleito deputado estadual para a nona legislatura (1920-1923).

Nelson Lustosa Cabral nasceu na cidade Patos-PB, em 1900 e 
faleceu em 19.07.1981, no Rio de Janeiro. Colaborou nos jornais O Norte 
e A União e foi diretor interino do jornal governista, entre os de 1929-
1930, período em que respondeu com editor do Almanaque da Paraíba. 
Ao deixar A União, seguiu para o Rio de Janeiro, passando a colaborar 
na imprensa carioca. 

Assumiu a sua Cadeira na Academia Paraibana de Letras, em 09 
de dezembro de 1967, sendo recepcionado pelo acadêmico Luís Pinto. 
Publicou alguns livros entre os quais, “Paisagens do Nordeste”, em 
1962; “Garganta do Esqueleto”, em 1965 e, em 1966, “Uma Cruz para 
Kennedy”.
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Imagem do jovem Linduarte Noronha, um 
brilhante jornalista e cineasta  

José Américo de Almeida foi um roman-
cista, ensaísta, poeta, cronista, político, advo-
gado, professor universitário, folclorista e soci-
ólogo brasileiro.  Nasceu no dia 10 de janeiro 
de 1887, na cidade de Areia, na Paraíba e fale-
ceu em 10 de março de 1980, aos 93 anos, em 
João Pessoa.

Apoiou a Revoulção de 1930 e era conhe-
cido como eminência civil da Revolução no 
Nordeste. Destacou-se, ainda, como um grande 

escritor, com belos trabalhos, como “Reflexões de uma Cabra”, 1922; “A 
Paraíba e seus problemas”, 1923; “A Bagaceira”, 1928; “O Boqueirão”, 
1935; “Coiteiros”, 1935; “Ocasos de Sangue”, 1954; “Discursos de seu 
tempo”, 1964; “A palavra e o Tempo”, 1965; “O Ano do Nego”, 1968; “Eu 
e Eles”, 1970; “Quarto Minguante”, 1975; “Antes que me esqueça”, 1976; 
“Sem me rir, sem chorar”, em 1984.

A história de A União, a escola do jornalismo paraibano, é contada 
com outros nomes expressivos, que jamais poderiam deixar de fazer par-
te deste trabalho. 

O jornalista e cineasta 
Linduarte Noronha, nascido em 
Ferreiros, Pernambuco, em 1930 
e que faleceu em 30 de janeiro de 
2012, em João Pessoa, foi um des-
ses nomes importantes do jornalis-
mo impresso paraibano.

Com ele, destacaram-se no-
mes, como Antônio Barreto Neto, 
Expedito Cavalcanti, Marconi 
Altamirando, (irmão do famoso nar-
rador esportivo Marcus Aurélio), 
José Juvêncio, Virgínius da Gama e 
Melo, José Coelho, Carlos Romero, 
Gonzaga Rodrigues, Adalberto 
Barreto, Maviael de Oliveira, 

Linduarte Noronha, Germana Vidal, Waldemar Duarte, Padre Batista 
Medeiros, José Barbosa. Isto foi em 1965, quando o diretor da redação 
de A União era Antônio Brayner.

https://pt.wikipedia.org/wiki/A_bagaceira
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Uma das 
últimas fotos 
do prédio do 
jornal A União, 
na Praça João 
Pessoa, antes 
da demolição

Virgínius Figueiredo da Gama e Melo integrou A 
União. Nasceu 19.10.1923 e faleceu em 1o. de agos-
to de1975, aos 52 anos. Ele nasceu na Rua Nova, nº 
171, hoje Av. General Osório, em João Pessoa. 

Um escritor renomado e aplaudido. Um cronista 
como poucos. Homem das letras e um paraibano que 
era apreciado por esse Brasil afora. Era filho único de 

Pedro Celso da Gama e Melo e Severina Figueiredo da Gama e Melo.
Segundo o professor e historiador Josemir Camilo de Melo, da 

Academia de Letras de Campina Grande, Virginius era descendente 
de políticos do final do império, os Gama e Melo. Ele ficou órfão muito 
cedo, passando a morar com o ramo de parentes, os Figueiredo, em 
Campina Grande. 

 Virgínius formou-se em Direito pela Faculdade do Recife, começan-
do sua trajetória como crítico literário nas terras pernambucas. As suas 
incursões pelo mundo literário começaram no vizinho Estado, onde viveu 
por certo tempo. Veio definitivamente morar em João Pessoa, o seu lu-
gar, onde ficou até o final da vida.

Enriqueceu com sua presença, os quadros de A União, sendo, 
sem dúvidas, um dos professores da escola do jornalismo na Paraíba. 
Recebeu da Academia Paraibana de Letras, quando presidida por Joacil 
de Britto Pereira, no dia 9 de outubro de 2000, o título de Acadêmico Post 
Mortem, como prova de reconhecimento da Paraíba e do Brasil pela sua 
obra cultural. Isso ocorreu no mesmo dia da solenidade de posse na APL 
do dramaturgo Ariano Suassuna, falecido em 2014. 
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Antônio Barreto

Wladimir Carvalho

Eduardo Martins

O jornalista Antônio Barreto Neto foi outro 
profissional da imprensa que dirigiu o jornal A 
União em diversas oportunidades. 

Sempre se destacou como um dos mais 
brilhantes nomes do jornalismo paraibano. Mas, 
Antônio Barreto Neto, não atuou apenas em 
jornal. Presidiu a Empresa Rádio Tabajara de 
Paraíba S.A., no período 1979 a 1983.

Antônio Barreto Neto morreu em março do 
ano de 2000, aos 61 anos. 

Sua passagem exitosa por onde atuou o fez 
ser reconhecido como um dos mais destacados 
valores do jornalismo paraibano. 

Para muitos ele foi um dos melhores críticos 
de cinema do Estado, trabalho por ele iniciado 
nos anos 60, numa atividade que já contava com 
nomes importantes e expressivos da crônica 
cinematográfica, como, Linduarte Noronha e 
Wladimir Carvalho.

Foram significativos os anos 1915/20 para a 
história do jornal A União. 

Segundo ele, num só espaço e num mesmo momento, um encontro 
de nomes que projetaram o Estado, para sempre: projeção na política, 
nas letras, na cultura. “Já que na economia essa projeção foi rápida e 
episódica, anotada nos primeiros anos da colonização” – afirma Eduardo 
em seu trabalho, tudo confirmado, conforme Celso Mariz, em 1939. No 
campo cultural, mereceu o louvor de um pernambucano, Barbosa Lima 
Sobrinho, sobre quem disse ser “uma concessão nem sempre fácil ao 
orgulho pernambucano” – ressalta Eduardo Martins.

“Eles foram marcados por um capítulo es-
pecial sob o ângulo de qualquer pesqui-
sa política, social ou cultural” – destaca 
Eduardo Martins, no seu trabalho “A 
UNIÃO – Jornal e História da Paraíba”.
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1982 - Antigo prédio do jornal 
A União, na Av. General 
Osório, onde funcionou a 
antiga Biblioteca Pública do 
Estado. 


Outros nomes engrandeceram o trabalho jornalístico de A União em 

diferentes momentos. São jornalistas, muitos deles ainda no batente, 
alguns até em outras mídias, rádio, TV e Internet, e outros que mar-
caram época por suas qualidades profissionais. Como é bom evocar 
esses amigos: Fernando Moura, Martinho Moreira Franco (in memo-
riam) e Severino Ramos, (que faleceu em 28.07.2018), Natanael Alves, 
Carlos César Muniz, Tarcísio Cartaxo (sucursal Campina Grande), Walter 
Santos, Carlos Roberto, Eduardo Carneiro, Marcos Alfredo, Sílvio Osias, 
Bastos Farias, Ruy Leitão.

Nathanael Alves foi um dos maiores jorna-
listas paraibanos de todos os tempos. Era “um 
jornalista com estilo de escritor”, como afirmou 
José Américo de Almeida (“Um Terraço para 
Nathan”, do jornalista José Nunes).

O livro de Nunes, é um belo trabalho e jus-
ta homenagem ao querido jornalista Nathanael, 
nascido no dia 11 de setembro de 1943, no Sítio 
Areial, em Arara. Faleceu no 27 de abril de 1981. 

Na comunicação paraibana, Nathanael pas-
sou pela Rádio Tabajara, em 1961, onde escre-
veu belas crônicas, lidas por Paulo Rosendo, 

sempre às seis horas da manhã. Passou pelo jornal Correio da Paraíba, 
inovando a linguagem jornalística. Conviveu com ouros grandes profis-
sionais, como Jurandy Moura, Martinho Moreira Franco, João Manoel 
de Carvalho, Evandro da Nóbrega, Teócrito Leal, Petrônio Souto e Luiz 
Augusto Crispim. 

Do Correio da Paraíba foi para O Norte, ali atuando até 1979, quando 
deixou os Diários Associados a fim de assumir a presidência de A União 
- Companhia Editora, tendo como companheiros de diretoria, Gonzaga 
Rodrigues, na diretoria técnica e Agnaldo Almeida, na editoria-geral.
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REENCONTRAR NATHANAEL

  José Nunes

Sempre cruzei o portão da casa de Nathanael Alves como num retorno ao lar paterno. 
Naquela oportunidade a cadeira onde se recostava estava vazia. O terraço desfalcado 
dos pontuais companheiros de afinidades.    
Próximo da sua partida, ocorrida há 40 anos, nossos encontros foram mais frequentes. 
Ausência somente quando viajava à nossa terra. De lá trazia as lembranças que Arara 
consentia recolher.   
Certa vez, numa tarde, não o encontrei na cadeira, mas à cama descasava. Minutos 
depois saímos a andar ali perto, acompanhando-o a passos lentos. Era uma tarde 
morna, o sol se estendia por entre os jardins nas casas vizinhas. Retornamos depois 
de andar algumas braças.   

Segundo o jornalista José Nunes, no livro em homenagem ao jorna-
lista Nathanael Alves, ele foi responsável por proporcionar uma lingua-
gem nova ao jornal oficial do governo. Além disso, foi, também, através 
dele, a execução de um belo trabalho que redundou na formação de bons 
jornalistas oriundos do curso de jornalismo da Universidade Federal da 
Paraíba UFPB.

O jornalista José Nunes é natural de 
Serraria, tendo iniciado a sua vida jornalística 
no jornal O Norte, em 1977. Em 1979, foi para 
o jornal A União onde ocupou diversas fun-
ções, destacando-se como editor dos suple-
mentos ‘Jornal da Terra’ e ‘A União Agrícola’, 
além de vivenciar importante participação no 
suplemento cultural ‘Correio das Artes’. Como 
escritor, já publicou “Lira dos 40 Anos” (poe-
sia); “Serraria – A Princesa do Brejo”; “O Bispo 
da Solidariedade” e “Entrego-me” (trabalhos 

sobre Dom Marcelo Carvalheira); as plaquetes “Padre Zé Coutinho” e 
“Ariano Suassuna”; “Recados do meu Sítio” (crônicas); e “Um Terraço 
para Nathan”. 

Por oportuno, apresentamos uma homenagem do jornalista José 
Nunes ao grande Nathanael Alves.

A crônica abaixo foi publicada no jornal A União, no dia 22.04.2021. 
Obs.: O dia 27 de abril, do mesmo ano, marcou os quarenta anos da 

morte de Nathanael Alves.
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- Viver é muito difícil -, são as palavras dele que retardo esquecer, pois as guardo des-
de aquela tarde quando sentamos na calçada junto às flores do jardim de sua casa.   
Os retornos ao hospital eram mais constantes. A crise renal espalhava dores como se 
fosse uma ferina lesão. 
Sem reclamar, tornava fácil o que a vida lhe reservara. Aprendi com ele a não reclamar 
da dor, porque nas noites, por mais escuras que sejam, existem estrelas a brilhar.  
Apiedava-se de si mesmo. Com os olhos catava no horizonte as respostas ao que 
impetrava seu corpo, como a pedir um instante de sedação. A família e amigos com 
possíveis consolos, mas a dor vinha de mais longe, tinha raízes no horizonte da infân-
cia, composto de esperanças tardias.  
O viver difícil talvez viesse dos caminhos pedregosos de Arara, da ausência do pai 
que morreu antes dos quarenta anos. O andar lento e solitário mostrava que sem-
pre buscava um lugar para chegar e suas mãos estendidas respondiam ao apelo do 
coração.  
Uma vez ele disse para Gonzaga, confidente de suas dores, quando a meizinha e as 
longas sucessões de internamentos não mais surtiam efeito:  
- Nada mais me acende...  	
 Em momentos de dormência e inquietações da alma, e diante das incertezas do 
seu tempo com muitas mazelas, fortes restrições às expressões culturais, buscava o  
modelo franciscano para prover de vitalidade a existência.  
Nas horas ternas em que viveu dando guarida às lucubrações poéticas, Nathanael  
abria as asas da imaginação para expor o sentimento da alma. Sem nunca 
publicitar, deixou-nos poemas de rara beleza, apontando as afastadas sombras da 
alma. Também produziu crônicas e contos que ocupariam qualquer antologia nacional.  
Outras vezes nos encontramos depois daquela tarde silenciosa, mas pouco eu    
sabia confortá-lo.   
Um dia ficamos no recanto da casa, onde estava o birô, a máquina de escrever 
em cima, os livros postos na estante e uma velha fotografia da casa onde nasceu.  
- Desculpa-me alguma coisa...  
Despedindo-se de mim à porta, como sempre fazia, saí sem olhar para trás, pois não 
queria que ele percebesse meus olhos murchos. Quem deve pedir desculpas sou eu 
porque nunca soube dizer-lhe palavras de conforto, a não ser recordar as dores de 
Arara. Afinal, sempre fui mais ouvinte e menos conversador.  
Retornando à sua casa, quatro décadas depois da passagem dele para a vida eter-
na, percorri os lugares onde conversávamos. O terraço, o jardim e a biblioteca onde 
acompanhava ele escrever suas crônicas, enquanto folheava livros, muitos dos quais no 
mesmo lugar. Recordo as imagens daquela época, preservadas como prêmio à amizade 
e à admiração.  
É chegada a hora de reencontrar Nathanael Alves nas crônicas, contos e poemas guar-
dados na gaveta e adormecidos em páginas de jornais, para revelar sonhos e afinidades 
dele com a vida, mesmo que a vida e esses sonhos tenham sido dolorosos de viver. 
Os que conviveram com ele, seja nas redações de jornais ou no espaço do terraço de 
casa, guardam paisagens construídas por gestos profundamente humanos. Ele me fez 
merecedor de conviver na intimidade do terraço de sua casa e de recolher gestos que me 
fizerem menos rude.
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Suplementos literários 
d’A UNIÃO

Os suplementos literários de A 
União sempre marcaram de forma 
positiva a presença do jornal no ce-
nário cultural da Paraíba, propician-
do o surgimento de novos nomes, 
movimentando sobremaneira a eli-
te cultural de então. Despontaram, 
naquele momento, nomes como 
José Américo de Almeida, Américo 
Falcão e Carlos Dias Fernandes. 
Com a responsabilidade de Antenor 
Navarro e Mário Pedrosa, precisa-
mente no dia 21 de fevereiro de 
1926, A União passou a circular, aos 
domingos, com ‘Suplemento de Arte 
e Literatura.’ Além da colaboração 
de Carlos Dias Fernandes, Silvino 
Olavo e Paulo de Magalhães, o 
suplemento contava ainda, com o 
grande poeta Augusto dos Anjos.   

No mês de dezembro, o suplemento que chegava aos leitores quin-
zenalmente, parou por alguns meses, retornando em julho de 1927, 
apenas com o título de ‘Arte e Literatura’, com os trabalhos jornalísticos 
de Pereira da Silva, Eudes Barros e Coriolano de Medeiros. O ‘Arte e 
Literatura’, que não tinha data determinada para publicação, deixou de 
circular sem que fosse dada nenhuma explicação.

No dia 27 de março de 1949, surgia o ‘Correio das Artes’ suple-
mento que teve a orientação inicial do jornalista e poeta Edson Régis, 
além de contar com a participações de Eduardo Martins, Celso Novais e 
Carlos Romero, como secretário, direção e orientação, respectivamente. 
Colaboraram com a apresentação gráfica, o desenho do logotipo, ilustra-
ções e desenhos ornamentais, Tomaz Santa Rosa e José Semeão Leal.

Mas, os suplementos literários continuaram, não com um determi-
nado título. As informações sobre literatura vinham nas edições domi-
nicais, no segundo caderno, em quatro páginas. Isto aconteceu a partir 
de 13 de fevereiro de 1944. Nesse trabalho, muitos eram os colaborado-
res ligados ao movimento cultural do Estado e do Brasil, entre os quais 

Correio das Artes edição nº 1 - 1949
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Edson Régis, foi responsável pelos nú-
meros de 35 a 43; na primeira fase do pro-
jeto (1949-1951)’; foi Eduardo, do 44 ao 58; 
Celso Otávio Mariz (1956), na segunda fase, 
no período de março a novembro; e também 
Eduardo Martins (22.11.1964-06.12.1964), na 
direção, tendo o jornalista Carlos Romero na 
orientação. Uma fase importante do Correio 
das Artes foi de 1980/1986, do número 127 a 
247, que teve como editor o poeta Sérgio de 
Castro Pinto.

Escritores famosos escreveram ao longo 
desses anos para o Correio das Artes. Poetas 
e críticos nacionais podem, também, ser des-
tacados, como, Carlos Drummond de Andrade, 
Manuel Bandeira e José Lins do Rêgo, entre 
outros. 

‘Letras, Artes & Ideias Gerais’, que tinha 
a direção do jornalista Otacílio Nóbrega de 
Queiroz; ‘A União nas Letras e nas Artes’, fun-
dado por Josué da Silveira, e com supervisão 
de Adalberto Barreto e Gonzaga Rodrigues, 
foram suplementos de A União, que circula-
ram, semanalmente, em 1958 e 1959; e, ain-
da em 1959, ‘União das Letras’, que teve a 
direção de Emerson Moreira, José Coelho e 
Péricles Peixoto.

se destacavam  nomes como José Leal, Izidro Álvarez, Alzir Pimentel, 
Antônio Brayner, Péricles Leal, Félix Araújo, Carmelo dos Santos Coelho, 
Graziela de Luca Jenner, José Tinet, Severino Uchoa, Ascendino Leite, 
Mário Dalva, Miguel Falcão e o jornalista Eduardo Martins, autor do belo 
trabalho “A União – Jornal e História da Paraíba”.

Foram responsáveis pela publicação, a partir de 5 janeiro de 1947, 
em edições dominicais, do ‘Literatura & Arte’, em duas páginas, cada 
um a seu tempo, os intelectuais, Luiz Delgado, Raul Machado, Monteiro 
Lobato, João de Veiga Cabral, Hamilton Pequeno, Osório Paes, Mário 
Gomes, Dilermando Luna, Carmelo dos Santos Coelho, Hilton Marinho, 
Roger Bastide, Juarez Batista e Carlos Romero. O título passava a ser a 
inversão do suplemento de 1927, que era ‘Arte e Literatura.’

José Lins do Rêgo

Edson Régis
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O primeiro suplemento contou com dezoito números publicados; o 
segundo, dezessete, e, do terceiro suplemento, não se tem um número 
exato de publicações. Para a publicação desses suplementos literários, 
seus diretores foram, Antônio Brayner, Vanildo Brito, João Ramiro Mello 
e Arael Costa.  

O ‘Correio das Artes’ voltou a circular no dia 21 de setembro de 1975, 
quando da instalação de A União Cia. Editora, com a orientação dos co-
nhecidos jornalistas Jurandy Moura e Antônio Barreto Neto.

A criação de ‘A União Companhia Editora, como sociedade de eco-
nomia mista, ocorreu através de uma mensagem assinada pelo então 
governador Ernany Sátiro, no Palácio da Redenção, no dia 24 de agosto 
de 1972. Seu capital inicial foi de quatro milhões de cruzeiros.

Jornalista, cronista e escritor, Carlos Augusto Romero figura entre os 
grandes nomes da literatura paraibana, com atuação importante em ór-
gãos e equipamentos culturais do Estado. Sempre se destacou como um 
cronista da melhor qualidade, com os seus artigos, em qualquer jornal, 
sempre merecedores da atenção dos leitores   paraibanos.   

Carlos escreveu dezenas de artigos, crônicas e livros. Seu primeiro 
livro publicado foi “A Dança do Tempo”.   Foi diretor da Rádio Tabajara, 
editor do Correio das Artes, integrante do Conselho de Cultura do Estado, 
um dos fundadores da Orquestra Sinfônica da Paraíba e membro da 
Academia Paraibana de Letras.

Carlos Romero nasceu 
no dia 10.06.1924, em Alagoa 
Grande, Paraíba. Foi trazido para 
a Capital aos quatro anos de ida-
de. Seu primeiro endereço foi na 
Rua General Osório e o segun-
do, próximo ao Parque Sólon de 
Lucena, na Lagoa dos Irerês. 
Estudou na Escola Normal, hoje 
prédio do Tribunal de Justiça e no 

Lyceu Paraibano. Graduou-se em Direito, em Alagoas e especializou-se 
na UFPB, tendo desempenhado o cargo de juiz em Santa Rita. Após ser-
vir ao Exército, Carlos Romero obteve o seu primeiro emprego. E foi no 
jornal A União, em 1945, que tinha como diretor o jornalista João Lelis, 
também escritor. Foi revisor, depois repórter, redator e tradutor de men-
sagens telegráficas.  Faleceu no dia 7 de janeiro de 2019.
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Correio das Artes: Sérgio de Castro Pinto uma presença 
importante

Sérgio nasceu em João Pessoa. É um dos expoentes do nosso jor-
nalismo, com passagem pelo jornal A União. Um dos seus períodos im-
portantes no jornalismo, foi entre 10 de agosto de 1980 e março de 1986, 
quando ocupou a editoria do Correio das Artes, a partir do número 127 
até o número 247. 

Ele substituiu o também jornalista Jurandy Moura, destacando-
-se pelo estímulo à expressão literária paraibana. Foi nesse período, 
entre os números 127 e 203, que o Correio das Artes contou com um 
Conselho Consultivo, com nomes expressivos do jornalismo paraiba-
no, como  Gonzaga Rodrigues, Arlindo Almeida, Walter Galvão, Vilson 
Brunel Meller, Antônio Barreto Neto, Carlos Aranha, João Batista B. de 
Brito, Hildeberto Barbosa Filho e o próprio Sérgio.  

Além de jornalista e poeta,  é professor universitário aposentado, 
com mestrado e doutorado pela Universidade Federal, onde se graduou 
também, em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito. 

Como escritor, Sérgio tem apresentado uma bela produção com tra-
balhos consagrados, entre eles, “Gestos Lúcidos”  (1967); “A Ilha na 
Ostra” (1970); “Domicílio em trânsito e outros poemas” (1983); “O Cerco da 
Memória” (1993); “A quatro mãos: poemas” (1996); “Longe daqui, aqui mes-
mo - a poética de Mario Quintana” (2000); “Zoo Imaginário (2005); “O cristal 
dos Verões: poemas escolhidos: - 40 anos de poesia” (1967-2007) (2007); 
“A flor do Gol” (2014); O leitor que eu sou””  (2015) e “Folha corrida” (2017).

Escritor e poeta Sérgio de Castro Pinto, 
expressivo nome da nossa cultura
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Correio das Artes: Linaldo Guedes e outros nomes

Dentre os muitos nomes que 
estiveram à frente do Correio das 
Artes, não poderíamos deixar de 
destacar o nome de um dos in-
tegrantes da família Guedes de 
Aquino, que nos presenteou atra-
vés dos tempos com nomes im-
portantes para o jornalismo parai-
bano. Um desses nomes é Linaldo 
Guedes, que foi editor do Correio 
das Artes no período de 2003 a 
2009, período em que transformou 

o excelente suplemento do jornal A União, que passou a sair em formato 
standard, revista.

“
Editar o Correio das Artes por seis anos consecutivos foi uma 
das minhas maiores conquistas profissionais. Ao tempo em que 
editamos o suplemento, implantamos algumas modificações, como 
transformá-lo em revista e valorizar os autores contemporâneos, 
sem esquecer dos ícones da nossa literatura” – destaca Linaldo. 

A passagem de Linaldo foi merecedora de muitos elogios de amigos 
e leitores. O crítico Hildeberto Barbosa Filho foi um desses admiradores 
do trabalho do jornalista cajazeirense, ao afirmar que numa perspectiva 
editorial aberta, porém seletiva, Linaldo Guedes soube aproveitar os ele-
mentos icônicos dos modernos instrumentos tipográficos e visuais per-
mitidos pelas novas tecnologias, fazendo do Correio das Artes um su-
plemento que agrada aos olhos, aos sentidos, ao corpo; uma espécie de 
caderno estético, objectual, persuasivo em sua plástica, mas também um 
caderno que não desserve à qualidade das matérias veiculadas. 

Nesses periódicos, como um jornalista polivalente, atuou em diversas 
funções: repórter de cidades, de política, de cultura; editor adjunto, editor 
de cultura, editor de política e chefe de reportagem. 

Linaldo Guedes, jornalista escritor e poeta
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Sua atuação ainda mereceu destaque na radiodifusão. No rádio, 
atuou na Tabajara FM, onde comandou os programas “Onda Literária” 
e “Mesa de Redação”, este último em parceria com o jornalista Sérgio 
Botelho. 

Outras emissoras contaram com os seus trabalhos profissionais, 
como a Rádio Cultura de Guarabira, a 100.5 de Santa Rita e Correio 98 
FM, e, na TV. Trabalhou ainda na TV Tambaú. Nas redes sociais foi editor 
do site Reporterpb.

Linaldo Guedes começou sua vida no jornalismo em 1991, no jor-
nal O Momento. Integrou quase todos os órgãos da imprensa escrita da 
Paraíba. Correio da Paraíba, O Norte, Jornal da Paraíba, Contraponto e 
A União foram, também, órgãos da imprensa por onde passou.  

Foi coordenador e diretor de Jornalismo da Secretaria de 
Comunicação do Governo do Estado e editor do site da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. Atualmente é repórter de A União e assessor 
de imprensa da Secretaria de Cultura de Cajazeiras. É um dos sócios da 
Arribaçã Editora, sediada em Cajazeiras, onde reside.

Linaldo tem uma intensa atividade literária, com diversos livros pu-
blicados e textos inseridos em cerca de três dezenas de obras de outros 
autores. Entre os livros de autoria dele estão: “Os zumbis também escu-
tam blues e outros poemas” (1998), “Intervalo Lírico” (2005), “Metáforas 
para um duelo no sertão” (2012), “Receitas de como se tornar um bom 
escritor” (2015), “Tara e outros otimismos” (2016), “Padre Rolim em qua-
drinhos” (2018), “O Nirvana do Eu: os diálogos entre a poesia de Augusto 
dos Anjos e a doutrina budista” (2018), entre outros. É formado em Letras 
e tem mestrado em Ciências da Religião, pela Universidade Federal da 
Paraíba. Também integra a Academia Cajazeirense de Artes e Letras – 
ACAL, ocupando a Cadeira nº 32, que tem como Patrono Dom Moisés 
Sizenando Coelho 

Por fim, uma outra colocação se pode fazer sobre a atuação do jor-
nalista Linaldo Guedes como editor do Correio das Artes: é que essa pu-
blicação, a despeito de circular encartado no jornal oficial, nunca cedeu a 
possíveis pressões políticas. Manteve coerência e critério na publicação 
de seus textos. Também nunca cedeu a pressões de igrejinhas literárias. 
Manteve o espaço aberto a todos, independentemente de tendência lite-
rária do autor ou autora. 

Linaldo Guedes de Aquino é natural de Cajazeiras, onde nasceu em 
1968. Residiu em João Pessoa por 38 anos, tendo retornado à sua terra 



História da Imprensa na Paraíba

112  

em dezembro de 2017. Integra uma família de grandes nomes da comu-
nicação paraibana, como os irmãos, dois grandes nomes, os renomados 
jornalistas, Nonato Guedes e Lenílson Guedes. Na luta por uma cultu-
ra viva na Paraíba, ele e o poeta escritor Lenilson Oliveira lançaram a 
Editora Arribaçã, que hoje é responsável pela publicação de livros dos 
autores paraibanos e de outros Estados.

O Correio das Artes contou com nomes realmente expressivos da 
nossa cultura e do nosso jornalismo. Falar sobre todos num só trabalho 
seria impossível, mas esquecê-los, nunca. Portanto, não podemos dei-
xar de destacar o advogado, jornalista, escritor, poeta e professor João 
Trindade, que foi um dos editores do suplemento literário Correio Artes.

João Trindade, que também foi 
colunista do Correio da Paraíba, é 
uma referência como um grande jor-
nalista e radialista. Mas, como pro-
fessor, tem sido, através dos anos, 
um formador da juventude nos cur-
sinhos e universidades. Um poeta e 
escritor que orgulha a Paraíba.

Celso Novais, Pontes da Silva, 
Wellington Pereira, Marcos Tavares, 

Carlos Aranha. Aldo Lopes de Araújo, Cláudio Limeira, Antônio Mariano, 
jornalistas, poetas, pesquisadores e escritores são nomes que passaram, 
como editores, pelo Correio das Artes e engradeceram o suplemento lite-
rário e a história da Escola do Jornalismo, o nosso querido jornal A União. 
Nos mais de cem anos desse jornal (o único jornal diário em circulação 
no Estado), falar sobre o Correio das Artes é lembrar outros excelentes 
colaboradores, alguns queridos amigos que já se foram e, outros tantos, 
que continuam entre nós.

Adalberto Barreto, Ademar Ribeiro, Arlindo Almeida, Anco Márcio, 
Carlos Romero, Eduardo Martins, Geny Candido, José Leite Guerra, 
José Octávio de Arruda Mello, José Rafael de Menezes, Luis Augusto 
Crispim, Maria José Limeira, Roberto Peixoto de Mello, W. J. Solha, 
Wilton Veloso, Waldemar Duarte, Vanildo Brito, Violeta Formiga, Cláudio 
Limeira, Expedito Ferraz, Milton Marques, Amador Ribeiro Neto, Carlos 
Newton Júnior, Milton Marques Júnior. Eles fizeram e fazem o Correio 
das Artes.
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Waldemar José Solha (Sorocaba 1941) é 
um escritor, cordelista, ator e artista plástico bra-
sileiro. Solha é tio da famosa atriz brasileira 
Eliane Giardini. Os dois trabalharam juntos no 
filme “O Salário da Morte”, dirigido pelo cineasta 
paraibano Linduarte Noronha.  Outros filmes de 
que participou: Fogo Morto, Soledade, Canga, 
Lua Cambará – Nas Escadarias do Palácio, 
O Som ao Redor, Era Uma Vez Eu, Verônica, 
foram entre outros filmes, sua participação no 
cinema.

O terceiro nome é do inesquecível pintor, 
Hermano José, um dos primeiros ilustradores 
do Correio das Artes. Suas participações no 
suplemento começaram no final dos anos 40, 
com merecidos elogios dos editores. Natural 
de Serraria ele faleceu aos 92 anos, em João 
Pessoa, onde veio morar em 1930.

Nesta homenagem, não poderíamos deixar 
de lembrar, três nomes importantes na história 
de A União e do Correio das Artes: os ilustra-

dores Tônio e Domingos Sávio, há mais de quarenta anos integrando a 
equipe desse suplemento. Sávio começou ilustrando em A União e seus 
suplementos, quando tinha apenas dezessete anos.

Artista Plástico, Hermano José, 
(19.07.1922 - 1.05.2015)

Tônio–Antônio Gonçalves             Domingos Sávio                      Paulo Sérgio Azevedo

Foto: Edson Matos Foto: arquivo pessoal Foto: Ortilo Antônio
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Antônio Gonçalves de Sá – Tônio, natural de Santa Rita, também 
chegou cedo ao jornal oficial. Aos 22 anos (hoje tem 66), ele chegou 
ao jornal, atendendo a um convite do jornalista Marcos Tenório (in me-
moriam). Anos depois, trabalhou com um grande profissional, Milton 
Nóbrega, que faleceu em 2015, sobre quem Tônio afirma: “Aprendi mui-
to, pois o homem é um dos mais importantes profissionais do que hoje 
chamamos design gráfico”.

Paulo Sérgio Azevedo é outro valor do Correio das Artes. Começou 
no setor gráfico em 1973, no extinto jornal O Norte, justamente no ano de 
implantação do seu sistema offset. Desde 2011, Paulo atua na supervi-
são e diagramação do suplemento.  

Os suplementos literários têm sido uma presença gratificante para 
os leitores de A União, desde o Arte e Literatura, em 1926, tendo como 
responsáveis Antenor Navarro e Mário Pedrosa. Os textos tinham a ex-
pressiva e inteligente participação de intelectuais da época, como Paulo 
Magalhães, Silvino Olavo, Augusto dos Anjos e Carlos Dias Fernandes.

A equipe também contava com outros nomes expressivos, como 
Eudes Barros, Coriolano de Medeiros e A. J. Pereira da Silva. O suple-
mento terminou saindo inesperadamente de circulação.

Somente em 1943, as edições dominicais passaram a contar com um 
caderno cultural e, com ele, surgiram nomes de destaque das letras na 
região, entre outros, Mário Mendes Campos, Izidro Álvarez, José Leal, 
Mathias Freire, Alzir Pimentel, Péricles, Leal, Rubens Filgueiras, Carmelo 
dos Santos, Mardokêo Nacre, Ascendino Leite, Miguel Falcão, Antonio 
Brayner, Iracema Feijó, Ofélia Lucena, Graziela de Luca Jenner, Silvino 
Lopes e Eduardo Martins.

Mas, como já ressaltamos anteriormente, foi a partir 1949 que surgiu O 
Correio das Artes, um suplemento cultural com circulação semanal, tendo 
como seu primeiro editor o jornalista e poeta pernambucano, Edson Régis.

Silvino Lopes foi escritor, poeta, cronista, te-
atrólogo e jornalista. Nasceu na cidade Itambé-PE 
(12.09.1892-16.03.1952), mas grande parte de sua 
vida viveu na Paraíba, em Campina Grande e João 
Pessoa. Durante o tempo em viveu em nosso Estado, 
ele escreveu para os jornais locais, principalmente 
para A União. Foi homenageado com o nome de uma 
rua, no bairro de Jaguaribe, em João Pessoa.
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O jornal A União sempre abriu espaços para colaboradores. E muitos 
foram os escritores e cronistas que usaram e usam as páginas desse 
jornal, principalmente os paraibanos radicados fora do Estado.  O en-
genheiro, poeta popular e radialista Aderson Machado, natural de Areia, 
foi um desses colaboradores que teve essa oportunidade. Ele reside no 
vizinho Pernambuco, na cidade de Salgueiro, para onde foi na década 
de 1970. 

Aderson Machado nasceu no municí-
pio de Areia. Na fria cidade brejeira, ouvia 
rádio e fazia a leitura dos jornais paraibanos. 

“Aprendi a gostar do jornalismo logo 
cedo. De início o rádio e, depois, veio a pai-
xão pelo impresso” – afirma o engenheiro 
Aderson, que também é bacharel em Letras, 
com especialização em Inglês e Português.  

Concluiu o curso de engenharia em 
João Pessoa, na UFPB. Aprovado no 1978, 
em concurso para o então DNER – hoje 
DNIT, deixou a Paraíba e foi residir em 
Pernambuco, inicialmente em Floresta e, 

depois, em Salgueiro. Nas duas cidades passou a experimentar nas fol-
gas do trabalho o ambiente radiofônico.

A primeira experiência foi na Rádio Paraíso, em Floresta, emissora 
“pirata”, como se diz na gíria radiofônica e, em Salgueiro, numa emissora 
verdadeiramente profissional, a Rádio Asa Branca. Durante dois anos 
(1993/95), atuou como noticiarista. Colaborou no jornalismo esportivo.  
“Foi uma ótima oportunidade de fazer o que eu ainda gosto, o jornalismo, 
mesmo sendo um engenheiro” – destaca Aderson. 

Entre os anos de 2013/2015, Aderson Machado, através do chefe de 
redação, jornalista William Costa, teve a oportunidade de colaborar, com 
o jornal A União, escrevendo um artigo mensal no 2º Caderno, denomi-
nado Vivência. 

“
Um motivo de orgulho para mim poder escrever artigos no mais 
antigo jornal em circulação da minha terra, mesmo não residindo na 
minha querida Paraíba, desde de 1978” – afirma.

Colaboradores
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Moacir Machado

EU ADORO A NATUREZA
Sou defensor do verde
E das flores, a beleza,
Eu fui criado no campo,
Era feliz, sem tristeza,
Desde os tempos de criança,
Afirmo, com confiança,
Que adoro a natureza

EM TEMPO DE PANDEMIA
Nunca pensei em um dia
Enfrentar tanta aflição
É triste a situação
Por conta da pandemia
É uma pura agonia
Pra quem passou dos 60
A morte se apresenta
Batendo na nossa porta
Mas se for pro ataúde
É porque nossa saúde
Para muitos não importa!

GANHEI NA LOTERIA
Depois de muito tentar
Eu ganhei na loteria
Não lembro o mês nem o dia 
Por isso não vou citar
Porém eu devo frisar
Para vocês meus senhores
Fui pro rol dos sofredores
Por eu não ter enricado

Versos de Aderson Machado

Ele diz da felicidade sua e da família, ao destacar 
que o irmão, Moacir Machado, também colaborou 
com jornais de João Pessoa, entre os quais A União. 
E mais feliz ainda, por ter uma filha jornalista, Anete 
Machado, que atua na TV Educativa de Alagoas. 
“Uma família que sempre gostou do jornalismo” – 
destaca o engenheiro Aderson.

O engenheiro Aderson Machado hoje morando 
em Salgueiro-Pernambuco, mata a saudade da Paraíba lendo, diaria-
mente A União, através da Internet.  Como um bom paraibano, ele tem 
sido nos últimos anos um grande anfitrião dos jornalistas da Paraíba que 
comparecem a Salgueiro para transmissões esportivas.

Abaixo, um artigo de Aderson Machado, publicado no 2º Caderno 
do jornal A União – Vivências – 05.12.2013 – uma quinta-feira. Também 
alguns versos do nosso jornalista e poeta.
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Luiz Augusto Paiva da Mata – profes-
sor Paiva – natural de Campos do Jordão – 
SP. Deixou sua terra e veio para a Paraíba. 
Bacharel em Matemática, após lecionar em 
São Paulo, na Capital e importantes cidades 
do interior, resolveu fixar residência na terra 
Tabajara.

Foram duas oportunidades para ficar 
em definitivo na Paraíba. De 1987 a 1997, 
foi professor e diretor do colégio Objetivo, 
na Capital, lecionando também em Campina 

Grande. Retornou à São Paulo e passou um período lá e, em Natal, 
retornando em   2009, como Professor do Colégio Motiva e Curso Via 
Medicina em João Pessoa.

Voltou para ficar, passando também a ser colaborador do jornal A 
União, onde escreve uma coluna semanal, desde 2016, além de ser co-
laborador da revista Correio das Artes, com publicações de ensaios, crô-
nicas e contos. 

Presidente da União Brasileira de Escritores, sessão Paraíba, o pro-
fessor Luiz Augusto Paiva da Mata é autor de vários livros, entre eles, “A 
saudade e outras Manias do Coração” - contos - Editora All Print - São 
Paulo -2014 e “O chapéu do meu avô” - crônicas - Editora Mídia - João 
Pessoa – 2017. Editou, em 2017, a revista “Tamarindo”, que deve voltar 
a circular em 2020.

Eudes Barros nasceu na cidade de 
Alagoa Nova – na época vila – no dia 10 de 
janeiro de 1905. Seus estudos, ele os fez na 
Capital do Estado. Poeta e prosador, engajou-
-se logo cedo no jornalismo e na vida intelec-
tual da Paraíba, Pernambuco e Rio de Janeiro. 
No Rio, além de ativa atuação na imprensa ca-
rioca, foi ainda redator da Agência Nacional. 

Foi um dos mais importantes colaborado-
res de A União. Pela imprensa oficial do gover-

no da Paraíba, com apenas quinze anos, em 1920, lançou o seu primeiro 
trabalho, um livro de poesias. Em nosso Estado, também foi colaborador 
do jornal O Norte.  

“Cânticos da Terra Jovem”, também lançado com o apoio de A 
União, em 1928, foi o seu segundo trabalho. O jornalista, poeta e escritor 

Poeta Eudes Barros ao lado 
Ernani Sátyro
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paraibano, Eudes Barros, ainda publicou, em 1937, o romance histórico 
“Dezessete”, que depois passou a se denominar, “Eles sonharam com a 
Liberdade”, lançado no Rio de Janeiro pela Editora dos irmãos Pongetti. 
Escreveu ainda um importante ensaio sobre Augusto dos Anjos.  No Rio 
de Janeiro, onde residiu, foi por muito tempo colaborador do Jornal Brasil.

Eudes ainda colaborou com o jornal A União, sendo diretor da 
Revista de Letras, Arte e Mundanidades, publicada duas vezes mês, na 
década de 30. O gerente da mesma era N.Nacre e o repórter fotográfico 
Ariel de Farias,

 Eudes Barros teve importante participação no jornalismo da Paraíba, 
destacando-se como diretor do jornal O Norte, entre os anos de 1933 
e 1936, quando enfrentou enorme perseguição do então capitão João 
Costa, por conta de matéria publicada a respeito do mesmo. Ao deixar 
a direção do jornal, em 1936, Eudes passou o comando de O Norte ao 
jornalista José Leal. (No capítulo O Norte, destacamos um pouco mais 
sobre esse grande jornalista).

Carlos Pereira de Carvalho, há anos, é um co-
laborador e participante da história da comunicação 
paraibana. 

Colaborador no rádio, viveu a história da radiodi-
fusão, como um dos mais consagrados comentaristas 
esportivos.

Ainda hoje mantém uma crônica diária na rádio 
Tabajara. Escreve fácil e comunica mais fácil ainda. No 
jornalismo impresso, também tem história, escrevendo 
belas crônicas, destacando-se como um memorialista, 
comentando sobre a João Pessoa de ontem. Faz isso, 

não apenas aos microfones da primeira emissora da Paraíba, a velha 
Taba. Escreve também para o jornal A União, faz um bom tempo.

Secretário de Estado em diversas oportunidades e, ainda, como 
competente engenheiro que é, dirigiu por diversas vezes o DER – 
Departamento de Estadual de Estradas e Rodagens. Nunca, porém, dei-
xou de ser destaque nos meios de comunicação, como um excelente co-
mentarista de esportes em geral. além de cronista/colunista no jornalismo 
impresso paraibano. 

Engenheiro Carlos 
Pereira, grande 
nome do jornalismo 
paraibano
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A União e seus Dirigentes

A UNIÃO foi administrada nos primeiros anos de sua fundação, entre 
1893 até 1904, por apenas um administrador, Tito Enrique da Silva – Tito 
Silva –tendo como redator-chefe, Antônio Alfredo da Gama e Melo. 

Antônio Alfredo da Gama e Melo,  político, filóso-
fo e escritor, nasceu em João Pessoa no dia 1º. de ou-
tubro de 1849 e faleceu, também em João Pessoa, no 
dia 12 de abril de 1908. Foi o primeiro redator-chefe, do 
jornal A UNIÃO, cargo que exerceu de 02.02.1893 até 
12.10.1904. É patrono da Cadeira no. 17 da Academia 
Paraibana de Letras, que tem como fundador Antônio de 
Aguiar Bôtto de Menezes.

Em sua segunda fase, de 1904 até 1913, A UNIÃO, 
com sede na Rua Direita, no. 2, continuou tendo Tito Silva como adminis-
trador, mas passando a contar com três redatores-chefes.

A ‘Imprensa Oficial’, em sua primeira fase, de 1894 a 1905, teve, 
como administradores, Tito Enrique da Silva, João Casado de Almeida 
Nobre, José Lucas de Souza Rangel, Francisco Coutinho de Lima e 
Moura, Anastácio Peregrino Leite de Araújo e Mateus Augusto de Oliveira.

No período de 1905 até 1913, A UNIÃO teve, como administradores, 
Tito Enrique da Silva e Barnabé Antônio Gondim.

 Tito Silva, industrial e jornalista, que viveu os pri-
meiros momentos do jornal GAZETA DO SERTÃO, em 
Campina Grande (1888), era natural de Areia e foi con-
vidado para administrar A UNIÃO.  

Escritor e jornalista, Osias Gomes iniciou, ain-
da muito jovem, as suas atividades profissionais. Em 
1918, ingressou no jornal A UNIÃO, como pegador de 
provas; passou a redator, foi secretário até chegar à 

direção do órgão, o que ocorreu de fevereiro a outubro de 1930. Além 
de diretor de A UNIÃO, Osias Gomes exerceu outros importantes cargos 
públicos: advogado da Great Western, Promotor Público do município de 
Santa Rita, membro do Conselho Administrativo do Estado e Secretário 
do Interior e Justiça, na intervenção do Dr. José Gomes da Silva.

Ainda ocupou a mesma secretaria no Governo de José Américo de 
Almeida; foi professor-fundador da Faculdade de Direito de João Pessoa, 
da qual também foi diretor; Procurador-Geral do Estado, desembargador 
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José Caitano de Oliveira, 
natural de Cajazeiras 
é advogado, escritor e 
historiador

Osias Gomes - anos 
80, durante visita ao 
jornal A União

Osias Gomes, 
dirigiu o jornal  A 
União, em 1930 

do Tribunal de Justiça; Presidente do Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba; Presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba.

Numa obra lançada em 2017 - “O Diário Secreto de Osias Gomes – 
A Morte Anunciada de João Pessoa” - o historiador escritor e advogado 
cajazeirense, José Caitano de Oliveira relata momentos da vida de Osias 
Gomes, que, em sua velhice, trata os acontecimentos da época do as-
sassinato do político, João Pessoa, que era o vice na chapa de Getúlio 
Vargas, concorrendo à presidência da República em 1930. 

A morte do Presidente da Paraíba, naquele mesmo ano, desenca-
deou a chamada Revolução de 1930.  Na época, Osias, diretor de A 
União, foi acusado de publicar no jornal a agenda a ser cumprida por 
João Pessoa em Recife. 

Para alguns analistas e estudiosos, tal informação foi apontada como 
um elemento facilitador para que João Dantas localizasse João Pessoa, 
que estava na capital pernambucana, cidade onde o presidente acabou 
sendo assassinado. O livro de Caitano explica em detalhes o fato.  

Como jornalista, em 1924, com Botto de Menezes, Osias fez ressur-
gir o jornal O Combate, periódico político que somente circulou durante 
quatro anos (1924-28 – 2ª fase). 

Osias Nacre Gomes: Nasceu no dia 07 de março de 1903, em João 
Pessoa, na Rua da Ponte, 55, atual Rua da República. Faleceu, também, 
nesta capital, no dia 20 de junho de 1994.
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O endereço da Imprensa Oficial, a exemplo do jornal A União, até 
1913, foi a Rua Direita, no.2; mudou-se para a Rua Duque de Caxias 
onde permaneceu de 1913 a 1928; na Praça João Pessoa, ficou de 1928 
a 1973, e, no Distrito Industrial, BR 101 – Redação, Administração e 
Oficinas, de 10.11.1973 a 03.04.1975.

No ano 1975, permaneceu com escritório no edifício João Medeiros, 
no centro da Capital, e continuou funcionando com redação, administração 
e oficina, na BR-101, onde permanece até hoje, só que, com modernas 
instalações, com todas as suas áreas, inclusive restaurante, inauguradas 
no dia 17 de junho de 1983, quando era governador Wilson Leite Braga. 

Wilson Leite Braga - (Conceição, 18 de julho de 1931 — João Pessoa, 
17 de maio de 2020) foi um advogado, empresário e político brasileiro.

Antônia  Lúcia Navarro Braga  - (João Pessoa, 13 de dezembro de 
1934 - João Pessoa, 8 de maio de 2020) foi uma assistente social e po-
lítica brasileira.

Sobre a Imprensa Oficial


Solenidade de 
inauguração das 
modernas instalações no 
Distrito Industrial de João 
Pessoa, (17. 06. 1983), 
pelo então governador 
*Wilson Braga, visto 
ao centro, ao lado da 
primeira dama*Lúcia 
Braga.
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Celso Mariz, 1928-1929; Nelson Lustosa Cabral, 1929-1930; Osias 
Gomes, 02.1930-10.1930; Raphael Corrêa de Oliveira, - 10.1930-
14.1930; Antônio Galdino Guedes, (10.1930-01.03.1931; Samuel 
Duarte, (20.03.1931-27.12.1934; José Leal, 27.12,1934-28.03.1935;  
27.12.1934-28.03.1935; Orris Barbosa, 28.03.1935-30.07.1940; Abelardo 
Jurema, 31.07.1940-02.08.1940; José Leal, 18.08.1940-12.08.1941; 
Ascendino Leite, 15.08.1941-20.02.1943; Otacílio Nóbrega de 
Queiroz, 23.02.1943-27.04.1944; Severino Alves Ayres, 28.04.1944-
24.03.1945; 25,03.1945-04.11.1945; Sabiniano Maia, 09.11.1945-13.02.1946; 
José de Cerqueira Rocha, 20.021946-20.10.1946; F. de A. Vidal 
Filho, 20.10.1946 -20.02.1947; Wilson Madruga, 01.03.1947-10.03.1947; 
Synésio Guimarães, 10.03.1947-13.02.1949; Sílvio Porto, 
13.02.1949-14.07.1950; Hilton Marinho, 14.07.1950-09.12.1950; 
Dulcídio Moreira, 09.12.1950-30.01.1951; Juarez Batista, 01.02.1951-
01.02.1956; Sabiniano Maia, 02.02.1956-21.08.1957; José Barboza 
de Souza, 27.08.1957-14.01.1958; Otacílio Queiroz de Nóbrega, 
15.01.1958-30.07.1958; Hilton Marinho, 31.07.1958-20.07.1959; Hercílio 
Farias Brito, 21.07.1959-01.08.1959; José Barboza de Souza, 02.08.1959-
18.03.1960; João Bernardo de Albuquerque, 09.04.1960-20.01.1961; 
Antônio Feitosa, 25.01.1961-31.01.1961; Hélio Zenaide, 06.02.1961-
30.07.1962; Antônio Brayner, 02.08.1962-31.01.1966; José Moraes de 
Souto, 02.03.1966-21.03.1971; Severino Ramos, 23.03.1971-19.09.1971; 
Antônio Barreto Neto, 21.09.1971-26.01.1973; Luiz Augusto 
Crispim, 27.01.1973-21.06.1973; Luiz Ferreira da Silva, 26.03.1973-
09.11.1973; na primeira fase de A União Cia. Editora, no Distrito 
Industrial - Presidente - Carlos Vieira da Silva, 10.11.1973-03.04.1975, 
tendo como outros diretores Carlos Alberto de Vasconcelos Araújo e 
Luiz Ferreira da Silva, diretores administrativo e técnico, res-
pectivamente; na segunda fase, no Distrito Industrial, - 04.04.1975-
02.02.1977, a diretoria teve como presidente, José Moraes de Souto, 
Maurílio Maurício de Sena – diretor administrativo, Antônio Barreto 
Neto – diretor técnico  e Afrânio Athayde Bezerra Cavalcanti – diretor 
comercial. 

Diretores de A UNIÃO e a imprensa oficial  

Os diretores de A União e Imprensa Oficial, entre os anos de 1928 e 
1973, e de A União Cia. Editora, de 1973 até 2022, foram os seguintes:
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Otacílio Queiroz, nasceu aos 21 de 
agosto de 1913.  No início da década de 30, o 
nome em destaque fixou residência em João 
Pessoa, ingressando no Lyceu Parahybano, 
onde concluiu o curso secundário, tendo en-
tre os seus contemporâneos nomes como 
Aníbal Benevides, Cláudio Santa Cruz e Celso 
Furtado.

Sua vocação para com o jornalismo foi de-
monstrada quando ele criou o Jornal “Reflexo”, 
órgão de comunicação estudantil, aliando a 
isso o seu trabalho com um dos colaboradores 
da Revista “Luta”. 

Foi residir em Recife, nos últimos anos da 
década de 30, onde estudou o pré-jurídico no 
Ginásio Pernambucano e, em 1943, concluiu 
o curso de Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito. 

Naquele período, desenvolveu paralela-
mente as atividades acadêmicas, a função 
redator do “Diário de Pernambuco”, entre os 
anos de 1936 a 1940.  

Maurílio Maurício de 
Sena, como diretor ad-
ministrativo, e Antônio 
Barreto Neto, como diretor 
técnico, ambos integraram 
a direção d’A União, entre 
1975/77, ao lado de José 
Souto e Afrânio Bezerra, este, um importante 

nome da política estadual.
Como deputado, 

Afrânio, hoje dedicado à vida 
empresarial, foi durante mui-
tos anos um representan-
te destacado da região do 
Brejo paraibano,

Otacílio Nóbrega de 
Queiroz, dirigiu A União no 
período de 1943/1944 .

Retornando a João 
Pessoa, passou a atuar 
como redator do Jornal 
“A União”, assumindo 
a direção do jornal e 
da Imprensa Oficial, 
no período entre 23 de 
fevereiro de 1943 e 27 de 
abril de 1944. Ele ainda 
colaborou, escrevendo 
para os jornais Correio 
da Paraíba, o Norte, o 
Estado, além do Jornal 
do Comércio, do Recife 
e Jornal da Manhã, do 
Rio de Janeiro. Elegeu-
se deputado estadual 
constituinte, no pleito 
realizado em 19 de 
janeiro de 1947, quando 
obteve com 2.368 votos. 
Não tendo êxito nas 
eleições realizadas em 
1954, retornou ao jornal A 
União, assinando a coluna 
“De Hoje & Ontem”, 
abordando assuntos 
diversos. Retornou ao 
quadro diretivo do jornal, 
no período de 15 de 
janeiro a 30 de julho de 
1958.

José Moraes Souto            

Afrânio Bezerra
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Nathanael Alves dirigiu A União de abril de 1979 a 07 de abril de 
1981; Petrônio Souto, 07. 04.1981–26.05.1982; Etinênio Campos, 
26.05.1982-01.12.1984; Aluísio Moura, 1984, 02.12.1984-03.121985; 
Deoclécio Moura, 12.1984–07.12.1986; Raimundo Nonato Batista, 
1985-1986; Renato Mesquita, 03.07.1986 –19.08.1986; Jório 
Machado, 1986-1987; Biu Ramos, 1971, 1988 a 1990; Nonato 
Guedes, 04.11.1993 – 14.11.1995; Itamar Cândido, 1991/1993 e 
2003/03.2009; Eraldo Nóbrega, 05.11.1995 /1997; Zélio Marques, 
04.04.1997–05.04.2000; Rui César Leitão, 06.04.2000 – 04.04.2002; 
Nelson Coelho, 05.04.2002 – 31.12.2002 e 2009-2010; Ramalho Leite, 
02.01.2011–04.04.2012; Fernando Moura, 05.04.2012 – 04.12.2013. 

Nathanael Alves                            Raimundo Nonato Batista                 Deoclécio Moura

Outro diretor de A União foi o jornalista e escritor Nelson Coelho, que 
faleceu no dia 9 de agosto de 2018, aos 76 anos. Ele era natural da cida-
de sertaneja de Santa Luzia. Sua carreira no serviço público começou na 
administração do governador Pedro Moreno Gondim. Foi superintendente 
de A União nos períodos de 05.04.2002 a 31.12.2002 e 2009-2010.

Político e escritor, Celso Mariz nasceu no Sítio Escadinha, município 
de Sousa-PB, em 17 de dezembro de 1885. Faleceu no dia 03 de novem-
bro de 1982. Mas, no seu dia a dia, destacou-se como diretor de órgãos pú-
blicos, secretário e político. Publicou vários livros, entre os quais “Através 
do Sertão” (1910); “Apanhados Históricos da Paraíba” (1922); “Evolução 
Econômica da Paraíba” (1939).  Foi ainda conhecido pelas obras “Ibiapina, 
um apóstolo do Nordeste” (1942); “Cidades e homens” (1945); “Areia e 
Rebelião de 1848” (1946); “Memória da Assembleia Legislativa” (1946), 
“Notícia Histórica de Catolé do Rocha” (1956) e “Figuras e Fatos” (1976).
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Ano de 1982 - o jovem jornalista 
Petrônio Souto, então diretor  
Superintendente de A União, 
numa reunião de trabalho com 
o Governador Tarcísio Burity e o 
jornalista Gonzaga Rodrigues

O jornalista e escritor 
Nelson Coelho faleceu 
no dia 9 de agosto de 
2018, aos 76 anos. Ele 
era natural da cidade 
sertaneja de Santa 
Luzia. Sua carreira no 
serviço público começou 
na administração do 
governador Pedro 
Moreno Gondim. 
Foi superintendente 
de A União nos 
períodos 05.04.2002 – 
31.12.2002 
e 2009-2010.

Celso Mariz começou sua carreira jorna-
lística como redator de O Comércio, ao lado 
de Arthur Achilles e como colaborador do jor-
nal A União. Viajou até o norte do país, tendo 
passado pouco tempo em Belém e Manaus. 
Voltou à Paraíba em 1907, passando a inte-
grar o recém-fundado jornal O Norte, dos ir-
mãos Orris e Oscar Soares, assumindo por 
algum tempo a gerência desse órgão.

Celso foi responsável pela fundação, em 
1915, do jornal A NOTÍCIA, que expressava 
as ideias dos chamados “jovens turcos”, grupo 
de políticos, alguns já bem iniciados nas lides 
partidárias, orientados por Epitácio Pessoa. 

Integrou a equipe da Assembleia Legislativa, como Diretor da Secretaria, 
cargo que exerceu até 1930. Durante o governo de João Suassuna, foi 
deputado de 1924 a 1927 e, posteriormente, quando João Pessoa assu-
miu o governo, foi nomeado diretor do jornal “A UNIÃO”, cargo em que 
permaneceu por pouco tempo, voltando às suas funções na direção da 
Secretaria da Assembleia Legislativa.

Iniciou a carreira como jornalista na redação de assuntos parlamen-
tares. Dirigiu e chefiou a redação de vários jornais de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. Em João Pessoa, atuou também nos jornais O Norte e 
Correio da Paraíba. Dirigiu o jornal do governo da Paraíba, A UNIÃO, no 
período de 15 de julho de 1941 a 20 de fevereiro de 1943. 
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Ascendino Leite Nasceu na cidade Conceição 
do Piancó, em 21 de junho de 1915. Integrou a 
Academia Paraibana de Letras desde a fundação, 
tendo sido sócio fundador da Associação Paraibana 
de Imprensa, API;  é considerado um dos maiores 
escritores do Brasil. Faleceu, em plena atividade, 
em 13 de junho de 2010.

Sabiniano Maia foi outro paraibano que dirigiu 
o jornal oficial do governo, em duas oportunidades 
– nos períodos de 09 novembro de 1945 a 13 de 

fevereiro de 1946 e de 02 de fevereiro 1956 a 21 de julho de 1957. 
No primeiro período à frente de A União, integraram sua equipe no-

mes como, Mardokeu Nacre (gerente), José Cerqueira Rocha (secre-
taria) e, na redação, Durwalo de Albuquerque, Ernani Batista e Wilson 
Madruga.

Essa equipe tinha como chefe Silvino Lopes, com o apoio de 	
Valdomiro Souto, Jáder Lessa Feitosa, Péricles Leal e Carlos Romero. 
Os colunistas eram José Leal, Matias Freire e Aluysio Rodrigues, e os 
Colaboradores eram Sandoval Oliveira, Eduardo Martins, Leomax Falcão, 
Dulcídio Moreira, Luiz Clerot, Waldemar Duarte, Osório Paes e Joaquim 
Cavalcanti.

Alguns desses nomes figuraram na equipe de Sabiniano Maia, em 
1956, como, por exemplo, Wilson Madruga e Jáder Lessa Feitosa. Mas 
outros merecem ser lembrados: Jurandy Barroso, Dorgival Terceiro Neto, 
Eurípedes Gadelha, José Barbosa de Souza Lima, Linduarte Noronha, 
Normando Filgueiras, Rafael Mororó, Antônio Feitosa, Hudson Azevedo, 
Aurélio Albuquerque e Celso Otávio Novais. 

Sabiniano Alves do Rêgo Maia nasceu em 7 
de junho de 1903, na fazenda “Olho d’Água”, muni-
cípio de Itatuba, Paraíba. Bacharelou-se em Direito 
pela Faculdade de Ciências Jurídicas do Recife, 
em 1928.

Destacou-se na imprensa paraibana como cro-
nista e diretor do jornal A União. Foi membro do 
Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba e da 
Associação Paraibana de Imprensa. Foi Secretário 
do Interior e Justiça, da Educação e da Saúde; pre-
sidiu o Diretório Regional da Aliança Renovadora 
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Nacional (ARENA). Apesar de ter exercido esses cargos, foi como es-
critor e historiador que Sabiniano Maia se destacou na Paraíba, com a 
publicação de livros de crônicas e comentários.

Na política, respondeu como Interventor na administração da cidade 
de Mamanguape, nomeado como Prefeito em 22 de setembro de 1932, 
cargo que ocupou até 22 de setembro de 1934. Foi ainda Prefeito de 
Campina Grande, de 14.03.1947 a 30.10.1947, tendo como sucessor 
Elpídio Josué de Almeida. No início da década de 1950, foi interventor 
nos municípios de Guarabira e Sapé.

Hélio Nóbrega Zenaide, jornalista e historiador, 
nasceu no dia 26 de outubro de 1926, no Engenho 
Barra Nova, na cidade de Alagoa Grande. Era filho 
de Heretiano Zenaide Nóbrega de Albuquerque e 
Maria Elvídia Nóbrega Zenaide. Casou com D. Ada 
Tavares Zenaide, união da qual nasceram qua-
tro filhos: Maria Valéria, Maria de Nazaré, Eugênio 
Pacelli e Marina.

Como servidor público, começou sua carreira em 29 de julho de 
1949, nomeado como taquígrafo da Assembleia Legislativa do Estado da 
Paraíba. Foi diretor do Departamento de Educação do Estado, nomeado 
pelo Governador Flávio Ribeiro Coutinho, que o designou para responder 
pelo cargo de Secretário da Educação da Paraíba. No governo Pedro 
Moreno Gondim, foi Assessor da Imprensa. Assumiu a direção do jornal 
A União, entre 1961 e 1962. Ainda, no mesmo governo, foi Diretor do 
Tesouro do Estado na gestão do Secretário Edson Ramalho.    

Na administração estadual, respondeu também pelos seguintes car-
gos: Secretário de Finanças do Estado, no governo de João Agripino 
Filho; Chefe de Gabinete da Secretaria das Finanças, na gestão do 
Secretário Otacílio Silva de Oliveira, no Governo João Agripino Filho e 
na gestão do Secretário Milton Gomes Vieira, no Governo Ernani Sátyro; 
Diretor do Departamento Central da Divulgação, no Governo Ivan Bichara 
Sobreira; Subsecretário da Indústria e Comércio; Superintendente de 
Comunicação Social e Consultor Técnico do Instituto de Previdência do 
Estado da Paraíba (IPEP), entre outros importantes cargos.

Hélio Zenaide, no entanto, tornou-se mais conhecido por sua atu-
ação no jornalismo paraibano, onde se destacou nos jornais locais e 
fora do Estado: trabalhou na agência de notícias Meridional, nos Diários 
Associados, e foi correspondente do jornal O Estado de São Paulo. 
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Os jovens jornalistas Gonzaga Rodrigues 
(esquerda), Hélio Zenaide (centro) – diretor d’A 
União 1961-62 – e, o também jovem (direita), 
Ariano Suassuna.

Carlos Romero, cronista e contista, e Hélio 
Zenaide foram nomes importantes do jornalismo 
impresso paraibano.

Começou no jornalismo em 1950, no jornal O Norte, justamente 
no período da campanha de José Américo de Almeida, ao governo do 
Estado. Foi comentarista de política no Correio da Paraíba e redator 
n’A Tribuna do Povo; editor da Revista do Fisco e do Boletim Fiscal da 
Secretaria das Finanças e do jornal Tribuna Espírita. Nos anos 70, no 
Jornal de Agá, assinou a coluna “Ronda dos Arquivos.

Integrou o Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, a partir de 
22.03.1980, ocupando a Cadeira n°. 38, cujo Patrono é o tenente-coro-
nel Francisco Coutinho de Lima e Moura. Hélio Zenaide faleceu no dia 
18.09.2017, vítima de um acidente vascular cerebral. O jornalista estava 
com noventa anos.
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Juarez da Gama Batista

Juarez da Gama Batista nasceu em João 
Pessoa, no dia 04 de fevereiro de 1927 e faleceu 
no dia 05 de fevereiro de 1981. Concluiu o curso 
de Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Recife, em 1951.  
Foi professor titular de Literatura Brasileira no 
Instituto Central de Letras da Universidade 
Federal da Paraíba, no período de 1961 a 1981.

Membro do Conselho Superior de Ensino 
e Chefe do Departamento de Linguística e 

Literatura Luso-Brasileira do Instituto, ainda ocupou o cargo de Diretor do 
Departamento Cultural da UFPB, entre agosto 1967 a fevereiro de 1970. 
Nasceu em João Pessoa, no dia 04 de fevereiro de 1927 e faleceu no dia 
05 de fevereiro de 1981. Concluiu o curso de Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Recife, em 1951. 

Foi professor titular de Literatura Brasileira no Instituto Central de 
Letras da Universidade Federal da Paraíba, no período de 1961 a 1981. 
Membro do Conselho Superior de Ensino e Chefe do Departamento de 
Linguística e Literatura Luso-Brasileira do Instituto, ainda ocupou o cargo 
de Diretor do Departamento Cultural da UFPB, entre agosto 1967 a feve-
reiro de 1970. 

Na imprensa, marcou importante passagem, como diretor dos jornais 
“A União”, no Governo de José Américo (1951-1956); “Correio da Paraíba” 
(1957-1958) e Diretor-proprietário do Jornal “A Notícia” (1960). Também 
foi membro da Academia Paraibana de Letras, que teve por patrono o 
ilustre escritor José Lins do Rego.

Período de 1970 a 2018

Através de décadas, nomes consagrados fizeram o jornalismo de A 
UNIÃO. Nos anos 70, o jornal contava com jornalistas de peso no perio-
dismo da região, quando o integravam os jornalistas Luiz Augusto Crispim, 
Abmael Moraes, Sebastião Barbosa, Werneck Barreto, Sérgio de Castro 
Pinto, Agnaldo Almeida, Tião Lucena, Josinaldo Malaquias, Edmilson 
Lucena, Cardoso Filho, Wellington Farias, Petrônio Souto, Carlos Vieira, 
Land Seixas, Geraldo Varela, Antônio David, José Carlos dos Anjos 
Wallach, Tônio, Naudmilson Ricarte, Júlio Cesar, Carlos Roberto, Ortílio 
Antônio, Maradona, Antônio Moraes, José Ramos e Carmélio Reynaldo. 
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Nesta imagem em que podem ser vistos funcionários d’A União, em 
20 de setembro de 1983, os amigos Luiz Augusto Crispim (falecido) 
e Nonato Guedes, quando do lançamento do Jornal da Terra, 
suplemento do jornal oficial do governo. Luiz Augusto Crispim, foi 
diretor do jornal A UNIÃO de 01.1973 a 21.06.1973.

Luiz Augusto da Franca Crispim, advo-
gado e jornalista paraibano, nasceu em João 
Pessoa, no dia 23 de agosto de 1945 e faleceu 
em 6 de dezembro de 2008.  Foi apaixonado pe-
las letras e pelas manifestações culturais de sua 
terra. Foi reconhecido, regional e nacionalmen-
te, pelos seus escritos e por suas belas crônicas.

Graduou-se em Direito pela UFPB e era 
mestre em Ciências Jurídicas e Sociais. Foi 

editor e redator de vários periódicos paraibanos. Escreveu para o jornal 
Correio da Paraíba

Entre os cargos públicos, foi Diretor Presidente da PBTUR, 
Secretário de Comunicação, Procurador-Geral do Estado, Procurador-
Geral do Município de João Pessoa, Professor Titular no Curso de Direito 
da Universidade Federal da Paraíba, além de Chefe da Casa Civil do 
Governador da Paraíba.

A redação do jornal A União leva o seu nome. Luiz Augusto Crispim 
foi um dos diretores d’A União, nos anos 70.
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´Cardoso Filho começou no jornal A União, no ano 
de 1976. Dos mais de quarenta anos de sua atuação 
no jornalismo, dedicou pelo menos trinta anos de sua 
atuação como repórter policial. Ele acompanhou diver-
sos casos policiais de repercussão no Estado, como, 
por exemplo, o assassinato da poetisa Violeta Formiga 
e o rumoroso Caso Abiaí, que envolveu policiais civis, 
entre delegados e agentes.

Antônio David, natural de Taperoá, com passa-
gem pelo extinto jornal O Norte, em 1975, chegou ao 
jornal A UNIÃO no ano de 1977, quando o periódico do 
governo tinha a direção de José Souto. O editor geral 
era Agnaldo Almeida, e Frutuoso Chaves, o chefe de 
reportagem. Antônio David é um dos mais competentes 
repórteres fotográficos que já passaram pelos jornais 

paraibanos. Suas fotos, nas páginas de A UNIÃO, ilustraram muitos mo-
mentos importantes da vida do nosso Estado.     

Carlos Vieira é um dos bons valores do jornalismo 
impresso em nosso Estado. Num depoimento concedi-
do ao amigo Josélio Carneiro (A UNIÃO – ESCOLA DE 
JORNALISMO – 2018), ele afirma ter passado por ou-
tros órgãos do jornalismo impresso – O Momento e O 
NORTE –, porém foi no jornal A UNIÃO que ele plantou 
raízes e criou a sua história. Graduado em Comunicação 

Social pela UFPB, Vieira chegou ao jornal em 1978. Logo que chegou, foi 
trabalhar com nomes de destaque da vida jornalística paraibana, como 
Agnaldo Almeida, então editor-geral; Josemar Pontes, secretário de re-
dação; Frutuoso Chaves, chefe de reportagem; Tarcísio Neves, editor de 
esportes; Fernando Melo, editor de política; além de Werneck Barreto, 
Antônio Barreto Neto, Marcondes Brito; Antônio Hilberto, entre outros. 
Carlos Vieira ressalta que acompanhou momentos difíceis enfrentados 
pelo jornal, até com ameaça de fechamento. Hoje, sente-se alegre ao ver 
o centenário jornal revitalizado e vivendo um bom momento.



História da Imprensa na Paraíba

132  

Abmael Moraes foi um dos grandes jornalistas 
que passaram pelo jornal A UNIÃO. Também reco-
nhecido em sua terra, o Rio Grande do Norte, tem 
nome de rua, no bairro da Candelária, em Natal – 
Rua Abmael Morais (CEP 59066855). Trata-se de 
uma demonstração do carinho dos norte-rio-gran-
denses a esse importante e querido filho.

Nascido na pequena cidade de Ouro Branco, 
onde se destacou no mundo cultural, ali viveu pou-

co tempo. Suas andanças, com passagens na mídia potiguar, aconte-
ceram, mais precisamente, na cidade “do” Natal, (assim dizem os na-
talenses). Destacou-se também como comentarista de futebol, atuando 
por um certo tempo na Rádio Cabugi AM, ao lado de expressivos nomes 
da crônica, como Roberto Machado, Hélio Câmara e Assis de Paula. Na 
Paraíba, também atuou no rádio, como comentarista da equipe esportiva 
de dois importantes nomes da crônica esportiva nordestina, Audi Dudman 
e Jorge Audi, na rádio Correio AM.    

Era um camarada engraçado. Para o jornalista Tião Lucena, num dos 
seus comentários, no Blog do Tião (não lembro quando), Abmael foi “um 
dos mais inspirados jornalistas”, que já passaram por aqui. Fez muitos 
amigos e viveu a vida do jeito que desejava, fazendo jornalismo, escre-
vendo livros, amigo de governadores, mas também capaz de dizer o que 
queria. Era, segundo Tião, um “ANARQUISTA”, num sentido suave, nada 
que fosse feito com o objetivo de prejudicar alguém. “Na verdade, um brin-
calhão exagerado” ressalta o não menos brincalhão Tião Lucena.	

Não media as palavras. Chegou a “peitar” o Governador Tarcísio 
Burity e, é claro, perdeu o emprego. O fato é que, reivindicando au-
mento de salário, disse isso em um artigo do próprio jornal do gover-
no. Dirigiu-se ao governador e falou o que não devia, nas páginas d’A 
UNIÃO e, sem cerimônias. Quem pesquisar o Blog do Tião, na Internet, 
vai encontrar histórias engraçadíssimas desse cidadão de Ouro Branco-
RN. Deixou-nos repentinamente, ainda moço, talvez até, pelo exagero 
da bebida, de noites mal dormidas e do não ter o mínimo de cuidado 
com a saúde. Gostava de ser assim. Mas, quem o conheceu sabe que 
ele foi um grande jornalista e uma grande pessoa. Era uma presença 
marcante no jornal do governo. 
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Sebastião Barbosa, natural de Alagoa 
Grande, foi um dos mais consagrados jornalistas 
paraibanos. Iniciou trajetória profissional aos 22 
anos. Seu início na comunicação aconteceu no 
rádio. A Rádio Tabajara foi sua primeira casa, em 
1958, integrando a equipe de radioatores da emis-
sora do governo. Nomeado redator, no governo 
de Pedro Gondim, Barbosinha, como era carinho-
samente chamado, deixou a Tabajara em 1973. 

Buscou outros desafios.
Nos novos caminhos, mesmo usando o microfone, como mestre de 

cerimônias ou programas jornalísticos no rádio, sua paixão passou a ser 
o jornalismo impresso e as assessorias. E esses caminhos revelaram um 
Sebastião Barbosa como um eficiente jornalista/comentarista político dos 
mais lidos, nos anos 80/90 do século passado.

Atuou com destaque nos jornais Correio da Paraíba, O Norte e A 
União, durante muitas oportunidades e foi diretor de Comunicação da 
Prefeitura de João Pessoa e assessor de imprensa da Câmara Municipal 
de João Pessoa. Muitos anos marcaram sua presença como diretor do 
Comitê de Imprensa da Assembleia Legislativa, um local onde Barbosinha 
contava com o carinho dos amigos jornalistas. 

No jornal A União, Sebastião Barbosa ocupou a editoria geral e tam-
bém a chefia de reportagem. O querido Barbosinha faleceu no dia 03 de 
janeiro de 2020, na cidade Santiago, no Chile, onde residiu por dez anos, 
com a esposa Luana e um dos seus filhos. Barbosinha foi autor de três 
livros: “O Cotidiano de um repórter – a história que vivi”, “A Mão Armada 
do Latifúndio” e “Brasil – o país da impunidade”.

Geraldo Varela é um dos mais antigos jorna-
listas esportivos em atuação na Paraíba. O jornal 
A UNIÃO é o seu lar antigo, onde chegou em 1979, 
com o objetivo de ajudar no fechamento da página 
internacional. Para chegar ao jornal oficial, ele não 
esquece o amigo Evandro da Nóbrega de quem 
recebeu muito apoio. A sua primeira passagem 
durou pouco mais de um ano, sendo afastado por 
meio de uma demissão que lhe causou surpresa. 
Isto foi nos primeiros meses de 1980.  
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Mas, cinco meses depois, no mesmo ano, retornou ao jornal. Voltou 
para fazer o de que mais gostava – o caderno esportivo –, convidado pelo 
amigo Tarcísio Neves, com o apoio de Petrônio Souto, o mesmo que o 
havia demitido, meses antes. “São mais de quarenta anos em A UNIÃO, 
a minha segunda casa” – afirma Geraldo Varela.

Tarcísio Neves é jornalista profissional, além 
de publicitário, radialista, apresentador, escritor e 
palestrante. Atuou por muitos anos em A União. 
Foi, durante muito tempo, um dos mais desta-
cados colunistas esportivos e responsável pela 
página diária de esportes do jornal. Trabalhou e 
escreveu para grandes jornais brasileiros, como 
O Globo, Jornal do Brasil, Última Hora, Correio 
Braziliense e Jornal de Brasília, entre outros.

Agnaldo Almeida nasceu em Campina 
Grande. Seus primeiros passos na comunicação 
foram no rádio. Chegou a brilhar também na te-
levisão, em revistas e jornais. Começou mesmo, 
no impresso, no início dos anos 70, aprovado num 
concurso no Diário da Borborema. “Recordo bem 
do programa ‘Sétima Arte’, produzido por Aldo 
Porto, na Rádio Caturité, às vezes sendo apre-
sentado pela turma do Cine Clube de Campina 

Grande”. E lá estava Agnaldo!” (Gilson Souto Maior)    
Com ele, na metade dos anos 60, também nascendo para a comu-

nicação, estavam o irmão Arlindo Almeida e amigos maravilhosos e de 
valor: José Nêumanne Pinto, Luiz Custódio, Rômulo e Romero Azevedo, 
Bráulio e Clotilde Tavares. 

Agnaldo Almeida é o mesmo que brilhou na televisão paraibana, 
durante quatorze anos, como comentarista político da TV Tambaú, em 
João Pessoa. Em 1988, foi Diretor de Redação do jornal dos Diários 
Associados, O Norte, tendo ainda passado pelo Correio da Paraíba, no 
ano de 1971. 

Em 1975, assumiu a editoria geral de A UNIÃO.  Integrou a equipe da 
revista “Edificar” – construção, arquitetura e negócios – como supervisor 
editorial, projeto que contou com as participações do filho Victor Castro 
Dória de Almeida e da esposa Naná Garcez de Castro Dória. A revista foi 
editada até agosto de 2019.
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Nos anos 80, outros nomes de destaque despontaram no jornalismo. 
Na época, um nome já era uma referência para os que estavam chegan-
do. Essa referência era Severino Ramos, o nosso querido e inesquecível 
Biu Ramos. 

Nessa década, outros nomes estavam chegando e pedindo espaço. 
Nomes, como José Nunes, Naná Garcez (que brilharia anos após no 
vídeo da TV Cabo Branco), Cleane Costa, Napoleão Ângelo, Gisa Veiga 
(que também brilharia no primeiro time da TV Cabo Branco, a primeira 
TV de João Pessoa, inaugurada em 1986), Guilherme Cabral, Silvana 
Sorrentino, Fernando Moura, Antônio Costa, Ana Lustosa, Nonato 
Guedes, Marcos Pereira, José Euflávio, Clélia Toscano, Thamara Duarte, 
William Costa, Alexandre Nunes (in memorian), Eloise Elane, Cristiano 
Machado, Valter Nogueira, Satva Costa, Joanildo Mendes, Francisco José 
(mais conhecido como Chico José, que atuou na sucursal de Campina 
Grande e em João Pessoa) e Maria Helena Rangel (que se destacou 
nos primeiros momentos da TV Cabo Branco), Walter Santos, Giovanni 
Meireles, Juvinete de Lourdes, Domingo Sávio, João Lobo, Nathanael 
Alves e Jacinto Barbosa.

Alexandre Nunes                       Eloise Elane                    Marcos Pereira           Napoleão Ângelo

Juvinete de Lourdes            Ana Lustosa                  José Euflávio                    Maria Helena Rangel

A UNIÃO 1980
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Silvana Sorrentino ao lado do 
esposo, o também jornalista 
Fernando Moura                 

Martha Rocha e a jovem Silvana            

Silvana Sorrentino começou no jor-
nalismo no ano de 1982. O jornal A UNIÃO 
foi sua primeira casa. 

Essa vontade de ser jornalista come-
çou verdadeiramente no ano de 1978, 
quando iniciou o curso de Comunicação na 
Universidade Federal da Paraíba.

Para Silvana, a redação de A UNIÃO 
foi para ela uma grande escola, mas des-
taca, também, importância de poder traba-
lhar ao lado de nomes tão expressivos do 
jornalismo paraibano.

Na foto de 1987 (ao lado), a jovem re-
pórter Silvana, entrevistando a bela Martha 
Rocha, que representou o Brasil no concur-
so de Miss Universo nos anos de 1950. 

Silvana, em depoimento feito ao jorna-
lista Josélio Carneiro para o livro “A UNIÃO 
- Escola do Jornalismo”, ressalta a impor-

tância de ter atuado ao lado de grandes nomes do jornalismo paraibano. 
Ela faz questão de citar nomes, como Gonzaga Rodrigues, Walter 

Galvão, Cleane Costa, Petrônio Souto, Nonato Guedes, José Carlos dos 
Anjos, Jacinto Barbosa, Gisa Veiga, Carlos Aranha, Thamara Duarte, 
Fernando Moura, Anete Leal, Wellington Farias, entre outros grande co-
legas e profissionais. “Um êxtase” – define Silvana.

Francisco José (Chico José), assim 
também conhecido, é um nome impor-
tante do jornalismo na Paraíba. A União 
foi sua porta de entrada no jornalismo 
impresso do nosso Estado. Natural de 
Crato no Ceará, Francisco José desta-
ca-se no jornalismo paraibano, desde a 
sua passagem nos Diário Associados, 
quando aqui chegou.

Tudo começou, quando veio para a  
Rainha da Borborema, no dia 09 de março de 1980, para cursar Jornalismo 
no Curso de Comunicação Social da Universidade Regional do Nordeste 
(URNE), hoje Universidade Estadual da Paraíba. Seus primeiros passos 
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na comunicação foram dados na Rádio Araripe do Crato (ZYH-20 – 1440 
KHz), a pioneira na radiodifusão no interior do Ceará, inaugurada, em 28 
de agosto de 1951, por Assis Chateaubriand. 

Até recentemente, era um dos poucos remanescentes dos anos 80, 
do século passado, em plena atividade na Rainha da Borborema. Ainda 
assinava reportagens no jornal A União e na Rádio Correio FM 98.1. 
“Campina Grande foi o começo de tudo, na sucursal do centenário jornal 
estatal, que tinha como gerente o irrequieto jornalista Tarcísio Cartaxo, 
um sertanejo natural de São José da Lagoa Tapada, que infelizmente já 
nos deixou” – destacou Chico José. 

“Ingressei em A União como repórter, em junho de 1980. Minha car-
teira de trabalho foi assinada em 02 de agosto do mesmo ano”, lembra.  
Na sucursal do veículo estatal, atuou em todas as áreas, inclusive na 
de política, sendo repórter credenciado pelo jornal para cobrir as ativi-
dades da Câmara Municipal de Campina Grande. A sucursal da equipe 
de Tarcísio Cartaxo, era composta por Olga Barros, Jânio Costa Rego, 
Deusarina Vidal e Aluísio Alves (fotógrafo).  

No jornal A União, esse bom cearense foi responsável por excelentes 
reportagens. Isto aconteceu a partir de 1982 quando Chico José recebeu 
orientação do jornalista Agnaldo Almeida, então editor geral de A União, 
para realizar produção de matérias especiais. 

A primeira, segundo Chico José, foi “As Obras, as Curas e o Avanço 
do Mar”, quando entrevistou o capitão Aldano, um mineiro de Itajubá, que 
se dizia vidente e dirigia um hospital homeopata vegetariano, em Campina 
Grande. Aldano era um dos líderes do Centro Espírita Varões do Senhor.

Outras importantes matérias assinalaram a passagem de Chico José 
no jornal A União: o assassinato da líder sindical Margarida Maria Alves, 
em 1983, na cidade de Alagoa Grande; a campanha para Presidente da 
República em 1984. 

Ele cobriu a visita de um dos candidatos, o então Ministro dos 
Transportes, Mário Andreazza, ao município de Serra Branca, no Cariri 
paraibano; um acidente com um ônibus do Expresso Real, na BR-230, 
sentido Campina Grande – João Pessoa, que colidiu com um caminhão 
carregado de cana-de-açúcar, quando morreram quinze passageiros. 
Esse acontecimento acendeu o debate sobre a duplicação da rodovia 
federal no trecho entre Campina e a Capital do Estado; a cobertura do 
suicídio do advogado Raymundo Asfora, ex-deputado federal, em março 
de 1987, também foi marcante na vida desse jornalista. (Faltavam nove 
dias para sua posse como vice-governador da Paraíba).  
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Sobre esse lamentável evento, Chico 
José narra: “Cheguei à Granja Uirapuru, onde 
Asfora morava, no bairro de Bodocongó e me 
deparei com o corpo do político debruçado so-
bre a mesa da sala de jantar. Jamais esquece-
rei esse momento” – destaca.  E acrescenta: 
“Trabalhei em três oportunidades no JP, na 
condição de repórter de política e de repórter 
geral. A última experiência, no segundo jornal 

de Campina Grande, foi no cargo de Chefe de Reportagem em 2001”. 
Passada a experiência no Jornal da Paraíba, sob as editorias 

de Armando Lira, Machado Bitencourt, Maciel Gonzaga e Geovaldo 
Carvalho, Chico José também atuou como repórter no histórico Diário 
da Borborema, primeiro jornal diário de Campina Grande, pertencente 
aos Diários Associados. Como repórter, o jornalista trabalhou no referi-
do DB entre 1986 e 1988, sempre acumulando as atividades no veículo 
“Associado” com as de A União, do Governo do Estado.  

Deixou os Associados e ingressou nos quadros do jornal Correio da 
Paraíba, integrante do Sistema Correio de Comunicação. Seu ingres-
so no CP aconteceu em 1991, como repórter da sucursal de Campina 
Grande, a convite do então chefe de reportagem Carlos César Muniz. 

Francisco José permaneceu no Correio até junho de 1995, quando, 
a convite do editor Cícero Dias Pereira, retornou como chefe de repor-
tagem ao Diário da Borborema, cargo em que permaneceu por quase 
seis anos. Retornou, como repórter, à sucursal campinense do Correio 
da Paraíba, em junho de 2001.  

Permanece, até o fim de sua existência, no Sistema e também voltou 
à reportagem d’A União.  Na sua segunda fase no Correio, trabalhou entre 
2003 e 2007, como repórter, produtor e apresentador do Grande Jornal 
Correio da Rádio Correio FM 98.1 de Campina Grande.  Em 2008, vol-
tou à redação da sucursal, permanecendo no cargo até agosto de 2017, 
quando foi remanejado para a Rádio Correio. Atuava como produtor e 
repórter. Ele dizia que a volta ao radiojornalismo o remetia ao início de 
sua trajetória profissional no Ceará, no distante 1974, após ser aprovado 
no primeiro teste para redator. 

Paralelamente às atividades no jornal e rádio, integrou as assesso-
rias de imprensa da Câmara de Dirigentes Lojistas e da Universidade 
Estadual da Paraíba. 

 Raymundo Asfora
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Os anos 80 também marcaram a passagem 
no jornal oficial do excelente jornalista Walter 
Nogueira, que começou no batente jornalís-
tico em 1985, como repórter de O Momento. 
Em 1986, atuou como revisor repórter no jor-
nal Correio. Em 1987, atuou como repórter em 
O Norte, de onde saiu para o jornal A UNIÃO, 
onde ocupou as funções de repórter e chefe de 
reportagem.

No ano de 1990, retornou ao jornal O NORTE, onde permaneceria 
até 1994, inicialmente como repórter e depois como subeditor de política. 

Integrou, ainda, em 2004, o Jornal de Brasília. No rádio, atuou na 
Correio FM, Rede Litorânea e Tabajara, entre 2005 e 2012. 

Na área de assessoria, Valter Nogueira também passou por exce-
lentes experiências profissionais, como Secretário de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita (1997 a 2005); assessor de imprensa 
da Prefeitura de Pedras de Fogo, além da gerência de comunicação do 
Tribunal de Justiça da Paraíba, no período 2015/2019.

Outros nomes
Ao longo dos anos, muitos foram os nomes que passaram pelo jornal 

A UNIÃO. Alguns “continuam no batente”, trabalhando no querido jornal. 
Outros buscaram novos espaços ou nem estão mais conosco.  Citá-los 
neste trabalho, para mim, é muito importante. 

Eles engradeceram e engrandecem o jornalismo e dignificam nossa 
categoria.  Trabalhei com alguns deles, com os quais muito aprendi. É 
ótimo apresentar esses nomes. Além de enriquecer nossa pesquisa, a 
satisfação é enorme poder registrá-los nessas páginas para conhecimen-
to das gerações futuras. Vejam quantos nomes importantes.

Fernando Moura, Nonato Guedes, Gilvan de Brito, Hilton Gouvea, 
Ramalho Leite, William Costa, Joanildo Mendes, Sílvio Osias, Carlos 
Vieira, Flávio Tavares, Carlos Aranha, Marcos Tavares, Guilherme Cabral, 
Josinaldo Malaquias, Joana Belarmino, Naná Garcez, Gisa Veiga,  Linaldo 
Guedes, Astier Basílio, José Carlos dos Anjos Wallach, Giovanni Meireles, 
Jaquilane Medeiros, José Euflávio, Felipe Gesteira, João Bosco Gaspar, 
Maria José Limeira, Luiz Carlos Nascimento, Wellington Farias,  Marcos 
Alfredo, Walter Santos, Walter Galvão, Wilma Wanda, Thamara Duarte, 
Dinalva Ferreira, Beth Torres, Fernando Patriota, Sebastião Lucena, 
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José Octávio de Arruda Mello, João Evangelista, José Nunes, Antônio 
Costa, Biu Ramos, Lena Guimaraes,Gonzaga Rodrigues, Martinho 
Moreira Franco, Agnaldo Almeida, Geovaldo Carvalho, Frutuoso Chaves, 
Werneck Barreto, entre outros.

Thamara Duarte            Wellington Farias      Joana Belarmino   Jaquilane Medeiros

Flávio Tavares             João Bosco Gaspar  Lena Guimarães       José C. A. Wallach 

Sílvio Osias                   Josinaldo Malaquias  Marcos Alfredo        Dinalva  Araújo

Giovanni Meireles           João Evangelista     Antônio Costa          Wilma Wanda
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O jornalista Bosco Gaspar, também atuou no jornal A União. Entrou 
pela primeira vez para redação de um jornal quando ainda iria completar 
quatorze anos de idade, em 1961. A afirmação é de Quesa Pinto, no seu 
livro Misericórdia/ Itaporanga – publicado em 2002. E esse começo foi 
através do querido Hélio Zenaide, atendendo uma solicitação do ami-
go José Arnaud Sobrinho. No jornal do Governo, João Bosco Gaspar 
ficou até 1963, quando foi para o Correio da Paraíba, convidado pelo seu 
conterrâneo José Soares Madruga. Sobre a passagem de Bosco pelo 
Correio, mais detalhes surgirão nas páginas dedicadas ao jornal fundado 
por Teotônio Neto.

Carlos Antônio Aranha de Macêdo é do-
tado de uma formação cultural, que, ao longo 
da vida, fez dele um excelente e competente 
profissional. 

Sempre teve a vocação para as artes e para 
a militância cultural, como um todo. Tudo isso o 
fez se tornar uma das maiores referências entre 
os intelectuais da Paraíba.

Não chegou a concluir os cursos de Direito 
e Psicologia, na UFPB. Formou-se pela univer-
sidade da vida. Uma militância cultural em diver-

sos segmentos, como a música e o teatro, entre outros, fez também des-
se paraibano de João Pessoa, um dos grandes jornalistas da Paraíba, 
através de muitos anos de atuação em diversos veículos de comunica-
ção, especialmente do impresso.   

Presidiu a Associação Paraibana de Imprensa (API) e foi editor de 
cultura dos jornais O Momento, O Norte, Correio da Paraíba e A União, 
tendo sido, neste último, editor do suplemento Correio das Artes.

Desde 2009, Carlos Aranha é um dos imortais da Academia Paraibana 
de Letras, ocupando a Cadeira nº 29, cujo patrono é Rodrigues de 
Carvalho.  É ainda integrante da Associação dos Críticos Cinematográficos 
da Paraíba e da Academia Paraibana de Cinema.
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Ivonaldo Corrêa

 Sônia Iost

Colunismo Social 

Importantes nomes do colunismo social  passaram 
pelo jornal A União. Muitos deixaram saudades. Suas 
colunas eram bem lidas e apreciadas pelos leitores 
do jornal oficial. Lembram-se de Ivonaldo Corrêa? 
Ele passou pelo O NORTE, mas teve uma passagem 
bonita no jornal do governo. Era muito respeitado e 
admirado por toda a sociedade paraibana. 

Outro nome que marcou presença positiva no 
colunismo social de A União foi o de Sônia Iost. 
Ela nasceu em São Paulo, mas aprendeu a amar 
João Pessoa, especialmente após casar com uma 
figura extraordinária da vida pessoense, o querido 
jornalista Heitor Falcão. Sônia viveu intensamente o 
dia a dia da sociedade, num dos mais importantes 
momentos da história da imprensa paraibana e 
recebeu da sociedade muito carinho e respeito. 

Em um texto, Abelardo Jurema Filho, falando 
sobre Sônia, afirma que “ela foi uma apresentadora 
da moderna história social, que ultrapassou os limites 
dos salões de festa para criar fonte de informação 
permanente de todos os segmentos da sociedade”.

Sônia Iost diz ainda que, quando chegou à 
Paraíba, aprendeu rapidamente os segredos da 
profissão e, de colaboradora, passou a ser titular 
durante muitos anos de sua própria coluna no jornal 
A União. Mulher de forte personalidade, ela atuou por 
muitos anos com o marido Heitor e, por sua educação 
e ética profissional, soube conquistar muitos amigos.  
Foi um nome expressivo no jornalismo paraibano. 
Como jornalista de muita experiência, praticamente 
atuou em todos os impressos de João Pessoa. 

Goretti Zenaide, no jornal A União, assinou 
sua coluna social “Diversidade – Goretti Zenaide”, 
uma das páginas procuradas e lidas pelos leitores, 
pelos assuntos e comentários diversificados. O 
seu inteligente trabalho também foi prestigiado 

Goretti Zenaide
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nas colunas assinadas em outros dois importantes periódicos, o jornal 
Correio da Paraíba e O Norte. Formada em jornalismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, integrou a equipe fundadora da 
M&G – Propaganda (em outubro de 1981), agência de publicidade que 
marcou época em toda Paraíba. 

Já em 1986, a empresa, que tinha Goretti como diretora administrativa 
e o publicitário Guy Joseph como diretor de criação, venceu a concorrência 
para organizar o evento comemorativo do Quarto Centenário da Paraíba. 

A empresa comandada por Goretti Zenaide e Guy, juntamente com 
o jornalista Juca Pontes, também foi responsável pelo lançamento da 
revista EM DIA, que circulou por quatro anos. 

Dirigiu o jornal O Momento e a revista Em Dia antes de se tornar 
uma das mais conceituadas colunistas nas áreas de turismo, moda e 
sociedade. Antes de falecer, fato ocorrido no dia 01.07.2017, Goretti 
Zenaide – natural de Alagoa Grande – com uma visão social sempre 
voltadas para os mais necessitados, estava respondendo pela direção da 
Associação Metropolitana de Erradicação da Mendicância (Amem). 

Com atuação em outros conceituados jornais, também integraram a 
equipe do jornal A União nomes consagrados no jornalismo, como Hélia 
Botelho, Regina Von Söhsten e Astride Bakke. Durante muitos anos, 
cobriram os acontecimentos sociais da Capital paraibana, sendo nomes 
a serem lembrados, sempre, pela sociedade paraibana.

Dessas queridas colunistas, apenas duas continuam em atividade, 
após muitos anos de atuação no jornalismo impresso da Paraíba: Hélia que 
se destacou no jornal estatal A União e ainda no Contraponto, seguindo 
o caminho de muitos amigos da comunicação, tem hoje as redes sociais 
como caminhos para continuar o seu trabalho em prol da sociedade 
pessoense. São mais de 20 anos de colunismo social; o mesmo acontece 
com a Astrid Bakke, que segue o mesmo caminho, as redes sociais, mas, 
também a televisão, onde comanda o “Estilo A”, na TV Master, programa 

Astrid Bakke                  Hélia Botelho           Regina Von Söhsten
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de boa aceitação dos telespectadores de João Pessoa. No período da 
TV O Norte, hoje TV Manaíra, ela se destacou na apresentação de um 
programa voltado para a sociedade, com assuntos variados.

Josinaldo Malaquias é outro nome com passagem pela equipe 
de A União. Foi um dos melhores repórteres fotográficos da história do 
jornalismo paraibano. “Trabalhei com grandes profissionais no jornal 
A UNIÃO, mesmo não tendo iniciado minha trajetória nesse veículo” – 
destaca Josinaldo.

Para ele, foram poucos os anos em A UNIÃO, mas muito gratificantes 
profissionalmente, pois dividiu suas tarefas na fotografia ao lado de 
quem sempre considerou um dos mais perfeitos profissionais da área, 
Antônio David, sem esquecer, ainda o capacitado Antônio Ortilo. “Foi bom 
viver um tempo nessa escola do jornalismo” – finaliza Josinaldo. (Mais 
informações sobre Josinaldo no capítulo jornal O NORTE).

Gisa Veiga iniciou no jornalismo da Paraíba 
nos anos 80. O começo foi como repórter de A 
União, veículo em que, logo cedo, mostrou muita 
competência.

Era o começo de uma carreira brilhante que 
não ficaria restrita ao jornal impresso. Ela, seguindo 
o caminho de outras amigas da época, foi para o 

jornalismo televisivo. Gisa apareceu, e apareceu bem, na telinha, como 
repórter, em 1987, integrando a primeira equipe da TV Cabo Branco, que 
tinha nomes como Naná Garcez e Ruth Avelino.  Fez programas na TV 
MASTER, e, continua no jornalismo, agora, nas redes sociais.   

Gilvan de Brito jornalista e escritor numa imagem 
como radialista, pela Rádio Tabajara, entrevistando o 
‘Rei do Futebol”, na foto, em 1967, na Ilha do Retiro, 
em Recife. Gilvan também integrou a equipe do jornal 
A União.

Gilvan de Brito! Ainda jovem, mostrava sua poli-
valência no jornalismo. Sua boa atuação não se limi-
tava ao campo do jornalismo esportivo, como o fez, 
por um bom tempo, diante dos microfones da Rádio 
Tabajara. 

No impresso sempre apareceu com excelentes 
trabalhos. O jornalismo político foi uma área de atu-
ação das mais positivas desse importante nome do  Gilvan de Brito
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periodismo paraibano, entrevistando e produzindo belas matérias com 
destacados nomes da nossa política. A experiência adquirida o levou à 
Capital federal, onde atuou com destaque durante vários anos.

Atuou na Assessoria de Imprensa do Governo do Estado da Paraíba. 
Teve passagem brilhante nos jornais Correio da Paraíba, A União e, no 
rádio, integrou a equipe da Rádio Tabajara, nos anos 60/70. Trabalhou, 
ainda, durante muitos anos na Câmara dos Deputados, em Brasília. 

Além de jornalista, Gilvan de Brito é advogado e escritor, sendo consi-
derado um dos mais importantes nomes do jornalismo e segmento cultu-
ral paraibano. Ele passou pela escola do jornalismo do Estado, A UNIÃO. 

Hílton Gouvêa, nasceu na cidade de Patos, 
no dia 13 de dezembro de 1948, precisamente 
na fazenda Serrote, pertencente ao seu avô 
Ebenézer Eulâmpio da Cruz Gouvêa. Segundo 
ele, hoje, nas imediações, está o Santuário Cruz 
da Menina.

Com décadas dedicadas ao jornalismo 
(2020), o jornalista Hílton Gouvêa é um dos mais 
antigos e competentes integrantes da equipe 
do jornal A União, onde iniciou suas atividades 
em 1983. É formado em Jornalismo, turma 78.2 

da Universidade Federal da Paraíba. Começou no jornalismo, em 13 de 
maio de 1974, no jornal O Norte, onde trabalhou até 1997.  

Hílton, também teve passagem das mais brilhantes nos jornais ‘O 
MOMENTO’ e “Correio da Paraíba”, nas décadas 70, 80 e 2000, paralelamente 
às suas atividades no jornal A União. “No jornal O MOMENTO – lembra – 
atuei ao lado de uma boa equipe, que tinha como editor o jornalista Walter 
Santos, do hoje WSCOM. Na época, o jornal que marcou presença noutros 
períodos da vida jornalística paraibana, tinha circulação diária.” 

 Na foto o jovem Gilvan de Brito e 
o então político Paraibano José 
Américo de Almeida
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No Sistema Correio, além do jornal, Hilton Gouvêa foi presença das 
mais destacadas, na TV e Rádio Correio, como um vibrante e destemido 
repórter.   Ainda hoje é duro na queda. “Atuei na Rádio Correio, numa das 
fases mais importantes da emissora, ao lado de Luiz Otávio Amorim, um 
dos primeiros radialistas a utilizar o horário do almoço, para o debate de 
assuntos de interesse geral da comunidade” – afirma Hilton.

O fato mais importante de sua atuação jornalística, ele diz ter sido o 
famoso ‘Caso Abiaí’, que envolveu quatro caçadores mortos na Fazenda 
dos Lundgren, no litoral Sul da Paraíba. “Os corpos foram encontrados por 
mim e o amigo repórter Joel de Brito, possibilitando, assim, a conclusão 
do inquérito pela justiça, que teve o juiz Antônio de Santana Lins como   
responsável processo judiciário, em 1996.”  O rumoroso caso, passou 
anos para ser concluído, porque os corpos não eram encontrados, 
envolveu dezesseis integrantes da polícia civil e cinco delegados. “Mas 
graças ao jornalismo investigativo que realizamos, a justiça foi feita” – 
finaliza Hilton.   

Durante vários anos, Hílton Gouvêa, um dos mais destacados nomes 
do nosso jornalismo, foi responsável pela gerência das sucursais dos 
jornais A União e Correio da Paraíba, na região de Guarabira e Bananeiras.

Giovanni Meireles é aquele profissional completo na área jornalística. 
Um comentarista político de primeira linha. 

Ocupou cargos de assessoria no setor público e tem experiência em 
jornalismo, no rádio, TV e impresso. Neste, com muita competência, em 
A União. 

 Giovanni, numa imagem 
nos tempos da PAN
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Quando a Jovem Pan e CBN, emissoras de rádio com notícia 24 
horas, chegaram por essas bandas, o Giovanni, ao lado da competente 
jornalista Beth Menezes, sua esposa, foi uma presença brilhante 
no Sistema Correio. Ele lembra que a designação foi feita pelo então 
superintendente Jório Machado (in memoriam). Ali ficou por um ano. 

Foi destaque nas manhãs do rádio em João Pessoa, na PAN/
CORREIO.  No rádio também, foi presença marcante no horário do 
almoço, na Rede Arapuan de Comunicação.

Teve uma participação muito boa num projeto realizado na TV 
Assembleia, também ao lado de Beth Menezes, sua companheira 
inseparável. 

No impresso, começou em A União, em 1987, como correspondente 
do jornal do governo estadual na cidade de Sapé, sua terra natal. 

Em 1988, por decisão do governador Burity, ao lado de outros 
companheiros, passou a integrar o quadro especial da SECOM, como 
servidor permanente do Estado. Foi chefe de reportagem d’A União, em 1991, 
designado pelo superintendente naquele ano, jornalista Itamar Cândido.

O dia 15 de dezembro de 1995 foi, sem dúvida, uma data importante 
na vida profissional do jornalista Giovanni Meireles. Nomeado pelo 
governador José Targino Maranhão, assumiu a Coordenadoria de 
Comunicação do Gabinete Civil do Palácio da Redenção, com status de 
Secretário de Estado. Ele destaca com satisfação a presença de sua 
colega jornalista Baby Neves, como adjunta.  

Meireles lembra sua passagem no jornal, como repórter de cidades e 
notícias gerais, fazendo questão de destacar nomes de grandes amigos 
do batente jornalístico: Wellington Farias (que foi seu pauteiro), Emmanuel 
Nazareno de Noronha, Dinalva Araújo, Eloise Elane, José Eugênio, Lílian 
Moraes, Antônio David, Jaquilane Medeiros; Maria Helena, Mike Deodato 
(hoje um desenhista de fama internacional), Arlindo Almeida, Anco Márcio, 
Marconi Formiga, Luiz Ferreira, Paulo Santos, Anna Ponzzi, Germana 
Vidal, João Evangelista, Hilton Gouvêa, Thamara Duarte, Antônio Costa, 
Fernando Melo, Ricardo Anísio, Ademílson José, Abelardo Oliveira, 
Walter Rafael e Silvana Sorrentino, entre outros.  

Mike Deodato, paraibano natural de Campina Grande é um dos prin-
cipais desenhistas das histórias em quadrinhos da Marvel. Ele e filho de 
Deodato Borges (in memoriam), que foi um destacado nome do rádio, 
televisão e jornalismo impresso paraibano, além de um dos maiores de-
senhistas/chargistas da Paraíba.
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Nonato Guedes começou no rádio, em Cajazeiras. Muito jovem, 
meninão mesmo. Um redator de mão cheia, descoberto pelo irrequieto 
e saudoso José Adegildes Bastos, um dos maiores dirigentes do rádio 
cajazeirense.  

Foi redator dos informativos da Rádio Difusora de Cajazeiras, incluin-
do o famoso noticiário de curta duração da emissora, Rádio Repórter 
Carvatra, patrocinado pela empresa Carvalho Dutra & Cia. Ltda., cujo 
titular detinha o maior percentual acionário da estação.  Mas, Nonato 
buscou novos ares. João Pessoa foi a cidade escolhida. 

Na TV Cabo Branco, em seus primeiros anos, no final dos anos 80, 
ele fez o Bom-dia, Paraíba e o Paraíba Meio-dia, destacando-se como 
um excelente mediador dos debates eleitorais.

Sempre se notabilizou pelo equilíbrio, isenção e ética, numa editoria 
das mais difíceis, a política. Com a experiência do rádio, Nonato não 
encontrou dificuldades na TV e também no jornal impresso. Uniu todos os 
conhecimentos adquiridos nos dois veículos, e o resultado foi maravilhoso. 
Ganhamos um jornalista completo, como todos o conhecemos. Ao longo 
de sua trajetória, Nonato, por seu equilíbrio e sobriedade, conquistou 
a credibilidade de ouvintes, leitores e telespectadores, além da classe 
política estadual. Ainda hoje é consultado e respeitado. É um analista 
político como poucos.

No centenário jornal A União, Nonato Guedes notabilizou-se pelo 
excelente trabalho à frente de sua superintendência, no período de 04 de 
novembro de 1993 a 14 de novembro de 1995, e, ainda, como editor e 
colunista do periódico oficial do governo estadual.  


Na foto 
Nonato 
Guedes, em 
1985, com 
amigos, 
numa festa 
no jornal A 
União.
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Sílvio Osias - A União foi a primeira empresa 
de Sílvio Osias, um reconhecido nome do jornalismo 
paraibano. Na redação do periódico do governo, ele 
começou a fazer jornalismo. 

Sua primeira oportunidade no jornal oficial foi entre 1975/76. Depois 
atuou de 1979 a 1982. Também passou por lá em 1985 e em 2009.

Sílvio destaca ter trabalhado com grandes nomes do jornalismo, 
entre os quais Gonzaga Rodrigues, Antônio Barreto Neto, que foram 
seus diretores técnicos, e Agnaldo Almeida, que respondia pela editoria 
do jornal. “Com eles aprendi muito” – afirma Silvio.

De uma das passagens no centenário jornal, ele tem algumas boas 
lembranças: uma delas a repercussão nacional de uma entrevista sobre 
cinema, feita com o grande nome da música brasileira, o compositor 
e /cantor Caetano Veloso; a outra, um livro por ele lançado, como 
organizador, das críticas de Antônio Barreto Neto. O lançamento foi feito 
na Fundação Casa José Américo, às 19h, no dia 14.06.2010.

Sílvio adora contar histórias do seu viver jornalístico. Numa das 
muitas de sua brilhante carreira, ele nos contou: tornou-se jornalista 
cultural graças ao dia em que Barreto Neto lhe deu atenção.

 Osias queria ser crítico de cinema e, ainda adolescente, escrevendo 
em murais de colégio (Sílvio era o blogueiro de décadas atrás), procurou 
Barreto. O crítico de A União, na época (1964 a 1981), prontamente o 
atendeu, presenteando o garoto com livros sobre cinema. Foi assim 
que começou a vida jornalística de Osias que, pouco depois, se tornou 
estagiário do jornal. (Podcast Diversitá – junho de 2010).

Sílvio integrou a primeira equipe da TV Cabo Branco e atuou como 
editor da TV Clube (antiga O Norte, hoje TV Manaíra). Também marcou 
presença no jornal O Norte. Viveu os bons tempos do jornalismo impresso 
paraibano. Hoje, o jornalismo continua no dia a dia de Sílvio. Assina uma 
coluna, no Jornal da Paraíba, agora na versão on-line, além de uma 
participação todas as sextas-feiras, das 14 às 15 horas, no rádio. Nas 
ondas hertzianas, comenta sobre música, no “CBN Cotidiano”, sob o 
comando da jornalista Carla Arantes.     

“
Foi minha primeira 
escola de jornalismo, 
onde trabalhei em quatro 
oportunidades” – diz Sílvio.
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Guilherme Cabral - Nos anos 80, o jornal A União passou a contar com 
um bom número de jovens jornalistas, oriundos do curso de comunicação 
– habilitação jornalismo – implantado na UFPB, na metade dos anos 70. 
Ao concluir o curso de jornalismo nessa instituição de nível superior, 
Guilherme Cabral foi um deles. Ele conta que, primeiro, começou sua 
história no jornalismo como estagiário da FUNESC - Fundação Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, em 1982.


Nesta imagem de 1982, vemos 
Guilherme Cabral entrevistando, 
como repórter estagiário da 
assessoria de comunicação 
social da FUNESC, o famoso 
cantor e compositor paraibano 
Geraldo Vandré. 
Na ocasião, Vandré visitava o 
Espaço Cultural. “Foi minha 
primeira atividade, depois 
de formado” – disse o hoje 
experiente jornalista. Guilherme 
Cabral. 

Sua estreia nos quadros d’A União, somente ocorreu em 1983, como 
repórter, na condição de serviço prestado, tendo sua carteira assinada 
somente a partir de 1984.  

Fernando Moura - O jornalista, 
escritor e compositor Fernando Moura foi 
editor e repórter dos principais periódicos 
do Estado, além de repórter do jornal O 
Norte, tendo se iniciado na vida jornalística 
em 1979. 

Por dois mandatos, presidiu a 
Associação Centro Histórico Vivo, Ong 

que lutou pelo processo de revitalização do Centro da capital.                 
Paulista de nascimento, filhos de paraibanos, seu Humberto de Lima 

e Maria Lourdes Moura de Lima, naturais de Guarabira e Alagoinha, 
respectivamente, é um pessoense através de outorga de título de 
cidadania, proposto pelo vereador Flávio Eduardo – Fuba, entregue pela 
vereadora Sandra Marrocos, no dia 10.02.2010.
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Martinho Moreira Franco foi um 
dos maiores destaques do jornalismo 
paraibano, em todos os tempos. Nos anos 
60, muito jovem, começou no jornalismo 
comentando sobre cinema no jornal Correio 
da Paraíba. Passou pelo jornal O Norte, 
onde também foi redator e copydesk. Fez 
rádio também. Falou sobre cinema, na 
Arapuan, e integrou a equipe de produção 

e apresentação do “Diário Íntimo de uma Cidade”, na Rádio Correio. 
Foi correspondente de O Globo, da Veja, da Realidade e de outros 
impressos da Editora Abril. Mas, sempre foi no jornalismo impresso com 
que mais se identificou. Passou pelo jornal A União, onde foi editor-geral, 
e pela revista A Carta, do saudoso Josélio Gondim. Sempre escreveu 
maravilhosamente bem. Seus escritos, suas crônicas, sempre chamaram 
atenção, pelo domínio dos temas abordados. 

Por sua inteligência, lealdade e comportamento, Martinho Moreira 
Franco sempre foi requisitado por vários governos. Ele pertencia ao 
partido dos homens de bem, dos bons jornalistas. 

Na Secretaria de Divulgação e Turismo, no governo de João Agripino, 
integrou a equipe do sempre lembrado Noaldo Dantas.

Aposentou-se e continuou escrevendo em jornais e empresas 
publicitárias. Foi um profissional inteligente, mas, modesto e simples, 
como os verdadeiros grandes homens. Faleceu no dia 06.02.2021, aos 
74 anos.

Dentre os seus inúmeros trabalhos, Fernando é responsável, em 
parceria com o também jornalista Antônio Vicente, pela primeira biografia do 
cantor e compositor Jackson do Pandeiro, uma das maiores referências da 
cultura musical nordestina. Esse trabalho foi pela Editora 34, de São Paulo. 

Criador e editor executivo da Textoarte Editora, foi responsável pelo 
lançamento de mais de cem títulos de autores do nosso Estado, entre 
ficcionistas, poetas e ensaístas. Fernando é casado com a também 
jornalista Silvana Sorrentino.
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A história do jornalista e advogado Noaldo 
Dantas é bem interessante. Ainda na juventude, 
foi vereador e vice-prefeito em Campina Grande. 
Foi um fundador de jornais. Em sua vida, já 
foram sete, dos quais três em Alagoas, inclusive 
da revista ÚLTIMA PALAVRA. Chegou no dia 
13.08.1975 para atuar como diretor do “Jornal 
de Alagoas”. 

Fundou, quando morou no Rio de Janeiro, 
ainda jovem, o “GE”, impresso dos funcionários 
da General Eletric, onde trabalhou. Era um 
jornalista corajoso. Quem o conheceu em 

Campina Grande sabe o que ele enfrentou de ameaças, no “Jornal de 
Campina”, quando até os exemplares para distribuição eram passados 
por cima do muro da casa vizinha, como prevenção contra possíveis 
ações dos mandatários da política da cidade. (Revista Última Palavra – 
31.03.1989 – Maceió – AL).

Quando Secretário de Comunicação do governo Ernani Sátiro 
foi demitido por conta de um erro estampado em uma notícia de A 
União. Ele não teve nada a ver diretamente com o erro, cometido 
pelo redator de plantão, que trocou o nome de ERNESTO GEISEL, 
o novo presidente (em manchete de primeira página), por ORLANDO 
GEISEL, com foto e tudo.

Em Alagoas, outra história para contar. Desta feita, em virtude de 
uma matéria em que criticava o Gal. Golbery do Couto e Silva, no Jornal 
de Alagoas, do qual era diretor, foi “DESCONVOCADO” de uma lista de 
possível secretário do governador eleito e que ainda não havia tomado 
posse, Guilherme Palmeira, como possível Secretário do Trabalho 
de Alagoas. Foi demitido, também, da direção do jornal associado em 
Maceió. O senador João Calmon, presidente do Condomínio Associado, 
aproveitou o pretexto para, com a demissão Noaldo, se reaproximar do 
todo-poderoso Golbery. 

Numa entrevista concedida à revista Última Palavra, de Alagoas, 
indagado sobre qual a comparação que ele faria entre o jornalismo 
na Paraíba e em Alagoas, Noaldo foi incisivo, afirmando: “A imprensa 
paraibana é mais buliçosa e atuante. Aqui em Alagoas, a censura é bem 
maior. A Paraíba é um Estado mais politizado, onde se respira política”.

Noaldo Dantas - um paraibano que brilhou em Alagoas
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Noaldo Dantas, jornalista e advogado, foi vereador e vice-prefeito de 
Campina Grande, em eleição indireta, em 15.06.1964, que teve como 
prefeito eleito na Câmara de Vereadores, o também vereador João 
Jerônimo. Ele obteve onze votos, contra três concedidos ao vereador 
Pedro Cordeiro. (Ata da Câmara dos Vereadores, 15/junho 1964). No 
Governo Ernani Sátyro, foi Secretário de Turismo do Estado. Candidatou-
se a deputado estadual, obtendo pouco mais de que quatro mil votos e 
não conseguindo ser eleito.

Como jornalista, dirigiu o “Jornal de Campina”, responsável pela 
cobertura em primeira página da matéria sobre a morte de Félix Araújo. 
Foi correspondente do jornal Correio da Paraíba, em Campina Grande, 
e integrou o quadro diretivo do jornal O Norte, em João Pessoa. Ainda 
exerceu atividade como funcionário do Banco do Brasil (por onde se 
aposentou).  Atuou no jornalismo alagoano como superintendente do 
Jornal de Alagoas, diretor da Gazeta de Alagoas, Tribuna de Alagoas, 
tendo sido fundador deste último que circulou por oito anos. Ainda exerceu 
atividade junto á revista Última Palavra.   

Francisco Pinto Neto – CHICO PINTO 
nasceu em Itaporanga, mas, passou um bom 
tempo na cidade de Sousa, a querida “Cidade 
Sorriso”. Somente após um certo tempo, 
resolveu morar em João Pessoa. O filho do 
conhecido sargento da PM, Duca Pinto e 
de Dona Naninha Pinto Cavalcanti, queria 
trabalhar e estudar. Não podia ser diferente, 
para o menino filho de um sertanejo de Boa 
Ventura e de uma mulher de fibra, natural 
de Jatobá, hoje, a cidade de São José de 
Piranhas.

“Em 1973 eu já estava aqui, na Capital e, com muita sorte, consegui 
uma vaga no Lyceu Paraibano, onde comecei a cursar o lº Ano Clássico” 
– afirma Francisco Pinto Neto que, tempos depois, passaria a ser mais 
conhecido no mundo do jornalismo como Chico Pinto.	

Com a ajuda de alguns contemporâneos de Sousa, entre eles Paulo 
Marques de Sousa, Paulo de Zuca Gordo, o Chico de sargento Duca, 
como era conhecido, consegue, numa “república” situada no Edifício 
Mateus Zaccara, na Rua Duque de Caxias, uma vaguinha para armar 
sua rede e ficar morando de “graça”. “Mas, por isso mesmo, precisava 
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trabalhar” – diz ele. “E a vaga surgiu!” Foi trabalhar de office-boy na antiga 
fábrica Polynor, situada no Distrito Industrial, por pouco tempo, pois não 
conseguia conciliar o horário de trabalho com os estudos. 

Com a dormida certa, precisava do trabalho para se alimentar. Decidido 
em lutar pelos seus objetivos, procurou na Assembleia Legislativa o 
amigo Eilzo Matos, na época deputado estadual, representante de Sousa. 
Vivendo naquele momento uma polêmica com o governador, o deputado 
afirmou não ter nenhuma opção para ajudar o menino de Itaporanga. 

Porém, ao folhear as páginas do jornal A União, o deputado ao ver um 
edital, convocando interessados numa vaga de repórter, disse: “Chico, 
não sei se você topa, mas tem uma vaga no jornal, você se interessa?” E 
ali começa a surgir um novo jornalista na Paraíba.

Francisco Pinto Neto foi e conversou com o pessoal do jornal. Com 
uma pauta elaborada pelo jovem jornalista Frutuoso Chaves, chefe de 
reportagem, cabia ao menino de Itaporanga cumprir o solicitado – uma 
reportagem de quarenta linhas, com 72 toque cada, redigir uma matéria 
sobre as condições de abate de aninais no matadouro da Capital. 

A aprovação do candidato (apenas uma vaga) seria a publicação da 
matéria no dia seguinte, nas páginas do jornal. Às 5:00 h da manhã, lá 
estava Francisco Pinto, no Ponto de Cem Réis, com cara de sono, em 
busca de A União. “Para minha surpresa – ressalta Chico - o meu material 
tinha sido aproveitado e publicado com chamada na primeira página feita 
pelo ícone da nossa imprensa Barretinho Neto”. 

Naquele momento, a Paraíba tinha um desempregado a menos e 
ganhava um jornalista a mais. Contratado pel’A União, aquele “foca” logo 
ganharia espaços no jornalismo paraibano. Nos seus mais quarenta anos 
de ofício no periodismo, ele passou pelas salas de redação dos jornais A 
UNIÃO, O NORTE e pela Rádio Tabajara, como repórter, redator e editor de 
colunas e páginas políticas. Como companheiros de trabalho, ele lembra 
com carinho nomes como Pedro Moreira, Juarez Félix e Zé de Souza, no 
jornal Associado, além de amigos do jornal do governo e SECOM estadual.

Foi uma caminha longa nos meios de comunicação, incluindo a 
Empresa Brasileira de Notícias – EBN –, além das assessorias da Secretaria 
de Justiça, Delegacia do MEC, Assembleia Legislativa, vice-governadoria 
do Estado e diretoria do Sindicato dos Jornalistas (diretor de base junto à 
FENAJ) e Associação Paraibana de Imprensa - API (vários mandatos). 

Francisco Pinto também é formado em Direito, sendo hoje um 
empresário na cidade de João Pessoa, 
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Naná Garcez, Gisa Veiga, Ramalho Leite, William Costa, Joanildo 
Mendes, Sílvio Osias, Gilvan de Brito, Carlos Vieira, Flávio Tavares, Sérgio 
de Castro Pinto, Lena Guimaraes, Linaldo Guedes, Astier Basílio, Jamarri 
Nogueira, José Carlos Wallach, Giovanni Meireles, José Euflávio, entre 
outros já citados, são nomes que passaram brilhantemente pelo jornal 
oficial do Estado da Paraíba. Alguns continuam dando sua contribuição 
ao nosso jornalismo.

Naná Garcez é um expressivo e presti-
giado nome do nosso jornalismo. Uma ser-
gipana que veio para a Paraíba e por aqui 
ficou. Plantou raízes. Casou com o jornalista 
Agnaldo Almeida e, juntos, formaram uma 
bela família. Passou pelo jornal impresso e 
integrou a primeira equipe da Televisão Cabo 
Branco, a mais antiga de João Pessoa. Foi 
uma excelente repórter. 

Na revista Edificar, muito prestigiada 
e lida pelos empresários e leitores da 
Paraíba, ela mostrou o seu grande valor 
como jornalista.  Trabalhou como editora, ao 

lado do filho Victor de Castro Dória de Almeida, que atuou como diretor 
executivo da publicação. O esposo Agnaldo Almeida foi responsável pela 
supervisão editorial da revista, que teve o seu último número editado no 
mês de agosto de 2019. Uma família de jornalistas.

Jacinto Barbosa, natural de Esperança, 
foi importante nome do jornalismo paraibano.  
Faleceu aos 52 anos, em 17 de março de 
2009. Era graduado em jornalismo pela 
URNe. Ocupou a chefia de redação dos 
jornais A União e Paraíba e a editoria da 
revista A Semana.   

Na imagem, Jacinto, José Nunes e 
Francisco (Chico) Pinto, conhecidos nomes 
do jornalismo e que integraram A União.

Durante dez anos, atuou também em 
televisão, como editor de jornalismo da TV 

Tambaú. Na sua vida profissional, vivenciou a experiência de ainda ser 
assessor de comunicação da cidade de Esperança. 
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Integrou a equipe de A União muito jovem, fato que se constituiu para 
ele uma grande escola na solidificação dos conhecimentos adquiridos 
nos bancos da universidade.  

Nessa bonita história do jornal A União, como não lembrar entre tan-
tos companheiros, os queridos Jacinto Barbosa e Clélia Toscano, casa-
dos e bem casados. Um casal maravilhosamente unido que somente foi 
separado pela inesperada morte de Jacinto, que levou nosso amigo ain-
da tão jovem. 

“Conheci Jacinto Barbosa no Curso de Comunicação da URNe, em 
Campina Grande, onde fui seu professor.”  (Gilson Souto Maior)     

A jornalista Clélia Toscano lembra os seus tempos de A União, quan-
do ainda era estagiária. A União funcionava então na Rua João Amorim, 
em Jaguaribe, bem próximo do Supermercado Bompreço. 

E ela recorda a mudança para a Rua Gal. Osório, época em que ela 
estava grávida. “Aos três meses de gravidez, o pai da criança e meu che-
fe de reportagem, deu-me a pauta do dia (sorriso): cobrir a rebelião na 
Penitenciária Modelo Desembargador Flósculo da Nóbrega, o conhecido 
Presídio do Roger”.

 Para Clélia, como não poderia deixar de ser, a presença de uma 
jornalista grávida num ambiente de presos rebelados fez com que os 
policiais ficassem perplexos e até tentassem impedir a aproximação da 
repórter. “Não adiantou, a pauta foi cumprida” - afirmou Célia. 

“
No dia seguinte, a matéria estava 
estampada na primeira página do 
jornal do governo, competindo com 
os demais periódicos da cidade, 
dentre os quais muitos não mais 
existem, como O Norte e O Momento” 
– destaca Clélia Toscano.   
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Os anos 90 também foram marcantes para com a história de A 
União, pois, com o passar dos anos, novos nomes surgiam na história 
dessa escola memorável do jornalismo paraibano: Ademilson José, João 
Evangelista, Costa Filho, Geovaldo Carvalho, Linaldo Guedes, Dalmo 
Oliveira, Janildes Andrade, José Alves, Augusto Magalhães, Fernando 
Patriota, Evandro da Nóbrega, Nonato Nunes, Heraldo Nóbrega, Rogério 
Almeida, Rui Leitão, Franco Ferreira, Paulo Pádua e Paulo Sérgio 
Carvalho. 

Observam-se, a cada década, por ser A UNIÃO um jornal estatal, 
mudanças consideráveis de nomes e dirigentes. Por um lado, conta-se 
com a vantagem para o surgimento de novos talentos, um processo de 
renovação interessante, mas, motivado, na maioria das vezes, pelas 
mudanças oriundas das urnas, com a chegada de novos governantes.  
Verificaram-se até algumas injustiças com o afastamento de um ou outro 
colega, fato corriqueiro durante todas as mudanças de administrações 
não somente na Paraíba, mas em todo o Brasil.

ANOS 90

Nonato Nunes Ademilson José Paulo de Pádua

Franco Ferreira                      Evandro Dantas da Nóbrega  Janildes Andrade                  
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Evandro da Nóbrega, jornalista pesquisador, escritor e tradutor, é 
um dos mais destacados nomes do jornalismo paraibano. Mesmo tendo 
passado pelo jornal A União, sem dúvidas a maior parte de sua brilhante 
atuação jornalística foi no jornal associado O Norte, em cujo capítulo des-
tacaremos o nome dele.

Evandro Dantas da Nóbrega é natural de São Mamede. Cursou pri-
mário e ginasial no Colégio Diocesano de Patos e concluiu o colegial 
no Liceu Paraibano, em João Pessoa. Foi na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras (FAFI), da UFPB, atual Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCHLA), onde estudou Letras Vernáculas, Linguística e 
Língua italiana. Evandro ocupa a Cadeira nº 5 do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, que tem como Patrono Elpídio de Almeida.

Geovaldo Vieira de Carvalho pode 
ser considerado um dos mais inteligentes 
jornalistas em nosso Estado. Mas, o seu 
valor não pode ser aquilatado apenas no 
jornalismo impresso, pois também fez rá-
dio e TV.

Quando chegou à Paraíba, vindo 
de Pernambuco, para ficar de vez, ele 
atuou na Rádio Borborema e no Diário 
da Borborema, atuando neste de abril 

de 1979 até 1981. Desta data, ao ano de 1984, trabalhou no Gazeta do 
Sertão, quando retornou ao Diário. Foi redator e destacado colunista no 
*Diário da Borborema, assinando a coluna ‘Baby Vieira’, que conquistou 
os leitores campinenses. 

Assumiu destacadas posições no jornal associado, entre as quais 
editoria e superintendência, cujo cargo deixou no início do ano de 1991, 
para assumir a Diretoria Técnica do jornal A União, a convite do então 
governador Ronaldo Cunha Lima.

Na União, ficou até 1993. Com a saída de *Itamar Cândido da 
Superintendência e a consequente entrada de Nonato Guedes, pediu para 
sair. Mesmo sendo amigo do novo diretor-geral, achou melhor deixá-lo 
compor a própria equipe. A pedido do novo superintendente, no entanto, 
permaneceu por mais dois meses, resolvendo pendências do jornal.

Geovaldo Carvalho, entrevistando 
Antônio Mariz



Gilson Souto Maior

159

Em 2003, retornou à União, reassumindo o mesmo cargo, tendo nele 
permanecido até 2009.  Foram nove anos como diretor técnico de uma 
escola de jornalismo como a União. “Acho que ninguém bate esse re-
corde no cargo” – diz Geovaldo Carvalho, que voltaria ao jornal do go-
verno em 2014 como colunista. Em 2015, foi convidado para gerenciar 
o jornalismo da Prefeitura de Campina Grande, durante a administração 
de Romero Rodrigues. Natural de Escada, Pernambuco, Geovaldo traba-
lhou em praticamente em quase todos os jornais da Paraíba, na maioria 
das vezes, ocupando cargo de direção. Sobre o início de sua trajetória, 
deixamos maiores detalhes para o capítulo Diário da Borborema.


Geovaldo Carvalho, nos tempos de 
A União, ladeado por importantes 
nomes da imprensa paraibana e da 
boa equipe do jornal do governo, 
Martinho Moreira Franco, Alarico 
Correia e Agnaldo Almeida. 
Nos capítulos Diário da Borborema 
e Gazeta do Sertão, abordaremos 
mais detalhadamente a atuação de 
Geovaldo Carvalho, no jornalismo 
campinense. 
 

Itamar da Rocha Cândido nasceu na cida-
de Cuité, no Curimataú paraibano. Começou sua 
atividade jornalística como repórter do Diário da 
Borborema, dos Diários Associados, em Campina 
Grande. 

Por sua atuação destacada no Diário da 
Borborema, recebeu como prêmio a incumbência 
de ser seu superintendente do jornal. Pelo seu de-
sempenho à frente do DB, adquiriu não apenas o 
carinho dos amigos, mas o respeito e confiança dos 
dirigentes associados.

Também se destacou no jornalismo em nível estadual, dirigindo, 
como superintendente, por duas vezes, o jornal A União. Foi diretor da 
Rádio Tabajara, no governo Ronaldo Cunha Lima, no período 1993-1995. 
Faleceu aos 58 anos, no dia 08 de fevereiro de 2011, em João Pessoa, 
vítima de pancreatite hemorrágica.   
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Heraldo Dantas da Nóbrega dirigiu o jornal 
A União por dois anos, de 1995 a 1997. Um perío-
do pequeno, mas o suficiente para mostrar o valor 
desse sertanejo, não somente como jornalista de 
primeira linha.

Foi também um bom dirigente, responsável 
por um marco importante na trajetória do jornal do 
governo estadual: sua informatização.

O nome de Heraldo foi escolhido numa lista de 
dez nomes, pelo então governador José Maranhão, 

para substituir o jornalista Itamar da Rocha Cândido. Seu nome foi res-
paldado pelo então secretário do Planejamento, Mário Silveira, que ti-
nha como favorito por parte do governador José Maranhão, o jornalista 
Nonato Guedes. 

Muito ético e alegando que já teria ocupado essa função, Nonato 
não aceitou o convite e reforçou o motivo, contando uma história muito 
curiosa ao governador. 

No livro “A UNIÃO – 120 anos” (2013), organizado pelos jornalistas 
Alarico Correia Neto e Juca Pontes, essa história muito engraçada é con-
tada pelos colegas.

Nonato Guedes não teria aceitado o convite, atendendo a um pedido 
de sua mãe, que tinha tido um sonho no qual ele se daria muito mal à 
frente da direção do jornal. Nonato atendeu a mamãe, e Heraldo foi o 
escolhido, mas, antes, Zé Maranhão o indagou em tom de brincadeira: 
“VOCÊ COSTUMA SONHAR?” 

Heraldo da Nóbrega foi um nome de destaque no jornalismo político 
paraibano. Apresentou, durante vários anos, o programa de entrevistas 
Tribuna da Mídia, na TV Master, em João Pessoa. Teve uma carreira bri-
lhante na comunicação da Paraíba. 

Ocupou a editoria do jornal Correio da Paraíba, a superintendên-
cia do jornal A União, editoria-geral do extinto jornal O Norte (Diários 
Associados) e assessoria do Ministério Público estadual.

Foi um dos jornalistas pioneiros nos meios digitais, sendo responsá-
vel pelo lançamento da primeira coluna eletrônica do Estado.

Heraldo Dantas, nome jornalístico (na verdade o nome de registro 
Eraldo Dantas da Nóbrega, sem H), nasceu na cidade Patos. Veio residir 
na capital muito jovem, destacando-se rapidamente nos meios de comu-
nicação. Faleceu no dia 29.11.2019, em João Pessoa, deixando muito 
triste o ambiente no jornalismo da Paraíba.
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Rui Leitão ocupou a posição de supe-
rintendente do jornal A UNIÃO entre 1998 e 
2001, num momento em que ele respondia 
pela superintendência da Rádio Tabajara da 
Paraíba. Sua chegada à direção do jornal foi 
para substituir o então diretor Zélio Marques, 
em atendimento ao pedido do governador 
José Maranhão.    

A passagem de Rui à frente dos desti-
nos de A UNIÃO foi das mais positivas, com 
ações que ficaram marcadas na história do 

centenário jornal paraibano. Ele destaca o processo de democratização 
entre os funcionários, que ensejou a escolha do editor-geral pelos jorna-
listas que integravam o corpo redacional de A UNIÃO. “Foi um momento 
diferente vivido pelos integrantes jornal e que me deixou muito feliz” – diz 
Rui Leitão. Para ele, a circulação vespertina de A UNIÃO, sugerida por 
ele, também foi um momento marcante para o jornal, para os leitores 
paraibanos e para ele como administrador. “O jornal foi bem aceito e 
chegou, na primeira semana, a ser mais vendido do que durante os seis 
meses anteriores”. Segundo ele “Era uma novidade, uma boa novidade”.

 O fato aconteceu no período da Copa do Mundo, cujos jogos eram 
realizados pela manhã. Assim, todas as tardes, A UNIÃO era o único 
jornal paraibano a destacar tudo, em caderno especial, o que o tinha 
ocorrido na manhã do mesmo dia. 

Aliás, também outros importantes acontecimentos, que somente se-
riam destacados pelos concorrentes	24 horas depois, foram antecipados 
nessas edições de A UNIÃO. 

Atualmente, num momento em que a Internet possibilita maior ra-
pidez aos fatos, bem que o jornal do governo estadual poderia ter dado 
continuidade às suas edições vespertinas. 

Ramalho Leite (Severino Ramalho Leite) foi superintendente d’A 
União no período entre 2 de janeiro 2011 a 4 de abril de 2012. Não ficou 
muito tempo à frente do jornal do governo, mas permaneceu o suficiente 
para que deixasse a sua marca na história do mais antigo periódico pa-
raibano em circulação.

Quando assumiu a direção do jornal, Ramalho o encontrou com al-
guns problemas, entre eles o seu pequeno formato, tabloide, com dimen-
sões de  280 x 430 mm (11,0 pol. x 16,9 pol.), que não agradava o leitor e, 
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até mesmo, os jornalistas que integravam A União. Ramalho, com rapidez, 
uma característica sua, resolveu mudar, voltar ao formato antigo, tama-
nho *standard, com dimensões de 600 x 750 mm (23,5 pol. x 29,5 pol.).

Ramalho Leite foi, na opinião de diversos jornalistas, um bom ad-
ministrador do centenário jornal e revela sua satisfação em ter sido um 
dos seus dirigentes:  “É uma satisfação para qualquer um administrar um 
veículo com o nome e a história desse jornal, que sempre foi uma escola 
do jornalismo em nosso Estado e região”.   

Nasceu em Bananeiras (PB), no dia 6 de outubro de 1943, filho 
de Arlindo Rodrigues Ramalho e de Maria Eurídice Leite Ramalho. 
Jornalista e advogado, formado em 1967 pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. Ingressou na po-
lítica em 1965 e, em outubro do mesmo ano, elegeu-se vereador em 
Borborema região do Brejo. 


Ramalho Leite – Foi deputado estadual 
em várias legislaturas e deputado federal, 
como suplente, assumindo o cargo em 
7 de novembro de 1991, em uma vaga 
aberta com a licença médica do deputado 
Ivan Burity, até março de 1992. Voltou à 
Câmara Federal em 1993, exercendo o 
mandato até agosto no mesmo ano. O 
também historiador e cronista Ramalho 
Leite foi presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, sendo atualmente  
presidente da Academia Paraibana de 
Letras (2022-2023). Ele ocupa a Cadeira 
nº 7, que tem como Patrono Arthur Achilles 
dos Santos. 
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Joanildo Mendes é natural de João Pessoa. 
É graduado em Jornalismo pela UFPB. É um jor-
nalista com larga experiência. 

Integrou várias empresas jornalísticas em 
nosso Estado, entre as quais o jornal A União 
(1994), como como editor. 

Atuou no periódico O Momento, entre 
1985/89, como repórter, redator e editor adjunto; 
Veja 28 Graus (1989); O Norte, como chefe de 

redação (1995/99) e ainda O Norte e Diário da Borborema (1999/2003); 
editor da revista A Semana e redator na Rádio Arapuan FM. 

Profissional polivalente, Joanildo Mendes viveu também o jornalismo 
televisivo. Atuou nos primeiros momentos da TV Cabo Branco (1986/90). 
Foi repórter, redator e editor setorial.

Em 1990, transferiu-se para a TV Potengi, onde trabalhou como edi-
tor, e retornou à Paraíba em 1991, passando a atuar como editor da TV 
Tambaú. No seu currículo, consta uma passagem pela assessoria do 
INCRA-Nordeste, entre 1999/2003.   A partir daí, dedicou-se ao Portal 
Fatos PB.

Renovação

 As mudanças, observadas durante o passar das décadas no nosso 
jornal estatal, como enfatizei anteriormente, também serviram para que 
outros nomes surgissem no cenário jornalístico, nos anos 2000.  

A União, nessa década, dentro do seu já conhecido processo de re-
novação nos presenteou com outros excelentes profissionais, entre os 
quais, Jorge Rezende, Clóvis Gaião, Adriana Crisanto, Grygena Targino, 
Eduardo Carneiro, Clóvis Roberto, Fábia Carolino, Gledjane Maciel, 
Astier Basílio, Marcos Alfredo, Augusto Pessoa, Jamarri Nogueira, Cícero 
Félix, Josélio Carneiro, fotógrafos Marcos Russo, Evandro Pereira, Edson 
Matos, Alberi Pontes, Antônio Ortilo e Arnóbio Costa (in memoriam).

Desse período, como não lembrar o importante trabalho desenvolvi-
do pelos repórteres fotográficos que passaram e ainda atuam no nosso 
querido A União. 

Alguns destaques: Marcos Russo, em 2018, quando iniciei a elabora-
ção deste trabalho, estava há 35 anos como servidor do Estado e quase 
duas décadas no jornal estatal; Evandro Pereira (2018, com quase dez 
anos no jornal e há 33 servindo ao Governo Estadual); Edson Matos, 
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profissional desde os anos 80 e, no jornal, de desde 2014, tendo atuado no 
periódico por dois anos, mas num momento importante: integrou a equipe 
de montagem do sistema de imagens digitais do querido e velho jornal.

Adriana Crisanto Monteiro é graduada em Relações Públicas e 
Jornalismo pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB), com espe-
cialização em Jornalismo Cultural pela FIP/FAP. Concluiu o mestrado 
em Serviços Públicos na Faculdade de Sociologia e Comunicação da 
Universidade de Salamanca (Espanha) e Pós-graduação em Serviço 
Social pela UFPB.

Atuou como repórter na editoria de cultura do jornal A União.  Foi 
repórter de cultura e subeditora de cultura no jornal O Norte (Diários 
Associados Paraíba) por dez anos. É professora do curso de Jornalismo 
da Faculdade Maurício de Nassau e Chefe da Assessoria de Comunicação 
da Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e Artes.
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Artes gráficas e imagens

As páginas de A União, além das boas e atualizadas matérias para 
leitura, apresentam imagens e uma diagramação, que são referências de 
qualidade gráfica desse mais antigo jornal paraibano em circulação.

Tudo isso se deve ao excelente time de profissionais do importante 
periódico paraibano e brasileiro. Uma qualidade indiscutível que faz jus 
a nomes de grandes profissionais que completam o bom elenco do jor-
nal. Além dos profissionais da área fotográfica citados linhas atrás, como 
Marcos Russo, Evandro Pereira, Edson Matos, Ernane Gomes, Alberi 
Pontes e Antônio Ortilo, outros nomes precisam ser lembrados. Eles inte-
gram, desde a década de 70, o jornal estatal.

São estes que embelezam o jornal: Maradona, um mestre na dia-
gramação; Antônio Moraes da Silva, na revisão; Naudimilson Ricarte dos 
Santos, designer gráfico; Carlos Roberto Freire, desenhista; Júlio César 
Falcão de Freitas, também nas artes gráficas; Jacinto Júnior, gerente 
da gráfica; José Carlos Pereira, operador de impressora; Napoleão do 
Carmo, encadernador; e, José Luiz Fernando das Chagas, responsável 
pelo corte das páginas, milimétricos cortes. Com aproximadamente qua-
renta anos de batente, a experiência de cada um desses homens da co-
municação jornalística é incontestável. Esses profissionais são destaque 
na equipe d’A UNIÃO.    
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Parque Gráfico

Nesta imagem, o aposentado Antônio Ferreira, um dos mais compe-
tentes linotipistas que integraram a equipe jornal oficial do Estado, fez 
questão de se posicionar diante do seu antigo equipamento de trabalho. 

Nelson Bezerra, antigo linotipista, aposentado em 1997, visitando o 
antigo local de trabalho.

1997 – Modernas impressoras Heidelberg (offset).
As velhas impressoras linotipo (primeira e segunda imagens) d’A 

UNIÃO foram substituídas posteriormente pelo sistema offset, a partir de 
1997, conforme imagem número três. O centenário jornal acompanhou 
as transformações do tempo e, hoje, é um periódico que acompanha os 
avanços da tecnologia, oferecendo aos leitores uma excelente qualidade 
gráfica, nas edições diárias de A UNIÃO, DOE e trabalhos gráficos de sua 
editora (livros e revistas). 

Nesta imagem, o aposentado 
Antônio Ferreira, um dos mais 
competentes linotipistas que 
integraram a equipe jornal oficial 
do Estado, fez questão de se 
posicionar diante do seu antigo 
equipamento de trabalho.

Nelson Bezerra, antigo linotipista, 
aposentado em 1997, visitando o 
antigo local de trabalho.

1997 – Modernas impressoras 
Heidelberg (offset).
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O Arquivo - A história de A UNIÃO

José Ramos Borges da Silva é o chefe do arquivo, comandando uma 
capacitada equipe. 

Essa área é responsável pela guarda da história do centenário e mais 
antigo periódico do Estado, único em circulação diária. Maria Aparecida 
R. Lima, João Pereira e Ana Cristina Flor respondem por esse importante 
setor.

Marcone Araújo, Fátima Santos, Fátima Ideão, Roberto do Santos, 
Dominguinhos, Jota Filho, Maurício e Salismar Fernandes compõem a 
equipe do DOE.

O Diário Oficial do Estado – DOE – é o responsável pelas publica-
ções legais/oficiais, do governo, empresas públicas e privadas e do públi-
co (quando exigidas por Lei). 

Exige um cuidado todo especial e acompanhamento diário na publi-
cação do que é exigido por Lei, como, por exemplo, cumprimento das da-
tas de publicação e número de vezes. Tudo isso é recebido, programado, 
acompanhado e impresso todos os dias na Gráfica de A UNIÃO.      

Ana Flôr
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João Pereira                 Marcone Araújo
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Na carreira profissional de Jorge Rezende, destaque, também, por suas 
atuações como Secretário de Comunicação da Prefeitura de João Pessoa 
(SECOM-JP), Secretário de Comunicação da Câmara Municipal da Capital 
e coordenador da Assessoria de Imprensa do Ministério Público da Paraíba. 

Ele ainda integrou a equipe de Comunicação Social da Assembleia 
Legislativa (ALPB), durante a administração do então presidente Rômulo 
Gouveia, quando também fez parte da primeira equipe da televisão do 
Poder Legislativo Estadual e da Assessoria de Comunicação da Casa de 
Epitácio Pessoa. 

Jorge Rezende é mineiro de Três Corações, onde nasceu em 19 
de agosto de 1966. Começou no jornalismo paraibano em 1989. Atuou 
nos jornais Correio da Paraíba, O Combate, O Norte e A União, além de 
haver vivenciado uma importante participação como editor da revista A 
Semana. No rádio, passou pela Sanhauá AM.
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Jamarri Nogueira, Astier Basílio e Dalmo Oliveira são presenças 
de muita importância na história de A União.  

Astier nasceu na cidade de Campina Grande, na Paraíba. Além de 
jornalista e dramaturgo, é de uma família de poetas.	

Tem publicações nos gêneros poesia, conto e teatro. Venceu o prêmio 
Funarte de Dramaturgia, em 2014, e foi finalista do prêmio Sesc de litera-
tura na categoria romance, em 2017. Quando elaborávamos este trabalho 
(2019) Astier residia em Moscou, onde fazia mestrado em literatura Russa.

Dalmo Oliveira, com graduação e mestrado em Comunicação Social, 
é um jornalista vibrante, que sempre se destacou pelo seu destemor em 
defender aquilo em que sempre acreditou e acredita. Mesmo sendo funcio-
nário público da EMBRAPA, marcou e marca sua atuação com uma forte 
visão no campo social. Além de jornalista atuante, com cidadão filiado ao 
Partido dos Trabalhadores, procurou abrir espaços na política, candidatan-
do-se, em duas eleições, a vereador e deputado federal por João Pessoa. 

Não alcançou o sucesso desejado, mas marcou sua presença nos 
pleitos de que participou, obtendo um significativo número de votos. 
Como para muitos companheiros do batente jornalístico, A UNIÃO foi 
para ele uma grande escola.  

Jamarri Nogueira começou no jornalismo em 1995. É graduado pela 
UFPB, com pós-graduação em Jornalismo Cultural. Foi professor do curso 
de Jornalismo na FFM. Já trabalhou, também, nos jornais A União e O Norte, 
no Portal Tambaú 247, além das rádios Cabo Branco FM, Jovem Pan AM e 
CBN, e, como freelancer, nos jornais O Globo e Estado de São Paulo.

Suas participações no rádio paraibano também merecem destaque. 
Foi da primeira equipe da Rádio Cidade Verde AM, que depois passou a 
ser chamada de Rádio Paraíba e ainda Rádio CBN-AM e FM. Comenta 
sobre cinema e cultura em geral, na programação da emissora da Rede 
Paraíba de Comunicação.

Jamarri Nogueira                                         Astier Basílio                                 Dalmo Oliveira
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Entre os anos 2011/2018, a redação d’A União deu oportunidade a 
estagiários que hoje são presenças de destaque no jornalismo paraiba-
no. Alguns desses ainda estão no jornal do governo, em outros periódi-
cos e em outras emissoras de rádio e televisão. Dentre esses, podemos 
destacar Dani Fechine, Iluska Cavalcante, Adrizzia Silva, Anézia Nunes, 
Leonardo Andrade, Raquel Almeida e Lucas Campos

Esses estagiários estiveram nesses anos, ao lado de nomes já expe-
rientes no jornalismo, entre os quais, Walter Galvão, Beth Torres, Lidiane 
Gonçalves, César Nitão, Rafaela Gambarra, Alexandre Macedo Felipe 
Gesteira, Ricco Farias, Denise Vilar, Joana Belarmino, Carlos Pereira, 
Rodrigo Caldas e Dandara Souza Costa.

Raquel Almeida                    Leonardo Andrade                 Iluska Cavalcante

Dani Fechine                        Anézia Nunes                        Adrizzia Silva

Lidiane Gonçalves          Denise Vilar                    Walter Galvão
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Em 2015, Beth Torres resolveu, ao lado da também jornalista Marly 
Lúcio, criar a própria empresa. Assim, ela e a amiga colocaram à disposi-
ção mercado a Múltipla Comunicação Integrada, especializada no ofere-
cimento de soluções em Comunicação, como planejamento estratégico, 
marketing e relacionamento com a mídia.

Walter Santos foi um dos primeiros jornalistas a fazer jornalismo 
na Paraíba utilizando as ferramentas da Internet. A criação do WSCOM 
demonstrou não apenas coragem desse jornalista paraibano, mas sua 
visão do futuro do jornalismo, hoje concretizado e solidificado através 
das redes sociais. O experiente Walter soube perfeitamente enfrentar a 
incredulidade por parte de muitos, com relação ao seu sonho. E venceu, 
conseguindo mostrar a importância da comunicação com a utilização de 
outras ferramentas, hoje oferecidas pelas redes sociais. Uma realidade, 
atualmente, muito clara com jornais e revistas no formato on-line.  

Jornalista de larga experiência com passagens por outros jornais da 
Capital, atualmente é vitorioso empresário, apesar das dificuldades do 
setor, Walter faz questão de ressaltar a importância do que representou o 
jornal A União em sua vida como profissional da informação.   

Beth Torres desenvolveu um bonito trabalho 
à frente da TV Assembleia Legislativa do Estado, 
com uma programação bem elaborada e variada, 
afora sua principal missão, cobrir convenientemen-
te as ações do poder legislativo, como uma com-
petente coordenadora de comunicação. No jornal 
UNIÃO, também atuou com destaque, a exemplo 
do que fez por onde passou. Beth também atuou 

com destaque como Assessora e Coordenadora da Comunicação Social 
da Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba e da Televisão do Poder 
Legislativo. Sua atuação na Casa de Epitácio Pessoa ocorreu a partir de 
19 de junho de 2012, com o seu nome anunciado pelo então presidente 
Ricardo Marcelo. 


Walter Santos, também foi aluno da escola 
de jornalismo, A União. Hoje, um jornalista, 
multimídia e executivo dos mais respeitados na 
área de comunicação, como Diretor do WSCOM. 
É responsável, já por alguns anos, pela Revista 
Nordeste, que circula, em quase uma dezena 
de capitais brasileiras, e, também, no formato 
online. Walter Santos é publisher da Revista 
NORDESTE e do Portal WSCOM
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 O dia 07.07.2021 foi uma data triste para o jor-
nalismo da Paraíba. A morte do jornalista Walter 
Galvão, aos 64 anos, deixou o meio jornalístico do 
Estado mais pobre.

Em vida, Walter ocupou cargos importantes: 
Secretário de Comunicação, no município do Conde; 
Educação e Transparência, na Prefeitura de João 
Pessoa, e presidência da Fundação Espaço Cultural.

O nome de Walter Galvão, na história do jornalismo paraibano nas 
últimas quatro décadas, é de muito destaque. 

Destacou-se nas redações de jornais impressos, como A União, O Norte 
e Correio da Paraíba. Atuou como repórter, colunista, editor-geral e editor 
setorial, passando, ainda, na TV Correio, como assessor da área política. 

Era um profissional muito versátil. Além de jornalista e poeta, foi des-
taque na área musical, como compositor e crooner. Soltou sua voz em 
muitos bailes, na época de sua juventude, integrando bandas jovens, nas 
décadas de 1960 e 1970, em João Pessoa.  

Como escritor, publicou belos trabalhos. Inicialmente, “O Som do 
Sim” e “Rap Ópera”.  Entre suas publicações, pode-se destacar, também: 
“45 Poses da Palavra” e “Máximas de Marx - Introdução ao multiverso 
do pensar crítico” que foi lançado no ano de (0000) pela Editora Ideia. 
Walter Galvão, que nasceu em João Pessoa, em 03.10.1956, será sem-
pre lembrado como um dos mais expressivos nomes da intelectualidade 
paraibana. 

 Lidiane Gonçalves é formada em Comunicação 
Social, em 2004, com Habilitação em  Jornalismo 
pela Universidade Federal da Paraíba. 

Os primeiros passos na profissão foram dados 
no Portal PS On-line, como editora, em 2005, quan-
do ainda não havia concluído o curso. No mesmo 
ano, ingressou para o jornal Correio da Paraíba.

Pela experiência adquirida nas redes sociais, 
teve oportunidade de desenvolver um bom trabalho. Foi repórter e co-
laborou com todos os cadernos especiais do jornal, incluindo o caderno 
Cidades. Permaneceu no Correio até 2009.  Mas, o trabalho jornalístico 
em assessorias tem marcado a vida dessa excelente profissional. 

O ano de 2009 foi sua primeira oportunidade nessa área, quando ocu-
pou a Coordenadoria de Comunicação da Secretaria de Saúde de João 
Pessoa, cargo em que permaneceu até 2011, deixando-o, para assumir 
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a Assessoria de Comunicação da Secretaria de Planejamento de João 
Pessoa. Já com um bom domínio desse segmento da comunicação, veio 
a chance de ocupar o cargo de Assessora da Secretaria de Comunicação 
da prefeitura da Capital.

Mas, 2011 seria a vez de atuar no mais antigo jornal em circulação 
no Estado, A União, onde permaneceu até 2014. Paralelamente, nesse 
período, em 2013 colaborou como repórter na Revista Artestúdio, espe-
cializada em arquitetura, na qual permanece ainda como colaboradora. 

Retornou, em 2014, à redação do Jornal Correio da Paraíba, sua pri-
meira casa, onde permaneceu até 2016. Desde 2014, passou a integrar 
a equipe de Comunicação da Unimed João Pessoa. 

Frutuoso Chaves é hoje um jornalista de assessoria, como ele bem 
afirma: “Após ter deixado o jornalismo diário, marco o meu dia a dia na 
assessoria do Tribunal de Contas, com passagens por assessoramento 
noutros tribunais”. 

As portas se abriram para Frutuoso, quando, muito jovem, se viu 
ao lado, numa convivência diária, com nomes de destaque do periodis-
mo estadual e nacional, como Biu Ramos, Gonzaga Rodrigues, Barreto 
Neto, Marcone Cabral, entre outros.  E vieram as oportunidades: a chan-
ce de ser tradutor de telegramas na redação, que tinha o comando do 
conceituado jornalista José Souto e, em 1966, o aprendizado dos sinais 
de revisão. 

Sua atuação no jornalismo é marcada por importantes momentos, 
desde início do seu primeiro emprego, no jornal A UNIÃO, onde e quando 
começou como office-boy. Foram passagens por etapas que marcaram a 
determinação de um jovem que tinha um objetivo: ser jornalista.

Dar forma jornalística aos despachos que chegavam em linguagem 
telegráfica, das agências de notícias, era o trabalho desenvolvido pelo jo-
vem Frutuoso, bem mais prazeroso para quem se transformaria, tempos 
depois, num dos mais destacados nomes do jornalismo estadual. 

Uma 
imagem 
do jovem 
Frutuoso 
Chaves

Frutuoso 
Chaves hoje 
responde pela 
Assessoria do 
Tribunal de
Contas do 
Estado da 
Paraíba
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Com o apoio e paciência do mesmo José Souto e dos amigos de re-
dação, entre eles Marcos Tenório, a partir do aprendizado das técnicas de 
codificação do jornalismo, o velho jornal do governo da Paraíba ganhou 
um jovem editorialista. Depois, foram passagens pelo jornal O Norte, 
onde foi editor e ocupou a chefia da Sucursal do Jornal do Comércio, em 
João Pessoa, e foi repórter de O Globo, por dez anos.  

José Alves, o nosso querido Zé Alves - ele as-
sim gosta de ser chamado - é o sempre sorridente 
e amigo de todos no jornalismo paraibano, em cuja 
profissão começou nos anos 80.

José Alves: “Minha vida no jornalismo sempre 
foi calcada na profissão repórter. Já nos anos 80, 
como aluno do curso de jornalismo na UFPB, fiz 

meus primeiros estágios e, logo, passei a ser repórter da SECOM” – diz 
o nosso sempre alegre ZÉ ALVES. Ele afirma ter trabalhado no jornal O 
Norte por um certo tempo, mas terminou sendo demitido, por ter partici-
pado de uma única grande greve de jornalista. 

“Mas, a demissão deu-me a oportunidade de trabalhar no Correio da 
Paraíba, atendendo a um convite do jornalista Nonato Guedes, então edi-
tor do jornal. E lá passei vinte anos. E, nesse período, também já estava no 
jornal A União, que sempre foi a minha principal casa, até hoje” – afirma.

Atualmente, apenas em A União, ele não esconde o seu carinho para 
com o jornal do governo, que foi por onde começou no jornalismo. Apesar 
do aprendizado com outros grandes profissionais no jornal Correio, ele 
teve que optar por apenas por um lugar para trabalhar, por motivos que 
ele explica. 

“
Não valia a pena o corre-corre. É que, de tanto correr de um jornal 
para o outro, tive um indesejável pico de pressão alta, quando 
recebi o conselho do cardiologista, de que deveria mudar o meu 
ritmo de vida. Mudei e sigo a profissão que escolhi, apenas por onde 
comecei, A União.”  
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Os jornalistas Sebastião Lucena, Edmilson e 
Miguel Lucena, são sertanejos de Princesa Isabel. 
Dois deles, Sebastião e Miguel, também cursa-
ram Direito. Tião Lucena é irmão mais velho. Saiu 
de sua cidade e veio estudar em João Pessoa em 
1974. Quando ainda estudante, iniciou sua trajetória 
no jornalismo, em 1975, como repórter do jornal A 

União. Atuou, com destaque, nos jornais Correio da Paraíba e em O Norte, 
além de haver emprestado seus serviços nas emissoras Rádios Correio e 
Arapuan. Trabalhou na Secretaria de Comunicação da Prefeitura de João 
Pessoa e na administração do governador Ricardo Coutinho (até 2018), 
como Secretário Executivo da Comunicação do Estado da Paraíba.

Edmilson Lucena foi o único da família a somen-
te se dedicar integralmente ao jornalismo. Saiu de 
Princesa para estudar em São Paulo, onde começou a 
carreira, estagiando na Folha de São Paulo. Em 1976, 
voltou à Paraíba e veio trabalhar no jornal A União. 
Seis anos depois, aceitou um convite e foi ser editor de 
política do jornal O Norte. Em 1982, iniciou sua ativida-
de no serviço público como Assessor de Imprensa da 

Câmara Municipal de João Pessoa. Foi Superintendente de Comunicação 
do Estado em várias oportunidades, Assessor de Imprensa do Paraiban e 
assessor de relações públicas da Assembleia Legislativa da Paraíba. Voltou 
à CMJP como Coordenador de Comunicação função que exerceu durante 
oito anos. Hoje, ele atua como apresentador da TV Câmara.

Para Werneck Barreto, o jornalismo começou 
no mês de outubro 1971. O convite partiu do irmão, 
jornalista e crítico de cinema, Antônio Barreto Neto.  
O jornal A União foi o começo de tudo, como ele 
mesmo afirma: “Confesso que fiquei meio temeroso, 
afinal eu nunca havia passado nem em frente ao pré-
dio de um jornal. Mas, como já gostava de enfrentar 
desafios, topei a parada. Me apresentei e descobri 

logo que era mesmo um cara de sorte”. Werneck começou a trabalhar 
ao lado de jornalistas de renome no meio, como Antônio Barreto Neto, 
Gonzaga Rodrigues, Luiz Augusto Crispim, Martinho Moreira Franco, Biu 
Ramos, Frutuoso Chaves, Nathanael Alves, Carlos Aranha, que, para ele, 
foram seus professores.
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E Werneck faz questão de contar: “Tremi nas bases, quando Martinho 
me chamou e me deu a primeira pauta. O evento era no quartel do 15 
Regimento de Infantaria Motorizado, em   Cruz das Armas. ‘Vai lá e pega 
tudo’, e a recomendação para que eu levasse depois para a redação as 
informações sobre o que se passou por lá”.  E assim fez Werneck: pegou 
tudo, realmente. Segundo ele, ninguém podia abrir a boca e dizer algu-
ma coisa que ele anotava: “Quando cheguei à redação. Martinho disse:  
‘jornalista (e ficou me chamando sempre assim), senta ali na máquina e 
escreva a matéria’. Escrevi mais de uma lauda e entreguei. No outro dia, 
a primeira coisa que fiz, quando cheguei à redação, foi pegar um jornal 
e procurar a matéria que tinha escrito. Encontrei a matéria num canto de 
página e tive então a minha primeira decepção; das mais de trinta linhas 
que havia escrito, a matéria foi reduzida para não mais que cinco”.  E o 
nosso Werneck achou que o jornalismo não era para ele. Pensou imedia-
tamente em desistir. Foi convencido a continuar. Valeu a insistência, e a 
Paraíba ganhou um grande jornalista. 

Foi uma carreira exitosa: repórter, redator e, depois, editor da página 
policial e até secretário de redação, convidado pelo então superinten-
dente de A União, Petrônio Souto. Na ocasião, o jornal havia passado 
à Companhia Editora (empresa de economia mista). Na hierarquia do 
jornal, o novo cargo estava abaixo apenas do de editor e do de diretores. 
Para quem, no início de carreira, queria desistir, uma surpresa. “Aceitei 
o posto de imediato, com honra e muita alegria. Daí em diante, só cres-
ci, graças a Deus e à mão que Petrônio me deu” – destaca Werneck 
Barreto, que chegou a ser editor do jornal e, ainda, chefe da Assessoria 
de Imprensa da Secretaria de Divulgação e Turismo do Estado, que tinha 
à frente o jornalista Gonzaga Rodrigues.

A trajetória dele em A União e na Secretaria de Divulgação e 
Turismo foi interrompida durante o governo Collor de Melo. Nesse pe-
ríodo, ele também era funcionário da Universidade Federal da Paraíba, 
sendo obrigado a fazer opção entre o Estado e a UFPB, onde havia 
ingressado em 1978. Optou pelo emprego federal, onde começou com 
datilógrafo. Logo foi enquadrado como jornalista, chegando a chefiar a 
assessoria de imprensa.

Respondeu pela assessoria da Reitoria e editoria-geral da TV 
Universitária e coordenou o jornalismo da Fundação Virgínius da Gama e 
Melo, responsável pela administração da Rádio Universitária.

Mas a vida profissional de Werneck não se resumiu ao jornal A 
União e à UFPB. Com o benefício da lei que garante ao jornalista cinco 
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horas de trabalho, ele assumiu outros postos em empresas privadas de 
comunicação.

Mostrou o seu valor nas TVs Cabo Branco (1986), Tambaú (1991) e 
Correio da Paraíba. Atuou no extinto jornal O Momento, na época dirigido 
pelo jornalista Walter Santos. Integrou produtoras de vídeo, durante cam-
panhas eleitorais, sob a batuta do jornalista e empresário Carlos Roberto 
de Oliveira.  

Também atuou em revistas, na Assessoria de Imprensa da Unimed, 
então chefiada pelo jornalista Walter Dantas, e na Chefia da Assessoria 
de Imprensa da Assembleia Legislativa do Estado, gestão do então pre-
sidente e deputado Inaldo Leitão.

Nas emissoras de televisão, Werneck ressalta a satisfação em ter 
atuado ao lado de nomes de destaque:  jornalistas Edilene Araújo, Sílvio 
Osias, Luiz Carlos Souza, Erialdo Pereira, Joanildo Mendes e Jacinto 
Barbosa. No Sistema Correio de Comunicação, atuou de 1990 a 2010, 
em períodos distintos, ao lado de nomes como Rubens Nóbrega e Lena 
Guimarães. 

Foi editor da página de esportes, secretário de redação e subedi-
tor do portal correio.  Já aposentado pela UFPB, em 2010, Sebastião 
Werneck Barreto da Silva Filho (seu nome completo) resolveu também 
encerrar a sua carreira jornalística.  

A jornalista Albiege Lea Fernandes foi a 
primeira mulher a assumir a superintendência na 
longa história do jornal e Editora A União. 

A presença de Bia n’A UNIÃO começou no dia 
05 de janeiro de 2015, nomeada pelo então go-
vernador Ricardo Coutinho.  Ao lado de Albiege, 
nesse primeiro momento de administração do 
jornal, foram também nomeados os seguintes di-
retores, com os respectivos cargos: Albiege Lea 
Fernandes - Superintendente; Murillo Padilha 
Câmara Neto - Diretor Administrativo; Gilson 
Renato de Oliveira - Diretor de Operações; 

Ana Otília Meira - Coordenadoria Técnica; Marcelo Trigueiro /Josy Porto 
-Assessoria Técnica; Felipe Gesteira – Editor-geral. 

Albiege ficou à frente do jornal como superintendente até os primei-
ros dias de janeiro de 2019, quando foi criada a Empresa Paraibana de 
Comunicação – EPC. A nova empresa ficou responsável pela gestão de 
todo conteúdo informativo do governo, compreendendo A União/DOE 



História da Imprensa na Paraíba

178  

e Rádios Tabajara AM e FM, tendo como presidente a jornalista Naná 
Garcez. 

Completam a diretoria da EPC, a partir do segundo mandato do 
Governo João Azevêdo, os seguinte Integrantes: Amanda Mendes 
Lacerda - Diretora Administrativa, Financeira e de Pessoas; Willam Costa 
- Diretor de Mídia Impressa e Rui Leitão - Diretor de Rádio e TV. 

Gisa Veiga passou a responder pela Gerência Executiva de 
Mídia Impressa, enquanto Renata Ferreira continua sendo a Gerente 
Operacional de Reportagem. André Cananéia passou em 2023, a inte-
grar a Gerência da Rádio Paraíba FM (antiga Tabajara AM), ao lado de 
Belim Carvalho (Gerente de Programação), Marcos Thomaz (Gerente de 
Jornalismo).
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Primeira página do exemplar nº 1 ANNO I de A União – 02.02.1893
IMAGENS X TEMPO
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Abaixo, trecho de publicação na primeira página e primeiro exemplar 
de A União, no dia 02 de fevereiro de 1893, uma quinta-feira. Observem 
a grafia da época. A ausência de acentuação de algumas palavras, etc.

            
A UNIÃO

Digamos o nosso programa em uma palavra, e sem nenhuma 
observação preliminar: é uma folha política, um jornal de partido 
que apresentamos hoje ao publico.
É o órgão do partido republicano que se formou com os elementos 
conservadores da sociedade, para garantir a ordem pública, apoiar 
a administração, e fundar pelo systema federativo o império da lei 
n’este Estado.
Continua o artigo...  Em um anno de laboriosa existência legitimou 
os títulos de sua origem, e ampliou seus meios externos de acção, 
sabe que progride, e mesmo ao longe, a altivez de sua dignidade 
nunca alfinetada, e o cumprimento desassombrado do dever o leva 
a pressentir seus triunfos.

 
PRESIDENTE JOÃO PESSÔA

O assassinato hontem, em Recife, do eminente e bravo 
parahybano

Por mais que consideremos a situação de arnachia e desmandos 
que infelizmente se creara com os últimos acontecimentos políticos, 
por mais que nos sentíssemos asfixiados pela guerra incansável 
dos Estados vizinhos, nunca poderíamos prever, que esse ódio, 
urdido nos *conciliábulos dos nossos inimigos, *collminasse no 
assassinato do presidente João Pessôa.

Mas, infelizmente, a degradação do regime, concorreu para 
que, esgotados todos meios de perseguição, descessem os 
adversários ferrenhos ao assassinato frio do grande presidente. O 
presidente João Pessoa foi assassinado covarde e perversamente 
por um braço que armaram em Recife, braço de *sicário e de 
*farado, quando despreocupado e tranquillo o chefe de Estado 
entrava na Confeitaria Gloria da vizinha capital do sul. 

A essa hora a Parahyba vê-se orfanada daquele que a quis 
antonoma e liberta do servilismo que acorrenta outros Estados ao 
carro do Catete.
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E não é a perda que hoje deploramos a desgraça somente da 
nossa terra, mas representa um claro impreenchível para a nação 
desolada. Mal podemos *sopitar na brutalidade do golpe, a dor que 
fere a alma parahybana por esse transe horrível que acabamos de 
passar. E essa desgraça é tão grande, tamanha é a rudez do facto, 
que as palavras de um necrologio já não tém a cor precisa para 
dar-lhe a impressão real. 

Significado de algumas palavras 
utilizadas no texto
Collminasse - forma antiga de 
escrever a palavra culminasse;
Conciliábulo. Assembleia 
secreta com objetivos malévolos; 
conversação reservada entre duas 
ou mais pessoas, concílio; Sicário - 
assassino pago, malfeitor, facínora; 
Farado - buscar, encontrar ou 
apanhar, tentar encontrar alguém 
através do faro; 
Sopitar, ou fazer dormir; adormecer, 
acalmar, debilitar, alquebrar.

No dia 26 de julho de 1930,  João Pessoa, então presidente da  Paraíba, foi 
assassinado por João Duarte Dantas em Recife.

A União - mais de um século
Ao longo dos seus mais de cem anos de 

existência, o jornal A UNIÃO publicou momentos 
importantes da vida da Paraíba e do Brasil. Foram 
tantos esses momentos que, em apenas um 
trabalho, seria impossível recordar tudo dessa 
brilhante presença desse periódico.

Viveu os primeiros momentos da República. 
Registrou os horrores da Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918) e a chegada do *Rádio no Brasil, no 
Centenário da Independência. Acompanhou e 
inseriu em suas páginas muitos fatos que marcaram 
a presença do paraibano Epitácio Pessoa à frente dos destinos do país. 

Epitácio Pessoa
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Epitácio Lindolfo da Silva Pessoa nasceu na 
cidade Umbuzeiro, em 23 de maio de 1865, e faleceu 
em Petrópolis, Rio de Janeiro, em 13 de fevereiro 
de 1942. Marcou sua trajetória na vida brasileira 
como político, magistrado, diplomata, professor 
universitário e jurista, além de ter ocupado o maior 
cargo da nação: foi Presidente do Brasil entre 1919 
e 1922.

A UNIÃO publicou, também, os acontecimentos 
da Revolução de 1930,  movimento armado, 
liderado pelos estados de Minas Gerais, Paraíba e 
Rio Grande do Sul. Detalhou, através de reportagens 
bem preparadas, esse momento importante, que 
culminou com o golpe de Estado e que depôs o 
Presidente da República, Washington Luís,  em  24 
de outubro de 1930. 

Destacou em suas páginas tudo isso e os motivos 
que impediram a posse do presidente eleito  Júlio 
Prestes e pôs fim à República Velha. 

Inseriu em suas páginas todos os detalhes 
desse acontecimento, que resultou no golpe de 
estado do dia 3 de outubro de 1930. Júlio Prestes foi 
o único político eleito pelo voto popular Presidente 
da República do Brasil impedido de tomar posse. 

  Júlio Prestes de Albuquerque, poeta, 
advogado e político brasileiro, nasceu em Itapetininga, São Paulo, no 
dia 15.03,1882 e faleceu em 09.02. 1946.

Nas páginas de A UNIÃO, o registro das eleições para Presidente da 
República, realizadas em 1o. de março de 1930. O resultado deu a vitória 
ao candidato governista que, por sinal, era o presidente do Estado de 
São Paulo, Júlio Prestes. Quem assumiu os destinos do Brasil, naquele 

mesmo ano foi Getúlio Vargas. Ficou à 
frente de um “Governo Provisório”, que se 
iniciou no dia 03 de novembro de 1930. 

Foi Getúlio Vargas que, num 
momento importante para as mulheres 
do nosso Brasil, sancionou, no dia 26 
de fevereiro de 1932 (foto assinando 
decreto), a alteração do código eleitoral 

Washington Luiz 

Júlio Prestes (1930)
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do nosso país. A partir daquele momento, elas passaram a ter o direito de 
votar. A UNIÃO publicou esse momento. Mas, o primeiro voto feminino e 
a primeira eleição de uma mulher no país ocorreram cinco anos antes da 
decisão de Vargas. Aconteceu em 1928, no vizinho Rio Grande Norte. Ele 
foi o primeiro Estado brasileiro a regulamentar o sistema eleitoral, ao qual 
se acrescentou um artigo que definia o sufrágio sem distinção de sexo. 

Os leitores de A UNIÃO folhearam suas páginas e ficaram sabendo 
dessa importante decisão, bem como acompanhou toda a chamada 
“era Vargas”. 

Como não citar nesta pesquisa a Revolução de Princesa, que mereceu 
o registro de A UNIÃO? Foi um acontecimento histórico. “A República de 
Princesa”, iniciada em 15 de março, só foi dominada pelo governo da 
Paraíba em agosto de 1930.

José Américo de Almeida liderou essa reação, encerrada quando as 
tropas de José Pereira entregaram suas armas ao Exército Brasileiro em 
19 de agosto de 1930. A UNIÃO, o nosso mais antigo jornal em circulação 
no Estado, cobriu todo esse acontecimento, uma revolução de caráter 
estadual, que teve como líder o coronel sertanejo José Pereira Lima, 
desafeto do então líder político João Pessoa, e aconteceu na cidade de 
Princesa Isabel.

Imagem da Segunda Grande Guerra
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Os anos passaram, e outros momentos da história foram registrados 
pelo jornal mais antigo e único em circulação na Paraíba, como a chegada 
do RÁDIO ao Brasil; a Segunda Guerra Mundial; a inauguração da primeira 
televisão no país, em São Paulo, graças aos esforços e coragem do 
paraibano de Umbuzeiro, Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de 
Melo. E o jornal continuou.  Acompanhou o período militar que comandou 
os destinos do país por alguns anos, a partir de 1964, e registrou também 
a redemocratização do Brasil e o retorno dos brasileiros às urnas.   

A UNIÃO prosseguiu com o registro da história, além de proporcionar 
a cobertura do futebol e outros esportes em nosso Estado, imprimindo, 
em suas páginas, comentários e fotos de grandes conquistas da seleção 
brasileira de futebol; registrou, em seus cadernos de esportes, a conquista do 
primeiro campeonato mundial, na Suécia, em 1958, além dos demais títulos, 
até a conquista do pentacampeonato; cobriu a Copa de 2014 no Brasil e o 
humilhante 7 x 1 contra a Alemanha, no Mineirão, em 8 de julho de 2014.

O Rádio 
nos seus 
primeiros 
momentos 
– 1922 .   

A TV chegou 
em 1950 – TV 

TUPI – São 
Paulo  

No dia 07 de setembro de 1922, quando do Centenário da 
Independência do Brasil, o presidente Epitácio Pessoa (paraibano, 
também de Umbuzeiro) falou aos microfones de uma emissora de rádio 
que ele mandou instalar no Morro do Castelo, Rio de Janeiro. Era O 
RÁDIO chegando ao Brasil. A TV chegou em 18 de setembro de 1950.  A 
UNIÃO publicou tudo isso em suas páginas. 
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Brasil de 1958 (pela ordem): Em 
pé, da esquerda para a direita: 
Djalma Santos, Zito, Bellini, 
Nilton Santos, Orlando e Gilmar; 
agachados, na mesma ordem: 
Garrincha, Didi, Pelé, Vavá, Zagalo 
e o massagista Mário Américo. (O 
treinador foi Vicente Feola, que 
não aparece na foto). 
 

Seleção Brasileira de 2002 – Campeã do Mundo

Seleção Brasileira de 1958 – Campeã do Mundo

Nossos 
treinadores:  
Vicente Feola    
1958  e Felipe 
Scolari -2002

A UNIÃO continuou no registro da história. Além da cobertura do fute-
bol e outros esportes em nosso Estado e imprimiu em suas páginas, co-
mentários e fotos de grandes conquistas da seleção brasileira de futebol. 

Registrou em seus cadernos de esportes a conquista do primeiro 
campeonato mundial, na Suécia, em 1958, além dos demais títulos, até 
a conquista do pentacampeonato. Cobriu a Copa de 2014 no Brasil e o 
humilhante 7X1 contra a Alemanha, no Mineirão, em 8 de julho de 2014.

Time base em 2002 (na 
foto): Lúcio, Edmílson, 
Roque Júnior, Marcos 
e Cafu; Gilberto Silva, 
Ronaldo, Kléberson, 
Roberto Carlos, Rivaldo 
e Edilson. Técnico Luiz 
Felipe Scolari.



História da Imprensa na Paraíba

186  

1) A primeira página de A UNIÃO, em 24 de outubro de 1930 (ANO XXIX e 
Nº 247), já como um órgão oficial do governo estadual e não como jornal do 
Partido Republicano;
2) A escrita da época – ORGAM OFFICIAL, ANNO e Director, entre outras 
formas da época que podem ser lidas nos textos;
3) O Diretor do jornal era Raphael Francisco de Oliveira e o Gerente – 
Mardokeo Nacre.
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Da esquerda para direita: José 
Leal, Carlos Roberto de Oliveira 
e o radialista Arthur Dionísio, que 
atuou nas rádios Arapuan de João 
Pessoa, Espinharas de Patos e 
Caturité de Campina Gande

Imagem de uma 
solenidade dos noventa 
anos de A União, no dia 
02 de fevereiro de 1983, 
vendo-se, em primeiro 
plano, dois importantes 
nomes da política 
paraibana: o ex-deputado 
estadual e governador 
Clóvis Bezerra e o ex-
governador Ivan Bichara 
Sobreira.   

José Leal (E), um dos mais 
importantes nomes do jornalismo da 
Paraíba, num dos seus momentos 
na bancada de imprensa da 
Assembleia Legislativa da Paraíba.   
Na imagem, ele está ao lado dos 
jovens da época, o jornalista e 
publicitário Carlos Roberto de 
Oliveira e do famoso radialista 
Arthur Dionísio.
Acima, alguns colegas de rádios e 
jornais, não identificados, em visita 
ao Comitê. 
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A União e a Publicidade do Século 20 – Anos 30/40/50
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O exemplar de Nº 454 de A União, no ANNO III - 08.02.1895 -
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DO ESTADO DA PARAHYBA
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Prédio de A UNIÃO, na João da Mata, nº. 100. Foi uma rápida passagem, que antecedeu 
a mudança para a atual sede no Distrito Industrial (imagem abaixo), inaugurada, em 17 de 
junho de 1983, pelo então governador Wilson Leite Braga.

Sedes do jornal ‘A UNIÃO’

Esta imagem é do ano de 1942
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Imagem do ano de 1984, no prédio da Biblioteca Pública, foi outro endereço do jornal.

Prédio d’A UNIÃO, nº. 452, da Rua Oswaldo Pessoa, em Jaguaribe, nos anos que 
antecederam a mudança para o Distrito Industrial. Na foto, o jornalista Severino Ramos 
com o Cel. Hamilton Cordeiro e o advogado Geraldo Beltrão. 
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Prédio de A UNIÃO, na João da Mata, nº 100. Foi uma rápida passagem, que antecedeu 
a mudança para a atual sede no Distrito Industrial (imagem abaixo), inaugurada em 17 
de junho de 1983, pelo então governador Wilson Leite Braga

Imagens do atual prédio de A UNIÃO, localizado no Distrito Industrial de João Pessoa
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O Norte nas duas versões  

Nos tempos do Império 
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  O fac-símile acima é do jornal O NORTE, não de O NORTE dos 
irmãos Oscar e Orris Soares, fundado na primeira década do século XX, 
sobre o qual falaremos a seguir. Foi uma curiosidade encontrada pesqui-
sas realizadas. Um jornal O NORTE, no século XIX!

Ele foi fundado na então cidade da PARAHYBA DO NORTE, em 
1882. Pertencia ao Clube Literário e Recreativo da cidade e, como tal, 
era um órgão literário, recreativo, mas comercial e noticioso.

 Essa primeira página que apresentamos aos leitores e amantes da 
história é a capa do nº. 9, Ano I de O NORTE, de 21 de setembro de 1882, 
nos tempos do Império. Ele foi fundado e circulou, pela primeira vez, em 
janeiro do mesmo ano.            

Seu escritório e redação funcionaram na Rua Barão da Passagem, 
nº. 120, no centro da cidade e contava com agentes e distribuidores nos 
mais importantes centros do país. Tinha representações na Corte (Rio de 
Janeiro), o senhor Miguel Antônio da Silva Braga; na Bahia, Antônio da 
Cruz Cordeiro Júnior; em Pernambuco, João Gonçalves de Medeiros e, 
no Rio Grande do Sul, Egydio das Neves Lacroin.

Nas páginas a seguir, um pouco da história de O NORTE, do século 
XX, dos irmãos Soares e de Assis Chateaubriand, um jornal que foi con-
siderado um dos mais importantes periódicos da Paraíba.

Por ele passaram grandes nomes do jornalismo, além de ter sido 
uma escola formadora de importantes nomes da imprensa. Nele atuaram 
e, também, em outros periódicos e na radiodifusão do Estado e de outros 
centros mais adiantados do Brasil. 
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Fac-símile do jornal O NORTE (abaixo), fundado pelos irmãos 
Soares. Edição - 1034, ANN0 V, do dia 03.01.1912. Na época tinha um 
telefone de número 106, com a Caixa do Correio nº 43. Redação e gerên-
cia, Rua Visconde de Inhauma, nº 9 – endereço telegraphico – NORTE.       

O Norte dos irmãos Soares e dos Diário Associados
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Foi precisamente no dia 7 de maio de 1908 que a cidade da Parahyba 
do Norte, hoje João Pessoa, ganharia o jornal político e noticioso, O 
NORTE, que, com duração de 104 anos, se constituiria um dos mais 
importantes periódicos da Paraíba. Ele circulou nas bancas de jornais e 
revistas do Estado até 1º. de fevereiro de 2012. 

Esse importante veículo de comunicação paraibano foi fundado pe-
los irmãos Oscar Soares e Orris Eugênio Soares, (tios do humorista José 
Eugênio Soares, o Jô Soares, que também foram responsáveis pela for-
mação de inúmeros profissionais que brilhariam no jornalismo estadual. 
Seu endereço inicial, com redação e gerência, foi na Rua Visconde de 
Inhaúma, nº 9 – Endereço Telegraphico – NORTE – Telephone: 106, com 
a caixa do Correio nº 43.

O NORTE surgiu num momento em que o jornal A UNIÃO, fundado 
quinze anos antes (1893), na última década do século XIX, seria o seu 
grande concorrente. Modernamente equipado, ele começou a circular 
com quatro páginas e diagramado em sete colunas. O jornal dos irmãos 
Soares travaria, a partir daquele instante, uma enorme disputa com o 
periódico republicano pertencente ao Governo. Nos primeiros anos do 
século XX, a capital do Estado viveria um dos mais importantes momen-
tos da história, pois o novo veículo de comunicação, com excelente qua-
lidade gráfica e textual, passaria a revolucionar a imprensa local.  

Um fato interessante que marcou o lançamento do jornal O NORTE 
foi o destaque dado pelo seu concorrente direto, o jornal A UNIÃO, ainda 
hoje em circulação. O jornal do governo soube reconhecer, em matéria 
de primeira página, a importância do surgimento do seu concorrente, fato 
que, sem dúvida, merece ser citado.

 Nos primeiros anos, o jornal de Oscar e Orris Eugênio Soares foi 
responsável por um bom trabalho de reportagens, editoriais e colunismo 
social. Circulou como um periódico independente de vínculos políticos. 
Essa independência mudaria a partir 1915, por conta de dificuldades fi-
nanceiras, algo bem parecido com o que ocorre hoje. O dinheiro do go-
verno sempre marcou a existência das nossas mídias. 
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No dia 20 de julho de 1919, ele assumiria os 
destinos do Brasil. Por conta dessa ligação, entre 
1915/1919, o jornal O Norte foi considerado o “ór-
gão oficial” do epitacismo. Epitácio Pessoa foi o 
11º. presidente do brasileiro. Na luta política, em 
defesa de Epitácio, já não seria A União o órgão de 
imprensa a concorrer com O Norte, pois, naquele 
instante, os dois defendiam a mesma causa.

A rivalidade passou a ser por parte do “Diário 
do Estado”, periódico favorável a Walfredo Leal e contra a candidatura do 
futuro presidente. 

Na década de 1920, O NORTE é fechado. Voltaria a circular ainda na 
mesma década, mas fecharia novamente, exatamente no ano de 1930. E 
vejam que, naquele momento, apenas uma década depois, por oposição 
à família Pessoa, através de uma linha editorial em defesa do Presidente 
da República, Washington Luís, adversário de João Pessoa, que seria 
assassinado naquele mesmo ano.   

Tendo à frente, como chefe de redação, Eudes 
Barros, o jornal O NORTE voltou a circular em 1935, 
com uma linha totalmente diferenciada, dando maior 
ênfase às notícias de interesse do povo e um pouco 
distante das querelas políticas, responsáveis por al-
tos e baixos na administração do jornal.

Eudes viveu intensamente a vida do jornal O 
NORTE, entre 1933 1936. Deixou o posto num mo-
mento não muito agradável, após a publicação de 

uma contundente matéria contra o capitão João Costa. Segundo alguns 
historiadores, o jornalista foi perseguido pelas ruas de João Pessoa, pelo 
militar, numa tentativa de agredi-lo. Eudes teve uma vida jornalística in-
tensa. Colaborou com jornais da Paraíba, de Pernambuco e do Rio de 
Janeiro, onde residiu e atuou no Jornal do Brasil e Agência Nacional. 

Eudes Barros foi um nome de destaque nos meios intelectuais do 
Estado. Os movimentos culturais marcaram sua presença, enquanto aqui 
viveu. O capítulo A União também destaca sua atuação no periodismo 
paraibano.

Em 1936, Eudes deixou a direção do jornal O NORTE, que passou a 
ter como dirigente o jornalista José Leal.

O trabalho de Leal, como diretor do jornal fundado pelos irmãos Oscar 
Soares e Orris Eugênio Soares, prolongou-se até o ano de 1954, quando 
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passou o comando ao jornalista Júlio Guedes C. Gondim, que dirigiu O 
NORTE por pouco tempo.

José Leal Ramos foi um dos mais importantes nomes do jornalismo pa-
raibano do século passado. Também foi escritor, historiador e genealogista. 
Atuou nos jornais A União e O Norte. Fundou o quinzenário Ilustração e a 
Gazeta do Povo (este em parceria com o escritor Ascendino Leite) além 
da Revista Gong. Todos circularam por pouco tempo. Ainda escreveu para 
o Correio da Manhã, para A Imprensa e Tribuna do Povo.

No mesmo ano (1954), O Norte foi incorporado aos Diários e 
Emissoras Associados, sob o comando do paraibano de Umbuzeiro, 
Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de Mello.

Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira 
de Mello, conhecido também como Chatô, nasceu 
em Umbuzeiro-PB, no dia 4 de outubro de 1892, 
e faleceu em São Paulo, em 4 de abril de 1968. 
Jornalista, escritor, advogado, professor de Direito, 
empresário e político, foi um dos homens públicos 
mais influentes do Brasil entre as décadas de 1940 
e 1960.  

Chateaubriand foi membro da Academia Brasileira de Letras e co-
mandou por muito anos a maior rede de comunicação do país – emis-
soras de rádio e televisão, jornais e revistas e agências de publicidade.  

Eles fizeram O Norte
Oscar Soares e Orris Eugênio Soares, José Leal Ramos, Júlio 

Guedes C. Gondim, Ascendino Leite, Eudes Barros, Gonzaga Rodrigues, 
Teócrito Leal, João Manoel de Carvalho, Josélio Gondim, Ivan Trevas, 
Carlos Roberto de Oliveira, João Batista Simões, Juarez Félix, Cecílio 
Batista, Jáder Lessa Feitosa, Nathanael Alves, Jurandir Moura, Evandro 
Nóbrega, Ivonaldo Corrêa, Hélio Zenaide, Jório Machado. Como não 
destacar, também, Edmilson Silva, Jarbas Barbosa, Pedro Moreira, Dásio 
Sousa, Marcônio Edson, Martins Neto, Nonato Guedes, Antônio Hilberto, 
Genésio de Sousa, Martinho Moreira Franco, Barreto Neto, Luiz Augusto 
Crispim, Aluísio Moura,

Carlos Aranha, Marcondes Brito, Agnaldo Almeida, Rubens Nóbrega, 
Márden Góes, Erialdo Pereira, Evandro D. da Nóbrega, Luciano Piquet, 
José Cabral, Hildeberto Barbosa, Abelardo Jurema Filho, Marcone 
Ferreira, Marcos Nicolau, Ricardo Anísio, Fernando Wallach, Luzardo 
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Gonzaga Rodrigues iniciou 
no jornalismo em 1951, nos 
quadros de A União. Começou 
como revisor e cegou a ser 
Diretor Técnico. Ingressou em 
0 Norte, também na década de 
50, onde foi redator e editor

Martins 
Neto, 
entre 
Otinaldo 
e Jarbas 
Barbosa

Alves, Marcos Tavares, Josinaldo 
Malaquias, Antônio David, Humberto Lira, 
José Alves, Francisco Roberto, Rita Rilva, 
Sandra Moura, Genésio de Sousa Neto, 
Fátima Farias, Miguel Lucena, Tarcísio 
Cartaxo, Jaquilane Medeiros, Wills Leal e 
Alex Santos, também fizeram O Norte.  

Não se pode deixar de lembrar no-
mes com a qualificação profissional de 
Célia Leal, Izaíra Jacó, Lúcia Figueiredo, 
Ana Ponzzi, Nara Valuska, Fátima Sousa, 
Conceição Coutinho, Baby Neves, Marcela 
Sitônio, Lílian Morais, Astrid Bakke, Goretti 
Zenaide, Sheila Raposo, Cecília Noronha, 
Carol Torres e Adel Bezerra.

Adel Bezerra

Abelardo J. Filho    Erialdo Pereira   Marcos Nicolau       Genésio de Sousa

Marcela Sitônio      Ricardo Anísio       Fátima Faias        Goretti Zenaide
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Hélio Zenaide teve uma intensa atividade 
no serviço público, mas é muito conhecido por 
sua atuação no periodismo paraibano. Iniciou 
sua carreira como servidor público em 29 de 
julho de 1949, quando foi nomeado taquígrafo 
da Assembleia Legislativa do Estado.

Sua passagem no impresso do Estado é 
por todos conhecida. Passou pelos principais 
de João Pessoa além de ter sido correspon-

dente de jornais nacionais como O Estado de São Paulo, além da Agência 
de Notícias Meridional e Diários Associados. Foi comentarista político do 
jornal O Norte e foi nele que iniciou sua trajetória no jornalismo, em 1950, 
justamente na Campanha de José Américo de Almeida. Passou pelo 
Correio da Paraíba, também como comentarista político. Atuou como re-
dator de A Tribuna do Povo, além de redator e diretor do jornal A União. 
Na “Velha Senhora”, como é carinhosamente conhecido o jornal do go-
verno, manteve uma coluna diária sobre Espiritismo. Já em sua atua-
ção jornalística como editor, foi responsável pela publicação da Revista 
do Fisco, Boletim Fiscal da Secretaria das Finanças e do jornal Tribuna 
Espírita. No Jornal de Agá, nos anos 70, Hélio foi responsável por uma 
coluna de pesquisa história com o título RONDA DOS ARQUIVOS. 

Jornalista, escritor e historiador foi merecedor de muitas homena-
gens, em vida. Nesta imagem, ele é homenageado pela Assembleia 
Legislativa, pelo então presidente Ricardo Marcelo, com a Medalha do 
Mérito Jornalístico. Na AL, ele começou como funcionário público.

A era Marconi Góes Albuquerque à 
frente dos Diários Associados na Paraíba 
começou em 1969, quando ele chegou de 
Vitória do Espírito Santo. Naquele ano, veio 
para Campina Grande, sede dos Associados 
na Paraíba. Durante o período 1970/1980, ele 
se destacou como o mais respeitado execu-
tivo da mídia paraibana. Foi responsável por 
diversas mudanças nos órgãos Associados, 

como, por exemplo, pela mudança dos sistemas de impressão dos jor-
nais Diário e O NORTE, da linotipo para offset.

Adquiriu um moderno sistema que proporcionou uma grande melho-
ria de impressão aos veículos impressos de João Pessoa e Campina 
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Grande, praticamente no início de sua administração. Fez investimen-
tos consideráveis na melhoria da Televisão Borborema e das emissoras 
Borborema e Cariri, que lideravam as pesquisas em Campina Grande. 
Foi responsável pelo surgimento da segunda emissora de televisão da 
Capital, TV O NORTE, em primeiro de janeiro de 1986, cinco meses após 
a TV Cabo Branco, e, ainda, pela instalação da rádio NORTE FM.       

Com ele, os Diários Associados passaram por significativas modifi-
cações que deram ao conglomerado, na Paraíba, um crescimento nun-
ca experimentado. O jornal O NORTE, Rádio e TV O NORTE (hoje TV 
Manaíra), em João Pessoa, Rádios Cariri e Borborema e TV Borborema 
e do Diário da Borborema, em Campina Grande, passaram a liderar suas 
áreas de atuação, lideranças confirmadas pelas pesquisas. Até 1986, sob 
o comando de Marconi Góies, esses veículos foram os principais e mais 
importantes veículos de comunicação do Estado.

Marconi Góes foi, nas décadas 70/80, o executivo respeitadíssimo 
dos veículos de comunicação da Paraíba, comandando os Associados 
no Estado. Nesse período, até 1986, dirigiu os órgãos dos DA, na época 
forças tão expressivas da comunicação, capazes de, com uma simples 
manchete nas páginas de O NORTE e Diário da Borborema e/ou emis-
soras de rádio e televisão do grupo, mudar uma campanha política e os 
resultados das eleições. O apoio dos veículos comandado por Marconi 
Góes representava o caminho da vitória para qualquer candidato. Muitos 
leitores viveram esse tempo.   

Os mais próximos de Marconi Góes chegavam a afirmar que ele 
complicava até a vida de governadores. Ele não chegou a ter essa força 
toda, mas, junto aos governantes, foi uma palavra capaz de mudanças 
nas administrações estadual e municipal. Alguns secretários da adminis-
tração estadual certamente que sofreram muitas pressões. Marconi Góes 
Albuquerque faleceu em 20.09. 2016, aos 80 anos.

Teócrito Leal foi um dos mais destaca-
dos valores dos Diários Associados, come-
çou sua vida no jornal O Norte em 1959. E, 
como sempre ocorria com os que chegavam 
naquele tempo aos jornais, tinha que mos-
trar serviço. 

Destacou-se em várias áreas do jor-
nalismo impresso. Foi revisor, redator, se-
cretário e editor. Chegou primeiro do que 
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Marconi, que somente apareceria por aqui no final dos anos 60. Dele 
recebeu muito apoio e integrou durante vários anos o primeiro time do 
DA na Paraíba. Natural da cidade de Alagoa Nova, logo cedo veio para 
João Pessoa, tendo aqui concluído o curso científico no Lyceu Paraibano. 

Na verdade, um dos sonhos de Teócrito Leal foi ser jornalista. Tanto 
foi assim que, após ingressar n’O Norte na década de 60, ele fez jor-
nalismo, curso concluído em 1964.  Ele lembra os amigos do jornal, na 
época, entre os quais, Ivan Trevas, Carlos Roberto de Oliveira, além de 
João Batista Simões (Telê), hoje médico, seu amigo revisor no início da 
carreira jornalística. 

Sobrinho do grande e saudoso jornalista José Leal, Teócrito Leal faz 
questão de afirmar ter entrado no jornalismo por influência do tio.

Em uma entrevista ao jornalista Rubens Nóbrega, no programa 
COBRA CRIADA – Memórias da Imprensa Paraibana, na TV Câmara de 
João Pessoa, em 2018, Teócrito confirmou que “foi através do meu tio 
José Leal, seu ingresso no jornal O Norte”. 

Atuou na redação de O Norte ao lado de nomes destacados da história 
do jornalismo paraibano. Foi subchefe e chefe de redação, tendo trabalha-
do com Gonzaga Rodrigues, Nathanael Alves, Jurandir Moura, Evandro 
Nóbrega, Edmilson Silva, Jarbas Barbosa, Dásio Sousa (Gogoia – hoje, 
Dr. João Gomes Damásio), Martins Neto, Martinho Moreira Franco, Luiz 
Augusto Crispim, Pedro Moreira, João Manoel de Carvalho, João Batista 
Simões, (hoje médico oncologista), que chegou a ser Diretor do Hospital 
Napoleão Lauareano, e Jáder Lessa Feitosa, entre outros amigos.

Assumiu a editoria do jornal em sua sede na Av. Duque de Caxias, em 
1970, que tinha na superintendência Aluísio Moura. Na época, os Diários 
Associados contavam com Marconi Góes na direção-geral dos Diários 
Associados na Paraíba. Ele havia chegado ao Estado em 1969. 	    

A força do jornal O Norte junto ao poder público é também desta-
cada pelo jornalista Teócrito Leal, ao contar um pouco de sua história. 
Para demonstrar essa força, num momento em que o jornal inaugurava 
o seu novo sistema de impressão offset, em agosto de 1973, importante 
era mostrar a velocidade da informação, a imagem de um novo jornal, 
a começa pela rapidez que, a partir daquele instante, era oferecido aos 
leitores. “Foi feita a fotografia do governador Ernani Sátyro e esposa, 
convidados para a inauguração. Encaminhamos para a composição/im-
pressão. Estava tudo pronto! Fizemos uma surpresa ao governador. Ao 
chegar para acionar o novo sistema do jornal, a primeira coisa que ele viu 
na nova máquina, foi  a sua imagem na primeira página. O governador 
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só acreditou porquê viu” – destaca. Teócrito Leal é um nome que sempre 
será lembrado, pois viveu um momento importante da vida do jornalismo 
impresso paraibano, além de ter sido responsável por revelar grandes 
nomes para o periodismo e a comunicação da Paraíba. 

Evandro Dantas da Nóbrega nasceu 
no município de São Mamede, na Paraíba.  
Aos dezessete anos de idade, ingressou no 
jornal O Norte, em João Pessoa, como re-
dator, iniciando uma brilhante trajetória jor-
nalística no período de 1963 a 2005.  

Nos Diários Associados, foi um jornalis-
ta polivalente atuando em diversos setores 
do periódico pessoense.

Foi redator, repórter, secretário de re-
dação, editor-geral, redator especial, editor dos cadernos especiais, edi-
tor de Informática e Internet. Evandro também se destacou pelo impor-
tante trabalho de informatização do jornal O Norte, dando-lhe um visual 
diferente, com uma diagramação moderna e um tratamento visual de 
qualidade nas imagens (fotos) e mensagens comerciais.

Evandro da Nóbrega ressalta a importante 
participação de um dos mais destacados no-
mes dessa área, Luciano Piquet que depois 
alcançaria destaque, como um dos mais com-
petentes empresários do segmento da infor-
mática no Estado, dirigindo a empresa  Parai 
Informática. “Ele também chegou a ser gerente 
dessa área no jornal O Norte” – diz Evandro.  

Com características jornalísticas e literá-
rias, não ficando vedado apenas num estilo, 

ora nos jornais O Norte e A União, ora na UFPB, nos Poderes Executivo e 
Legislativo, e em uma infinidade de órgãos estaduais, Evandro da Nóbrega 
exerceu com seriedade e competência sua profissão de jornalista.

Ocupou várias funções, tornando-se Assessor e Diretor da Imprensa 
Universitária (1970/72), quando criou a Revista Universitária CAMPUS. 
Na UFPB, foi responsável pela criação da Sala de Imprensa, a qual dirigiu 
até o ano de 1979, quando foi contratado como Técnico de Nível Superior em 
Comunicação Social da Prefeitura do Campus. Evandro é escritor, pesquisa-
dor, tradutor, em vários idiomas, editor técnico e literário. 
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Atuou como membro do Conselho Estadual de Cultura e como 
Assessor Especial de Comunicação da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-China, tendo ainda um destacado desempenho como Diretor de 
Comunicação da Sociedade Paraibana de Usuários de Produtos para 
Computador e Telecomunicações.

Trabalhos de sua autoria:  Os Incríveis Arquivos do Dr. Humberto 
Nóbrega, 1981; A Glândula Pineal  do Urubu, 1994; Monsenhor Manuel 
Vieira, na Coleção “Nomes do Século”,  A União, 2000;  Traduzindo 
Li Bay & Du Fu – Século VIII – Dinastia Tang  (em chinês e português), 
2001;  Aprenda Árabe Clássico com Letras Ocidentais, em português 
e árabe, em coautoria com Rida Abdul Nabi Mourtada, 2002; Chinês de 
Emergência para Viagens, 2004. Como historiador, ocupa a Cadeira nº 
5 do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano – IHGP, que tem como 
patrono Elpídio de Almeida. 

Hildeberto Barbosa Filho é natural de 
Aroeiras, Estado da Paraíba, onde  nasceu em 
09 de outubro de 1954. Professor universitá-
rio aposentado pela Universidade Federal da 
Paraíba,  Hildeberto  é crítico literário, jornalista, 
cronista, memorialista, escritor e poeta. Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), licenciou-se em 
Letras Clássicas e Vernáculas (UFPB), fez 

Especialização em Direito Penal, pela Universidade de São Paulo (USP), 
além de Mestrado e Doutorado em Literatura Brasileira, pela UFPB.

Durante muitos anos, Hildeberto Barbosa, manteve uma coluna no 
jornal O Norte, escrevendo sobre literatura. Uma participação brilhante, 
que deixou saudades, com o fechamento desse importante periódico 
paraibano.

Além do jornal dos Diários Associados, com atuação durante vinte 
anos, seus artigos enriqueceram os espaços de leitura do Correio da 
Paraíba, de A União (continua como colaborador), do Jornal do Comércio 
e Diário de Pernambuco, da Revista Cultura Vozes do Rio de Janeiro, 
Suplemento Literário de Minas Gerais e outras publicações do Ceará e 
Rio Grande do Norte.

Hildeberto colaborou com outros jornais e revistas da Paraíba e do 
Brasil, sempre marcando positivamente sua presença pela inteligência 
de seus escritos. É um expressivo nome cultura e literatura brasileira e 
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contemporânea. Até agora ele lançou 55 livros entre os de poesia, críti-
cas e crônicas.   

Os últimos livros lançados por Hildeberto Barbosa foram, em 2019, 
“VALEU A PENA”, um livro de crônicas e “DOZE CANTIGAS DE AMIGO”, 
de poemas, ambos através da Editora Ideia.

No jornal oficial do Estado, destacou-se pela sua coluna “Letra 
Lúdica” e pelas constantes colaborações na revista literária Correio das 
Artes, com a coluna “Convivência Crítica”, mesmo título que era utiliza-
do em sua coluna no jornal Contraponto, pertencente ao jornalista João 
Manoel de Carvalho.

Hildeberto integra a Academia Paraibana de Letras - APL, ocupando 
a Cadeira nº 6, que tem como Patrono Aristides Lobo, como também 
integra a Academia Paraibana de Filosofia –APF- e o Instituto Histórico e 
Geográfico do Cariri Paraibano - IHGCPB. 

 Jornalista, poeta, escritor, Marcos 
Tavares teve uma passagem brilhante no jor-
nalismo do nosso Estado, com passagens em 
vários veículos de comunicação. Em A União, 
foi colunista e redator, além de ter atuado pa-
ralelamente na Rádio Tabajara, no mesmo 
período, durante o Governo Burity II. Também 
trabalhou no jornal Correio da Paraíba, ao lado 
de importantes nomes do jornalismo.

Mas, vale a pena falar um pouco mais so-
bre de Marcos Tavares, jornalista, um nome 

que começou muito jovem na literatura. Com apenas quinze anos lançou 
o livro “Fuzuê e Finados” (1964), e, em 1979, com primo o artista plástico 
Flávio Tavares, o seu segundo livro “Agora o Pavão sem Mistérios”. 

Em 1980, publicou “Notícias de Jornal”, “Algumas Histórias e outros 
poemas”, em 2000.   No ano de 2005, um trabalho dedicado a história de 
Lampião, intitulado “Lavoura de Ossos”.  

Destacou-se nos Diários Associados, onde foi editor dos jornais 
Diário da Borborema e O Norte, iniciando sua atividade na imprensa es-
crita. No Jornal da Paraíba, também teve uma boa passagem, onde as-
sinou por muito tempo a coluna “Pão e Circo”.

Marcos Tavares (Severino Marcos de Miranda Tavares), faleceu aos 
72 anos, no dia 22 de junho de 2020.
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Marcos Tavares era primo do artista plástico, escritor e jornalis-
ta Flávio Tavares, ocupante da Cadeira 14, da Academia Paraibana de 
Letras, e irmão do jornalista Anco Márcio (in memoriam), que foi também 
um dos mais importantes nomes no nosso jornalismo.

Marcone Ferreira, com formação su-
perior em Jornalismo e Direito, nasceu em 
João Pessoa, é jornalista desde muito jovem. 
Começou no impresso em 1974. Dedicou 
boa parte de sua trajetória, inicialmente, 
somente aos jornais associados O Norte e 
Diário da Borborema.  Neles, atuou durante 
48 anos, simultaneamente, desempenhando 
as funções de repórter, chefe de reportagem 
e subeditor de política. Ainda passou por um 
período de quatro anos no Jornal da Paraíba, 

também na reportagem política. É hoje um dos mais respeitados profis-
sionais dessa área, atuando num dos mais acessados blogs do Estado, 
por ele assinado, MARCONE FERREIRA.com. 

É um jornalista dos mais polivalentes da comunicação paraibana, um 
verdadeiro multimídia do jornalismo, tendo atuado por muitos anos no 
Sistema ARAPUAN no rádio e televisão.

Josinaldo Malaquias, hoje homem do 
Direito com atuação em nossa Capital, começou 
no jornalismo em 1972. “Iniciei como fotógra-
fo através do saudoso colunista social Ivonaldo 
Correa, no jornal O NORTE. Era uma verdadeira 
“época de ouro” do jornalismo paraibano. No en-
tanto, para mim, era apenas uma oportunidade 
de desenvolver a profissão dos meus sonhos”.

Afirmou que o seu ingresso no jornalismo 
não foi fácil. Vindo do interior, pobre (arrimo de 
família), tímido, bronco, cheio de temores, su-

persticiosos e sem nenhuma estima, iniciou sua peregrinação nas reda-
ções em 1970.

Segundo Josinaldo, ele era um jovem desengonçado, arredio, ce-
rimonioso e que chamava todo mundo de “Senhor”. “Eu era tão frágil, 
que ninguém ousava fazer gozações comigo. Cumpria à risca todas as 
funções designadas e tinha senso de iniciativa” - destaca. Mas, esse 
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jovem tinha algo importante para um jornalista e repórter fotográfico de 
verdade: coragem e ousadia no exercício do trabalho. Duvidam?  Ele 
mesmo conta:

“Tal ousadia me custou uma prisão com torturas, no dia 31 de 
agosto de 1975, no Estádio Almeidão. Era uma partida normal entre o 
Botafogo e o Auto Esporte. Numa confusão entre torcedores, a polícia, 
de forma covarde e desumana, passou a torturar um jovem de dezesseis 
anos. Não hesitei e fotografei o fato. Os demais colegas não tiveram 
coragem”- disse. 

“Por conta desse episódio, fui preso, torturado e levado ao I Batalhão 
de Polícia Militar. Eram ‘apenas’ vinte policiais me batendo impiedosa-
mente. Fiquei dezessete dias internado. O fato ganhou repercussão in-
ternacional”- diz. Tudo foi minuciosamente descrito na edição de O Norte 
de 02 de setembro de 1975.

Sem exceção, os colegas de todos os órgãos de imprensa foram 
solidários com o amigo que, mesmo sendo, naquele momento, um pro-
fissional com pouco tempo de atuação, demonstrou senso de responsa-
bilidade, coragem e amor ao jornalismo.

Um outro feito, como um repórter fotográfico, foi um flagrante ocorri-
do na Assembleia Legislativa: uma briga entre Afrânio Bezerra e Marcus 
Odilon (in memoriam - 24.02.2020).  

Entre mordidas e tiro, correu jornalista e repórter fotográfico para 
todo lado, mas Josinaldo, com faro de um grande repórter, foi o único 
a fotografar tudo e registrar esse episódio que ficou para a história do 
mundo político e da nossa Casa de Epitácio Pessoa. 

Nessa trajetória do jornalismo, ele não esquece os amigos: a sau-
dosa Maria José Limeira, esquecida pelas feministas, a quem substituiu, 
várias vezes, na editoria de O Momento, e Ivonaldo Correa (in memo-
riam) e Abelardo Jurema Filho, amigos que primeiro acreditaram nele, 
dando-lhe chances para, além de fotografar, também escrever,

No jornalismo, Josinaldo Malaquias viveu na chamada “época de 
ouro”, ao lado de grandes nomes. Foi editor da Rádio Universitária FM; 
passou pelos jornais O Momento, O NORTE e A UNIÃO; fez o de que 
realmente gostava no jornalismo, sempre buscando a qualidade, como 
repórter fotográfico e redator, mas não esqueceu de buscar outros hori-
zontes, através dos estudos.

É graduado em Comunicação Social – UFPB; Direito, com 
Especialização em Direito Civil e Penal, pelo UNIPÊ; especialização em 
Filosofia, Mestre em Ciências da Informação e Doutor em Sociologia, 
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pela UFPB e Pós-Doutor em Direito, pela Universidade de Santiago de 
Compostela, na Espanha. Josinaldo tem dois livros publicados e esgotados: 
“Poder e Socialidade” – O contexto penitenciário paraibano – São Paulo – 
EDUSC (2008) e “Sucursal do Inferno - Informação e violação da cidadania 
na Penitenciária e Presídio do Roger” – João Pessoa – PPGCI/UFPB (1999).

O ano de 1974 marcou o início de carreira 

...e faz TV, comandando o 
‘COBRA CRIADA’ 

... também fez rádio...

Rubens: no impresso e redes 
sociais

Juarez Félix

jornalística de Rubens Nóbrega, que brilharia 
anos depois nos jornais Correio da Paraíba e 
Jornal da Paraíba.

O NORTE foi o começo no impresso, onde 
ele fez de tudo: editor de polícia, por exemplo, 
foi um aprendizado e tanto, afora outras substi-
tuições que lhe confiaram.  

Com o passar dos anos, fez até rádio, co-
mentando sobre temas diversos, nas Rádios 
Correio AM e FM 98 e CBN - João Pessoa. 

Afastado do jornalismo impresso, atual-
mente é apresentador na TV Câmara de João 
Pessoa e tem o seu blog, O BLOG DO RUBÃO.

“Tornei-me um coringa de redação, ‘jogando 
nas onze’, inclusive encarando missões dificíli-
mas, como a de suprir as ausências de Juarez 
Félix, editor de polícia, ou de Fernando Wallach, 
que à noite fechava e editava a primeira pági-
na do Diário da Borborema” – afirma Rubens 
Nobrega em uma crônica no seu blog.   (Blog do 
Rubão novembro/2019) 

Na opinião de *Rubens Nóbrega, o jornal 
O Norte era uma verdadeira academia de jor-
nalismo. Ele cita outros nomes de destaque 
da época, como o então editor Teócrito Leal e 
o coordenador Evandro Dantas da Nóbrega, 
além de Nathanael Alves, Luiz Augusto Crispim, 
Martinho Moreira Franco e Gonzaga Rodrigues.

“Gonzaga foi chefe de redação do jornal, 
quando em funcionamento na Duque de Caxias, 
no centro da cidade.  Crispim (in memoriam) e 
Gonzaga eram os mais aplaudidos cronistas da 
época” –  diz Rubens. 
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Fernando Wallach, hoje aposentado, foi 
um dos mais eficientes jornalistas com atuação 
na Paraíba. Trabalhou nos veículos dos Diários 
Associados, Diário da Borborema, em Campina 
Grande e no jornal O NORTE, em João Pessoa. 
No periódico da Capital, iniciou sua trajetória a par-
tir de 1977. 

Viveu a época do sistema linotipo com O 
NORTE, na Rua Duque de Caxias, e os primeiros 
momentos do jornal na Av. Pedro II. Além de repór-
ter político do jornal, acompanhando o dia a dia da 

Assembleia Legislativa da Paraíba, Wallach foi responsável pela edição 
de cadernos da política nacional e internacional e da página responsável 
sobre as notícias do interior.

Como um jornalista polivalente que era, Fernando Wallach, até como 
colunista social, mostrou sua competência no jornal impresso. O interes-
sante é que ele, ao utilizar um pseudônimo de Mariano Estima, deve ter 
sido (e foi), o único colunista social que o leitor de O Norte nunca conhe-
ceu. Wallach foi até editor de esporte no jornal associado.

Fatos curiosos marcaram a atuação desse querido jornalista. Em ma-
téria publicada no jornal associados, Fernando Wallach destaca uma so-
bre um ladrão conhecido na cidade como Pedro Corredor. “A população 
criou um mito em torno desse personagem: dizia-se que ele tinha uma 
capa preta a qual o tornava invisível da polícia, tal era a grande dificul-
dade de prendê-lo” – diz Fernando. O Pedro Corredor foi manchete em 
diversas edições do jornal nos anos 70, segundo o jornalista.

Outro fato fantasioso criado pela população, segundo ele, foi o da mu-
lher que aparecia na Lagoa. “Era um fantasma. A informação das pessoas 
é que ela aparecia e, misteriosamente, desaparecia” – afirma Fernando, 
ressaltando que o editor de polícia era Juarez Félix e o responsável por 
cobrir esses fatos no noticiário geral, era Cecílio Batista (in memoriam).

Gonzaga Rodrigues, também outro grande cronista. Aliás, continua 
sendo. Sobre ele, falamos no capítulo A União.  

Para Rubens, Martinho Moreira Franco, por sua vez, encantava os 
leitores com os seus bonitos e irretocáveis textos, qualquer que fosse o 
tema comentado. Na opinião dele, Martinho era ótimo! O texto poderia 
ser publicitário ou jornalístico puro, uma crônica ou um comentário so-
bre a sétima arte – ele dava conta do recado em qualquer segmento da 
comunicação.
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Fernando Wallach destaca a preocupação dos Diários Associados 
em fazer um bom jornalismo, ressaltando a importância da chegada do 
Curso de Comunicação, com as suas habilitações. Para ele, o curso con-
seguiu, ao longo dos anos, trazer um perfil mais profissional à categoria.

Os anos 70 marcaram de forma positiva a imagem do jornal O Norte, 
com o cartunista e chargista Luzardo Alves. O nosso Wallach diz que 
Luzardo introduziu o pioneirismo no jornal que, todas as segundas-feiras, 
apresentava o hilário “PAU DE SEBO”. Nele, personagens que faziam 
referência aos clubes desfilavam nas páginas de O NORTE, retratados 
pelo famoso chargista. 

O saudoso e querido Luzardo criou personagens que representavam 
cada clube, como também desenhava outros já existentes. O “Cachorrinho 
Botinha”, com traje de xerife e a estrela do Botafogo; e a imagem de um 
macaco, que passou a se chamar de “Macaco Altino”, representando o 
Auto Esporte. 

“A escolha do Macaco Altino – destaca Fernando Wallach – não foi 
bem recebida pelos torcedores do clube, que entenderam como menos-
prezo para com o time alvirrubro, fundado por motoristas e, como tal, 
conhecido como o ‘time dos motoristas’ ”. “A torcida conhecida, até então, 
apenas como torcida motorista, sentiu-se ultrajada com os desenhos im-
pressos todas as segundas-feiras, no caderno de esportes de O NORTE” 
- finaliza.  

Luzardo Alves, grande cartunista e chargista paraibano
Luzardo Alves da Costa nasceu no ano de 

1932, em João Pessoa, no bairro de Jaguaribe. 
Logo aos oito anos descobriu a vocação para o 
desenho. Segundo seus familiares, usando car-
vão e tijolo, ele brincava de desenhar nas calça-
das da rua onde morava. Faleceu no dia 17 de 
dezembro em 2016.  Trabalhou como chargista 
em diversos periódicos da Paraíba e do Rio de 
Janeiro, onde residiu na década de 1960. Nesse 
período, trabalhou na revista O Cruzeiro, a mais 
importante do país. 
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Antônio David - Um outro fotó-
grafo de expressão, no jornalismo 
da Paraíba, foi Antônio David Diniz, 
nascido em Taperoá, filho  de seu 
Gregório Diniz e Dona Maria Ilza. 
Seu Gregório foi um dos melhores 
fotógrafos do Cariri. Não podia ser 
diferente: o David seguiu a carreira 
do pai.

“Com ele, aprendi o gosto pela fotográfia; com ele, aprendi a usar 
corretamente uma máquina fotográfica. Sou um apaixonado pela profis-
são que escolhi, tendo, inclusive, mesmo já sendo jornalista atuante, con-
cluído o curso de Comunicação Social – com habilitação em Jornalismo, 
na UFPB, em 1988”.

Antônio David estudou inicialmente em Campina Grande. Depois 
veio para João Pessoa. Sua primeira experiência foi em O NORTE, em 
1975. Ficou por lá até 1976. Mas, já em 1977, começou sua trajetória em 
A UNIÃO, onde permaceu até 1994. “Nesse período, encontrei um tem-
pinho, entre 1985/86 e colaborei com o jornal O Momento” – diz David.

Teve outras experiências na área fotográfica. Foi professor substi-
tuto na disciplina Fotojornalismo, no Curso de Comunicação da UFPB; 
coordenador de fotografia da Secretaria de Comunicação Insitucional do 
Governo do Estado, entre 1995/2006, além de gerente executivo de fo-
tografia, na mesma Secretaria em 2009/2010. Em 2007, lanou o livro 
“Antonio David – 30 Anos de Fotojornalismo”. 

Como excelente profissional da área, ganhou vários prêmios, entre 
outros,  o ‘Lambe-Lambe de Fotografia’ (2002), promovido pela Agência 
Ensaio, do Núcleo de Arte Contemporânea, em João Pessoa; prêmio na-
cional no quesito ‘Cor’, do 8º Concurso Leica (Revista Fotografe Melhor, 
2011); prêmio Aquisição de Artes Visuais (SESC-PB/2013), oportunidade 
em que lança o livro ‘O Ser e o Mar’, durante a FECOMÉRCIO/SESC-PB.       

Entra as muitas exposições em que apresentou trabalhos, pode-
mos destacar algumas: 1990 - II Arte Atual Paraibana (João Pessoa); 
1991- Além do Olho Nu - Galeria Metropolitana de Arte (Recife); 1993 
- Mezzanino Galeria Archidy Picado – FUNESCO; Na Mira da Objetiva 
- Galeria Gamela - João Pessoa; (RE)TRATOS, no Sesc (João Pessoa) 
e, 15 anos da Galeria Gamela, no Sebrae (João Pessoa); 1995 - Salão 
Paraibano Brasil de Arte Fotográfica, NAC-PB; 1998 Imagens da Terra 
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- Alliance Française (João Pessoa); 2007 A Cidade Vista do Edifício 18 
Andares; 2010 Novo Olhar - Área de Lazer do Sesc - PB, no centro de 
João Pessoa; 2012 Olhar Tátil - Casa das Artes Visuais -João Pessoa; 
1999 Intercâmbio Fotográfico Minas/Sergipe/Paraíba; 2011 Setembro 
Fotográfico - Exposição de Artistas Selecionados - Estação Cabo Branco 
- João Pessoa; e 2011 Além do Olhar - Estação Cabo Branco - Ciências, 
Cultura e Artes - João Pessoa.

Na verdade, são mais de trinta participações em exposições, afora 
palestras e encontros sobre a arte fotográfica, por parte deste jornalista 
fotográfico, que muito já fez pelo jornalismo paraibano. 

O jornalista Humberto Lira 
(in memoriam) nasceu na cidade 
de Umbuzeiro-PB. Mudou-se para 
Campina Grande-PB e lá estudou 
em diversos educandários, inclu-
sive em um seminário da cidade. 
Iniciou-se no jornalismo na Rainha 
da Borborema, onde atuou por nove 
anos, no Dário da Borborema, TV e 
rádios Borborema e Cariri. 

Tudo começou em 1971 e, sobre sua atuação em Campina Grande, 
falaremos melhor no capítulo Diário da Borborema.

Humberto Lira veio residir em João Pessoa, transferido para o jornal 
O NORTE, onde trabalhou do dia 1º de setembro de 1979 até o ano de 
1983. Jornalista experimentado, especialmente na área policial, chamou 
a atenção do pessoal do Correio da Paraíba, que o contratou, em 1984, 
justamente quando das mudanças ocorridas, com a aquisição do controle 
acionário do jornal que pertencia ao senhor Teotônio Neto, para o grupo 
comandando por Roberto Cavalcanti, José Fernandes e Paulo Brandão.

Foram quatro anos vividos pelo jornalista Humberto Lira em O NORTE, 
totalizando quase quinze anos de atuação nos Diários Associados na 
Paraíba. Certa vez, ao falar sobre sua passagem do DB para O NORTE, 
ele disse que, como repórter policial, viveu num momento complicado em 
Campina Grande. Foi, justamente, na época do MÃO BRANCA, que ater-
rorizava a região. Não era fácil ser repórter desse segmento jornalístico. 
Jurado de morte, ele teve que sair da cidade. Humberto morreu no dia 
31.08.2020, aos 77 anos, vítima de Covid-19.
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Ricardo Anísio, poeta, escritor, jornalista, crítico e produtor musical. 
Foi uma presença importante no dia a dia do jornal O Norte e, como um 
jornalista, muito respeitado pelos leitores. 

Desde muito jovem se dedicou ao movimento musical paraibano e 
regional, como produtor para destacados nomes, como a compositora e 
cantora paraibana Cátia de França, Quinteto da Paraíba, Geraldo Vandré 
e Xangai, um importante nome da música baiana.

Como jornalista e crítico musical, Ricardo Anísio atuou em diversos 
jornais e revistas. O começo de sua vida jornalística aconteceu em 1978, 
quando passou a escrever sobre artes no jornal Correio da Paraíba. 

Também passou por outros meios de comunicação, entre os quais 
as rádios FM O Norte, FM Tambaú, Tabajara AM, FM Correio e Classe A, 
além da revista A Semana, jornais O Norte e Contraponto. 

Sua obra como escritor é extensa: “Canção do Caos” e “Simulacro”, 
livros de poemas e poesias; “MPB de A a Z”, coletânea de textos seus; e 
“Crônicas Musicais”, sobre canções nacionais e internacionais, são traba-
lhos que mostram o valor desse jornalista, poeta e estudioso da música.

Outros trabalhos mostram a ativa vida cultural do jornalista Ricardo 
Anísio. São destaques no seu trabalho “Canção do Caos”, que foi seu 
quarto livro de poemas; “Canção do Fogo” são 67 poesias.; “Canção do 
Abismo”, publicado pela Editora Autor Associado, foi o primeiro livro da 
trilogia poética das canções, reunindo cem poemas; o “Florilégio”, publi-
cado em 2011 pela Editora IDEIA, reúne 130 poemas. 

“Forró de Cabo a Rabo” é outro bonito trabalho de Ricardo, em que 
ele reúne dezenas de importantes nomes da música nordestina: são es-
tampas de discos, registros biográficos, notas sobre parceiros e análises 
sobre esses mestres do repertório regional. Através de uma minuciosa 

Ricardo Anísio sempre 
se destacou como um 
grande defensor da 
cultura paraibana.
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pesquisa, começando por Luiz Gonzaga, Ricardo Anísio mostra o seu 
conhecimento sobre a nossa música popular nordestina, destacando, ou-
tros gênios, a exemplo de Sivuca, Dominguinhos, Jackson do Pandeiro, 
Zé Calixto e a grande Marinês.

Ricardo Anísio é, pois, um desse nomes que engrandecem a cultura 
e o jornalismo paraibano.

Francisco Gomes Roberto (ou Francisco 

Roberto, como é mais conhecido) chegou ao 
jornal O NORTE no ano de 1981, vindo do 
Correio da Paraíba. Iniciou sua trajetória do pe-
riódico Associado como diagramador, convida-
do pelo jornalista Antônio Costa.

Com o passar do tempo, tornou-se o prin-
cipal diagramador do jornal O NORTE, pas-

sando depois por outras funções como, repórter esportivo, editoria da 
Página dos Municípios e repórter e editor de uma das páginas do Diário 
da Borborema em João Pessoa e editor-geral.

Muitos anos se passaram, e o amigo Antônio Costa, após passar um 
tempo noutra empresa, retornou ao jornal o NORTE, desta feita como edi-
tor-adjunto de Roberto, que ocupava a função de editor-geral na época.

Ocupou a chefia de reportagem do jornal O NORTE e foi editor ad-
junto, além de haver ocupado a editoria-geral e tornar-se superintenden-
te, sua última função nos Diários Associados da Paraíba. Foram quinze 
anos, galgando todas as funções no principal veículo de comunicação do 
Estado, na época.

No período em que esteve no jornal o Norte, exerceu também a fun-
ção de Assessor de Imprensa na Associação dos Hospitais da Paraíba 
e da OAB-PB, na gestão do advogado Arlindo Delgado e Afrânio Melo. 
Após deixar jornal O Norte, Francisco Roberto passou por diversos ór-
gãos de imprensa falada e escrita. Foi responsável pela criação do Jornal 
do Brejo, periódico semana que circulou por um bom tempo na cidade de 
Guarabira.    
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Dr. João Gomes Damásio – Dásio Sousa - 
São muitas histórias para contar sobre a equipe 
de O NORTE, através dos anos de sua presença 
nas bancas de jornais e revista. Um nome muito 
conhecido nos meios esportivos radiofônicos  que 
também fez história no jornalismo impresso parai-
bano foi Dásio Sousa - Dr. João Gomes Damásio, 
conceituado médico em João Pessoa.

Muito conhecido em nossa Capital, ele diz sen-
tir orgulho em ter integrado uma das melhores equi-
pes do respeitado jornal dos Diários Associados.

“Foi jogador de futebol, tendo atuado pelo Ibis de João Pessoa, pelo 
qual foi vice-campeão paraibano, em 1958. Era como Gogoia” – afirma 
Eudes Moacir Toscano, um dos maiores narradores do futebol paraibano 
(Tirando de Letra – Toscano Eudes Moacir – Editora A UNIAO – 2016 – 
João Pessoa- PB. 

Abandonou o futebol em 1969. Mas, foi em 1967, que Dr. Damásio 
chegaria ao rádio - a Rádio Tabajara – encaminhado pelo inesquecível 
Paulo Rosendo. Na Pioneira, a PRI - 4, deixou de ser Gogoia e o João 
Gomes Damásio, para ser Dásio Sousa, nome criado pelo saudoso Ivan 
Tomaz. Nascia naquele momento um dos maiores repórteres esportivos 
do rádio.           

Fez história ao lado de grandes radialista, como Geraldo Cavalcanti, 
Eudes Toscano, Hitler Cantalice, Ernany Norat, Marcondes Brito, Marcus 
Aurélio, João de Sousa e Ivan Bezerra, entre outros.  No mesmo ano, 
foi trabalhar no jornal O NORTE, onde foi editor de cadernos importan-
tes, responsável pelas páginas de cultura e esportes. Com ele, no ca-
derno esportivo, figuravam nomes de peso, como o querido Martins Neto 
(Quati), e Antônio Hilberto, que faleceu em 2013. 

Dásio integrou o jornal na época de outros nomes de destaque do 
jornalismo da Capital: Teócrito Leal, Barreto Neto, Erialdo Pereira, Jório 
Machado, Nathanael Alves, Jarbas Barbosa, Hélio Zenaide, o inteligente 
Juarez Félix - o homem da página policial -, Wills Leal, José Cabral e 
Fernando Wallach, que eram responsáveis pelo fechamento da primeira 
página do Diário da Borborema que era impresso e finalizado em João 
Pessoa. São nomes que aparecem como seus amigos de batente. Dr. 
Dásio Sousa, um bom jornalista!
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Dividiu, inteligentemente e com muito esforço, o seu dia a dia no 
jornalismo para se dedicar aos estudos. Deixou o microfone em 1982 e a 
redação de O NORTE em 1998, quando concluiu o curso de medicina. A 
partir daí, passou a chamar-se, Dr. João Gomes Damásio, hoje aposen-
tado como Clínico-Geral. 

Wills Leal - Contemporâneo de grandes no-
mes do jornalismo paraibano, a exemplo do ir-
mão Teócrito Leal, Nathanael Alves, Juarez Félix, 
Barreto Neto, entre outros, Wills começou nos 
meios de comunicação no final dos anos 50, mais 
precisamente no jornal impresso, pelas mãos do 
tio José Leal, importante nome da imprensa, com 
atuação nos jornais A União e O Norte, nas déca-
das de 30/40/50. 

Fundador da Academia Paraibana de Cinema e também o criador da 
“Roliude Nordestina”, na cidade de Cabaceiras, foi também contempo-
râneo de nomes de destaque no cenário nacional da sétima arte, como, 
Vladimir de Carvalho e Ipojuca Pontes.

Nos encontros universitários de sua época, no Rio de Janeiro e 
Brasília, fez amizades importantes com gente desse segmento, como 
Alex Vianny e Jean-Claude Bernardet.  

Integrou, também, a Academia Paraíba de Letras e a ABRAJET–PB 
Associação Brasileira de Turismo, tendo se destacado com um dos gran-
des incentivadores do turismo na Paraíba. Jornalista, crítico de cinema 
e escritor, Wills Leal, além de sua passagem pelo jornal O Norte, ainda 
trabalhou no Diário da Borborema, como colunista e ombudsman.

Formado em Filosofia e estudiosos de línguas, durante sua carrei-
ra assinou mais de quarenta obras, entre filmes e livros, tendo como 
parceiros grandes nomes como Jomard Muniz de Brito e Virgínius da 
Gama e Melo. Wills Leal, natural de Alagoa Nova, faleceu no dia 07 
de maio de 2020, em João Pessoa, aos 83 anos, vítima por parada 
cardiorrespiratória. 

Miguel (Miguelzinho) Lucena é o novo da 
família de Sebastião e Edmilson Lucena, dois 
nomes de destaque no jornalismo da Paraíba. 
Veio residir em João Pessoa no final dos anos 
90. Trabalhou no jornal o Norte, como repórter 
e, ao mesmo tempo, estudava Direito.
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Ao mudar-se para a Bahia, Miguel Lucena atuou nos jornais Correio 
e Tribuna daquele Estado. Mas, resolveu tomar outros rumos. Aprovado 
em concurso para delegado, mudou-se desta feita para Brasília. 

Lá chegou a ser presidente da Companhia de Planejamento do 
Distrito Federal e Secretário de Comunicação da Polícia Militar da Capital 
da República. Um jornalista inteligente, com uma passagem rápida nos 
jornais paraibanos, mas, bem visto e respeitado.  

Pedro Moreira 

Foi com o jornalista Hilton Gouvêa, que colhemos informações sobre 
Pedro Moreira. Ele foi, na opinião de muitos amigos da imprensa, um dos 
mais destacados e corajosos valores do jornalismo impresso.

A vida de Pedro Moreira Saraiva
Pedro Moreira Saraiva começou a vida aos dezesseis anos, como 

telegrafista, em Russas (CE), onde nasceu, em 2 de janeiro de 1949. 
Ajudava seu pai a enviar e receber mensagens telegráficas para outras 
cidades, através do telégrafo da agência local do Correio. Foi tentar a 
vida em Fortaleza, mas, naquela época, o telégrafo já era peça de museu 
e resolveu optar pelo jornalismo.

Experimentado e dono de um invejável texto, veio trabalhar no jornal 
O Norte. onde iniciou como copidesque, e, após, atuou como chefe de 
reportagem.  No seu tempo as manchetes denunciavam, em plena dita-
dura, a corrupção política em prefeituras do interior.

Na época, também, houve uma incidência da esquistossomose no 
Brejo paraibano, o que provocou a vinda do então Ministro da Saúde, Paulo 
Almeida Machado, a fim de sanar o problema e, ainda, o escancaramento 
da vida promíscua em que viviam os doentes mentais indigentes do Pavilhão 
Ulisses Pernambucano, no sanatório Juliano Moreira, em João Pessoa.

O jornalista Pedro 
Moreira, numa 
entrevista que lhe 
foi concedida pelo 
Arcebispo Dom 
Helder Moura, 
nos anos 70 (Foto 
Antônio David)
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A história 
Para este momento difícil do hospital, um plano urdido por Pedro Moreira 

deu certo: ele arranjou máscaras cirúrgicas, um tensiômetro, um estetoscópio 
e uma mala. Chamou o repórter Hilton Gouvêa e o fotógrafo Arion Carneiro e 
disse: “Arranjei dois empregos para vocês na área de saúde”. 

E esclareceu que Hilton e Arion iriam entrar no Juliano Moreira vestidos de 
médico, para documentar o problema. Depois, entregou uma bata branca a cada 
um e mandou que “se virassem.”

As imagens captadas eram dantescas: um doente com tuberculose galo-
pante, comia uma sopa suja, dentro de um recipiente, que parecia um urinol; e 
uma moça totalmente nua, com parte do corpo retalhada e uma cobertura pu-
biana que ia até quase os joelhos, por falta de cuidados higiênicos, entre outras 
imagens, que deixaram chocados os leitores de O Norte, Diário da Borborema e 
Diário de Pernambuco 

Essa cobertura teve apoio, segundo Hilton Gouvêa, de algumas alunas es-
tagiárias de enfermagem. “Um detalhe: a máquina fotográfica de Arion estava 
camuflada no tensiômetro, enquanto meu bloco de anotações era um receituá-
rio, com capa do estabelecimento” – diz Hilton, ressaltando, que ele e seu cole-
ga já iam saindo do Juliano Moreira, quando cruzaram com o advogado Pedro 
Adelson, procurador da Secretaria de Saúde, que o indagou: “Hilton, além de 
jornalista você também faz medicina?” “Respondi com um “É” desconcertado e 
tratei de sair de cena com Arion. Quase que o plano não dava certo. Mas Pedro 
Adelson não notou nada”. 

Pedro Moreira ainda trabalhou em A União e no Correio da Paraíba, 
em João Pessoa. No jornal do Estado foi primeiro como editor e, no se-
gundo, na função de redator.

Pedro, na narrativa de Hilton Gouvêa, era um moreno tipo mameluco 
(mistura racial de índio com branco), com aproximadamente 1,85m de al-
tura, cabelos lisos e olhos orientalizados. “Falava como se estivesse com 
a boca cheia de arroz. Tinha o riso fácil. Quando enraivado, quase não 
conseguia articular nenhuma palavra. Como todo bom cearense, sempre 
repetia os termos ‘pai d’égua’, ‘baitola e o verbo ‘ver’ assim: Visse, Visse? 
Um jornalista engraçado e inteligente” – acentua.

Pedro Moreira Saraiva foi casado com a advogada Maria Wilma 
Moreira e com ela morou em João Pessoa por mais de dez anos. Wilma 
era filha do médico e político sertanejo Zuca Moreira. 

Ele morreu em 1984, com 35 anos, na BR-101 Norte, ao fazer uma 
curva fechada na altura de Goiana (PE) e bater na carroceria de um   
treminhão (caminhão transportador de cana de açúcar). Pedro Moreira 
Saraiva é nome de rua, no bairro de Mandacaru, em João Pessoa.
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Sandra Moura, hoje, tem uma trajetória das 
mais bonitas no jornalismo paraibano: passou 
pela redação e atuou como repórter do jornal O 
NORTE. Sua atuação na universidade é motivo 
de elogios, por amigos de ensino, alunos, ex-
-alunos, muitos deles, já atuando como profis-
sionais nos meios de comunicação. 

Jornalista formada pela UFPB - é mestra em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) e Doutora em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Foi a a primeira profes-
sora titular do Departamento de Jornalismo da UFPB.

Destacou-se, ainda, como colunista no jornal A União, no semanário 
Combate, além de participação na Revista Em Dia, editada pela M&G 
Propaganda ao lado de muita gente boa, entre as quais, Guy Joseph, 
Juca Pontes e Maria Goretti Zenaide. 

Nessa sua vitoriosa carreira, dirigiu o Polo Multimídia da UFPB, co-
ordenou o Mestrado Profissional em Jornalismo e foi vice-presidente da 
Associação Paraibana de Imprensa (API).

Destacou-se por suas participações como autora, coautora e orga-
nizadora dos livros “Caco Barcellos: o repórter e o método”, “I Fórum 
Paraibano de TVs Públicas na Era Digital: contribuições da sociedade 
para a construção de uma televisão interativa e de qualidade”, além do 
interessante trabalho sobre, “O lugar do crime no Jornal da Paraíba”, 
quando do periódico na versão impressa, e o livro “Magistrados & Arte 
Musical – Perfis”, uma obra que conta a história de dezessete juízes do 
Poder Judiciário Paraibano e suas relações com arte musical. 

Formada em Comunicação Social – 
Habilitação Jornalismo, pela UFPB, a jornalista 
Carol Torres, natural de Recife, Pernambuco, 
atuou com muito destaque na Paraíba. Em João 
Pessoa, passou pelas redações da TV Cabo 
Branco, do jornal oficial A União e, como editora, 
no jornal O Norte.

No início da década de 1990, trabalhou num 
dos mais famosos jornais do país, por sinal um dos primeiros do Brasil, 
o Correio Braziliense.  Também prestou os seus serviços jornalísticos ao 
Jornal de Brasília - onde se aposentou.
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Vítima de um infarto, a querida jornalista, que teve uma intensa atua-
ção em nosso Estado e aqui fez muitos amigos, faleceu aos 66 anos, no 
dia 27.03.2019.  

Por sinal, foi um ano difícil para o jornalismo paraibano, com o fale-
cimento, também, dos jornalistas Lena Guimarães (Correio da Paraíba) 
e William Monteiro, que passou pelos jornais Diário da Borborema e 
Gazeta do Sertão, de Campina Grande, e de Eraldo da Nóbrega, que se 
destacou em A União, Correio da Paraíba e TV Master. 

Roelof Sousa e Sá, verdadeiro nome de 
um dos maiores jornalistas que aportaram na 
Paraíba. Um homem de comunicação, responsá-
vel por um belo trabalho nos periódicos por onde 
passou, em nosso Estado, dando-lhes novos 
layouts e maior consistência editorial.

Sua chegada ao nosso Estado aconteceu 
em 1990, vindo do jornal dos Diários Associados, 
Correio Braziliense. Veio atuar no jornal O Norte, 

com a incumbência de fazer mudanças no jornal paraibano.
E as mudanças aconteceram, como destaca o jornalista Hilton 

Gouvêa, numa reportagem inserida no jornal A União (27.09.2020), quan-
do relata brilhantemente a trajetória desse jornalista.

Roelof de Sousa, nascido em 16 de setembro de 1959, morreu no 
Hospital Antônio Campos Camargo, em São Paulo, em 16 de abril de 
2006, aos 47 anos de idade.

Formou-se pela Universidade Católica de Pernambuco. A causa de 
sua morte, segundo o boletim médico do órgão, foi câncer pleural.

Muitos jornalistas dão depoimentos marcantes sobre ele. A jornalista 
Edileide Vilaça foi uma profissional bem próxima de Roelof.  Atuou com o 
jornalista no início da TV Correio, como produtora.

Ela afirma, que “se falássemos numa pessoa insubstituível no jorna-
lismo ou numa assessoria de comunicação parlamentar, por exemplo, 
esta pessoa seria Roelof Sá.”  Para a jornalista, Gláucia Araújo, que tra-
balhou na TV Correio nos seus primeiros momentos, Roelof tinha com 
maior legado a ética. Procurava sempre trabalhar com a verdade “Na 
dúvida, ele não publicava a matéria” – afirma Gláucia. 

Ao destacar a melhoria na operacionalidade dos jornais por onde 
passou, Roelof é ainda lembrado pelo jornalista Jorge Rezende, quando, 
sobre sua importância no jornalismo impresso paraibano, afirma: “Ele foi 
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quem implantou na imprensa paraibana a editoria de fotografia. Foi um 
linha dura na redação de O Norte, logo quando chegou, mas melhorou 
com o passar dos dias, o jeito natural de quem chega e não conhece a 
equipe. na verdade, um brincalhão” – destaca.

Roelof Sá foi editor do caderno Nacional do Correio Braziliense; 
ocupou, em 1990, a editoria-geral da TV Manchete, no Recife (PE).  Na 
Paraíba, trabalhou como editor-geral do jornal O Norte, logo que chegou 
ao Estado, e no Jornal da Paraíba.  

Outro legado deixado por Roelof, quando editor-geral, foi ser o res-
ponsável pelo novo layout do Jornal da Paraíba, implementando uma 
nova identidade visual e conceitual do impresso. Organizou a redação do 
JP em João Pessoa, lançando capa e conteúdos diferenciados na Capital 
e em Campina Grande.

Na empresa Correio, foi diretor-geral da emissora de televisão do 
Sistema, filiada à Rede Record. Em sua passagem por João Pessoa, 
onde terminou se radicando, fundou ainda a agência de consultoria e 
assessoria de comunicação Extremoriental, por meio da qual implantou o 
projeto gráfico do jornal Correio da Paraíba. 

Para a Paula Gentil, que foi casada com o 
jornalista, o seu marido tinha muito orgulho desse 
projeto que em muito mudou o jornalismo impres-
so na Paraíba. Por onde passou – ressalta –, “Roe 
foi exemplo de capacidade profissional, utilizando-
-se dos seus conhecimentos para fazer o melhor 
pelo jornalismo”. 

Paula, experiente profissional na área comer-
cial, é uma das mais antigas integrantes desse 

setor no Sistema Correio. “Amigo, ético e dedicado ao trabalho, ele se 
foi muito cedo e, certamente, será lembrado com carinho pelos amigos” 
– diz Paula, ainda hoje integrando o quadro diretivo do Sistema Correio. 

Marcondes Brito encerrou seu ciclo nos Diários Associados em 2009 
e, a partir daí, foram voos extraordinários que mos-
traram o seu valor. Vejamos! Atendendo a um con-
vite do então vice-presidente Frederico Nogueira, 
aceitou o desafio de assumir a Diretoria Executiva 
de Rede do Grupo Bandeirantes de Comunicação. 
E assumiu. “Eu cuidava das mais de cem emisso-
ras Band fora de São Paulo” – afirma.
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A carreira jornalística de Marcondes Brito, nos Diários Associados, foi 
das mais exitosas. Aquele jovem que começou com repórter, demonstrou 
ao longo dos anos que é através do trabalho sério e dedicado que se 
alcançam grandes vitórias e os objetivos desejados. Ele é um vencedor. 

Para ele, foi uma experiência riquíssima e repletas de desafios que 
durou até 2016. Hoje, esse grande valor do jornalismo paraibano, que 
foi, no início de carreira, repórter no jornalismo impresso e nas emissoras 
de rádio de João Pessoa, dirige a sucursal de São Paulo Rede Brasil 
Amazônia (RBA), o maior grupo de comunicação do Norte do País. 

São momentos como esses, desse querido 
jornalista Marcondes Brito, que poderão ser con-
tados em outros capítulos de futuros trabalhos.

O jornal O Norte e os Diários Associados 
passaram, sem dúvida, a fazer parte de sua 
vida. “Aprendi tudo na velha redação da ave-
nida Pedro II, com profissionais do gabarito de 
Frutuoso Chaves, Evandro da Nóbrega, Barreto 
Neto, Erialdo Pereira, Genésio de Souza e tan-
tos outros” – diz Marcondes.

E ele nos conta...
“Estamos cansados de ouvir falar que ‘nada acontece por acaso’. Algo 

parece nos mostrar cotidianamente que existe um ‘grande plano’ e, dentro 
dele, um número incontável de pequenos grandes planos. Comigo acon-
teceu mais ou menos isso. Na segunda metade da década de 1970, eu 
era repórter da editoria de esportes do jornal O Norte quando decidi me 
casar. Tive a ideia de elaborar o convite do meu casamento com Lúcia - 
até hoje a minha fiel, amada e inseparável companheira -, reproduzindo 
uma “Edição Extra” de O Norte. Algo, no mínimo, inusitado”.  Marcondes 
ressalta que “definitivamente, aquilo não foi 
obra do acaso. Mas, depois tive a ousadia 
de buscar espaço em mercados maiores e 
mudei-me para Brasília em 1985”.

Diretor dos Associados
Depois de uma maravilhosa experi-

ência na redação do Correio Braziliense, 
Marcondes foi mandado de volta para a 
Paraíba pelo presidente do grupo, Dr. Paulo 

O reencontro de Marcondes
 com Agnaldo Almeida 
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Cabral de Araújo. E veio para ser diretor-superintendente dos Diários 
Associados-PB.

Para ele, foi muita sorte de reencontrar uma mão de obra qualificadíssi-
ma para montar a nova redação de O Norte, sob o comando do competente 
jornalista Agnaldo Almeida. Do Diário da Borborema, ele afirma gostar de 
contar uma história que diz muito sobre o que pensa sobre o jornalismo.  

“A vida é um assunto local.
Esta é uma das frases mais mar-

cantes na minha trajetória jornalística, 
e eu posso explicar: em 2001, o DB 
publicou uma capa tão espetacular so-
bre atentado de 11 de setembro contra 
as Torres Gêmeas de NY, que fomos 
aconselhados a concorrer ao Prêmio 
Esso. Chegamos à disputa final empa-
relhados com a Folha de São Paulo e 
O Globo (todos falando sobre o mesmo 
tema), e, para a surpresa geral, o bra-
vo matutino de Campina Grande ficou 
em 1º lugar”. 

O jornalista Ricardo Noblat, que 
fazia parte do júri, confidenciou depois 
ao dirigente Marcondes Brito, que o 
Diário da Borborema só ganhou por 
causa de um pequeno detalhe. A sub-
manchete dava destaque a uma outra 

tragédia, bem mais cotidiana e um assunto local: “Vigilante crava faca na 
testa de criança”.

Para Brito, apesar de o mundo inteiro tratar do atentado de 11 de se-
tembro como o grande assunto daquele momento, o nosso DB mostrou 
que, no fundo, no fundo, a vida é um assunto local. O jornalismo vale 
muito pela proximidade do fato.

“O Prêmio Esso do Diário da Borborema foi uma conquista de Cícero 
Felix, um artista gráfico fenomenal de Campina Grande, mas comemoro 
e festejo o fato de ter acontecido na minha gestão” – afirma o sempre 
entusiasmado jornalista Marcondes Brito.
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E por falar em PRÊMIO ESSO…
Nós estamos falando do maior e mais importante prêmio do jorna-

lismo brasileiro, e Marcondes, nessa trajetória nos Diários Associados, 
se diz feliz de tê-lo conquistado em 2008, na ocasião como Diretor de 
Projetos Especiais do Diário de Pernambuco.

“Foi, de fato, uma conquista pessoal. Fiz jus ao Prêmio Esso como a 
Melhor Contribuição à Imprensa pela edição do jornal em braile. O Diário 
de Pernambuco foi o único jornal do mundo a ter, durante determinado 
período, as suas edições diárias impressas também em braile” – acentua 
o grande jornalista paraibano. 

Para a comissão julgadora, a vitória do Diário de Pernambuco nesta 
categoria se deveu ao extraordinário alcance social da iniciativa, ao permi-
tir que milhares de deficientes visuais de Pernambuco passassem a dispor 
das mesmas informações diárias impressas oferecidas aos demais leitores.

A edição em braile do Diário foi uma ação inédita na imprensa bra-
sileira. Inédito também o prêmio recebido: até então, nunca um veículo 
nordestino chegou a conquistar a “Melhor Contribuição à Imprensa”. Foi 
outra vitória do nosso Marcondes Brito.
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Fechamento dos Jornais O Norte e Diário da Borborema

O fechamento dos jornais associados, O Norte e Diário da Borborema, 
foi motivo de tristeza para os diversos segmentos da vida paraibana. 
O mundo político, por exemplo, mostrou sua tristeza, através de um 
discurso do então deputado Luiz Couto (PT-PB), durante sessão plenária 
da Câmara Federal.                                                    

Isto ocorreu no dia 06 de fevereiro de 2012, cinco dias após o 
encerramento das atividades dos dois periódicos, quando o deputado 
paraibano contou pouco da história dos dois veículos de comunicação. 
Ele disse o seguinte: 

(texto do discurso)

Senhor Presidente, Senhoras Deputadas e Senhores Deputados. Hoje 
venho a essa tribuna para registrar que a Paraíba perdeu uma parte de 
sua história.  Tivemos a triste notícia do fechamento dos jornais O NORTE 
e DIÁRIO DA BORBOREMA, jornais centenários do nosso Estado. Cerca 
de quinhentos profissionais da imprensa, entre repórteres, editores e 
diagramadores, foram demitidos.
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De acordo com o chefe de reportagem, demitido do jornal O NORTE, 
Wagner Lima, pelo Twitter, a decisão foi de cunho empresarial, já que 
os periódicos eram deficitários e se mantinha com recursos enviados por 
Brasília e Minas Gerais.
Depoimento da jornalista Célia Marques, no Facebook, fala do processo de 
falência de O NORTE que, em 2004, já era evidente, quando naquele ano 
foram demitidas 150 pessoas, entre jornalistas e pessoal da administração. 
Desde então, o jornal passou por muitas dificuldades, tendo inclusive o 
seu tamanho diminuído e demitido gradativamente muitos profissionais.
O jornal O Norte foi fundado pelos irmãos Oscar Soares e Orris Eugênio 
Soares em João Pessoa, no dia 7 de maio de 1908. Na época, a Capital 
paraibana se chamava Parahyba. Foi criado dentro de padrões jornalísticos 
modernos para aquele período, com ótima qualidade gráfica e textual, 
revolucionando a imprensa da Paraíba naquele ano.
O jornal foi fechado temporariamente nas décadas de 1920 e em 1930. 
Em 1935, o jornal volta a circular nas ruas da cidade de João Pessoa. 
No ano de 1954, O Norte foi comprado por Assis Chateaubriand e desde 
então passou a integrar os Diários Associados.
Já o Diário da Borborema foi fundado em Campina Grande, no dia 2 de 
outubro de 1957, por Assis Chateaubriand  que, natural da cidade de 
Umbuzeiro-PB, viveu boa parte da sua juventude naquela cidade. O jornal 
chegou a ganhar o Prêmio Esso de Jornalismo em 2001. 
Senhor presidente, quero que registre a minha solidariedade aos 
profissionais de imprensa demitidos do jornal O NORTE e do Diário da 
Borborema, desejando que em breve todos voltem a ter oportunidade de 
trabalho.
Era o que tinha a dizer.

                 (Sala das Sessões, 06 de fevereiro de 2012)

Em 1o.02.2012 circulou o último número do jornal O NORTE, na 
época já pertencendo aos Diários Associados da Paraíba.  
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Em 01.02.2012 circulou o último número do jornal O NORTE, na época 
já pertencendo aos Diários Associados da Paraíba.  





Gilson Souto Maior

229

Correio da Paraíba

Linotipo  ou  linótipo  é uma máquina inventada por  Ottmar Mergenthaler  em 1884, 
na Alemanha. Fundia em bloco cada linha de caracteres tipográficos, com um teclado, 
como o da máquina de escrever. As matrizes que compõem a linha-bloco descem do ma-
gazine  onde ficam armazenadas e, por ação do distribuidor, a ele voltam, depois de 
usadas, para aguardar nova utilização.

Composição, fundição e teclado, três partes distintas — são unidas numa mesma máqui-
na. Sua capacidade de produção é de seis mil a oito mil toques por hora. Suas matrizes 
(superfícies impressoras) são em baixo relevo, justapostas em um componedor (utensílio 
no qual o tipógrafo vai juntando a mão, um a um, os caracteres que irão formar as linhas 
de composição). O próprio operador despacha para a fundição, a 270 graus Celsius.

Com a quase extinção desse sistema de impressão e com a chegada do offset, em cida-
des pelo interior muitas gráficas ainda usam a linotipia e até com o processo de impressão 
de tipos móveis onde cada letra tem que ser escolhida e montada uma a uma.

A máquina linotipo em frente ao prédio do Sistema Correio 
de Comunicação
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Foi na piscina de um hotel situado nas pro-
ximidades de Petrópolis, no Rio de Janeiro, que 
nasceu da ideia de se produzir um novo jornal 
para os paraibanos. Os parentes de Teotônio 
Neto e Afonso Pereira tinham uma ótima amiza-
de e, por isso, reforçariam ainda mais essa ideia. 

Para elaborar o Correio da Paraíba, um dos 
primeiros nomes contatados por Teotônio Neto foi 
o escritor Ascendino Leite. Ele abraçou a ideia, 
após certa hesitação, mas, diante da insistência, 

resolveu participar do desejo de Teotônio.
E o projeto saiu do papel. Ascendino solicitou ao jornalista paulis-

ta Samuel Wainer uma indicação de diagramador para desenvolver o 
projeto gráfico. Ao ligar para o colega, Wainer disse: “Só tem aqui o 
Nássara”. A partir dessas tratativas, deu tudo certo! No dia previsto, 
nasceu o Correio da Paraíba.

A primeira manchete do Correio dizia “Luto e silêncio na cidade serrana”, 
noticiando a morte do político e jornalista Félix Araújo, em Campina Grande.

A matéria da reportagem destacava que cinquenta mil pessoas parti-
ciparam do velório do paraibano, nascido em Cabaceiras, mas que con-
quistou prestígio na Rainha da Borborema.

O início das atividades do jornal Correio da Paraíba foi num dia im-
portante para João Pessoa. Ocorreu no dia 5 de agosto de 1953, data 
de aniversário da cidade. Foram quase setenta anos de circulação (em 
2019) nas bancas de revistas e livrarias da Paraíba.

O surgimento de mais um jornal diário na década de 50 não apenas 
representou a chegada de mais um veículo de comunicação na cidade. 
A chegada do Correio foi o surgimento de uma nova opção de leitura na 
imprensa da Capital e do Estado, que iria dividir as atenções dos leitores. 

A sua linha editorial e o seu comportamento diário diante dos proble-
mas de uma sociedade certamente passariam, como passaram, a cha-
mar as atenções dos paraibanos.

A importância do novo órgão de imprensa também despertou as aten-
ções dos demais veículos.  O Norte e A União dedicaram artigos sobre o 
novo periódico, mesmo em se sabendo que, a partir daquele momento, es-
tava chegando ao mercado um concorrente. Não somente eles, os jornais da 
cidade, fizeram o registro. O surgimento do Correio da Paraíba foi motivo de 
notícia até mesmo em periódicos de outros Estados, como, por exemplo, do 
Diário Carioca, do Rio de Janeiro, e, em Recife, do Diário de Pernambuco.

Escritor Ascendino Leite
(21.06.1915 - 13.06.2010)
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ANO 1 – Nº 1 - 05.09.1953
FUNDADOR: Teotônio Neto – DIRETOR: Afonso Pereira - GERENTE: 
Gumercindo Cabral
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O fundador

Seu fundador, Teotônio Neto, natural 
de Santana dos Garrotes (PB), nasceu 
em 28.11.1918. Teotônio começou suas 
atividades logo cedo, como balconista de 
uma loja.

Como um inteligente e trabalhador 
sertanejo, tinha um objetivo: crescer. E 
cresceu. Em 1944, fundou sua primeira 
empresa.

Na década de 60, ele já estava engajado no mundo político. Foi 
quando criou a Cooperativa Mista do Vale do Piancó, mostrando sua 
visão de investidor. Consolidou a sua atuação nos negócios, mas, ao 
mesmo tempo, firmou-se na política, sendo um dos representantes da 
Paraíba na Câmara Federal, como deputado. 

Foi considerado um dos mais atuantes representantes paraibanos, 
sempre preocupado com os interesses da economia estadual, numa 
luta permanente em prol do desenvolvimento da Paraíba. Na busca pela 
obtenção de mais conhecimentos, estudou Administração nos Estados 
Unidos, o que lhe proporcionou mais conhecimentos para chegar a ser 
um vitorioso administrador. Por isso, ocupou cargos importantes, como, 
por exemplo, diretor da Associação Comercial do Rio de Janeiro. 

Francisco Teotônio Neto (Teotônio Neto) faleceu no dia 02.07.2021, 
aos 102 anos, no Rio de Janeiro. Quando completou cem anos, numa 
entrevista ao Correio da Paraíba, ele demonstrou o seu amor pela vida 
ao afirmar: 

“
Sempre experimentei da vida o melhor. Prefiro viver sonhando acordado, 
sempre feliz e lembrando de várias passagens da minha vida, em que fui 
feliz e sempre fiz o bem.”  (Teotônio Neto – novembro/2018)
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Durante todos esses anos de história, o jornal Correio da Paraíba, 
além de um órgão formador de grandes profissionais para imprensa pa-
raibana, o que fez até parar de circular, nasceu com a experiência de 
competentes administradores e jornalistas.

Foram testemunhas do seu surgimento, nomes como Biu Ramos, 
Gonzaga Rodrigues, Soares Madruga, Dorgival Terceiro Neto (ex-go-
vernador e ex-prefeito de João Pessoa), Dulcídio Moreira, Luiz Augusto 
Crispim, Luiz Ferreira, Carlos Roberto de Oliveira, João Manoel de 
Carvalho, entre outros.

Severino Ramos (mais conhecido como Biu 
Ramos) foi um dos jornalistas/repórteres que mar-
caram época na redação do Correio da Paraíba. Foi 
em 1954, no dia 24 de agosto, o início de sua vito-
riosa trajetória no jornalismo. 

Naquele dia, começava a trajetória de um gran-
de jornalista. Na mesma data em que o país vi-
via momentos conturbados, pois morria no Rio de 
Janeiro, Getúlio Vargas. E, é claro, o movimento e 
agitação eram enormes na redação do Correio, lo-
calizada na Rua Barão do Triunfo. E Biu, como era 
conhecido, viveu esse momento.

Foi um momento que marcou a vida do jornalista, na época muito 
jovem, e que, ao longo de sua atuação, desenvolveria um belo e eficien-
te trabalho por onde passou. Mas, foi no Correio da Paraíba onde Biu 
Ramos viveu boa parte de sua vida jornalística. Severino Ramos, conhe-
cido no mundo do jornalismo como Biu Ramos, foi, além de jornalista, um 
grande escritor paraibano.

Faleceu no 28 de julho de 2018, aos 79 anos, em João Pessoa. 
Nasceu em uma usina no município de Santa Rita. Aos dezessete 
anos, como repórter, começou no jornalismo. Durante sua atuação, 
foi destaque no jornalismo radiofônico e impresso. Foi o primeiro cor-
respondente do Jornal do Brasil em João Pessoa, durante dez anos, 
entre 1965 e 1975.

Também marcou sua trajetória como correspondente de importan-
tes veículos do jornalismo impresso nacional, como o jornal Folha de 
São Paulo e as revistas Veja e Realidade.  Foi primeiro diretor sucur-
sal do Diário de Pernambuco, em João Pessoa, e chefe de redação da 
Secretaria de Comunicação do Governo da Paraíba, em 1967.

O jovem Severino (Biu) 
Ramos no início de 
carreira como repórter, 
nos anos 50
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Severino Ramos foi responsável 
pela estruturação da área de comu-
nicação institucional do governo, até 
hoje utilizada. Ocupou ainda a presi-
dência da Rádio Tabajara, secretá-
ria de Cultura Esportes e Turismo da 
Paraíba e foi diretor-geral d’A União.

Não apenas jornalista, mas um 
grande escritor, Severino Ramos pu-
blicou oito livros, entre eles “Arca dos 
Sonhos”, em 1985, seu primeiro traba-
lho; “Crimes que abalaram a Paraíba”, 
“Memórias de um Repórter”, “O Mago 
de Catolé” (biografia do ex-governa-
dor João Agripino Filho), “A verdade 
de cada um”, “Era uma vez um boê-
mio – histórias e fantasias de mesa de 
bar” e a biografia do ex-governador 
Tarcísio Burity, intitulada “Esplendor 
& Tragédia”. Severino Ramos teste-
munhou os acontecimentos políticos 
da Paraíba nos governos de Pedro 
Gondim, João Agripino, Ernani Sátyro, 
Ivan Bichara, Tarcísio Burity e Ronaldo 
Cunha Lima.

Carlos Roberto de Oliveira foi uma referência 
no jornalismo paraibano. Além do jornalismo, foi 
destaque no segmento publicitário/marketing, 
chegando, durante muitos anos, a desenvolver 
importantes trabalhos. Ao lado do irmão Roberto 
Carlos de Oliveira, foi proprietário de uma das mais 
importantes produtoras da Paraíba, a Chroma 
Comunicação.

Por sua competência na área, integrou a equipe de governo das 
administrações Burity I e II, como Secretário de Estado da Comunicação 
e Diretor Presidente da Empresa Paraibana de Turismo – PBTur. Morreu 
aos 75 anos, após sofrer um infarto, no dia 30 de outubro de 2016.
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Dorgival Terceiro Neto nasceu no município 
de Taperoá, cidade do Cariri paraibano, no dia 12 
de setembro de 1932. Seu nome por inteiro se-
ria Dorgival Vilar de Carvalho Neto, mas, como 
foi o terceiro da família, ficou com o prenome do 
avô, recebendo o sobrenome Terceiro Neto. Foi 
residir na cidade Patos em 1945, onde foi apro-
vado no antigo Exame de Admissão do Ginásio 
Diocesano da cidade. Começou o curso ginasial 
em 1946, concluindo-o em 1949. No ano seguin-

te, mudou-se para João Pessoa. Na Capital, cursou o curso clássico, no 
Liceu Paraibano, concluindo-o em 1952. 

Com passagem pela redação do Correio da Paraíba, Dorgival Terceiro 
Neto iniciou sua trajetória no jornalismo em 1954. 

Foi redator no jornal A União, órgão oficial do Estado, onde perma-
neceria até 1963. No jornal, atuou ainda como redator-chefe, secretário e 
diretor eventual desse órgão de imprensa do Estado.

Filiou-se à Aliança Renovadora Nacional (Arena), partido de apoio ao 
regime militar instalado no país em abril de 1964, após a deposição do 
presidente João Goulart (1961-1964).  Com a ascensão de Ernani Sátiro 
ao governo da Paraíba em 15 de março de 1971, Dorgival Terceiro Neto 
foi nomeado prefeito de João Pessoa, cargo por ele ocupado até julho 
de 1974. Isto ocorreu por conta de sua escolha para o cargo de vice-
-governador na chapa encabeçada por Ivan Bichara Sobreira.

Jornalista, advogado, político, Dorgival foi ainda governador do 
Estado da Paraíba. Eleito indiretamente pela Assembleia Legislativa em 
setembro de 1974, foi empossado no cargo em 15 de março de1975. Em 
junho de 1978, foi transferido da Procuradoria Judicial do DER para a 
Procuradoria-Geral do Estado. Assumiu o governo da Paraíba em 14 de 
agosto do mesmo ano, quando o titular se desincompatibilizou para con-
correr ao Senado. Ficou à frente do Executivo paraibano até 15 de março 
de 1979, concluindo seu mandato. Passou o cargo ao novo governador 
Tarcísio Buriti, que governou a Paraíba no período 1979-1982.

 Dorgival teve uma atuação destacada no jornalismo paraibano, 
passando pelas redações do Correio e A União
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Soares Madruga integrou também a primei-
ra equipe do jornal Correio da Paraíba. Foi um 
nome que se destacou não apenas como jornalis-
ta, mas, ainda, como político. Nos anos 60, atuou 
como jornalista político. Foi redator da ‘Tribuna 
do Povo’ e do jornal ‘A Notícia’, este, uma publi-
cação do Partido Social Democrata – PSD, dirigi-
do por Juarez da Gama Batista.

Conhecedor da política, com experiência na 
esfera estudantil e já tendo ocupado cargo de secretário da prefeitura 
de sua cidade, Itaporanga, Soares Madruga comentava com clareza e 
competência. E isso chamou a atenção da direção do Correio da Paraíba, 
jornal comandado pelo sertanejo Teotônio Neto. Madruga foi convidado 
e aceitou assinar a coluna “Diário da Política”, no jornal que começava a 
chamar a atenção dos leitores paraibanos. 

Como político, teve uma brilhante atuação e foi um dos maiores 
nomes da política sertaneja, especialmente do Vale do Piancó. Seu pri-
meiro mandato de Deputado Estadual teve início em 1974, pela Aliança 
Renovadora Nacional – Arena. Reeleito em 1978, nos quatro anos se-
guintes assumiu a liderança da Arena e do PDS nas administrações de 
Tarcísio Burity e Clóvis Bezerra.

Em 1983, Soares Madruga é novamente reconduzido à Assembleia 
Legislativa, desta feita assumindo, também, a presidência da Casa de 
Epitácio Pessoa, no biênio 83/84. Por conta disso, chegou a assumir o 
Governo do Estado, durante oito dias, de 24 a 31 de outubro, no período 
de administração de Wilson Braga. Soares Madruga, jornalista e político, 
faleceu no dia 14 de dezembro de 1989.

João Bosco Gaspar - Como afirmamos no 
capítulo sobre A UNIÃO, João Bosco tinha me-
nos de quinze anos quando entrou pela primeira 
vez numa redação de jornal. Isso aconteceu em 
1961. Ingressou no jornal A União com o apoio de 
Hélio Zenaide, que atendeu uma solicitação do 
amigo José Arnaud. 

Foram três anos no jornal do governo.  Mudou 
de casa. Foi para o Correio da Paraíba, atenden-

do convite do conterrâneo José Soares Madruga. Foram 34 anos no jor-
nal de Teotônio Neto, onde Bosco Gaspar foi quase tudo no periódico.
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Bosco atuou como repórter policial, repórter político, redator, chefe 
de reportagem, secretário de redação, editor-chefe e diretor comercial. 

Ainda ocupou a superintendência das rádios Arapuan AM e FM e a 
diretoria comercial de todas as emissoras do Sistema sediadas em João 
Pessoa. Foi quase tudo! Na década de 70, foi eleito para a presidência 
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Paraíba e ainda para diretor 
da Federação Nacional dos Jornalistas e da Associação Paraibana de 
Imprensa – API.

O jornalista João Bosco, um dos fundadores do Sistema Correio de 
Comunicação, de uma visão jornalística aguçada, num tempo de trans-
formações no rádio brasileiro, pensou numa rádio Correio AM diferente, 
mais informativa. E isso resultou na implantação da CBN na Paraíba.

Bosco nasceu no dia 28 de maio de 1947, na então cidade de 
Misericórdia, hoje Itaporanga. Aprendeu a gostar tanto de sua cidade e 
sua gente, que, nos jornais onde escreveu e noutras publicações em que 
teve participações, sempre procurou divulgar as coisas e as pessoas da 
terra onde nasceu. João Bosco Gaspar faleceu no dia 06 de julho 2012.

Outros nomes
Com o passar dos anos, foram surgindo outros nomes no dia a dia 

do Correio da Paraíba. Profissionais que se destacaram rapidamente, 
alguns que já se foram, e muitos, ainda hoje, são referências positi-
vas no jornalismo paraibano. Nomes como Agnaldo Almeida, Deodato 
Borges e o filho, o quadrinista Mike Deodato, Humberto Lira, Pedro 
Moreira, Lelo Cavalcante, Ivan Bezerra, Pedro Moreira, Humberto Lira, 
Hildeberto Barbosa, Nonato Guedes, Fábio Cardoso, Luiz Otávio Amorim, 
Lena Guimarães, Thereza Madalena, Anco Márcio, *Nonato Bandeira, 
Werneck Barreto, Marcos Tavares, Antônio Vicente, José Carlos dos 
Anjos, Djane Barros, Walter Santos, Marcela Sitônio, Heraldo Nóbrega, 
Walter Galvão, Francisco Gomes Roberto, Gisa Veiga, Nonato Bandeira, 
Adelson Barbosa, Gerardo Rabelo, Abelardo Jurema, Marcos Tavares, 
Rubens Nóbrega, Hélder Moura, Giovanni Meireles, Wellington Farias, 
Luiz Otávio Amorim, Jamarri Nogueira, Land Seixas, Heron Cid, Josival 
Pereira, Eduardo Carneiro. 
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Luiz Otávio Amorim - Muitos leitores parai-
banos lembram os primeiros momentos de Luiz 
Otávio na comunicação, no jornal O MOMENTO, 
em João Pessoa. No semanário da Capital, ele 
era o responsável pela coluna LUIZ OTÁVIO 
INFORMAL. 

Depois se transferiu para o jornal Correio da 
Paraíba, quando ainda pertencente ao empresá-
rio e político Teotônio Neto, em 1974. Hilton Motta, 
que pertencera aos Diários Associados, passou a 
dirigir a empresa e, como conhecia Luiz desde o 
Recife, convidou-o para integrar o Sistema.  

Ele passou a compor a equipe do jornal e da Rádio Correio AM. 
A Redação, a oficina do jornal e os estúdios da emissora funcionavam 
na Rua Barão do Triunfo, nas proximidades do quartel do Comando da 
Polícia Militar. 

Continuou no jornal, mas, no rádio, a sua primeira incursão foi criar 
um programa, inicialmente na Rádio Arapuan AM, nos moldes do que ele 
ouviu em Cajazeiras – DISCOTECA DINAMITE – comandado por Zeilto 
Trajano. Com o sucesso alcançado, Luiz Otávio passou a apresentar o 
seu programa na Correio AM e, logo após, também na 98 FM Correio. Foi 
na época de popularização das emissoras de FM, numa ideia do comu-
nicador TONY SHOW, responsável por essas mudanças na radiodifusão 
estadual, especialmente na Capital.  

Com telefone no ar e participação dos ouvintes e as entrevistas e 
debates ao vivo, O CORREIO DEBATE comandado por Luiz Otávio, 
passou a tomar conta da cidade, a partir do meio-dia até às 14:00 h. 
Com o Lula, como era carinhosamente chamado pelos companheiros de 
trabalho, trabalharam nomes inesquecíveis, como Biu Batista, Otacílio 
Trajano, Tião Lucena, Vinícius Henrique, João Costa, Murilo Macedo, 
Padre Abeni Galdino, Rui de Sousa, Francisco de Assis Silva (Coquinho), 
C. Rodrigues, Maurílio Jamarri e Professor União.  

Luiz Otávio continuou escrevendo por muito anos sua coluna no jor-
nal Correio, mas o programa de rádio foi que o fez um comunicador res-
peitado e até temido por alguns políticos. Suas opiniões eram fortíssimas!  

Jornalista e radialista 
Luiz Otávio, faleceu em 
12.03.2001
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Nonato Bandeira, um paraense que veio 
estudar e residir na Paraíba, aqui constituiu fa-
mília e atuou durante muitos anos com jornalis-
ta, não apenas no Sistema Correio, mas com 
passagens em assessoria de órgãos públicos 
do governo e do município de João Pessoa. 

Foi assessor, também, na Assembleia 
Legislativa, do então deputado, Ricardo 
Coutinho. Na época, durante a administração 
Rômulo Gouveia, foi um dos responsáveis para 
criação da TV Assembleia, integrando a equipe 
encarregada para esse fim. 

Deixando quase que definitivamente a redação, partiu para o campo 
político, chegando a ser vice-prefeito da Capital numa chapa encabeçada 
por Luciano Cartaxo. Mas, enquanto jornalista, foi um destacado nome 
da área de comunicação na Paraíba. 

Marcela Sitônio                      Gisa Veiga                         Djane Barros

Nonato Guedes                  Land Seixas                               Hélder Moura
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Agnaldo Almeida é uma presença brilhante 
na história do jornalismo paraibano, não apenas 
no jornalismo impresso, mas na comunicação 
como um todo. Atuou no Diário da Borborema, 
no Correio da Paraíba, em O Norte, A União, no 
Jornal da Paraíba e em O Momento. 

Foi chefe de redação da revista A Carta, com 
edição semanal, e no jornal Correio da Paraíba. 
Nele trabalhou durante anos. Em 1971, saiu e, 
em 1975, foi para A União. 

Sempre mereceu as atenções dos leitores, 
quer por seus lúcidos comentários, como tam-
bém pelo equilíbrio e jeito respeitoso de fazer 

jornalismo. Um jornalista ético, acima e tudo.
Começou sua carreira jornalística na cidade de Campina Grande, 

sua cidade de nascimento, na década de 70. Falamos sobre ele na pági-
na dedicada ao jornal A União. Na televisão, teve uma presença marcan-
te na TV Tambaú, durante quatorze anos, dela se despedindo em 15 de 
julho de 2010.         

Tendo exercido as funções de comentarista político, redator e editor 
nos diversos meio comunicação do Estado, Agnaldo foi ainda Assessor 
de Comunicação da Assembleia Legislativa Paraíba e do Governo do 
Estado.

Rubens Nóbrega é um dos mais acredita-
dos jornalistas da Paraíba.  

Um comentarista de assuntos gerais. Por 
onde passou, deixou sua marca, apresentando 
opiniões sérias e inteligentes. 

É natural de João Pessoa, onde nasceu no 
dia 26 de abril de 1957.

Boa parte de sua infância e adolescência 
viveu na cidade de Bananeiras, na região bre-
jeira paraibana. O motivo: seu pai, o professor 
Vicente Nóbrega (in memoriam), por dezesseis 
anos ministrou aulas no curso de Técnico em 
Agropecuária, no Colégio Agrícola Vidal de 
Negreiros, da Universidade Federal da Paraíba.
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Rubens iniciou-se no jornalismo em 1973, como revisor na gráfica 
INTERPLAN, do jornalista Jório Machado. Nela era impresso o semaná-
rio O Momento, no qual atuou quando de sua versão diária. 

Em duas oportunidades, Rubens integrou o jornal dos Diários 
Associados, O Norte, de 1974 a 1977, quando começou verdadeiramente 
no jornalismo. Mudou de casa, em 1977. Foi para o Correio, mas voltou 
aos Diários Associados no ano 1992. 

Passou pela redação do jornal estatal A União e, no Correio da 
Paraíba, trabalhou durante três períodos, onde foi secretário de redação 
redator, editor e ombudsman.  Aliás, Rubens Nóbrega foi redator, repór-
ter, colunista, secretário de redação e editor, não apenas no Correio, mas 
nos principais jornais da Paraíba.

Ainda fez parte da equipe da Rede Paraíba de Comunicação, no pe-
ríodo de 12 abril de 2011 ao mês de julho de 2017. Na rede, fez jornal, o 
Jornal da Paraíba impresso e na versão online, como colunista, durante 
cinco anos.

Atuou com destaque no rádio, nas rádios Paraíba FM/AM, que depois 
passariam a ser CBN. Destacou-se, também, nas revistas semanais A 
Carta, do inteligente Josélio Gondim, e A Semana, do inesquecível Neno 
Rabelo. 

Com brilhantismo, integrou a equipe da Rádio Arapuan FM-João 
Pessoa, no período 1999/2003.  Rubens Nóbrega é autor do livro “História 
da Gente”, lançado no ano de 2013. Afastado do impresso, o jornalista 
continua sua vida na comunicação com o seu Blog do Rubão, um dos 
campeões de acesso nas redes sociais.

João Manoel de Carvalho (in memorian) 
foi um dos mais conhecidos nomes do jornalis-
mo paraibano. Durante muitos anos, foi colunis-
ta político, atuando nos jornais O Norte, Correio 
da Paraíba e Jornal Contraponto, este, por mui-
tos anos editado semanalmente e do qual ele 
foi um dos seus principais dirigentes.

Na história da Paraíba, no período do go-
verno militar, destacou-se, na década de 60 por 
sua dedicação às lutas e reivindicações das li-
gas camponesas.
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Anco Márcio de Miranda Tavares foi um 
dos mais brilhantes jornalistas que já passaram 
pelos nossos jornais. Era humorista, um grande 
humorista. Pertencido a geração “Pasquim”, foi o 
primeiro e único paraibano a escrever e a ter um 
espaço de página inteira no periódico que fez su-
cesso no Brasil. 

Era apaixonado pelo teatro onde trabalhou 
por muitos anos. Era irmão do também jornalista 
Marcos Tavares, falecido em 22.06.2020.

Trabalhou durante muitos anos no jornal Correio da Paraíba, além de 
ter atuado em todos os jornais de João Pessoa. Sua coluna, “Romance 
da Cidade”, era uma das preferidas dos leitores paraibanos.   

Em rádio, Anco trabalhou por mais de vinte anos no rádio da Capital, 
tendo atuado em todas emissoras de AM e em duas de FM de João 
Pessoa. 

Anco Márcio publicou sete livros – dois de humor e cinco de literatura 
infantil – além de ter escrito cerca de cinquenta roteiros de teatro. Em seu 
currículo, há ainda roteiros de esquetes para a “Praça da Alegria” e “Os 
Trapalhões”.

O jornalista Anco Márcio faleceu aos 68 anos no dia 21 de junho de 
2013, em sua residência em João Pessoa, no bairro dos Bancários, em 
decorrência de sequelas de um Acidente Vascular Cerebral (AVC), sofrido 
um ano antes.

Ivan Bezerra de Albuquerque, natural de 
Itabaiana, foi um dos destaques do jornalismo es-
portivo, tanto no impresso como no radiofônico. 
Por muitos anos, foi uma leitura obrigatória nas 
páginas do Correio da Paraíba, escrevendo e co-
mentando sobre futebol.

No Correio, foi responsável pelo surgimento 
de novos nomes, que o substituíram nas páginas 
do prestigioso jornal pessoense, hoje fora de circu-
lação. Pessoa Júnior foi uma dessas descobertas 

do Ivan, no jornal e no rádio. Pessoa, atuou também na Rádio Tabajara, 
ao lado do Buranha, apelido dado pelos colegas ao grande e inesquecível 
comentarista esportivo paraibano.
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Outros nomes que devem ser destacados e que atuaram com Ivan 
foram Pessoa Junior e Franco Ferreira. Franco passou pela  A União, 
estando hoje atuando na Rádio Tabajara.

Considerado um dos grandes nomes do jornalismo esportivo parai-
bano, Ivan foi editor do caderno de Esportes do Correio da Paraíba e 
comentarista esportivo da Rádio Tabajara. Como comentarista, também 
passou por outros veículos, como ‘FM O Norte’, ‘Rádio Sanhauá’ e, ain-
da, jornais ‘A União’ e ‘Tribuna do Povo’.

Iniciou a sua carreira na comunicação esportiva em 1952, na Rádio 
Arapuan, com a interveniência de Arnaldo Júnior e Otinaldo Lourenço. 
Tempos depois, passou a integrar os quadros da Rádio Tabajara 
como comentarista esportivo, onde permaneceu até a sua morte. Ivan 
Bezerra nasceu em Itabaiana, em 25 de novembro de 1932 e faleceu 
no dia 10.05.2018, em João Pessoa. Era funcionário aposentado do 
Departamento de Estradas e Rodagens (DER).

João Costa é um dos nomes mais repre-
sentativos do jornalismo paraibano. Nasceu em 
Pombal, terra que tem revelado grandes nomes 
para a comunicação no Estado. 

Não é apenas um jornalista com passagem 
no jornalismo impresso. É também um teatrólogo 
dos mais conceituados e nome de destaque na 
história do rádio.

Seu João, como é chamado carinhosa-
mente pelos amigos, começou sua história de 

Franco Ferreira e Pessoa Junior foram destaque 
por muitos anos no colunismo esportivo do Correio 
da Paraíba
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comunicador em 1969, aos dezesseius anos, na Rádio Voz da Cidade 
e, em seguida, na Lord Amplificador. Começou como operador de áudio, 
mas foi logo para o microfone, que sempre o seduziu. 

Após essa rápida passagem na comunicação pombalense, João 
Costa se mudou para o Rio Janeiro. Lá ficou até 1975, quando retornou 
à Paraíba, não mais para Pombal, mas para João Pessoa, onde perma-
nece até hoje.

Na volta, o caminho foi a universidade. A partir de 1978, buscou am-
pliar seus conhecimentos, cursando, inicialmente, Comunicação Social, 
curso que abandonou, trocando-o pelo de Letras. Nessa sua indefinição 
sobre o que realmente desejava, o irrequieto João Costa, buscou o curso 
de Direito, mas terminou ingressando na Educação Artística. Este, sim, 
talvez, um curso que mais se adequava a um homem apaixonado pelo 
teatro, área em que foi responsável pela produção de diversas peças. 

Mas a sua peregrinação nesses cursos também serviu para que o en-
tão jovem natural de Pombal mostrasse sua visão política e de profunda 
preocupação para com os problemas estudantis e sociais, por sinal, num 
momento de grande tensão política que dominava o país, desde 1964. 

Integrou o movimento estudantil comandado na época pela UNE, na 
gestão de Juan Rafael Alfaia e do então jovem Aldo Rebelo, que seria, 
anos depois, destacado nome da política nacional, além de ex-ministro 
da Defesa no Governo Michel Temer (2016).

Nos anos 80, viveu os primeiros momentos da Rádio Universitária da 
UFPB, uma emissora administrada pela Fundação Virgínius da Gama e 
Mello. Nesse período, João Costa, como funcionário da UFPB, era res-
ponsável pela área de divulgação (Imprensa) da universidade, que se 
transformaria em Assessoria de Comunicação, posteriormente, tendo 
como responsável o amigo Rubens Nóbrega que, também como editor 
do jornal Correio da Paraíba, o levaria, em 1986, a exercer a função de 
pauteiro.     

“Mas, eu me integrei definitivamente ao Correio em 1987, quando 
fui editor setorial – Cidade, Política, Nacional e Internacional – além do 
Caderno Especial” – ressalta João Costa, que viveu o dia a dia do Sistema 
Correio, em dois períodos: o primeiro, de 1987 ao ano 2000, e o segundo, 
a partir de agosto de 2017, quando voltou para fazer parte apenas da 
Rádio Correio, após passagem pelo Sistema Arapuan de Rádio. 

Destacou-se também no rádio como um dos comentaristas no pro-
grama ‘Correio Debate’, que foi uma das primeiras atrações radiofônicas 
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jornalísticas do horário do almoço, na radiofonia da Paraíba. João Costa 
lembra esse primeiro momento de programas de debates da Rádio 
Correio, uma época por ele vivida, durante vários anos ao lado do famoso 
radialista, Luiz Otávio (in memorian).  

Hélder Moura - Natural de Campina 
Grande, Hélder Moura começou no jornalismo no 
ano de 1983, tendo como uma grande escola o jor-
nal Gazeta do Sertão, que retornou às bancas em 
sua terceira fase, através do idealismo de Edvaldo 
do Ó.  No Gazeta, chegou a ocupar o cargo de 
editor-chefe, mas sempre com marcante atuação 
no colunismo político. 

Mudou-se para João Pessoa, onde a partir 
de 1991 atuou como colunista político do jornal 

Correio da Paraíba. No Sistema Correio, além da atuação no impresso, 
despontou positivamente como apresentador de Televisão, no programa 
Correio Debate, na TV Correio-Rede Record.

Hélder Moura permaneceu até 2012, quando se transferiu para a 
Rede Paraíba de Comunicação. O jornalista e escritor Helder é integran-
te da Academia Paraibana de Letras, onde ocupa a Cadeira de no. 26, 
que pertenceu ao escritor Juarez Farias. Ele foi eleito para ocupar essa 
Cadeira na APL no mês de setembro de 2021. (Mais sobre Hélder, no 
capítulo Jornal da Paraíba).  

Abelardo Jurema - No final dos anos 70, aos 
23 anos Abelardo Jurema Filho estava chegado 
para residir em João Pessoa. Chegou e nunca 
mais saiu da cidade. Gostou do lugar, e o povo 
pessoense também o recebeu com carinho. 

Nasceu no Rio de Janeiro no dia 12 de junho 
de 1952. É um carioca de Botafogo, agradável re-
canto da Cidade Maravilhosa. Mas, hoje é um pa-
raibano de coração.

Chegou por aqui já com uma experiência no jornalismo, apesar de 
jovem e ainda cursando o terceiro ano de Direito. Havia trabalhado no 
Jornal de Brasília, uma referência no jornalismo impresso do país. 

Não atuou apenas no jornalismo da Capital federal. Escreveu para 
jornais do Sul, Folha do Norte e A Verdade.   
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O jornal O Norte foi a primeira casa, um endereço onde desenvolveu 
um excelente trabalho, comprovado pelo tempo de atuação à frente da 
página “STATUS”, um colunismo social moderno, final dos anos 70 e 
início dos anos 80. Aliava a típica informação social – os aniversários, 
os casamentos, as festividades diversas da sociedade –, mas, também, 
informações de interesse geral do público leitor.

Nos Diários Associados, Abelardo Jurema não foi apenas isso; 
foi mais: assumiu com visão de administrador a incumbência de gerir 
como superintendente, a partir de 1º de janeiro de 1987, os destinos 
da segunda emissora de televisão da capital, a TV O NORTE, hoje, 
Televisão Manaíra.

Fez colunismo social no jornal O Momento, no Sistema Correio, nas 
emissoras de televisão Correio e RCTV (Canal) e no jornal Correio da 
Paraíba, que encerrou suas atividades. Como um multimídia atento, tem 
sua coluna nas redes sociais, no portal que leva o seu nome, além de 
fazer um programa na TV Master, diariamente.       

Abelardo Jurema Filho, hoje integrante da APL - Academia Paraibana 
de Letras - é jornalista, colunista, advogado, escritor, empresário, defen-
sor público estadual, publicitário e promotor de eventos. 

Com mais de quarenta anos de jornalismo, é ainda dedicado ao 
segmento cultural, sendo autor de vários livros, entre os quais: Paraíba 
Feminina (1992), Paraíba Masculina (1997), Paraíba Sim Senhor! (2002), 
Cesário Alvim 27 - Histórias do filho de um exilado (2011), Na Janela da 
Cidade (2014) e A Casa das Letras (2022).

Gerardo Rabelo - Bem relacionado nos 
meios sociais, com muitas amizades entre os jo-
vens da cidade, Gerardo Rabelo foi chegando, 
organizando festividades e sendo bem recebido 
pela sociedade. Ele foi um dos responsáveis pelo 
sucesso das noitadas da Boite do Elite, um dos 
principais restaurantes da orla de João Pessoa 
durante muitos anos. Era o point das noitadas 
pessoenses.  “Eu era um jovem bem relacionado, 
conhecia muita gente. Fui convidado pelo pessoal 

do Elite para promover os eventos da boite. E, deu certo” – afirma.

Também colaborou com a revista A CARTA, de Josélio Gondim, as-
sinando a coluna “Gente”, quando resolveu aproveitar uma chance que 
surgia com a implantação da TV CABO BRANCO. Buscou a vaga e ficou. 
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A partir daí, no começo dos anos 80, Gerardo foi colaborar com 
Abelardo Jurema, em O Norte, na coluna “STATUS”, onde passou quase 
três anos. 

Resolveu mudar e procurar os seus espaços. A partir de 1986, mu-
dou-se para o jornal O MOMENTO, no período em que este periódico 
passou a ser impresso diariamente.

Durante muitos anos, foi uma presença importante do telejornalis-
mo da emissora, atuando no quadro “Gente Fina”, no extinto programa 
“PARAÍBA MEIO-DIA”. Comandou um programa radiofônico na Cabo 
Branco FM e passou a assinar uma coluna no Jornal da Paraíba.

Ao deixar a Rede Paraíba, seguiu em 1998 para a TV Tambaú, 
onde apresentou, por algum tempo o programa “Gente Fina”. 
Posteriormente, foi atuar no Sistema Correio de Comunicação, no jor-
nal impresso e na RCTV. 

Em 2019, antes do fechamento do jornal Correio da Paraíba, resol-
veu despedir-se da mídia impressa, após mais de trinta anos, retornando 
para a televisão.

Passou a comandar o programa “MUITO MAIS”, na TV Manaíra. 
Para Gerardo Rabello, foram muitos sucessos profissionais, sucessivas 
vitórias e, como ocorre com todos, de algumas dificuldades. Segundo 
ele, o afastamento do jornalismo impresso diário foi tão somente para se 
dedicar a novos projetos de comunicação. Além de comandar o seu pro-
grama na TV Manaíra, o Portal do Gerardo é uma opção diária para quem 
sempre o acompanhou no jornalismo impresso paraibano.

Josival Pereira, destacou-se no jornalis-
mo impresso como editor de política no Correio 
da Paraíba, durante dez anos e, paralelamente, 
atuou na TV Correio. Trabalhou no portal Tambaú 
247 e, no vídeo, comandou o programa Tambaú 
Debate, da TV Tambaú. No impresso, iniciou sua 
trajetória, em Cajazei-ras, no jornal GAZETA DO 
ALTO PIRANHAS, em 1º.01.1999.

Jornalista e advogado, passou pela conheci-
da escola sertaneja das principais emissoras de rádio de Cajazeiras e 
Sousa. Atuou como correspondente do Jornal Correio da Paraíba na re-
gião sertaneja e foi apresentador do programa Correio Debate, na rádio 
98 Correio FM. Afastou-se para assumir a Secretaria de Comunicação 
(administração Luciano Cartaxo). 
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O jornalista Heron Cid, integrou a escola 
sertaneja da comunicação. Passou pelas emisso-
ras de Sousa. Mudou-se para João Pessoa, na 
“invasão sertaneja ao rádio da Capital”: rádio e 
jornal Correio/TV e Sistema Arapuan, no Rádio e 
Televisão. Um trabalho marcado pela seriedade 
de um bom e inteligente profissional, que usa as 
ferramentas das redes sociais para conversar e 
comentar o dia a dia da política.

Tanto Josival Pereira como Heron se destaca-
ram positivamente no impresso, revelando-se como colunistas que sem-
pre abordaram os acontecimentos da política com muita imparcialidade.

Eduardo Carneiro, natural de Mulungu, for-
mou-se em Jornalismo na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), em 1995. Trabalhou no jornal 
A União, no Sistema Correio de Comunicação, 
Cabo Branco FM, na Revista Nordeste e no jor-
nal O NORTE. Atuou como Secretário Executivo 
de Comunicação da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, além de tornar-se empresário no 
segmento da alimentação. O jornalista Eduardo 
Carneiro, morreu aos 51 anos, no dia 1º.05.2021, 
por complicações da Covid-19, em João Pessoa.

Humberto Lira um nome forte e importante 
do jornalismo policial, mas, ainda, do jornalismo 
noutros segmentos. 

Começou em Campina Grande, onde o Diário 
da Borborema, a Rádio e TV Borborema e O Norte 
o prepararam para a difícil vida dos que fazem 
comunicação.  

Veio para a Capital e, aqui, firmou o seu nome. 
Sua trajetória no jornal Correio da Paraíba come-
çou em 1984, com as mudanças do controle acio-

nário do Sistema, vendido ao grupo de empresários, Roberto Cavalcanti, 
José Fernandes e Paulo Brandão. O jornalista Humberto Lira encerrou 
sua atuação no jornalismo integrando a equipe do Correio da Paraíba 
onde, mesmo aposentado, trabalhou até 17 de julho de 2015. Ele é tam-
bém citado no capítulo sobre o jornal O NORTE. 
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Humberto Lira com mais de quarenta anos no jornalismo paraibano, 
entre Campina Grande e João Pessoa, faleceu no dia 31 de agosto, víti-
ma do Covid-19, aos 77 anos. Era natural de Umbuzeiro. O jornal Correio 
da Paraíba foi o periódico onde atuou por mais tempo.

Luiz Carlos do Nascimento Sousa, entre 
2010 e 2014 foi um dos nomes de destaque na 
equipe do jornal Correio da Paraíba, além de exer-
cer atividades no jornal O NORTE e no Sistema 
Paraíba, como editor das Televisões Cabo Branco 
e Paraíba, entre 1987/1998. 

Luiz Carlos do Nascimento Sousa é formado 
em Comunicação Social, com habilitação em jor-
nalismo pela UFPB e, em Direito pela Universidade 
Mauricio de Nassau.

Durante sua passagem pelo Sistema Correio, Luiz Carlos trabalhou 
com nomes de destaque no jornalismo estadual, além de jovens valo-
res egressos do Curso de Comunicação. Muitos ainda estão atuando no 
Correio. Vamos lembrar alguns nomes?

Sony Lacerda, José Carlos dos Anjos Wallach, Ainoã Geminiano 
Álisson Arruda, Thadeu Rodrigues, Haryanne Arruda, Adriana Rodrigues, 
Lidiane Gonçalves, Ana Maria Felippe, Renato Felix, Andréa Batista, 
Júlio Silva, Aline Martins (In memoriam - 18.09.2022), Franco Ferreira, 
Pessoa Júnior, Amanda Carvalho, Aline Guedes, Allan Hebert, Horácio 
Roque, Efigênia Mendonça, Felipe Ramelli, Pessoa Junior, Lays 
Rodrigues,  Nayanne Nóbrega,   Astier Basílio, Renato Félix, Thiago 
Casoni, Anne Macedo,  Mislene Santos, Edilma Mota, Angélica Lúcio, 
Andréa Batista, Fernando de Oliveira, Nelma Figueiredo, Marcelo Rodrigo, 
Michelle Sousa, Fábio Cardoso,  Renata Ferreira,  Alysson,  Jamarri 
Nogueira, Stanley Talião (fotógrafo) e Elenildo do Nascimento.

Haryanne, uma década 
no jornal e na televisão 

Mislene, atuou no 
rádio e no impresso

Elenildo é fotógrafo 
na Câmara Municipal 
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Regirlene Rolim Guimarães, conhecida nos 
meios jornalísticos por Lena Guimarães, foi um 
dos mais destacados nomes do nosso jornalismo 
nas últimas décadas.

Natural de Cajazeiras, integrou uma família 
fundadora de cidade. Veio residir em João Pessoa 
e em pouco tempo brilhou no jornalismo, ocupan-
do funções de destaque. 

Foi tudo no jornalismo impresso: repórter, re-
datora e chefe de reportagem do jornal A União, 
editora de cultura, cidades, de economia e de po-

lítica do Correio da Paraíba. Ainda ocupou a editoria-geral do jornal O 
Momento e foi repórter regional da Folha de São Paulo e do Jornal do 
Brasil. Lena Guimarães teve, ainda, a responsabilidade de implantar o 
jornalismo na TV Correio. Foi no Sistema Correio que viveu mais tem-
po, sendo considerada um dos expoentes da equipe dessa empresa de 
comunicação.

Há alguns anos, Lena mantinha  uma coluna no jornal Correio da 
Paraíba, tida como uma leitura diária para os segmentos, empresários, 
intelectuais e políticos do Estado. Foi ainda Secretária de Comunicação 
do Estado, no governo José Maranhão (2009-2010). 

Ninguém jamais o esquecerá! 
Paulo Brandão era sócio proprietário do 

Sistema Correio de Comunicação. Foi assassina-
do no dia 13 de dezembro de 1984. Rajadas de 
metralhadora ceifaram a vida do empresário e jor-
nalista, num episódio que manchou enormemente 
a história jornalística da Paraíba. Paulo Brandão 
tinha 35 anos, quando foi assassinado.

Nasceu no Rio de Janeiro. Era filho de Paulo 
Brandão Cavalcanti e Maria Gracinete Campos 

Brandão Cavalcanti. Criou-se no Recife, onde se formou em Direito, mas 
tinha uma forte vocação para a área de economia e finanças, tanto que 
escrevia bons artigos sobre esses temas nas páginas do Correio. Do 
casamento com Maria Taciana Melo Brandão Cavalcanti, teve dois filhos: 
Maria Tereza e Paulo Brandão Cavalcanti Neto.
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Em  maio de 2019, a Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB) 
concedeu, por unanimidade dos seus integrantes, a Medalha de Mérito 
Jornalístico a Lena Guimarães, como reconhecimento à sua atuação no 
jornalismo paraibano. Lena faleceu no dia 18 de novembro de 2019.

O jornalista Walter Santos, começou cedo 
sua carreira. Passou pelos jornais Correio da 
Paraíba, O Momento, O Norte e A União. Neles 
sempre se destacou como um bom profissional. 

Diversas posições nos quadros do jornalismo 
impresso marcaram a presença desse grande jor-
nalista na comunicação paraibana.

Na Paraíba, foi o primeiro a acreditar nas re-
des sociais e investir nelas. O seu WSCOM, hoje 
acreditado e lido, foi o primeiro passo na REDE. 

Depois veio a revista Nordeste, projetando não apenas o seu nome 
como jornalista, mas colocando o nome da Paraíba no cenário nacional. 
Nos capítulos A União e Jornalismo Impresso – Revistas, destacamos 
a trajetória de Walter Santos, um dos bons valores da nossa impressa, 
como jornalista e empresário.

Edson Verber começou na comunicação em 
Cajazeiras, uma terra de grandes jornalistas. O 
início foi no rádio, como um operador de áudio 
de muita categoria.  Depois partiu para a redação 
nos informativos da emissora, a Difusora Rádio 
Cajazeiras. Veio morar em João Pessoa e mudou 
para o impresso.

No jornalismo, Verber atuou com nomes 
que sempre serão referências no jornalismo.  
Os leitores sempre se lembrarão desses no-

mes que fizeram o dia a dia da notícia, muitos não apenas no Correio 
da Paraíba, mas, também, noutros periódicos: Petrônio Torres, Roelof 
Sá, Geordie Filho, Janaína Araújo, Agenilson Santana, Marly Lúcio, 
Augusto Magalhães, Goretti Zenaide (in memoriam), Zé Marques, Fábio 
Bernardo, Kubi Pinheiro, Lidiane Gonçalves, Sérgio Botelho, Hermes de 
Luna, Henriqueta Santiago, Luiz Conserva, Patrícia Teotônio, Fernando 
de Oliveira, Assuero Lima, Stanley Talião, Nalva Figueiredo, Sebastian 
Fernandes, Paulo Maia, Romildo Lourenço, Jorjão, Klécio Bezerra, 
Ricardo Araújo, Vlamir Lima e Francisco Augusto.
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Kubitschek - Nascido em São José de 
Piranhas, o jornalista Kubitschek Pinheiro é um 
dos muitos sertanejos que aportaram em João 
Pessoa, conseguindo se firmar no jornalismo pa-
raibano como um dos seus maiores expoentes. 
Chegou à Capital em 1975 e passou pelos seus 
principais jornais: O Norte, O Momento, A União 
e Correio da Paraíba foram seus endereços de 
atuação profissional, sempre exercida com muita 
competência. Com o Correio parando as suas im-

pressoras, onde por sinal Kubi colaborava na página de cultura, ele não 
parou. Buscou novo espaço e caiu no lugar certo.

Kubitschek, com os seus inteligentes textos, caiu de vez na REDE, 
abraçando um dos projetos mais sólidos do jornalismo digital da Paraíba 
– o Portal MaisPB – do jornalista Heron Cid, seu diretor-geral.  Os inter-
nautas, antigos leitores do Kubi, agora têm a oportunidade de acompa-
nhá-lo na coluna do menu de opinião do Portal, projeto por ele coordena-
do, com reportagens sobre literatura, música e cultura. “A COLUNA DO 
K”. Cá para nós, ótima! 

Adelson Barbosa foi uma das boas referên-
cias que se pode ter no jornalismo. Fez o curso 
de Comunicação Social – Jornalismo, na UFPB. 
Atuou no jornal O Combate, em 1989, onde foi edi-
tor, atuando ao lado de nomes representativos do 
jornalismo paraibano.  

Foram seus amigos de redação: Jório Machado, 
Maria José Limeira, Cristiano Machado, Oduvaldo 
Batista, entre tantos outros nomes de destaque do 
jornalismo. Após passar numa seleção para repór-

teres e redatores, em 1988, no jornal Correio da Paraíba, trabalhou ao lado 
de grandes valores do jornalismo impresso, entre eles Rubens Nóbrega e 
Walter Galvão, na época chefe de reportagem do jornal.

Por gostar de ser repórter, o destemido jornalista sempre foi escolhi-
do para pautas importantes e até perigosas Por conta disso, dessas pau-
tas bem ‘carregadas’, como afirma o jornalista Rubens Nóbrega, num dos 
seus artigos (Blog do Rubão – 28.06.2020), “virou refém de um truculento 
deputado paraibano”.
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Como repórter e editor de páginas, Adelson destacou-se no Correio 
da Paraíba como editor político. Sua atuação como jornalista também foi 
além da Paraíba. Atuou como correspondente do jornal Gazeta Mercantil, 
de Pernambuco e da Revista Piauí. 

Adelson Barbosa faleceu aos 58 anos, em 27.06.2020. Estava aco-
metido de um câncer no cérebro, que provocou uma parada cardíaca.

Marcus Aurelius de Mendonça Cavalcante 
- Simplesmente LELO, carinhosamente assim 
chamado pelos amigos, Marcus Aurélius foi um 
jornalista muito querido no ambiente jornalístico 
paraibano.Atuou por muitos anos no jornal Correio 
da Paraíba, nas décadas de 1970 e 1980. 

No Governo Burity II, que teve início em 1987, 
integrou o time de jornalistas do governador, co-
mandado por Martinho Moreira Franco. Lelo atuou 
no jornal O COMBATE, em sua terceira fase 

(1988), como colunista político.
O rádio também foi um dos caminhos percorridos por LELO, na Rádio 

Sanhauá, onde comandou o programa PARAÍBA EM FOCO. Nos anos 
1990, coordenou a assessoria de imprensa do Comando-Geral da Polícia 
Militar. Nos últimos anos de sua vida, vivendo mais na tranquilidade de 
sua granja, no município de Pedra de Fogo, onde morava sozinho, o que-
rido jornalista trabalhava no seu próprio site.

Foi na calmaria do campo que Marcus Aurelius silenciosamente par-
tiu. Morreu no silêncio da noite, no dia 28.09.2021, quando dormia, vítima 
de um traiçoeiro infarto, segundo os laudos médicos. 

Hermes de Luna já atuou em todos os gran-
des jornais do Estado, entre eles o Correio da 
Paraíba. Sua carteira profissional tem registro 
de 30 de janeiro de 1986. Registro de uma jor-
nalista de fato e de direito. Hermes é formado em 
Comunicação Social – habilitação em Jornalismo 
– pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

São quase quarenta anos na comunicação da 
Paraíba, em televisão, rádio e portais de notícias – 
podemos afirmar – de um jornalismo político, res-
peitado e acreditado. 
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No impresso, tudo começou no jornal O Momento, quando este pas-
sou a circular diariamente em 1986, e para onde foi atendendo o convite 
do amigo Ivo Marques. Os jornais O Norte e A União foram importantes 
na sua passagem e formação na comunicação impressa.    

No jornalismo televisivo, ele iniciou atendendo a um convite Alexandre 
Jubert, um dos diretores do Sistema Correio. Aceitou o convite e aprovou! 
Hermes foi um dos cinco finalistas do Grande Prêmio Ayrton Senna de 
Jornalismo, em 2002, atuando no programa “Correios Cidades”, da TV 
Correio de João Pessoa. Hoje, continua na TV, ancorando um programa 
político de notícias e entrevistas, no horário do almoço, o “CORREIO 
DEBATE”. 

Os assuntos da política sempre chamaram sua atenção.  “Foi pelas 
mãos de Lena Guimarães que me tornei colunista político, há muito tem-
po” – ressalta Hermes. Para ele, suas experiências em todas as mídias 
foram e são muito gratificantes. Ficou triste com a paralisação do jor-
nal, mas continua fazendo jornalismo, agora na TV e redes sociais, onde 
mantém o Blog Hermes de Luna – Poder, Política & Cia.   

Mas, também, mostrou a sua capacidade jornalística em as-
sessorias. Foi  muito atuante na coordenação de comunicação da 
Assembleia, nas gestões dos deputados Nominando Diniz, Gilvan 
Freire e Arthur Cunha Lina.  

Substituiu o jornalista Agnaldo Almeida, no período administrativo 
de Cunha Lima, quando dedicou sua atenção aos importantes projetos 
“Memória da Assembleia Legislativa” e “Testemunhos da História”, produ-
zidos pela TV Assembleia, que marcaram positivamente sua passagem 
à frente da Coordenação de Comunicação da Casa de Epitácio Pessoa. 

Hermes de Luna, após uma passagem exitosa no jornalismo 
impresso, destaca-se atualmente como um dos mais acreditados 
nomes da televisão paraibana, comandando o Correio Debate
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Sony Lacerda, integrou o último conselho edi-
torial do jornal, com apoio de destacados e conhe-
cidos jornalistas e colaboradores, como Gilberto 
Lopes, Dom Manoel Delson, José Carlos dos 
Anjos Wallach, Clóvis Roberto, Damásio Dias, Eliz 
Monteiro, Fábio Cardoso, Lílian Moraes, Renato 
Félix, André Gomes e Pessoa Júnior.

Como colunistas e colaboradores, destaca-
ram-se, nas páginas do Correio da Paraíba, no-
mes como, Adriana Rodrigues, no Informe, Flávio 

Ricco  (Televisão), Regina Rodrigues Bôtto Targino, Onélia Queiroga, 
Pr. Estevan Fernandes, Francisco Rosendo 
Rodrigues, Marcos Pires, Mário Tourinho, José 
Leite Guerra,  Édson Verber, Messina Palmeira 
(Turismo e Lazer),  Sandra Bastos, Eloísa 
França, Fábio Cardoso, Gabriel Botto, Franco 
Ferreira e Pessoa Júnior (Esportes), Abelardo 
Jurema (Social), Anchieta Maia (Social), Celino 
Neto (Social), Josinaldo Apolinário, Ivo Sérgio 
Borges, Renato Félix, Lucilene Meireles e Maria 
das Graças Santiago.   No quadro de redatores, 
a equipe do Correio da Paraíba contou com nomes expressivos, como 
Renata Fabrício, Cassiana Ferreira, André Luiz Maia e Ellika Gomes.

Celino Neto
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Uma imagem de 05 de agosto de 2013

 A editora do jornal Correio da Paraíba, Sony 
Lacerda, com amigos do querido jornal. Pessoa 
Júnior, Mislene Santos, Amanda Carvalho, 
Humberto Lira, Adelson Barbosa, Luiz Carlos 
do Nascimento, Walter Galvão, Edson Verber, 
Damásio Dias, Aline Guedes, José Carlos dos 
Anjos Wallach, Horácio Roque, Lílian Moraes, 
Fábio Cardoso, Lucilene Meireles, Anne Macêdo, 
Thiago Casoni, Haryanne Arruda, Luiz Conserva, 
Anne Macedo. Alguns nomes fugiram ao nosso 
controle, mas a quem estiver na foto e não teve o 
nome citado, as nossas desculpas.
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O último expediente

Últimos Anos
O jornal Correio da Paraíba contou, nos seus últimos anos de circula-

ção, com uma equipe de dirigentes experientes, razão pela qual, apesar 
das dificuldades enfrentadas pelo jornalismo impresso, suportou por um 
bom tempo a crise que tomou conta desse segmento da comunicação no 
Brasil e no mundo. Mas, apesar dos esforços, não foi o suficiente para 
suportar por mais tempo.

A Presidência do Sistema Correio conta com um dos grandes exe-
cutivos da Paraíba nos últimos tempos, Roberto Cavalcanti. Na direto-
ria do jornal, o Sistema contou até o encerramento de suas atividades 
com os seguintes diretores: Roberto Cavalcanti, José Fernandes, Beatriz 
Cavalcanti Alexandre Jubert.

Diretores

Roberto Cavalcanti     José Fernandes      Beatriz Cavalcanti              Alexandre Jubert
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A capa do último exemplar



Gilson Souto Maior

259

CORREIO
DA PARAÍBA

Uma história de lutas, conquistas,
 resistências e muitas vitórias

Aos 05 de agosto de 1953 nascia um dos filhos do visionário e criativo líder político e empresa-
rial Teotônio Neto: a empresa Jornal Correio da Paraíba Ltda. Durante estes 66 anos de longa 
existência, enfrentou todas as adversidades inerentes a uma empresa fruto da iniciativa priva-
da. Conviveu e superou com galhardia dezenas de planos econômicos implantados em nosso 
País. Foi obrigado a ajustar seu planejamento financeiro em decorrência da adoção de muitas 
moedas. Liderou campanhas em prol de causas em defesa da Paraíba, dentre elas o combate 
sistemático e efetivo à corrupção. Pagou um preço imensurável com o sacrifício do seu diretor 
Paulo Brandão Cavalcanti, que, morto, tornou-se mártir dessa causa.
Ao longo desses 66 anos, prestou um serviço ao público leitor pautado pela ética e paixão. 
Divulgou e alavancou a economia da Paraíba veiculando publicidades em todos os campos 
econômicos através de espaços e cadernos especializados. Recebeu por parte de toda a po-
pulação paraibana o reconhecimento pelo seu histórico trabalho. Foi carinhosamente recebido 
na intimidade dos seus valorosos assinantes. Enfrentou com sucesso, mantendo-se atualizado 
e atuante, os ajustes decorrentes de mudanças mundiais que atingiram o universo da comuni-
cação, principalmente a mídia impressa. Manteve-se líder inconteste com sua circulação diária, 
aferida pelo IVC, por décadas seguidas. Nos últimos anos resistiu como o único jornal diário 
privado em circulação no nosso Estado.
Porém, o estado de calamidade que assola o mundo e o nosso País, já reconhecido pelo 
Congresso Nacional por meio do decreto legislativo número 6, de 20 de março de 2020, e tam-
bém em razão dos decretos do governo do Estado da Paraíba números 40.134 e 40.135, que 
suspenderam o funcionamento de estabelecimentos comerciais, impediram a venda comer-
cial e a distribuição jornalística, inviabilizando desta forma o funcionamento do Jornal Correio. 
Diante disso, comunicamos a todos os colaboradores vinculados à referida empresa, aos 
nossos leais leitores, assinantes, prestadores de serviços e ao público em geral que estamos 
encerrando nossas atividades neste sábado, dia 04 de abril de 2020. Ao povo paraibano, lei-
tores, colaboradores, clientes internos e externos, nossa palavra hoje é GRATIDÃO por terem 
sonhado nossos sonhos e acreditado em nós. Um novo tempo se inicia. Novas histórias iremos 
construir juntos. Que Deus ilumine e proteja todos nós.
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A história do jornal O Momento co-
meçou em 1973, estendendo-se até 
1991. O seu fundador, Jório de Lira 
Machado, foi um dos mais combativos 
jornalistas que a Paraíba já conheceu.

Jório de Lira Machado nasceu em 
Teixeira, mas viveu maior parte de sua vida 
na Capital do Estado.

Jório faleceu em 21 de julho 
de 2003, num hospital de Campina 

Grande, trinta dias após sofrer um acidente automobilístico na BR 230, 
no trecho Patos-Santa Luzia.

O Momento chegou às bancas, num perí-
odo efervescente da vida jornalística do jorna-
lismo impresso paraibano.

Foi numa época em que o Estado conta-
va com jornais bem atuantes no dia a dia da 
Paraíba: Diário da Borborema e Jornal da Paraíba, 
em Campina Grande; Correio da Paraíba e O Norte, 
em João Pessoa, ambos já não mais em circulação, 
e este último, na época, o impresso de maior circu-
lação na Paraíba.

‘O Momento’ surgiu com muita força e com 
circulação semanal, conseguiu em pouco tempo 
marcar época no jornalismo do Estado, especial-
mente de João Pessoa.

Sua atuação foi marcada pela coragem, deter-
minação e a necessidade de esclarecimento dos fatos para a sociedade pessoense. 
O seu fundador, Jório Machado, foi um jornalista que marcou sua participação 
pela defesa dos problemas sociais do seu tempo, sendo por isso merecedor da 
simpatia e reconhecimento dos paraibanos. O Momento representou o ideal de 
um jornalista valente e destemido.

No jornalismo, a atuação de Jório foi das mais importantes. Ele foi 
tudo! Revisor, repórter, redator, redator-chefe, chefe de reportagem, se-
cretário de redação e tradutor de mensagens telegráficas. Foi fundador 

O Momento
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d’O Momento (dono do jornal) e responsável pelo retorno do jornal O 
Combate, o qual também destacamos neste trabalho. Foi, ainda, profes-
sor de Direito da Universidade Federal da Paraíba e, como não poderia 
deixar de ser, do Curso de Comunicação Social, *Habilitação Jornalismo.  

A vida jornalística de Jório de Lira Machado também é marcada por 
sua atuação em órgãos da imprensa de prestígio nacional. Ele pertenceu 
aos quadros do Jornal do Brasil, durante sete anos; à UPI - United Press 
International, por três anos, e à famosa revista Manchete, também por 
três anos. 

No serviço público, Jório Machado ocupou a Superintendência do 
jornal A União, no segundo mandato do Governador Tarcísio Burity e as 
destacadas posições de Secretário de Justiça e Cidadania, no governo 
de Antônio Mariz; Secretário de Comunicação Institucional, e Consultor 
Jurídico no governo Maranhão I e II.

Depoimento
Sobre o início de Jório no jornalismo, po-

demos destacar neste trabalho um depoimento 
dado sobre ele por parte do jornalista Sérgio 
Botelho (Blog do Botelho 25/01/2018), quando 
afirmou:

“Sobre Jório de Lira Machado posso dizer 
que sua vida começou dentro de jornal. Aos 
dezesseis anos já frequentava as redações 
dos matutinos O Norte, A União e Correio da 
Paraíba, em João Pessoa.”

Sobre O Momento, o jornalista Sérgio 
Botelho faz um comentário bem interessante, 
que eu faço questão de reproduzir. 

“
O Momento, que pontificou na chamada mídia impressa durante boa 
parte da década de 70 e início dos anos 80, empreendimento do 
jornalista do jornalista Jório Machado, nasceu debaixo de pompas 
e circunstâncias, em 1974, na festejada boate O Circo, localizada 
na Av. Ruy Carneiro, que era uma empreitada no campo do lazer 
pessoense, idealizada por gente muito amiga de “Jorinho”, nas 
pessoas de Adalberto Barreto e Pedro Santos”.
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 Bons Momentos
O Momento circulou semanalmente, com impressão em gráfica pró-

pria, localizada em prédio que ainda hoje existe, na esquina da Praça Dom 
Adauto com a rua Joaquim Nabuco, que dá acesso ao bairro do Roger. 
Aliás, a gráfica do jornal serviu para a impressão de inúmeros tabloides 
da chamada imprensa alternativa de nossa Capital, cujo trabalho era de-
senvolvido por jovens jornalistas da época. Isso ocorreu, por volta de 
1974, quando o jornal impresso local, nos primeiros anos com as moder-
nas impressoras em offset vivia um dos seus melhores momentos.

Foi a partir da metade da década de 70 que O Momento registrou em 
suas páginas um exitoso período do colunismo social, repercutindo os 
fatos da sociedade paraibana, especialmente a pessoense. Heitor Falcão 
foi um dos nomes da época. Mais conhecido como Agá, este fundaria, 
depois, o seu próprio jornal, que levaria o seu nome Jornal de Agá.

E todos que estavam na festa de lançamento, naquela noite foram 
surpreendidos com a primeira edição de O Momento, inclusive com a so-
lenidade, que ali se realizava devidamente registrada na primeira página 
do novo jornal. Um grande avanço para a época.   

Muito envolvido com os movimentos sociais, inclusive como um dos 
membros da Frente de Mobilização Popular, que ajudou a fundar Ligas 
Camponesas, Jório foi ainda um batalhador pela reforma agrária, na dé-
cada de 60. Os defensores dessa ideia terminaram por serem fichados 
como agitadores e comunistas, que procuravam com isso subverter a 
ordem instituída da época. Jório, como jornalista, viveu intensamente os 
opressores momentos do período militar.

O jornal do querido jornalista Jório Machado foi de uma influência 
significativa no cenário político da década de 70. A prova disso: o editor 
e proprietário do periódico foi eleito então PMDB, em 1982, deputado 
estadual. A atração política o levou a se candidatar pelo PMDB como 
candidato a deputado estadual. E foi eleito. Foram 15 mil votos, quase 
dez na capital (João Pessoa), cujo número de eleitores chegava aos 80 
mil. Uma votação espetacular, que demonstrou o carinho do povo pela 
atuação do jornalista. Exatamente, com pouco mais de oito mil sufrágios, 
Jório conquistou dez por cento dos votos da cidade.

A Opressão dos Quartéis e Resistência ao Medo, foram livros que 
marcaram a história desse grande e saudoso jornalista, onde ele retratou 
com fidelidade, o período opressor de sua época, quando esteve preso 
em Fernando de Noronha, Recife e João Pessoa, justamente por seus 
ideais em defesa da democracia” - finaliza Sérgio Botelho.  
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 O Momento, também teve como colunista o 
jornalista e radialista Luiz Otávio. Posteriormente, 
esse mesmo Luiz Otávio Amorim (seu nome com-
pleto) faria sucesso não apenas em sua coluna di-
ária no jornal Correio da Paraíba, mas, também, 
na da Rádio Correio AM/FM-98.  Ressalte-se que o 
conhecido jornalista começou no Sistema Correio, 
já período em que essas empresas ainda perten-
ciam ao empresário e político Teotônio Neto.

Astrid Bakke também integrou a equipe do jor-
nal Momento. “Fui convidada pelo jornalista Jório 
Machado para assumir a coluna social do jornal, 
substituindo o amigo Abelardo Jurema, no que 
aceitei de imediato” – afirma Astrid, que atua no co-
lunismo social há mais de quarenta anos.

Desde 2012, ela comanda o programa “Estilo 
A”, na TV MASTER, projeto desenvolvido por ela, 
Alex Filho e o amigo Juarez Guedes.

Nonato Nunes: Do balcão de uma farmácia à mesa de redação
Natural de Santa Rita, mas com uma forte liga-

ção com a cidade Guarabira, cidade onde residiu e 
trabalhou por muitos anos, Nonato Nunes é jorna-
lista e escritor. Ele afirma que entrou no jornalismo 
por acaso. Diz que, em 1984, trabalhava no ramo 
de farmácia, em Guarabira. E destaca: “Certo dia lá 
apareceu o diretor da Rádio Cultura de Guarabira, 
o jornalista Humberto Araújo. E, enquanto eu o 
despachava, ele me fez o convite para fazer um 
teste na emissora”.

Segundo Nonato, Humberto disse saber do seu gosto pela leitura, 
acreditando, por isso, vê-lo com capacidade suficiente para ingressar no 
jornalismo radiofônico. Nonato afirmou ter amarelado, mas aceitou o con-
vite. Dias depois, o amigo reaparece na farmácia, reforça o convite e, no 
dia seguinte, Nonato foi à redação da emissora – a Rádio Integração do 
Brejo – para fazer o “temido” teste. 
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“Fui muito mais com a certeza de que faria o teste, seria reprovado, 
e pronto! Nunca mais se falaria no assunto. Mas deu tudo diferente do 
que eu pensei. Apesar de nem saber para onde iam as técnicas de jorna-
lismo, salvo por uma orientação rápida dada pelo próprio Humberto, fui 
para a máquina de escrever, datilografei algumas coisas, e pronto! Fiquei 
aguardando a reprovação por parte do mestre. E qual não foi a minha 
surpresa quando Humberto leu o texto, olhou para mim e fez a pergunta: 
Tens certeza de que nunca fizeste jornalismo? E, depois desse momento, 
lá se vão 35 anos de profissão”.

Nas mais de três décadas, Nonato Nunes passou pela Rádio 
Sanhauá, como redator, onde trabalhou durante um ano. Ao deixar a 
emissora, ingressou no jornal “O Momento”. 

Primeiro, atuou como repórter de Geral, passando depois para a re-
portagem de política. Meses depois, o homem que dizia somente en-
tender de farmácia foi promovido a editor de política. Ficou na função 
até o encerramento das atividades do mesmo jornal. “Passei por outros 
meios impressos. Ao final, porém, resolvi desenvolver outras ativida-
des dentro do jornalismo, como, por exemplo, escrever livros, artigos e 
colaborar com algumas revistas paraibanas (“Tribuna – A Revista dos 
Municípios”, e “Espaço Ecológico”), escrevendo sobre temas diversos. 
UMA OBSERVAÇÃO PERTINENTE: sou apaixonado pelos impressos” – 
finaliza Nonato Nunes, um dos melhores textos do jornalismo paraibano.

O jornalista e escritor, Nonato Nunes já publicou os seguintes livros:  
A Câmara de Filipeia (1997) O legislativo em Verbetes (2004); Os Filhos 
da Virgem - O nascimento de Cristo à luz da razão (2008); João Pedro 
Teixeira - Um mártir do latifúndio (2013); Curiosidades das Copas (2014); 
Guarabira - Missão, vila, cidade - 1603-1887 (2015); Bandeira de Sangue 
- Nem heróis, nem vilões (2020).
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O Fotógrafo e o Impresso
Muitos repórteres fotográficos passaram 

pelo jornal O Momento. Um deles foi Mirson 
Ribeiro, bom não apenas com o manejo 
das lentes fotográficas. Ele também inte-
grou a primeira equipe de cinegrafistas da 
TV O NORTE, hoje TV Manaíra. Nos anos 
80, quem atuava atrás da câmera, segundo 
Mirson, era conhecido como camera-man.  

Djalma de Góis, Antônio David e Antônio 
Ortilo também foram nomes importantes 

como repórteres fotográficos na história do jornal O Momento. Ambos 
tiveram passagens por outros veículos impressos de João Pessoa

Djalma de Góis, por exemplo, teve uma brilhante passagem pelo jor-
nal Correio da Paraíba, com participações através imagens fotográficas 
de eventos jornalíticos importantes em nosso Estado. Foi responsável, 
ainda, por flagrantes fotográficos que valorizaram grandes reportagens 
não apenas n’O MOMENTO, mas em outros jornais da Capital. Djalma 
de Góis, um grande nome da fotojornalismo. Sua atuação profissional por 
mais tempo foi, sem dúvida, no jornal Correio da Paraíba.

Mirson, na TV O Norte (1987), cinegrafista, Hoje, proprietário de uma produtora             
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Dinalva Araújo...começou n’O Momento

Dinalva Martins, hoje (2022) estudando Direito, foi destaque no pe-
riodismo deste Estado. Sua atuação no jornalismo começou nos anos 80. 
Em 1987, concluiu o Curso de Comunicação Social, na UFPB, integrando 
sua segunda turma de novos jornalistas. 

A data foi marcante e inesquecível, pois, no mesmo ano, nasceu sua 
primeira filha Nanaíra Carolinne. “Foi o dia a dia, no batente das redações, 
que me deu firmeza na profissão, e isso tenho que agradecer ao jornalista 
Jório Machado (in memoriam) que me proporcionou a primeira oportunida-
de, acolhendo-me no jornal O Momento” – ressalta.  Isso ocorreu em 1988. 

Ela faz questão de citar os amigos, entre os quais Joanildo Mendes e 
Ivani Leitão, amigos de um primeiro instante de sua carreira. 

“Com muito autocrítica, digo que o meu primeiro dia de repórter foi 
marcado pela insegurança. Nenhum texto parecia servir para publicação, 
mas superei minha incipiência, graças ao apoio dos ex-colegas de jornalis-
mo e também de veteranos, que entenderam minha fragilidade de início de 
carreira. Venci com o apoio deles” – destaca Dinalva Araújo, hoje (2020), 
aos 33 anos de profissão. Nesses anos de atuação profissional, Dinalva 
experimentou grandes momentos no jornalismo da nossa Capital.

Viveu ao lado de grandes profissionais no jornal O Norte, conside-
rado por ela uma grande escola. Em A União, o mesmo sentimento de 
aprendizado constante, também, com a amizade e o carinho de grandes 
nomes do jornalismo impresso. 

Durou menos de uma década sua presença no jornal oficial. 
Convocada, foi ser repórter do governo do Estado (1988-2015), passan-
do por diversas assessorias de imprensa. Também atuou em assesso-
rias de empresas particulares de grande porte. “Graças a experiência 
e ensinamentos adquiridos nos bancos universitários e no batente das 
redações” – afirma Dinalva Araújo.

Dinalva Araújo, ao lado 
do pai Onildo Araújo (em 
memória) num momento 
importante de sua vida, 
a colação de grau em 
Comunicaçao Social – 
Habiitação Jornalismo. A 
partir daquele momento 
começava sua história na 
comunicaçao paraibana

Jornalista Dinalva Araújo, na 
época em que atuava no jornal A 
União (foto de 1992). Na imagem, 
pela ordem, Carlos Vieira, 
Giovanni Meireles, Costa Filho e 
Carlos Cavalcanti (Carlão) 
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Dirigentes

O Jornal O MOMENTO, durante sua trajetória no jornalismo impresso 
da Paraíba, contou com os seguintes dirigentes: Jório de Lira Machado 
(fundador) e Jonas Leite Chaves (1973/1974), Jório de Lira Machado 
(1975/1985), Antônio B. Cabral Sobrinho e Luiz Carlos do Nascimento 
Sousa (1986/1987) e Goretti Zenaide (1987/1991).

Como editores, o jornal O MOMENTO também contou com destaca-
dos nomes do jornalismo estadual: Severino Ramos (1973/1975), Carlos 
Antonio Aranha, Anco Márcio e Djacy Andrade (1974), Oduvaldo Batista 
(1976/1978), Maria José Limeira (1975/1976-1980/1983),  Abelardo 
Jurema Filho (1978), Lena Guimarães  (1984/1986), Luiz Eduardo de 
Carvalho e Antônio Costa (1987) e Walter Santos, no período 1987/1991.  

A impressão era da Editorial Serviços Ltda., com a publicação de O 
MOMENTO Serviços Ltda. A Empresa tinha como proprietários Carlos 
Vieira da Silva e Raimundo N. de Rezende. O MOMENTO teve circulação 
semanal até agosto de 1986 e, diário, de 1986 até agosto de 1991, mas 
já  sem a participação do jornalista Jório Machado.

Durante dezoito anos de circulação, de 31 de dezembro 1973 a 5 
de agosto de 1991, os leitores paraibanos tiveram ao seu dispor 1.401 
exemplares de um jornal que foi um dos mais vibrantes que circularam 
no Estado.     

Vale destacar que, após o arrendamento de prédio e equipamentos 
gráficos do jornal, no ano de 1983, ao senhor Walter Vinagre, um ano 
após, o jornal e gráfica seriam vendidos. Isto ocorreu em virtude da elei-
ção do jornalista Jório Machado a deputado estadual. Sem tempo sufi-
ciente para marcar presença no dia a dia do veículo, ele preferiu dedicar-
-se ao seu mandato na Casa de Epitácio Pessoa.

Jonas Leite Chaves      Goretti Zenaide             Walter Santos

Lena Guimarães  Anco Márcio  Carlos Aranha    Abelardo J.Filho
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1902-1904-1924-1928-1988-1994

O Combate

A história do jornal O Combate pode ser 
contada em três fases: a primeira compreende 
o período entre 1902 e 1904, com o Brasil vi-
vendo os primeiros anos de República. Álvaro 
Pereira de Carvalho foi um dos primeiros 
nomes desse jornal, num dos mais tumultua-
dos período de sua história. Era um jornal de 
oposição. Órgão Literário, Noticioso, Crítico e 
Humorístico. Foi durante o governo de José 
Peregrino de Araújo, entre os anos de 1900 e 
1904 (século XX), mais precisamente no mês 
de julho do ano de 1904, que o jornal teve 
suas atividades suspensas. 

A responsabilidade do seu empastelamento também atingiu um outro 
famoso periódico da época, o Jornal do Comércio. 

Segundo os dirigentes, coube ao chefe de polícia estadual, Antônio 
Simeão dos Santos Leal, a paralisação dos dois jornais. 

Álvaro Pereira de Carvalho, nasceu em Mamanguape (PB) no dia 
19 de fevereiro de 1885 e faleceu em 1952.  Seus pais foram Manuel 
Pereira de Carvalho e de Francisca Leopoldina de Carvalho. Ele fez os 
estudos secundários no Liceu Paraibano. Álvaro foi deputado pelo nosso 
Estado, no período 1927-1928. Elegeu-se vice-presidente do Estado na 
chapa que tinha como nome principal João Pessoa. Com o assassinato 
deste, em julho de 1930, assumiu o governo, exercendo-o até o mês de 
outubro, quando foi deposto pelo movimento revolucionário encabeçado 
por Getúlio Vargas.  

Álvaro Pereira de Carvalho foi um dos fundadores  da Academia 
Paraibana de Letras e do Instituto Histórico Geográfico Paraibano.

Com formação em Ciências Jurídicas pela Faculdade de Direito do 
Recife, em 1916, Álvaro era um homem culto, versado nos clássicos da 
literatura universal. Foi professor de Literatura e de Italiano do Lyceu 
Paraibano, além de jornalista, ensaísta, crítico e escritor. Nas suas ativi-
dades jornalísticas, consta que ele foi secretário do Jornal do Comércio 
(1918), dirigido por Arthur Aquiles.
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Álvaro Pereira de Carvalho, publicou algumas obras:  Ensaio  de 
crítica e estética  (1920), Revelações  do Eu  (1920),  Ensaios de  críti-
ca  (1924), Nas vésperas da Revolução  (1932) e Augusto dos Anjos e 
outros ensaios (1946).

Uma segunda fase do jornal O Combate é atribuída a dois nomes de 
expressão da cultura e do jornalismo do nosso Estado.

Osias Nacre Gomes e Botto de Menezes 
foram responsáveis pela circulação desse jornal 
no período compreendido entre os anos de 1924 
e 1928. Antônio de Aguiar Boto de Menezes nas-
ceu na cidade da Paraíba, atual João Pessoa, 
no dia 26 de julho de 1897. Foi secretário da 
prefeitura de sua cidade, promotor público de 
Guarabira (PB), professor de agrimensura do 

Liceu Paraibano e procurador dos Feitos da Fazenda do Estado.  
Foi redator do órgão oficial A União, diretor e proprietário do jor-

nal O Combate, redator dos jornais O Norte, O Povo e A Rua. Foi mem-
bro da Academia Paraibana de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, dos institutos históricos de Sergipe e do Pará, da Federação 
das Academias de Letras do Brasil, com sede no Rio de Janeiro.  Faleceu 
em João Pessoa no dia 8 de março de 1971.

Alguns dos seus trabalhos publicados: “Minha terra — memórias e 
confissões” (1944); “Meu pai — notícia histórica sobre o desembargador 
Gonçalo Aguiar Boto de Meneses” (1949) e “O Canto do Cisne” (1957).
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Na imagem abaixo (fac-símile) de 25 de setembro de 1902, apresentamos 
um exemplar do jornal O COMBATE, que circulou na cidade da Parahyba 
do Norte, como um “órgão literário, noticioso, crítico e humorístico”. Seu 
escritório e redação funcionavam na Rua General Osório, nº. 45.
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Diante disso, fica claro que o jornal O COMBATE não circulou pela 
primeira vez em 1903, conforme alguns pesquisadores, mas, em 25 de 
setembro de 1922.    

O terceiro momento do jornal somente aconteceria anos depois, com 
*O COMBATE, circulado não mais na cidade chamada Parahyba, mas, na 
cidade com um novo nome João Pessoa, no entanto, mantendo o mesmo 
estilo combativo, conhecido por suas ideias progressistas e sociais.

O COMBATE retornou às bancas de jornais e revistas da cidade no dia 
19 de junho de 1988. Circulou, pela última vez, no dia 27 de junho de 1994.

Seu retorno deu-se graças aos jornalistas 
Jório de Lira Machado, à frente, como dire-
tor superintendente; *Oduvaldo Batista (1991), 
como Diretor responsável; e, como editores, 
*Maria José Limeira (1988); *Adelson Barbosa 
(1989) e *Cristiano Machado (1990).

O jornal foi impresso e distribuído sema-
nalmente pela Editora Promoções Ltda. Foram 
216 exemplares avulsos, no período compre-
endido entre 1988 e 1994.

Oduvaldo Batista nasceu em 11 de maio 
de 1921, em Alagoa Grande. Veio morar na 
Capital aos quatros anos. Faleceu em João 
Pessoa, no dia 21.06.2008, aos 87 anos. 

Por mais de cinco décadas, foi um comu-
nista que marcou história na Paraíba e um 
jornalista atuante e agudo nas suas posições 
marcadas pela coragem. 

Em 1944, ingressou no Partido Comunista, 
cujo líder na Paraíba era o advogado João Santa Cruz. Foi marinheiro, 
tendo integrado a Marinha do Brasil entre 1938 a 1942, período em que 
viveu em Recife e no Rio de Janeiro.
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Facsímle do  jornal O Combate – anos 80 – em sua teceira fase
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O jornalista Cristiano Machado inte-
grou, como editor, a equipe do jornal “O 
Combate”, em 1990, ainda muito jovem, 
aos 26 anos, mas com aquele espírito 
combativo herdado do pai. Ele nasceu 
em João Pessoa, no dia 7 de abril de 
1964 e, segundo ele, num momento difí-
cil para familia, pois o pai, jornalista Jório 
Machado, perseguido pelo regime auto-
ritário da época, foi preso um dia após 

seu nascimento. “Para conhecer-me, meu pai se disfarçou com chapéu e 
capa, para não ser reconhecido.  

Só assim pode me conhecer na maternidade” – diz Cristiano. O drama 
vivido pela família é tratado no livro do seu pai, “A Opressão dos Quartéis” 
(Editora O Combate – 1991), que trata da prisão dele, em Fernando de 
Noronha. Ressalta, ainda, a distância e ausência dos filhos, que viveram, 
por algum tempo, na casa dos avós além das dificuldades impostas à 
sociedade pelo regime militar.

Quando do lançamento do livro, Cristiano, aos 27 anos, foi, como já 
afirmamos, um dos editores do jornal O Combate, que teve o seu pai como 
superintendente, que retornava às lides jornalísticas após o fechamento 
do jornal O Momento. Cristiano Machado testemunhou esses dois perí-
odos do jornalismo paraibano: o primeiro, quando ainda muito criança e 
jovem estudante: o outro período, apoiando e ajudando o seu pai com um 
dos integtrantes do jornal, já como jornalista graduado pela Universidade 
Federal da Paraíba.  

Maria José Limeira nasceu em João Pessoa. 
Começou a cursar Filosofia, na UFPB, mas não 
concluiu. Foi presa, em 1964, pelas forças da re-
pressão, no quartel do 15RI. 

Abandonou os estudos, transferindo-se para 
as cidades do Rio e São Paulo.  Conviveu com 
os escritores Aguinaldo Silva, Vinicius de Moraes, 
Assis Brasil, José Edson Gomes.

No Rio de Janeiro, conheceu o poeta portu-
guês e crítico literário Arnaldo Saraiva, da cidade 

do Porto, que dedicou a ela seu livro “Encontros/Desencontros”, amizade 
que perdurou por longos anos. 
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Regressou nos anos 70 à Paraíba, ingressando no jornalismo como 
repórter. Depois ocupou cargos de direção em vários jornais, entre eles 
o semanário “O Momento”, que ajudou a fundar.

A jornalista também foi secretária da API no mandato do presidente 
Carlos Aranha. Mãe de dois filhos, era irmã de Dorinha Limeira, profes-
sora de História e pesquisadora da UFPB. Maria José Limeira faleceu no 
do 10 de julho de 2012, de insuficiência pulmonar, no Hospital Memorial 
São Francisco, em João Pessoa. 

Em vida, teve uma intensa atuação, produzindo bons trabalhos li-
terários, entre os quais, “Margem”, “Aldeia virgem além”, “As portas da 
cidade ameaçada”, “O lado escuro do espelho” (contos), além de “Olho 
no vidro”(novela) e “Luva no grito” (romance). 

Escreveu também peças teatrais, com destaque para “Os 
Maloqueiros” que recebeu Menção Honrosa em concurso de âmbito na-
cional. Outros textos inéditos: “Contos da escuridão” (contos); “Todos 
os seres” (poemas longos) e “Crônicas do amanhecer” (crônicas). Foi 
uma das fundadoras, na Paraíba, do Movimento Feminino Pela Anistia 
(MFPA-PB), num esforço conjunto com outras entidades pela promulga-
ção da anistia ampla, geral e irrestrita no Brasil.

Adelson Barbosa começou muito jo-
vem no jornalismo. Sua passagem no jornal 
O COMBATE, em 1989, como editor, foi um 
aprendizado significativo para sua carreira 
profissional. Ao transferir-se para o Correio da 
Paraíba, solidificou o seu nome como jorna-
lista, destacando-se como excelente repórter, 
que buscava e pesquisava os fatos para a ela-
boração da boa notícia.   

O jornalista Adelson Barbosa morreu no dia 
27 de junho de 2020, aos 58 anos, por conta de uma parada cardiorres-
piratória, provocada por um câncer no cérebro, diagnosticado em 2018. 
Após atuar no jornal O Combate e em outros veículos de comunicação, 
destacou-se, por muitos anos, como um dos mais eficientes e corajosos 
repórteres do jornalismo impresso paraibano. Atuou durante muito tempo 
e viveu seus últimos anos como profissional do jornal Correio da Paraíba.    
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A Tribuna

A Tribuna foi um dos muitos jornais de vida curta da Capital paraiba-
na. De propriedade da EGNP - Empresas Gráficas do Nordeste Ltda., o 
jornal circulou de 06 de junho de 1987 a 30 de abril de 1988. 

Integraram o seu quadro diretivo o professor e político Francisco 
Evangelista de Freitas e o jornalista e homem de teatro, Raimundo 
Nonato Batista, tendo como editor José Barbosa de Sousa Lima, além 
do também jornalista e teatrólogo Altimar Pimentel, responsável pelos 
trabalhos redacionais. Foi um jornal de circulação semanal e que, duran-
te esse período de existência, apareceu nas bancas durante 21 edições.

Francisco Evangelista de Freitas, um dos res-
ponsáveis pelo surgimento desse periódico foi, ao 
longo de sua história, destacado nome dos meios 
políticos da Paraíba e um conceituado professor uni-
versitário, na UFPB. 

Nasceu em Alexandria, cidade do vizinho Estado 
do Rio Grande do Norte, em 21 de fevereiro de 1937. 
No campo político, apareceu como um atuante de-
putado estadual, eleito pela primeira vez, em 1982, 
pelo Partido Democrático Social (PDS), sendo ree-
leito em 1986, através do PFL. Chegou à Câmara 

Federal pela Paraíba em 1991 onde permaneceu até 1995, desta feita 
pela legenda do PDT. Graduado em Direito pela Universidade Federal 
da Paraíba e com mestrado em Administração pela Fundação Getúlio 
Vargas, além de Especialização na Universidade de Madrid, Francisco 
Evangelista foi professor da UFPB durante vários anos.

Raimundo Nonato Batista, jornalista e teatrólogo, 
foi outro nome de destaque para a criação desse veí-
culo impresso. Considerado um dos mais destacados 
nomes do nosso jornalismo, teve passagens por todos 
os veículos de comunicação da Capital paraibana. 

No jornal A UNIÃO, órgão do governo estadual, 
chegou a ser seu superintendente, durante dois anos, 
na década de 1980, quando desenvolveu um eficien-
te trabalho. Era bacharel em Direito pela Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB, curso concluído em 1981.
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A primeira experiência com o teatro foi na década de 40, com as pe-
ças ‘Os Transviados’ (de Amaral Gurgel) e A Pupila dos Meus Olhos, de 
Viriato Correia, ambas sob a direção de João Ramalho, tio do cantor e 
compositor Zé Ramalho.

Nos anos 50, participou, como ator, de outros trabalhos teatrais, entre 
os quais ‘Se o Guilherme fosse vivo’, de A. Torrado’ e ‘O auto de João 
da Cruz’, de Ariano Suassuna. Também foi responsável pela direção do 
espetáculo ‘Cantam as harpas do Sião’, de Ariano, além de produtor e 
assistente do trabalho de Garcia Lorca, ‘A Casa de Bernarda Alba’.

Exerceu cargos importantes durante os governos de Tarcísio Burity 
e Wilson Braga, tendo sido responsável pela Instalação da Fundação 
Cultural de João Pessoa (Funjope), da qual foi seu primeiro diretor-exe-
cutivo. Raimundo Nonato Batista teve participação das mais importantes 
na criação e implantação da Lei Viva Cultura, que foi considerado pelos 
meios culturais como o melhor instrumento de apoio à produção cultural 
da cidade. 

Como um jornalista que muito se dedicou ao meio cultural da Capital 
paraibana, Raimundo Nonato Batista foi homenageado pelo Conselho de 
Cultura do Estado, que lhe outorgou o título ‘Homem da Cultura’, conce-
dendo-lhe a ‘Medalha Ednaldo do Egypto’ por relevantes serviços presta-
dos ao teatro paraibano.  

Altimar de Alencar Pimentel nasceu a 
30 de outubro de 1936 na cidade de Maceió, 
capital de Alagoas, e faleceu 22 de fevereiro 
de 2008, em João Pessoa. Filho do comer-
ciante Altino de Alencar Pimentel e de Maria 
das Neves Batista Pimentel, Altimar, aos 
nove anos, em 1945, perdeu o pai, sendo 
ele o primeiro dos seis irmãos. Sua mãe, pa-
raibana, logo em seguida voltou para João 
Pessoa, onde criou os seus filhos.

Pela Universidade Federal da Paraíba, em 1971, concluiu o curso de 
Licenciatura em Letras – Vernáculo e, pelo Centro de Ensino Unificado de 
Brasília, bacharelou-se em Comunicação Social – Jornalismo, em 1976. 
Altimar fez curso de especialização em Direção Teatral na Federação 
das Escolas Isoladas do Rio de Janeiro e na Universidade Federal da 
Paraíba, em 1978.
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Em 1975, ingressou no magistério do 2° grau, tornando-se professor 
de Educação Artística no Colégio Estadual da Paraíba, em Cabedelo. 
Depois, ingressou no magistério superior, lecionando as discipli-
nas Evolução do Teatro e Dança (1977) e Introdução às Técnicas de 
Comunicação (1979), na UFPB. No Teatro, entre as peças de sua autoria 
já encenadas na Paraíba e outros Estados, registramos vinte peças, en-
tre elas ‘Auto da Cobiça’, ‘Auto de Maria Mestra’, ‘Viva a Nau Catarineta’, 
‘Lampião vai ao inferno buscar Maria Bonita’ e ‘Coiteiros’. 

Registramos um destaque especial para a peça ‘Como nasce um 
cabra da peste’, adaptação da obra homônima de Mário Souto Maior, 
a qual conquistou mais de quarenta prêmios em festivais na Paraíba, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, Ceará e realizou vinte apresen-
tações em Portugal e uma em Cabo Verde. Dirigiu o Teatro Santa Roza e 
foi Diretor do Departamento de Extensão Cultural do Estado, Coordenador 
do Núcleo de Pesquisa e Documentação da Cultura Popular da UFPB e 
Diretor da Rádio Correio da Paraíba.

No jornalismo, por inteiro, também teve uma atuação brilhan-
te. Participou de vários colegiados, entre eles o Conselho Estadual de 
Cultura, a Comissão Executiva do IV Centenário da Paraíba, o Conselho 
da Lei Viva a Cultura, na Paraíba, e foi Secretário do Conselho Consultivo 
de Alto Nível do Instituto Nacional do Livro, no Rio de Janeiro. Como te-
atrólogo, produziu inúmeras peças, muitas delas reconhecidas nacional-
mente, como também presidiu a Comissão Paraibana de Folclore. 

Altimar Pimentel publicou dezessete livros sobre temas folclóricos, 
além de ter se dedicado aos fatos marcantes da história paraibana, com 
vários livros publicados, dentre os quais último foi – Cabedelo. Ingressou 
como sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, no dia 
22 de novembro de 2002, ocupando a cadeira n°. 10, sucedendo ao his-
toriador José Pedro Nicodemos.

Seu Adalberto de Figueiredo 
Martins, um ex-combatente da Força 
Expedicionária Brasileira é um nome 
a ser sempre lembrado na história do 
jornalismo impresso do nosso Estado. 
Também foi músico, compositor e can-
tor, tendo atuado com competência em 
vários jornais da Capital e do vizinho 
Pernambuco.
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Tipógrafo digitador, integrou as equipes de vários jornais, como A 
TRIBUNA, A NOTÍCIA, o jornal oficial A UNIÃO e, por um bom tempo, um 
dos primeiros jornais brasileiros, o Diário de Pernambuco, fundado na 
segunda década do século XIX.

Quem lembra esse período da vida de seu Adalberto é o filho 
Wandinho Figueiredo, um atuante e conhecido músico paraibano.

Para Wandinho, seu pai era um apaixonado pelo jornalismo e amava 
ser um tipógrafo, uma profissão que sempre procurou honrar, “trabalhan-
do com muita dedicação e acompanhando os progressos enfrentados 
pelo setor” – ressalta o conhecido músico. Nascido em 21 de maio de 
1925, Adalberto de Figueiredo Martins faleceu no dia 28 de julho de 2011.
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Jornal Contraponto
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O jornal Contraponto foi um semaná-
rio que circulou em nosso Estado, parti-
cularmente na Capital, durante dezesseis 
anos. Seu primeiro número chegou às 
bancas em 2003. Tendo como proprietá-
rio o jornalista João Manoel de Carvalho, 
Contraponto caracterizou-se por sua luta 
em defesa das classes menos favoreci-
das, visão social sempre demonstrada por 
toda sua equipe.

No dia de 12 de julho de 2019, após 
quase duas décadas de existência, a 
Paraíba perdeu mais um dos seus jornais 

impressos. O jornal Contraponto passou pelo segundo fechamento das 
suas atividades e, desta vez, segundo João Manoel, em caráter defi-
nitivo. “Estava impraticável custear a manutenção do jornal” – disse o 
jornalista.

Sobre o jornal, João Manoel sempre destacou a presença do se-
manário, afirmando que tudo foi feito com o propósito de oferecer à so-
ciedade paraibana um instrumento de defesa contra essa onda devas-
tadora que está assolando o País e destroçando os mais caros valores 
democráticos, políticos, econômicos e sociais da Nação. “Apesar de to-
dos esses fatores negativos, cremos que a chama do CONTRAPONTO 
continuará viva” – concluiu.

Durante o período em que esteve circulando, muitos foram os cola-
boradores do jornal CONTRAPONTO que marcaram de forma positiva as 
colunas e os artigos que assinaram. Podemos destacar os professores 
Rubens Pinto Lyra, José de Oliveira Costa, Ítalo Fittipaldi, Rômulo Soares 
Polari, Nelson Rosas Ribeiro, Alexandre Luna Freire (Juiz Federal), 
Marcos William (Magistrado) Pe. Bosco, José Tarcízio Fernandes (advo-
gado) entre outros. 

O Conselho Editorial, revisão, reportagens, diagramação e arte e 
Cadernos, contaram com os trabalhos de João Manoel de Carvalho, Luiz 
Eduardo Teixeira de Carvalho, Ícaro Allende, Katarine Laroche, Adja Brito, 
Mirtes Oliveira, Chico Maia Sabino, Neide Medeiros Santos, Augusto 
Magalhães, Joel Falconi, Hélia Botelho, Saulo Mendonça, Hildeberto 
Barbosa, João Batista de Brito, Lígia Fernandes, Amador Ribeiro Neto, 
Sebastião Filho, Fernando Vasconcelos, entre outros. 	
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Jornalista e intelectual, João Manoel de Carvalho foi colunista político 
do jornal O Norte, onde começou no jornalismo em 1957, e foi diretor do 
Correio da Paraíba. Destacou-se como um dos profissionais mais respei-
tados da imprensa da Paraíba. Faleceu em oito de julho de 2022, aos 87 
anos. João Manoel sofria do Mal de Alzheimer e contraiu Covid-19, o que 
agravou seu estado de saúde.
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Campina Grande e os seus jornais

O jornalismo impresso em Campina Grande começou no dia 1º. de 
setembro de 1888, com a Gazeta do Sertão, o primeiro jornal da cidade 
e um dos primeiros da Paraíba. Três fases marcaram a circulação des-
se periódico, cuja história será detalhada mais adiante. Mas, inúmeros 
foram jornais que marcaram o dia a dia da vida campinense, conforme 
lista a seguir: 

Gazeta do Sertão (1888-1891– primeiro período); O Alfinete (1889), 
O Tempo (1890), *O CAMPINENSE (1892), Gazeta dos Artistas (1894), 
A Gazetinha (1889), O Álbum (1894), Gazeta dos Artistas (1894), O Echo 
(1895), XV de Novembro (1908), O Prelúdio (1908), Campina Grande 
(1909), 15 de Novembro (1909-1912), Correio de Campina (1911/1916), 
Proemio (1915-1917), Renascença (1915);, Gabinete (1916), Razão 
(1917-1919), O Democrata (1916), A Razão (1917-1919). 

    A década de 20 marcou a chegada de novos impressos: Novenário 
(1920), Revista Campinense (1920), O Clarão (1921), *O Lidador (1922), 
O Comércio da Campina (1922),  Gazeta do Sertão (1923-1924 – segun-
do período), O Suporte e o Anuário Campina (1925), O Século (1928), 
Brasil Novo e Revista Evolução (1931), O Rebate (1930-1932), Jornal 
de Campina – 1ª Fase (1933), O Farol, A Ordem, a Flâmula, A Batalha 
e A Frente, (1934), Evolução-Jornal (1934), O Comércio (1935), A Voz 
da Mocidade (1936), O Colegial e A Voz da Borborema (1937), Revista 
Idade Nova (1938), Revista O Norte (1940), Correio Campinense (1949), 
A Voz do Dia (06.05.1945), O Momento (1950), A Tribuna do Estudante 
(1951), Jornal de Campina 2ª Fase (1952), *O Globo (1952), Diário da 
Borborema (1957-2012), Voz Bancária e Gazeta da Borborema (1957), 
Evolução (1959), O Século - 2ª Fase (1959 -1960),  *Jornal da Paraíba 
(1971-2016), Gazeta Campinense e Revolução Democrática (1976), 
Lembranças (1979), Gazeta do Sertão – (1981 - *terceiro período), Mini 
Informativo Maçônico, por J. Leite Sobrinho, 1983.

LIDADOR - adjetivo masculino (substantivado), o mesmo que lutador, combatente, trabalhador e 
labutador. O nome deixava claro que o jornal seria um combativo órgão em defesa do povo.

O CAMPINENSE data de 08.04.1892, quando circulou seu primeiro número. Era uma publicação do 
Partido Republicano. Era impresso nas oficinas da tipografia da Gazeta do Sertão de propriedade de 
Irinêo (Irineu) Joffily.
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O jornal O ECHO, fundado em 1885, em Campina Grande, tinha como 
diretor o advogado J. A. Francisco de Sá. O ECHO foi fundado com 
o objetivo de ser um ÓRGÃO DE TODAS AS CLASSES. Foi o oita-
vo jornal fundado na cidade. Antes dele, Campina Grande conheceu a 
Gazeta do Sertão (1888- que foi o primeiro), A Gazetinha e O Alfinete 
(1889), O Tempo (1890), O CAMPINENSE (1892), Gazeta dos Artistas 
e O Álbum (1894). 
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A Gazetinha foi lançada em maio de 1889, em Campina Grande. Tinha 
como diretor Tito Silva, natural de Areia, e vários redatores/colaboradores. 
Tito trabalharia, anos depois, na primeira equipe de A UNIÃO, para onde 
foi em 02.02.1893, atendendo a um convite do Presidente da Província, 
Álvaro Lopes Machado, seu conterrâneo, responsável pela criação do 
jornal. A Gazetinha (1889) era impressa pelo pernambucano Eleutério 
Edáclio Escobar, falecido em 1917. 
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Fundado em 1922, teve como primeiros diretores, o Prof.  M. de Almeida 
Barreto e o Tenente Alfredo Dantas. Foi do tempo em que Campina 
Grande era uma cidade da Paraíba do Norte.
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Evolução – Jornal (fac-símile abaixo), um jornal que circulou pela pri-
meira vez em Campina Grande, em 17.06.1934, com um slogan bem 
interessante: ÓRGÃO PARA FORMAÇÃO DE IDEIAS NOVAS.  Não im-
prime no primeiro exemplar o nome da cidade por inteiro, mas, apenas: 
“CAMPINA, 17 de junho de 1934.  
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O Detetive foi um jornal humorístico que circulava nas festividades de 
final de ano



História da Imprensa na Paraíba

294  

O jornal CAMPINA GRANDE foi fundado em 1909. Tinha a direção de 
jovens campinenses, que estudavam em Pernambuco, entre eles Antônio 
e Protásio Sá, Virgílio Ribeiro Maracajá e Gilberto Leite.  Outro estudante 
paraibano, o primeiro a fazer circular um jornal, mesmo residindo fora de 
Campina Grande, foi Irinêo Joffily. Em 1866, quando cursava Direito em 
Recife, foi o responsável por editar o jornal Acadêmico Paraibano, com 
publicações de assuntos de interesse de Campina Grande da Paraíba. 

Já o jornal “15 de Novembro”, fundado em data de 1910, tinha como 
responsável Severino Correia, funcionário da Coletoria Estadual (hoje 
Recebedoria de Rendas) da cidade. 

Mas, o jornalismo em Campina Grande, somente no ano de 1912, 
passaria a contar com um jornal verdadeiramente estruturado, com a fun-
dação do CORREIO DE CAMPINA.  O jornal tinha como proprietário um 

grupo ligado ao prefeito de Campina Grande, 
Christiano Lauritzen.

O CORREIO DE CAMPINA, que circulou 
por dezessete anos, foi editado pelo próprio 
Christiano Lauritzen, teve como colaborado-
res José Coêlho, João Suassuna, Lino Gomes 
da Silva, Antônio Farias, Lino Fernandes, 
José Alves, Raul Péricles, Albério Saldanha, 
Getúlio Amaral, Severino Pimentel, Hortênsio 
Ribeiro, Rafael Sefas, Júlio Maciel, Elpídio 
de Almeida, Octávio Amorim, Raul de Góes, 
Luis Gomes e Generino Maciel. Hoje, mui-

tos desses nomes estão em placas de diversas ruas e logradouros da 
Rainha da Borborema. 

A história da imprensa em Campina Grande começou em 1888. Entre 
1888/1931, a cidade conheceu pelo menos dezessete jornais, segundo o 
historiador e pesquisador *Rau Ferreira, cidadão esperancense, bacharel 
em Direito pela UEPB e profundo conhecedor da história de Campina 
Grande.

*RAU FERREIRA é assim conhecido, mas o seu verdadeiro nome é Hasenclever Ferreira Costa. Ele, 
Rau ou Hasenclever, como queiram, é sócio correspondente do Instituto Histórico de Campina Grande 

Elpídio de Almeida
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(IHCG) e sócio colaborador do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano - (IHGP). Formado em Direito 
pela Universidade Estadual da Paraíba é, além de historiador e 
pesquisador, um grande poeta.

João Urbano Pessoa de Vasconcelos 
Suassuna assumiu o posto de juiz nas cidades 
de Umbuzeiro e Campina Grande, período em 
que colaborou com o jornal Correio de Campina, 
ao lado de nomes de destaque da vida admi-
nistrativa e cultural da cidade. Isto ocorreu em 
1912, após regressar do Rio Grande do Norte, 

onde atuou como advogado na cidade Mossoró.
Morreu assassinado, covardemente, com um tiro, pelas costas, pró-

ximo ao no. 111 da Rua Riachuelo, esquina com a Rua dos Inválidos, no 
Rio de Janeiro, no dia 9 de outubro de 1930. João Suassuna, casado 
com uma prima de João Dantas, eleito deputado federal com o apoio dos 
Dantas da cidade de Teixeira e do coronel José Pereira, ficou, injusta-
mente, na mira dos familiares, amigos e correligionários do falecido João 
Pessoa.

Durante quase vinte anos, o jornal acompanhou o desenvolvimento 
da cidade, destacando as ideias de progresso e modernismo dominantes 
da vida de Campina Grande, através de crônicas e artigos diversos. O 
espírito de grandiosidade, de se inserir no contexto de cidades economi-
camente progressistas, sempre marcaram a presença do município, que 
hoje confirma a luta dos seus antepassados. 

Campina é hoje uma cidade importante em diversos segmentos. 
Campina é Grande! No comércio, na indústria, cultura, educação e tec-
nologia. E os meios de comunicação foram e são, até hoje, responsáveis 
por isso. 

Na década de 20, exatamente em 1925, a cidade recebeu o “Anuário 
de Campina”, com a participação e colaboração de expressivos nomes 
da cultura campinense. Eram nomes conhecidos da cidade, como José 
Pezzoli, no comando, ao lado de Joaquim Inojosa e João Mendes. Os 
artigos eram assinados por nomes de destaque dos meios culturais. 
Destacavam-se Severino Pimentel, João Vasconcelos, Mauro Luna, 
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Anésio Leão, Odilon Luna, Antônio Telha, Mário 
Gomes, José Cavalcante e João Vasconcelos, 
entre outros. 

Anésio Ferreira Leão foi um dos mais ex-
pressivos nomes da educação campinense. 
Interessante: era uma autodidata, não chegan-
do a concluir o curso primário. Teve como pro-
fessor o educador Pedro Otávio, no Externato 
Campinense. Mesmo diante disso, foi um extra-
ordinário conhecedor da gramática de Língua 

Portuguesa. Destacou-se, publicando várias obras, com destaque para 
“Aulas de Português.” Anésio Leão foi responsável pela formação de im-
portantes nomes da vida campinense.

O Rebate
Intelectuais e políticos de destaque de Campina Grande escreveram 

seus artigos nas páginas de um dos periódicos marcantes da vida da ci-
dade.  O Rebate foi um dos jornais de maior periodicidade na história da 

imprensa campinense, com presença nas ban-
cas de revista da cidade até de 1960.

Ele passou a destacar o dia a dia da popu-
lação campinense e da Paraíba, partir do dia 04 
de outubro de 1932. Luiz Gil de Figueiredo, 
Pedro d’Aragão e Eurípedes Oliveira, expressi-
vos nomes dos meios culturais da cidade, foram 
os responsáveis pelo seu surgimento. 

Vale ressaltar que o jornal O REBATE come-
çou a ser impresso na cidade Esperança, pas-

sando a circular em Campina Grande, após o retorno do professor Luiz 
Gil para residir de vez na cidade. Esse detalhe foi fruto de uma pesquisa 
nos trabalhos do grande historiador, pesquisador e escritor Rau Ferreira 
(Retalhos Históricos de Campina Grande).  

O professor aposentado da UFPB, Afrânio Aragão, filho de um dos 
fundadores, Pedro d’Aragão, destaca que a atividade desse jornal que 
foi um dos primeiros periódicos de Campina Grande e que foi encerrada 
após vinte anos de atuação ininterrupta, após o falecimento do professor 
Luiz Gil.   

Nomes de destaque na vida da cidade e do Estado escreveram 
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para O REBATE. Como seus colaboradores, expressaram os seus pon-
tos de vista, abordando temas de interesse do dia a dia da comunidade 
paraibana.  

Afora os seus fundadores, importantes nomes escreveram para o 
REBATE, entre eles Elpídio de Almeida, Abel Correia, Adauto Rocha, 
Carlos Agra, Antônio Mangabeira, Elísio Nepomuceno, Egídio Lima, 
Cristiano Pimentel, Epitácio Soares, William Tejo, Nilo Tavares, Wallace 
Figueiredo (filho do professor Gil), Osmário Lacet, Otávio Amorim, 
Epaminondas Câmara, Evaldo Cruz, Everaldo Luna, Hortênsio Ribeiro, 
Félix Araújo, José Leite Sobrinho, José Lopes de Andrade, Severino 
Procópio Lino Gomes e Mauro Luna. 

O jornalista Gonzaga Rodrigues, um dos mais destacados nomes 
do jornalismo paraibano, foi outro jornalista que marcou presença nas 
páginas desse importante veículo do jornalismo impresso de Campina 
Grande. 

Jornal de Campina
Este impresso foi fundado em 23 de abril de 1933, tendo como diretor 

Ernani Lauritzen e redator-chefe, professor Manoel de Almeida Barreto. 
Foi a primeira fase do jornal, que sairia de circulação após algum tempo, 

retornando no ano de 1952.
Ernani Lauritzen nasceu no dia 5 de maio de 

1886. Faleceu em 29 de novembro de 1955. Foi 
prefeito de Campina Grande de 1924 até 1928. 

Filho do ex-prefeito Cristiano Lauritzen 
e de Elvira Cavalcanti, integrou o Conselho 
Municipal (Câmara Municipal de Vereadores) em 
1924. Político, professor e jornalista, foi nomeado 
prefeito da cidade pelo então governador Sólon 
de Lucena, substituindo seu pai, que falecera no 
exercício do mandato. 

Saiu do cargo em 13 de dezembro de 1928, por não seguir as diretri-
zes políticas de João Pessoa.

Após voltar a circular na cidade Rainha da Borborema, em sua se-
gunda fase, o Jornal de Campina foi responsável pela publicação de um 
acontecimento que chamou a atenção da cidade e do Estado no começo 
dos anos 50: a morte de Félix Araújo, um jovem político da década, muito 
querido em Campina Grande, abalou a cidade.  O assassinato foi estam-
pado nas primeiras páginas do Jornal de Campina, nas edições de 14 e 
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28 de julho de 1953, com as seguintes manchetes: 
Durante a administração do interventor Argemiro de Figueiredo, 

Campina Grande conheceu o jornal “Voz da Borborema”, fundado em 15 

A foto é de 15 de julho de 1937, data da inauguração do jornal A 
Voz da Borborema. Sentados, da esquerda para direita: deputado es-
tadual Aluísio Campos, Dr. Acácio Figueiredo, governador Argemiro de 
Figueiredo e Dr. Ascendino Moura. Na segunda fila (de pé): o poeta Murilo 
Buarque, professor Mauro Luna, jornalista Elísio Nepomuceno, acadêmi-
co Anastácio Honório, professor Manoel de Almeida Barreto, poeta José 
da Luz, Dr. Luiz Gomes e jornalista Adauto Rocha.  (Foto: acervo do blog 
Retalhos Históricos de Campina Grande)
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A imagem abaixo, do jornal A VOZ DA BORBOREMA, mostra com 
destaque uma foto do importante líder campinense. É um fac-símile da 
edição de nº. 16, ano II, do jornal “A Voz da Borborema”, de 09 de mar-
ço de 1939. Uma página inteira é dedicada ao interventor Argemiro de 
Figueiredo que, ao longo dos anos, se tornaria um dos políticos mais 
respeitados da Paraíba. (leia)   
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de julho de 1937, que tinha como diretor o Dr. Acácio Figueiredo. 
O jornal Voz da Borborema foi um grande defensor da administração 

do interventor Argemiro de Figueiredo. Não poderia ser diferente, pois, 
além de ter como fundador uma pessoa da família, Acácio Figueiredo, 
o periódico era um veículo de comunicação de Campina Grande, cujo 
povo, em sua maioria, se orgulhava em poder contar com o seu filho, 
Argemiro, à frente dos destinos da Paraíba. 

Campina Grande conheceu outros periódicos. Podemos até dizer 
muitos jornais de vida curta, mas todos sempre defendendo os interesses 
da Rainha da Borborema, uma atitude que sempre caracterizou os cam-
pinenses, lutar pelas conquistas da cidade. O Momento foi um desses 
jornais, em 1950. Ele contou com uma equipe de bons jornalistas, entre 
eles, Celso Rodrigues, Jayme Menezes e Nilo Tavares.

Ainda em 1950, surgiram, nas bancas, os jornais “Batista Paraibano”, 
órgão informativo da Igreja Batista e “O Esporte”, um impresso que dedi-
cava suas atenções ao futebol local e ao esporte de modo geral.

Ainda na década de 50, mais precisamente em 1953, circulou o jor-
nal, “Tribuna do Estudante”, um órgão do Centro Estudantil Campinense, 
e o jornal “A Ordem”, da loja Maçônica, que funcionou até 1953. 

Em 1957, além do Diário da Borborema, cuja história contaremos 
mais adiante, a cidade também conheceu “A Voz Bancária” e “Gazeta da 
Borborema.” 

Nos anos 1979 e 1983, Campina Grande surgiram dois impressos 
de lojas maçônicas, o “Mini Informativo Maçônico”, que tinha à frente J. 
Leite Sobrinho (1976) e o “19 de agosto”, órgão oficial da Loja Maçônica 
Regeneração Campinense, que, em 1983, assinalava os seus sessenta 

anos de fundação. 
A Batalha foi o primeiro jornal de circulação diária em Campina 

Grande. Foi seu diretor o senhor Arlindo Corrêa da Silva, enquanto Izidro 
Aires de Castro atuou como redator-chefe.  Órgão dos trabalhadores e de 
interesses gerais da comunidade, circulou pela primeira vez em primeiro 
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de setembro de 1934.
O Globo

Campina Grande também teve o seu jornal “O Globo”, fundado no dia 
7 de julho 1952. Não teve uma circulação duradoura, mas contou em sua 
diretoria, com nomes expressivos da cultura, jornalismo e movimento es-
tudantil da cidade. Diretor-Responsável: Francisco Asfora (Chico Asfora); 
Redator-Chefe, José Elmano Cavalcanti; Redator-Secretário, Josué 
Silvestre, e, como gerente, Antônio Miranda. A Redação, Administração 
e gerência ficavam na Rua Marquês de Herval, nº. 11, no centro de 

Campina Grande. 
Francisco Yasbeck Asfora – Chico 

Asfora, filho de Elias Hissa Asfora e Orminda 
Yasbeck Asfora, nasceu em Fortaleza, Ceará, 
em 17/08/1929, e faleceu no dia 29/11/2013, 
aos 84 anos. 

Foi casado com Margaret de Araújo Asfora, 
professora aposentada do Curso de Letras da 
UEPB e mestra em Literatura Brasileira, pela 
Universidade Federal da Paraíba.

Da união com a professora Margaret, nasceram os filhos Bertrand 
de Araújo Asfora, Promotor de Justiça, que ainda exerceu o cargo de 
Procurador-Geral de Justiça do Estado da Paraíba, no período de 2013 a 
2017, e Rachel de Araújo Asfora, formada em Enfermagem e concluinte 
de Medicina (em 2021), em Pernambuco.

Francisco Asfora, um dos fundadores de O Globo, em Campina 
Grande, mais conhecido como “Chico Asfora”, era jornalista, com expres-
siva atuação na imprensa campinense na década de 50. Sua vida públi-
ca foi ainda marcada pelo exercício da liderança estudantil. No campo 
político-partidário, foi candidatado ao Senado nas eleições de 1990 pelo 
Partido Democrata Cristão (PDC), quando recebeu mais de dezesseis mil 
votos e, nas eleições de 1998, também disputou uma vaga, desta feita 
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pelo Partido Nacional Liberal (PSL). 
Chico era irmão de uma das maiores lideranças políticas de Campina 

Grande e da Paraíba, *Raimundo Asfora, que se destacou como profes-
sor, vereador, vice-prefeito, vice-governador da Paraíba, deputado esta-

dual e deputado federal. 

Sobre Josué Silvestre
Nasceu em Carpina (PE), em 16 de julho 

de 1937.  Faleceu aos 83 anos, no dia 22 de 
junho de 2020. Escritor, jornalista e historiador, 
era diretor aposentado do Senado Federal. 
Integrava a Associação Nacional de Escritores, 
Academia Evangélica de Letras do Brasil (Rio 
de Janeiro), Academia de Letras de Campina 
Grande e Instituto Histórico e Geográfico de 
Campina Grande. Teve importante atuação na 
vida jornalística paraibana.

Ficou conhecido com obras sobre fatos e personagens da História 
de Campina Grande e da Paraíba, entre os quais; “Nacionalismo e 
Coronelismo”, “Da Revolução de 30 à queda do Estado Novo”, “Tempo 
de rir”, “Meio século de vida pública sem mandato ou com?”, “Fatos e 
personagens da história de Campina Grande e da Paraíba” (1950-2000). 

* Raimundo Asfora (outros cargos) - Secretário-Geral do Ministério das Minas e Energia, 1961; 
Procurador da Fazenda do Estado da Paraíba; Secretário da Prefeitura Municipal de Campina Grande; 
Advogado da Cia. Vale do Rio Doce; Assessor Parlamentar do Ministério de Minas e Energia.
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A VOZ DO DIA

A VOZ DO DIA foi um jornal fundado no mês de janeiro de 1945, que 
teve como seu primeiro diretor o Juiz José Demétrio, cidadão de mui-
to prestígio na sociedade campinense. Na primeira página do impresso, 
abaixo nome do periódico, figurava o slogan “ÓRGÃO ANTIFASCISTA”, 
o que  já demonstrava a linha editorial do jornal.
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A partir de 1949, “A VOZ DO DIA”  passou por mudança em sua 
direção, por conta da posição de juiz ocupada por José Demétrio. Por 
isso, a senhora Nazir Pinto da Silva assumiu os destinos do jornal, como 
diretora proprietetária, e um novo slogan ganhou o jornal: “ÓRGÃO DE 
INTERESSES POPULARES, deixando claras as mudanças também na 
linha editorial. 

Na imagem abaixo, do exemplar do dia 16 de outubro de 1949, o jor-
nal já apresentava, na sua primeira página, o nome da nova diretora do 
jornal impresso campinense. 

Além de destaque para a chegada de novos motores para a “USINA 
DE LUZ” da cidade, como assim era conhecida a geradora de energia, 
além de estampava matéria sobre a presença do general Eurico Gaspar 
Dutra em Campina Grande.  

No ano de 1954, José Demétrio volta ao comando do jornal, não ape-
nas como seu principal diretor, mas, ainda, como um candidato ao sena-
do da república. E o jornal A VOZ DO DIA, que passou a ser uma tribuna 
do proprietário, passou a se utilizar de um slogan político, com o jeitinho 
de quem desejava agradar ao eleitorado: A VOZ DO DIA - REIVINDICA 
OS DIREITOS DO POVO.
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GAZETA DO SERTÃO

Campina Grande - 1º. de setembro de 1888
A ideia para o surgimento da Gazeta do Sertão começou em 1887, 

quando de um encontro entre Irinêo Joffily, com o amigo, engenheiro 
Francisco Soares da Silva Retumba. Naquele ano, ocorreu a instalação 
da primeira tipografia da cidade. Retumba era um dos sócios. Foi um 
grande passo para a fundação do jornal, órgão republicano, que come-
çaria a circular no ano seguinte, em 1º de setembro de 1888, tendo como 
idealizador e proprietário o Dr. Irineu Joffily. Seu primeiro endereço: Praça 
Municipal. Tiragem inicial de oitocentos exemplares.

Sobre Irinêo Joffily
Irinêo Ceciliano Pereira da Costa nasceu no dia 

15 de dezembro de 1843, no distrito de Pocinhos, per-
tencente ao município de Campina Grande-PB, fale-
cendo em 7 de fevereiro de 1902. Era filho José Luís 
Pereira da Costa e D. Isabel Americana de Barros. 
Hoje, o então distrito de Pocinhos é cidade, perten-
cendo a área metropolitana de Campina Grande. 

Há quem afirme que Irinêo Joffily tenha nasci-
do na cidade Esperança. É o caso do historiador Rau Ferreira, no Blog 
História Esperancense.   

Os primeiros estudos de Irinêo começaram aos doze anos. A cida-
de escolhida foi a distante Cajazeiras, onde ele estudou em regime de 
internato, entre 1856-1857, num dos mais importantes educandários da 
região, o Colégio Padre Rolim, que hoje abriga um seminário (em anexo) 
e os cursos superiores da FAFIC - Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Cajazeiras. 

A longa jornada até chegar a Cajazeiras fez despertar nele um inte-
resse pela valorização da Paraíba, levando-o a investigar a geografia e 
história do Estado, desenvolvendo pesquisa, percorrendo toda a Paraíba. 

Com o falecimento do pai, em 1857, completou o colegial na cidade 
do Recife. Mas os estudos em Cajazeiras fizeram desse ilustre campinen-
se um pioneiro na divulgação dos aspectos topográficos do Estado, que 
seriam revelados posteriormente durante sua atuação como jornalista.

Essa inclinação para a atividade jornalística aconteceu quando cur-
sava Direito num dos mais antigos e tradicionais estabelecimentos de 
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ensino superior no Brasil, a Faculdade de Direito do Recife, criada em 
15 de maio de 1828. Joffily iniciou os seus estudos nessa faculdade em 
1862, aos dezoito anos. Entre tantos nomes importantes da cultura na-
cional, ele teve como companheiro de curso, o escritor, orador, político e 
homem público Rui Barbosa.

No dia 7 de março de 1864, mudou o nome para Irinêo Joffily, mais 
exatamente para Irinêo Ceciliano Pereira Joffily. Seu nome de batismo 
era Irinêo Ceciliano Pereira da Costa. Mas, na época, era comum faze-
rem-se mudanças nos nomes. Por sinal, o jornal Diário de Pernambuco, 
de 7 de março de 1864, divulgou essa mudança do nome do paraibano. 

No dia 4 de julho de 1866, último ano do seu curso, *Joffily fundou 
o jornal Acadêmico Paraibano, de caráter estudantil, no qual depositou 
toda sua atenção para as questões locais. Ao concluir o curso em 1866, 
já no ano seguinte (1867), no mês de janeiro, assumiu a promotoria pú-
blica de São João do Cariri, mas foi removido depois, no dia 3 de junho, 
para Campina Grande.

Três artigos por ele assinados foram publicados nesse periódico, 
monstrando o seu interesse pelo jornalismo e pela defesa do nosso 
Estado: “Os limites da Paraíba com Pernambuco”, de agosto de 1866; 
“Necessidade da criação de um bispado na Paraíba”, entre agosto e se-
tembro, e “Barra de Mamanguape e navegação atual do rio deste nome”, 
de 11 de setembro de 1866, foram artigos que chamaram a atenção da 
população paraibana.

Esse interesse de Joffily pelo jornalismo ficou evidenciado em dois 
artigos escritos por ele em épocas distintas, dois quais o primeiro está no 
jornal político, literário e informativo O Despertador, periódico da Capital, 
edição do dia 13 de maio de 1870. Nele, Irinêo Joffily defende a constru-
ção da ferrovia entre Campina Grande e o Porto de Cabedelo. 

 Segundo O Mercantil, outro periódico paraibano, de 17 de dezembro 
de 1883, Joffily apontou diversas propriedades do algodão, dezoito na 
verdade, evidenciando a importância de construir-se a ferrovia.

No ano de 1889, foi eleito deputado-geral e, no dia 19 de outubro 
daquele ano, partiu para o Rio de Janeiro, onde foi empossado, no dia 20 
de novembro, como deputado pelo Estado da Paraíba.

O sobrenome Joffily foi adotado em março de 1864, antes de Irinêo concluir os estudos em Direito. É uma 
adaptação para o Latim das palavras «filho de José», ou seja, Josephus. Naquele período, era comum se 
trocar de nomes e publicar essa mudança nos jornais. Assim aconteceu com ilustre campinense, nascido 
Irinêo Ceciliano Pereira da Costa, que passou a ser conhecido como Irinêo Jofilly.  
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A GAZETA DO SERTÃO
O jornal A Gazeta do Sertão, fundado em 1º. de setembro de 1888, 

circulou, em sua primeira fase, até 15 de novembro de 1889. Retornou à 
sua normalidade em 3 de janeiro de 1890. 

Essa rápida paralisação foi motivada pela ausência de seus dois di-
retores, um deles Irinêo Joffily, afastado para tomar posse, no dia 20 de 
novembro, como deputado pela Parahyba, no Rio de Janeiro, no mês de 
janeiro, e do engenheiro Francisco Soares da Silva Retumba, no mesmo 
período, que se afastou para tomar posse como Fiscal, na Estrada de 
Ferro Conde D’Eu. Foram quase dois meses de paralisação, o que pro-
vocou muitas reclamações de anunciantes. 

A partir de outubro de 1889, Irinêo Joffily retorna ao Rio de Janeiro, 
então capital da nova república, onde sofreria enorme frustração, com a 
perda da cadeira de deputado-geral. 

Naquela oportunidade, não apenas este momento frustrante, mas, 
ainda, a própria confissão do ilustre advogado, político e jornalista de que 
estava de bolso vazio. Foi o começo das dificuldades que seriam enfren-
tadas por ele, um crítico do poder. 
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O primeiro número do jornal Gazeta do Sertão – 1º.09.1888
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As dificuldades originaram-se com o regime monárquico e, depois, 
com os republicanos, a quem apoiou de início, afastando-se, no mês de 
agosto de 1890, ingressando no único posto de combate que lhe restava, 
o Partido Católico, e, por essas mudanças, passou a Gazeta a ser o único 
jornal de oposição ao governo.

Antes de sentir mais fortemente a perseguição do poder, não se pode 
deixar de lado a disposição de Joffily, mesmo sendo na época de lan-
çamento da Gazeta do Sertão, em 1888, de ser um homem de posses, 
porém teve que enfrentar dificuldades para criar um jornal numa cidade, 
então pequena, com apenas 24 anos de emancipada. Ele bancou, prati-
camente sozinho, todas as despesas de impressão e distribuição de um 
jornal, ainda que se trata de um semanário. Campina Grande contava 
com poucos mais de dezesseis mil habitantes.

Quando cursava o último ano de Direito, no dia 4 de julho de 1866, 
Joffily fundou o jornal Acadêmico Paraibano (fac-símile abaixo).
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Mas, o livro “Entre Monarquia a República – Ideias e Lutas de Irinêo 
Jofilly”, de autoria de *José Joffily (neto de Irinêo), destaca outros fatores 
que contribuíram para o fechamento da Gazeta do Sertão.

Contribuiu para isso incompatibilidade de Irinêo Joffily com meda-
lhões importantes da vida política, empresarial e social de Campina 
Grande, entre eles, Christiano Lauritzen, Alexandrino Cavalcanti e Probo 
da Silva Câmara, este último, juiz municipal. 

Uma briga profunda contra três poderes de destaque na vida da co-
munidade, representados pelos poderes político, econômico e judiciário, 
foi de uma desigualdade sem tamanho.

Christiano Lauritzen, vale destacar, foi um dos homens de maior po-
der em Campina Grande do final do século XIX ao começo do século XX. 

Ele foi prefeito da cidade, projetando-se ainda como comerciante, 
(vendedor de joias), desde que chegou para residir em Campina Grande.

A Gazeta do Sertão – afirma José Jofilly, em seu livro – acusou 
Alexandrino e os seus dois genros, de TRINDADE DE LARÁPIOS.”

José Joffily Bezerra de Mello foi um po-
límata brasileiro, tendo se destacado princi-
palmente como político, empresário e histo-
riador. Nasceu no dia 25 de maio de 1914, em 
Pocinhos, então Distrito de Campina Grande. 
Faleceu no dia 9 de janeiro de 1994, em 
Londrina, no Paraná. Foi um *polímata brasilei-
ro, mas que se destacou, principalmente, como 
político, empresário e historiador. 

Christiano Lauritzen foi um político brasi-
leiro nascido na Dinamarca, em 11 de novem-
bro de 1847. Assumiu a prefeitura de Campina 
Grande de 14 de novembro de 1904 até 18 de 
novembro de 1923. Faleceu aos 76 anos, em 
18 de novembro de 1923, quando ainda era 
prefeito. Quem completou o mandato foi o polí-
tico e também empresário, Juvino do Ó, que ad-
ministrou Campina Grande, de 23 de novembro 
de 1923 a 23 de maio de 1924.
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A história
Quando o jornal Gazeta do Sertão estava apenas com 120 dias de 

fundado, o pressentimento de Irinêo Jofilly é de que havia uma trama 
para silenciá-lo. Outras provas deixavam clara essa intenção. O conluio 
entre nomes de destaque da cidade, como Alexandrino Cavalcanti, o Juiz 
Espínola, Christiano Lauritzen e Clementino Procópio, inclusive, com 
este último destacando “que faria uma conferência, para quebrar a typo-
graphia da Gazeta”. (25.01.1889)

Nesse sentido, Irinêo Joffily, usando o pseudônimo de Índio do Cariry, 
assinou artigos, a exemplo da seção intitulada “Cá e Lá”, de 18 de julho 
de 1890 e de 26 de dezembro de 1890. Seus textos no jornal refletiam as 
suas manifestações de oposição aos atos do governador. Neles, o Índio 
do Cariry atacava o poder, enfatizando as ameaças sofridas por se posi-
cionar contra o governo. 

O pseudônimo adotado por Joffily, Índio do Cariry, está relacionado 
aos índios que viviam lutando com os proprietários de terras da vizinhan-
ça pelo seu espaço de terra, no sítio Jenipapo, em terras paraibanas. 

Foram quase três anos de uma luta enorme de Irinêo Joffily contra 
o poder vigente. Uma luta difícil, que ficaria mais complicada com a per-
da, no dia 15 de setembro de 1890, da eleição ao senado pelo Partido 
Católico, ao qual se havia filiado um mês antes.

No mês de dezembro do mesmo ano, outra perda irreparável: a mor-
te do amigo, engenheiro Retumba, um dos diretores e integrante da dire-
ção do Gazeta do Sertão. No dia 6 de maio de 1801, o Gazeta do Sertão 
deixou de circular.

 A responsabilidade do seu empastelamento é creditada, por tudo 
que aconteceu anteriormente, ao então governador da Paraíba, Venâncio 
Neiva, afora outras violências que foram perpetradas contra o patrimônio 
do jornalista, político e advogado campinense, Irinêo Joffily. 

Venâncio Augusto de Magalhães Neiva 
nasceu em João Pessoa, em 21 de julho de 
1849 e faleceu no Rio de Janeiro, no dia 17 de 
fevereiro de 1939. Foi político e magistrado.

Filho de Frederico Augusto Neiva e Maria 
Josepha Cirne Neiva, Venâncio iniciou seus es-
tudos no Liceu Paraibano.  na Capital do Estado. 
Em seguida, mudou-se para Recife, onde estu-
dou na Faculdade de Direito.
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Irinêo – O Exílio
Após o fechamento do jornal Gazeta do Sertão, no mês de maio de 

1891, Irinêo Joffily parte para o seu exílio no Rio de Janeiro, integrando-
-se à equipe do jornal o BRAZIL, onde passou a escrever contundentes 
artigos, contra o governador paraibano.

A partir de setembro do mesmo ano, na coluna “Breve Notícias sobre 
a Paraíba”, no “Jornal do Commercio”, do Rio de Janeiro, escreveu vários 
artigos, também contra outro desafeto político, Epitácio Pessoa, que viria 
a ser presidente da república. 

Na Paraíba, advogou e conseguiu uma vaga de promotor público, 
mudando-se logo para Teixeira, primeira cidade na qual trabalhou nessa 
função. Foi juiz municipal na cidade de Pombal e, em Catolé do Rocha, 
exerceu a função de juiz de direito. Por um certo tempo, assumiu a co-
marca de Pombal. 

Em 1881, com a emancipação política de vários municípios no 
Estado, Venâncio Neiva foi o primeiro juiz do município de Conceição, 
no vale do Piancó. Com a Proclamação da República, em 1889, foi o 
primeiro governador republicano do Estado da Paraíba, no período de 16 
de novembro de 1889 a 27 de novembro de 1891. Posteriormente, ficou 
afastado da política até 1918, quando foi eleito senador, permanecendo 
no cargo até 1930.

Jornal do Commercio (primeira capa de 1827)
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Dr. Irineu Joffily
Temos o prazer de anunciar aos nossos leitores que faz parte desta redação 
o Sr. Dr. Irineu Joffily, deputado pela província da Paraíba à câmara dissolvida 
pela rebelião de 15 de novembro.
Em seu Estado Natal, o Sr. Dr. Joffily briosamente dirigiu um jornal de oposição, 
quando silêncio lhe foi imposto pela ordem e progresso que ali se entrosaram.
É, pois, um colega distinto pela sua honorabilidade, e de cujas luzes muito 
esperamos para o engrandecimento desse jornal.  

O BRAZIL, jornal editado no Rio de Janeiro, foi um dos canais de co-
municação que o paraibano   Irinêo Joffily encontrou para combater seus 
unimigos políticos e responsáveis pelo fechamento do jornal GAZETA DO 
SERTÃO.  

Abaixo fac-símile da primeira página do Jornal do BRAZIL com exem-
plar do século XIX.

Texto abaixo anunciando  Irineu Joffily como colaborador do Jornal 
do Commercio
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O Jornal do Commercio”, do Rio de Janeiro foi outro veículo impresso, 
que publicava os artigos de Irinêo Joffily. (O fac-símile é do primeiro nú-
mero da capa do jornal, no ano de 1827).  
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GAZETA DO SERTÃO – A ÚLTIMA EDIÇÃO - Anno IV – 06.05.1801
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Abaixo, o texto original, com grafia do português do século XIX, apre-
sentado na primeira página da última edição do GAZETA DO SERTÃO, 
representa o desabafo da direção do periódico, especialmente de Irinêo 
Joffily, contra a perseguição política do então governador, Dr. Venâncio 
Neiva

GAZETA DO SERTÃO
Manifesto

Merecendo a confiança do grande partido oposicionista desta província, nacional ou catho-
lico, como se queira chamar, confiança manifesta de um modo brilhante na eleição geral pro-
cedida o anno passado, e confirmada por incessantes provas de apoio, que tenho recebido 
como diretor da Gazeta do Sertão, é de meu dever levar ao conhecimento os motivos pelos 
quaes sou obrigado a suspender a publicação do dito jornal e a ausentar-me da Parahyba.
O Dr. Venancio Neiva desde que assumiu o exercício do seu cargo de governador em 1889, 
querendo implantar um regime de trevas e de corrupção, tratou sem demora de aniquilar a 
imprensa.
Com efeito, usando de posicionamentos indecentes e de ameaças, levou à completa avante 
o seu intento conseguindo o desaparecimento sucessivo dos três órgãos de imprensa da 
capital, reduzindo-a à completa mudez como até hoje se conserva.
A Gazeta do Sertão, este modesto periódico, que fundei especialmente para defender os inte-
resses da extensa zona que tem seu nome, ficou só em campo à profligar o erros do proconsul 
desta infeliz província; trabalho urgente, esforço temerário, na opinião de muitos; porque fazia 
convergir para um só ponto o ódios da turba, que tripudia no cadáver desta minha pobre pátria.
Se a capital calava-se, quanto mais o centro, pensou o dictador da Parahyba; e por 
seus asseclas fez circular boatos aterradores, constantes de repetidas ameaças já de ser 
danificada a minha oficina gráfica e já de prisão contra mim. E chegaram ellas a tal ponto, 
que geralmente esperou-se a realização, em rasão de sua incontestável origem official.
Tudo porem despresei, e em artigo por mim firmado responsabilisei ao Dr. Venancio 
Neiva por qualquer ataque feito à minha propriedade e por qualquer desacato que sofresse 
em minha pessoa.
Colocado neste ponto a desigual luta, que eu sustentava; o manhoso capitão-mor da Parahyba 
recuou para não ficar tão descoberto. Mas a resitencia e valor civico que patenteou a 
Gazeta do Sertão e o fez recuar ao Dr. Venancio, foi para formar um novo plano, próprio 
da rabulice em que tem a sua educação política. Preparou seu grito em corpo disciplinado 
para executar a sua vingança, as autoridades judiciarias, policiaes e administrativas desta 
comarca e ordenou contra mim um ataque simultâneo e continuo. 
As minhas propriedades invadidas e usurpadas, os meus amigos ameaçados de prisão e de 
processos, e outros muitos actos de violência proposital, provocam-me diariamente a usar 
da repulsa pela força.
Ostenta-se mesmo desde o juízo de direito até o último agente de polícia a guerra de extermí-
nio a que estou submetido e os que me são dedicados. 
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Debalde tenho reclamado contra tantos abusos e violências indicando os crimes de todas essas 
autoridades e oferecendo provas; ellas escarnecem, dando a conhecer claramente que cum-
prem ordens superiores; e cada vez mais recrudescem os seus desatinos.
Neste meio asfixiante em que me acho, sem as garantias da lei, porque ella é lettra morta, seria 
necessariamente aniquilado, se não seguisse um dos dois alvitres: reagir com a força ou abando-
nar o estreito circulo com que me tenho debatibo inultimente.
Collocado neste dilemma prefiro a ultima proposição, porque o sacrificio só rechae, isen-
tando os meus amigos de maiores males. Escolho o exilio. Tenho a consciência de ter correspon-
dido a confiança dos meus co-religionarios políticos, sustentando até agora esta ultima 
vedetta contra os abusos do poder, a Gazeta do Sertão; e se deixo o meu posto de combate é 
obrigado pela força, pela prepotência do execrado governo da Parahyba.
O Dr. Venancio Neiva cantará pelo seu vergonhoso triunfo e ouvirá d’ora em diante com maior 
deleite os panegyricos dos seus jernianos.
Silencio profundo se fará; e o jornal oficial será para esta pobre povincia, o que foi o Semanário 
para o ditador do Paraguay. Uma só vontade, uma só voz na imprensa, um só pensamento. 
Separando-me da família e retirando-me da Parahyba levo a convicção profunda, que será por 
pouco tempo aminha ausência.
Deus tem em sí os destinos dos povos; e não hade permitir que se prolongue esta época de 
provação por que passa o povo parahybano.
Os amigos acceitem um concelho com o abraço de despedida que à cada um desejo – con-
vem ter fé e esperar.

Campina, 6 de maio de 1801
Irinêo Joffily

NOTA
A GAZETA DO SERTÃO, primeiro jornal de Campina Grande, so-

mente voltou a circular no ano de 1923, numa segunda fase, em ação 
capitaneada pelo grande campinense Hortênsio Ribeiro.

O Retorno de Joffily  
O retorno de Joffily à Paraíba aconteceu no dia 

2 de setembro de 1892. Antes, em julho, após a 
admissão dele no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Irinêo Joffily veio ao nosso Estado, 
no entanto, aqui ficou por apenas três meses. 
Segundo os historiadores, uma passagem, talvez, 
para definir a volta definitiva para casa, para o seu 
lar.  Mas, nessa oportunidade, o regresso ao Rio 

de Janeiro serviu para que ele publicasse o livro “Notas sobre a Paraíba”, 
em agosto. No mês seguinte, setembro, ocorreu a volta desejada. 
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No retorno definitivo, duas interrogações: o seu estado de saúde? 
o afastamento total do mundo político? O seu afastamento da política, 
deu-se em janeiro de 1893. O estado de saúde pesou na decisão, e as 
decepções do ambiente político serviram para colocar um ponto-final na 
atuação de um homem extremamente inteligente. Irinêo Joffily foi um 
grande brasileiro.

Em 1894, Irinêo, mesmo enfrentando problemas de saúde, vitimado 
pela lepra, terrível doença que lhe castigava o corpo, com dificuldades 
até para escrever, publicou um dos seus mais importantes trabalhos so-
bre o nosso Estado, intitulado “Synopsis das Sesmarias da Capitania da 
Parahyba”. Naquele mesmo ano, em dezembro, foi nomeado advogado 
do Conselho Municipal de Campina Grande.

Os problemas de saúde acompanharam esse grande paraibano du-
rante muitos anos. Podemos afirmar que poucos suportariam as dificul-
dades por ele enfrentadas, diante de uma enfermidade que, na época, 
não tinha cura. Ele foi acometido da terrível lepra (hanseníase), quando 
ainda jovem. 

“
Embora o bacilo da lepra tenha sido descoberto em 1869, quando 
Irineu Joffily o contraiu, vinte anos depois, a moléstia ainda era mal 
classificada e de causas desconhecidas” – destaca *José Joffily, 
neto de Irinêo, no seu trabalho “Entre a Monarquia e a República”, 
onde relata detalhadamente a doença adquirida pelo seu avô.

Ainda em 1901, Irinêo, já com um quadro de saúde tremendamente 
abalado, escreveu as suas últimas crônicas sob o pseudônimo de Índio 
Cariry, matérias publicadas no jornal A UNIÃO, da Capital paraibana. 

Os últimos anos de vida do grande paraibano Irinêo Joffily foram, 
como já afirmamos, de muitas dificuldades, com as orelhas tumefactas, 
vermelhas, grossas, pesadas, lembrando orelhas de elefantes.

Mesmo assim, ele, com muita bravura, nunca se curvou diante dos 
seus inimigos políticos, a quem atacava com ideias, desde a época de 
estudante de Direito, em Recife e até anos depois, quando se utilizou 
do seu jornal Gazeta do Sertão, em Campina Grande. Em contrapartida, 
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de forma antiética, o atacavam, até por conta de seu quadro clínico. 
“Morfético, leproso”! Era assim tratado por alguns de seus oponentes 
políticos.

Mesmo diante de um problema dessa natureza, Irinêo Joffily foi o 
que se poderia dizer, sem medo de errar, um sábio de sua época. Além 
de graduado em Direito, dedicou-se aos estudos da Geografia, História 
e Etnografia. 

Publicou, em 1892, um interessante livro intitulado “Notas sobre 
a Paraíba” e, dois anos depois (1894), “Synopsis das Sesmarias da 
Capitania da Parahyba”, conforme já destacamos em trechos anteriores 
desta pesquisa.

Lutou contra os erros da monarquia, apoiou e depois, decepcionado, 
se afastou dos que estavam à frente do Partido Republicano, terminando 
no Partido Católico, onde ficou até os seus últimos dias de vida.       

Ele morreu no dia 7 de fevereiro de 1902, aos 59 anos, em sua re-
sidência, na Praça Municipal, hoje Av. Marechal Floriano Peixoto, em 
Campina Grande. A sua vida pública foi marcada por grandes momentos, 
entre os períodos monárquico e republicano. Para alguns historiadores, a 
morte teria ocorrido no dia 8 de fevereiro.

Essa segunda data é contestada por alguns autores, que atribuem 
o dia da morte do ilustre paraibano como sendo, na verdade, 7 de fe-
vereiro. Destacam que o dia oito é constante no inventário da família, 
segundo os seus netos, *José Joffily, em seu livro “Entre a Monarquia e 
a República”, editado em 1982 pela Livraria Kosmos Editora, do Rio de 
Janeiro. Essa data também é confirmada no livro Irinêo Joffily, “PRIMEIRO 
CENTENÁRIO DE MORTE”, de *Geraldo Irinêo Joffily, editado em 2004, 
pela Gráfica/UNIPÊ.

JOSÉ JOFFILY nasceu em  25 de março de 
1914,  em Pocinhos-PB (que, na época, pertencia 
ao município de Campina Grande). Faleceu no dia 
9 de janeiro de 1994, em Londrina, Paraná. 
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Hortênsio de Souza Ribeiro, no livro 
“Vultos e Fatos”, presta sua homenagem ao 
ilustre paraibano Irinêo Joffily, com o seguinte 
depoimento: 

“Era um dia de sábado triste e nevoado, 
quando da porta da venda de molhados de 
meu pai, eu menino vi atravessar por debai-
xo das gameleiras que ensombravam a Praça 
da Independência, hoje Epitácio Pessoa, um 
enterro pobre, cujo modesto ataúde era con-
duzido por matutos de sacos às costas. Na 
minha curiosidade infantil, perguntei à minha 

mãe quem era o morto que ia sendo levado ao cemitério por caipiras 
de pés no chão. Minha mãe enxugando uma lágrima me segredou 
baixinho ‘que era o enterro de um dos maiores filhos da Paraíba”.

José Joffily Bezerra de Mello  nasceu em 
Pocinhos em 25 de março de 1914 (na época mu-
nicípio de Campina Grande) e faleceu em na cidade 
Londrina, no Paraná, em 9 de janeiro de 1994. Foi um 
polímata brasileiro, tendo se destacado, notadamente, 
como político, empresário e historiador. POLÍMATA, 
indivíduo que estuda ou que conhece muitas ciências 
É uma pessoa cujo conhecimento não está restrito a 
uma única área.

Geraldo Irinêo Joffily, nasceu em 06 de julho 
de 1917, em João Pessoa-PB, e faleceu em 26 de 
setembro de 1985. Foi Juiz de Direito Substituto da 
Justiça do Antigo Distrito Federal, em 16/01/1947; foi 
promovido por antiguidade a Juiz de Direito da Justiça 
do Antigo Distrito Federal, em 04/08/1951; Juiz de 
Direito do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT), em 11/05/1960, e Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-

DF), em maio de 1984, quando se aposentou.
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GAZETA DO SERTÃO, num segundo momento 
Os historiadores relatam em pesquisas, que o 

jornal Gazeta do Sertão retornaria 35 anos depois. 
Na verdade, isto aconteceu graças a um gran-
de campinense. O periódico viveu uma segunda 
fase, entre 1923/1924, sob a direção do advogado 
Hortênsio de Souza Ribeiro, então recém-forma-
do em Direito, no Rio de Janeiro. Ele foi um dos 
mais importantes nomes da vida campinense, tam-

bém escritor e jornalista. Nasceu em Campina Grande no dia 31 de janeiro 
de 1895. Assim fica claro: a Gazeta do Sertão, portanto, viveu três fases, 
tendo à frente esses nomes: Irinêo Joffily/Francisco Retumba, Hortêncio 
Ribeiro e Edvaldo do Ó.

No ano de 1910, Hortênsio chegou ao para Recife para tentar reabrir 
as prensas do Gazeta, numa demonstração de muita vontade em fazer 
voltar a circular o jornal campinense. O seu esforço e dedicação, che-
garam a merecer destaque no jornal “A Província de Pernambuco”, do 
Recife, edição de 20 de março de 1910, conforme texto original abaixo.

Visitou-nos ‘hontem’ à noite o Sr. Hortênsio Ribeiro, que se acha 
há dias nesta cidade tratando de reunir elemento indispensáveis à 
publicação de um jornal em Campina Grande, onde reside. 

Esse periódico que começara *hebdomadário, denominar-se-á 
Gazeta do Sertão, empastelado em 06 de maio 1891. 

O próximo número deverá surgir no domingo vindouro sob a 
exclusiva direcção do Sr. Hortênsio Ribeiro, que à referida Gazeta 
pretende imprimir uma feição accentuadamente opposicionista, de 
combate franco às oligarquias. Ao Sr. Hortênsio Ribeiro agradece-
mos a visita e ao seu futuro jornal desejamos todas as prosperida-
des. (A Província de Pernambuco: 20/03/1910).

Mas, o desejo de Hortênsio Ribeiro somente se concretizou em 1923, 
com o periódico circulando na cidade de Campina Grande, até 1924. O 
GAZETA DO SERTÃO - jornal político, commercial e noticioso ¬- Segunda 
phase – teve como editor/diretor: Hortênsio de Souza Ribeiro e, Luiz de 
França Alves. O jornal, cuja história apresentaremos a seguir, voltaria a 
ser impresso em 1981.

*HEBDOMADÁRIO – Adjetivo - relativo à semana, que se renova a cada semana. Substantivo masculino 
- publicação que aparece regularmente a cada semana; semanário. O  significado  hebdomadário, é, 
portanto: Semanal. Publicação semanal.
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- Edvaldo do Ó -
GAZETA DO SERTÃO, numa terceira fase 

Finalmente, no dia 25 de maio de 1981, 
cem anos após a sua fundação, retorna às 
bancas, num terceiro momento, o jornal 
Gazeta do Sertão, com a direção de um dos 
mais empreendedores e destacados nomes 
de Campina Grande, Edvaldo de Souza 
do Ó. Ele liderava um grupo formado por 
outros nomes de destaque da vida campi-

nense: Alberto Macedo, Silas Marinho e José Luiz Júnior.
Campina Grande deve muito a esse inesquecível filho. Dele, deve-se 

o surgimento da SANESA, concessionária de água; CELB – Companhia 
de Eletricidade da Borborema; além da TELINGRA, responsável pelas 
telecomunicações em Campina Grande. 

Sob influência e iniciativa dele, surgiu a Bolsa de Mercadoria de 
Campina Grande, a segunda do Brasil, com abrangência aos Estados do 
Nordeste, com sede na cidade Rainha da Borborema.

Num dos trabalhos do saudoso professor Itan Pereira, ele afirma que 
Edvaldo do Ó foi um verdadeiro tropeiro. O livro tem o título - “EDVALDO 
DO Ó: UM TROPEIRO DA BORBOREMA”. Nele um aspecto fica bem 
claro para os leitores, qual seja, a linha editorial do Gazeta do Sertão: um 
jornal com uma proposta reivindicatória e sempre atento aos problemas 
da cidade, defendidos diariamente, como sempre o fez, pelo economista 
Edvaldo do Ó.

O ressurgimento da Gazeta foi, portanto, por conta de uma vontade 
desse inesquecível campinense, o seu desejo em poder oferecer à sua 
cidade um veículo de comunicação que a defendesse verdadeiramente, 
inclusive no esporte. 

Ele não via isso na mídia Associada, que levava tudo para a Capital, 
inclusive transferindo a impressão do Diário da Borborema para as ofici-
nas de O Norte. 

Edvaldo do Ó deixou isso bem claro numa matéria que foi publicada 
no jornal que estava retornando às bancas de Campina Grande, no his-
tórico dia 25 de maio de 1981. A manchete afirmava: “Gazeta do Sertão: 
tudo começou por uma briga”  
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José Luiz Junior, jornalista, graduado 
pela URNe/UEPB, amigo e integrante da 
equipe de Edvaldo do Ó, viveu esse mo-
mento histórico do jornalismo campinense. 
Foi ao lado de Edvaldo, para ele um verda-
deiro pai, diretor de vários empreendimen-
tos por ele criado. Um grande amigo. Na 
vida da cidade, José Luiz tornou-se muito 
conhecido e querido, por sua passagem 
como excelente atleta dos maiorais do fute-
bol paraibano, Treze e Campinense.

Prédio onde funcionou por muitos 
anos a Bolsa de Mercadorias, 
em Campina Grande, criada pelo 
grande campinense Edvaldo de 
Souza do Ó.
Foi, também, o primeiro 
endereço de A Gazeta do Sertão 
(em sua 3ª fase), que surgiu no 
século XIX (1888), criado por 
um dos maiores defensores da 
cidade e região, Irineu Joffily.
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Hélder Moura ingressou no jornalismo 
em sua cidade, Campina Grande, em 1983. 
A Gazeta do Sertão foi sua primeira casa, 
nesse ofício que o projetou no cenário do 
jornalismo e da comunicação na Paraíba. 

No jornal Gazeta do Sertão, destacou-se 
numa coluna diária como um dos melhores 
analistas políticos do Estado, além de, rapi-
damente, ascender ao posto de editor-chefe 
do jornal. Em 1985, lançou o livro “Coração 

de Cedro”, início, também, de uma carreira vitoriosa como escritor. 
Vitoriosa, sim, pois chegou, muito jovem, a conquistar alguns prêmios de 
ensaios e poesia, além do prêmio sobre a obra do paraibano José Lopes 
de Andrade, importante nome da sociologia regional e nacional, promovi-
do pela Bolsa de Mercadorias da Paraíba.

Mudou-se para João Pessoa em 1991, onde se destacou como co-
lunista político do jornal Correio da Paraíba e apresentador do programa 
Correio Debate, na TV Correio, emissora afiliada da Rede Record, onde 
ganhou vários prêmios de imprensa. Atuou no Sistema Correio até 2012, 
quando passou a atuar no Sistema Paraíba de Comunicação. 

Hélder Moura concluiu o Curso de Bacharelado em Informática no 
antigo Campus II da UFPB, onde também estudou pós-graduação em 
Engenharia de Sistemas. É professor universitário do Instituto Federal da 
Paraíba (IFPB), disciplina Lógica e Algoritmos.

Hélder Moura, William Monteiro, Severino Medeiros, Maciel Gonzaga, 
Jesimiel Ferreira, Geovaldo Carvalho, Fernando Sinimbu e Evandro Reis 
(com rápida passagem/1983) são nomes que se destacaram nas páginas 
do jornal Gazeta do Sertão.

Jesimiel Ferreira, um repórter vibrador, 
que chegou ao jornal de Edvaldo do Ó, vindo 
de experiências na Rádio Borborema e no 
Dário da Borborema. Repórter do dia a dia 
do rádio, até como repórter esportivo, além 
de um bom redator. 

Foi uma presença destacada na comu-
nicação de Campina Grande, onde começou 
na metade dos anos 70. 
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Maciel Gonzaga de Luna nasceu em 
Pombal, mas foi em Campina Grande onde 
despertou para o jornalismo e revelou-se 
no rádio e no jornalismo impresso. Ele é 
irmão do jornalista e radialista e professor 
da UEPB, Massilon Gonzaga, este ainda 
hoje atuando em Campina Grande. Maciel 
trabalhou na imprensa escrita de Campina 
Grande e Natal, entre 1978 e 2000. Na cida-
de Rainha da Borborema, ele destacou-se 

na Gazeta do Sertão e no Jornal da Paraíba. 
Nesses dois jornais, atuou com muita competência e viveu momen-

tos memoráveis da vida campinense nos seus mais diversos setores. Ele 
faz questão de nos contar sobre sua trajetória, além de nos subsidiar com 
imagens e informações marcantes de suas entrevistas e reportagens du-
rante sua atuação como jornalista em Campina Grande. Para Maciel, a 
que mais marcou sua atividade jornalística foi entrevistar *Ronaldo Cunha 
Lima, cassado em 14.03.1969, que, anistiado, em 1982, foi reconduzido 
à prefeitura de Campina Grande pelo voto popular.  

Nesta imagem, o então jovem 
jornalista Maciel Gonzaga, num 
momento histórico de sua atuação 
e da política paraibana, particular-
mente de Campina Grande, entre-
vistando o líder político Ronaldo 
Cunha Lima. Foi a primeira 
entrevista de Ronaldo a um órgão 
de comunicação, após recuperar os 
seus direitos políticos, suspensos 
por dez anos. 

Ronaldo José da Cunha Lima (Guarabira, 18 de março de 1936 – João Pessoa, 7 
de julho de 2012) foi um advogado, promotor de justiça, professor, poeta e político brasileiro. 
Durante sua carreira política, foi vereador de Campina Grande, deputado estadual da Paraíba 
por dois mandatos consecutivos, prefeito de Campina Grande em duas ocasiões, governador 
da Paraíba, senador da república e eleito deputado federal por duas vezes. 
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Ele recorda sua trajetória: “Comecei no jornalismo impresso ainda 
na primeira metade dos anos 70, quando ingressei no Jornal da Paraíba 
pelas mãos do competente jornalista Marcos Marinho Falcão”. Maciel 
Gonzaga afirma que foram mais quatro passagens pelo Jornal da Paraíba 
que pertencia a um grupo de empresários locais, entre eles Humberto 
Almeida, Luiz Mota Filho, Otto Muniz - da Caranguejo – e Josusmá Viana.

No JP, trabalhou até 1978, ao lado de conceituados jornalistas. 
Afirma que foram muitos, mas faz questão de citar William Tejo, Fernando 
Maia, Robério Maracajá, Magidiel Lopes, Clóvis de Melo, Humberto de 
Campos, Francisco de Assis Nascimento e tantos outros. 

Vejamos declarações de Maciel: “No início dos anos 80, fui para o jor-
nal Gazeta do Sertão, jornal fundado por Irinêo (Irineu) Joffily, em 1888, 
que voltou a circular em Campina Grande por conta da coragem do eco-
nomista Edvaldo de Souza do Ó. Ali trabalhei ao lado dos competentes 
jornalistas Geovaldo de Carvalho, José Luiz Júnior, entre outros”. 

“
Ainda nos anos 80, retornei ao jornal da Paraíba para assumir a 
Editoria-Geral. Na segunda metade dos anos 80, fui trabalhar em Boa 
Vista-RR, na Folha de Boa Vista. No ano seguinte, retornei a Campina 
Grande e fui trabalhar no Diário da Borborema, como Secretário de 
Redação, atendendo a um convite de Geovaldo Carvalho, que era o 
Editor-Chefe. Na segunda metade da década de 80, houve o retorno 
ao Jornal da Paraíba, a partir daquele momento pertencente ao 
Grupo São Braz.” 

E prossegue: “Não posso deixar de afirmar que foi atendendo a um 
convite do saudoso jornalista Tarcísio Cartaxo, que assumi a Editoria-
Geral” - destaca Maciel.

No final da década de 80, veio a transferência para Natal-RN. Novos 
desafios para Maciel. No jornalismo impresso, deu-se a passagem dele 
pelo Diário de Natal, O Grande Natal e Jornal Metropolitano. 

Na televisão, ocorreram passagens pela TV Ponta Negra/SBT, TV 
Potengi/Band e TV Metropolitano/Rede Brasil. “Nelas exerci o cargo de 
Diretor de Jornalismo” – disse. Na década de 2000, Maciel se afastou do 
jornalismo. Passou a abraçar definitivamente a carreira jurídica, como 
advogado criminalista, hoje sua área de atuação.
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Wilson Barbosa começou no jornalis-
mo em 1982, no jornal A Gazeta do Sertão, 
em Campina Grande. Hoje, reside em Boa 
Vista, capital de Roraima. Desde maio de 
2003, trabalha na Secom da Assembleia 
Legislativa do Estado de Roraima (ALE-RR). 
Em maio de 2021, completou dezoito anos 
de trabalho no legislativo daquele Estado.

“Trabalhei duas vezes na Gazeta do 
Sertão, entre os períodos de 1o. de novembro de 1982 até 30 de julho 
de 1985. Na Gazeta, comecei como revisor e, quando o colega Ubiratan 
Cirne deixou o jornal, o editor de então, Geovaldo de Carvalho, me convi-
dou pra ficar quinze dias e atuar como repórter da área policial. Ao invés 
de quinze dias, fiquei quinze anos atuando no jornalismo policial” - lembra 
Wilson Barbosa.  Num desses períodos no Gazeta do Sertão, na época 
um jornal de publicação semanal, ele lembra que teve como editor o jor-
nalista Hélder Moura.

A passagem dele pelo Diário da Borborema (DB) foi de 1º de agos-
to de 1985 a 30 de dezembro de 1985. Foi período pequeno. Wilson 
e outros colegas da redação do DB foram demitidos pelo Sindicato da 
categoria porque não tinham o registro de jornalista. Mas, o retorno ao 
DB foi rápido. No mesmo dia, 1o. de agosto, foi readmitido. Ficou até o 
dia 05 de maio de 1994. Foi para o extremo Norte. Em 23 de fevereiro de 
1995, foi ser Editor de Polícia no jornal O Diário em Boa Vista (Roraima) 
onde trabalhou até 20 de setembro de 1999. Mudou-se para São Luís, 
no Maranhão. 

Ele não esquece um caso em que um cano de uma espingarda cali-
bre 12 foi apontado para sua cabeça, quando fazia uma matéria para O 
IMPARCIAL, sobre invasão de terra no ano 2000, em São Luís. Ao lembrar 
suas atividades no jornalismo, Wilson Barbosa não esquece, igualmente, 
os momentos difíceis que passou como repórter policial. Cita as ameaças 
de morte no ano de 1984, em Campina Grande, quando teve que ser es-
coltado pela polícia, na Feira Central, ao lado do amigo Carlos Alberto: “Os 
marchantes queriam nos matar, após flagrarmos eles roubando no peso da 
carne, se utilizando de um imã na balança” – conta Wilson.

Com décadas na profissão, Wilson afirma que, apesar dessas difi-
culdades como editor e repórter policial, sua carreira também foi coro-
ada bons momentos: “Em maio de 2012, fui agraciado com o título de 
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Cidadão Boa-vistense pela Câmara Municipal de Boa Vista – Roraima, 
cidade que me acolheu muito bem” - destaca.

Em 2001, retornou a Boa Vista (Roraima) e em 1º de fevereiro de 
2002, começando a trabalhar no jornal Brasil Norte como editor de espor-
tes: “Fiquei até 14 de setembro de 2006, quando a empresa parou suas 
atividades”.

Mesmo trabalhando no Brasil Norte (à tarde e à noite), pela manhã 
atuou na Secom da Assembleia de Roraima, a partir de maio de 2003, 
onde permanece até hoje.

Bacharel em Comunicação Social – Habilitação Jornalismo – pela 
então Universidade Regional do Nordeste, hoje UEPB, Wilson Barbosa 
de Mello reside em Boa Vista, no extremo Norte, cidade que recebeu nos 
últimos anos um bom número de jornalistas paraibanos, muitos dos quais 
formados pela então URNE – Universidade Regional do Nordeste e hoje 
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. 

Geovaldo Carvalho ingressou no jor-
nalismo impresso de Campina Grande, no 
Diário da Borborema, em abril de 1979. 

Vindo das Rádios Borborema e Cariri, 
onde atuou como repórter, no período em 
que conciliava grandes reportagens com a 
coluna esportiva “Catimba”, muito lida pelos 
campinenses.

Em abril de 1981, Geovaldo Carvalho 
recebeu um convite de Edvaldo do Ó. Deixou o DB para integrar a equipe 
do jornal Gazeta do Sertão, em sua terceira fase. A segunda, como frisa-
mos anteriormente, foi entre 1923/1924.

Na Gazeta, atuou entre 1981/1984.  “Inicialmente como secretário 
de redação, mas logo assumi a editoria-geral. O jornal se destacou em 
Campina Grande, com grande aceitação na comunidade, principalmente 
em 1982, quando houve em Campina uma eleição municipal das mais 
acirradas, que teve como candidatos, Antônio Vital do Rego e Ronaldo 
Cunha Lima” – afirma Geovaldo. 

Em 1984, procurou Edvaldo do Ó e disse que sua contribuição à Gazeta 
estava chegando ao fim. Iria deixar o jornal. “Nunca me esqueço   quando 
ele perguntou: se um fizer dele um semanário, tem espaço? Disse que sim, 
desde que fosse um semanário, com os ingredientes típicos desse tipo de 
publicação e, não, um jornal que sai de oito em oito dias” – ressaltou.
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Na Gazeta, além das tarefas diárias, Geovaldo ainda escrevia, como 
já relatado, a coluna de futebol “Catimba” e a crônica (com o pseudônimo) 
“Baby Vieira”, que agradava à sociedade campinense ao ponto de ele ha-
ver escrito dois livros e, ainda hoje, muita gente o chama pelo pseudônimo. 
“Em determinados dias, antes de começar a trabalhar, eu tinha que escre-
ver três colunas de gêneros diferentes, visto que, na maioria das vezes, es-
crevia também o editorial” – afirmou Baby Vieira, aliás, Geovaldo Carvalho. 

Foi em 1979, no jornal O DIA, em Teresina, 
no Piauí, que Fernando Sinimbu começou sua 
caminhada no jornalismo. Iniciou essa trajetória 
como “aprendiz”, atuando na editoria nacional e 
internacional.

Como estudante de   Comunicação Social – na 
URNE, hoje UEPB, o piauiense Fernando Sinimbu 
iniciou a carreira no jornalismo paraibano, o que 
ocorreu quando atuou como repórter da editoria-
-geral no jornal A Gazeta do Sertão, em Campina 

Grande. “Isto ocorreu, após ser selecionado entre alunos do curso de 
Comunicação Social da URNe, que tinha como Chefe de Departamento o 
professor e jornalista Gilson Souto Maior” – destaca Fernando.

Paralelamente, trabalhou em A Gazeta do Sertão e como Assessor 
de Imprensa da Bolsa de Mercadoria da Paraíba, que tinha como gestor 
principal o economista Edvaldo de Souza do Ó. Para esse piauiense que 
conquistou muitas amizades em Campina Grande, duas oportunidades 
marcantes para que ele se firmasse no jornalismo. 

“Vivenciar a redação de um jornal para um estudante de jornalismo não 
deixa de ser uma chance sonhada para qualquer um que pensa nessa tão 
dignificante carreira – destaca ele –, além de uma oportunidade de sentir na 
prática do dia a dia de um jornal, como elaborar uma pauta e poder trans-
formar o que foi trabalhado numa matéria. Unir a prática da redação, dos 
acontecimentos da cidade com a teoria da sala de aula” - diz Fernando.

Hoje, integrante da Assessoria de Comunicação Social da EMBRAPA, 
ele não esquece também o que aprendeu nos tempos em que atuou como 
assessor da Bolsa de Mercadorias da Paraíba, numa época em que esse 
seguimento jornalístico não tinha a força que tem atualmente no âmbito 
empresarial: “Tudo isso e os anos no curso de jornalismo foram importan-
tes na minha formação como jornalista” – finaliza Fernando Sinimbu, hoje 
um experiente jornalista.      



História da Imprensa na Paraíba

330  



Gilson Souto Maior

331

Diário da Borborema
O jornal campinense Diário da Borborema foi fundado pelo magnata 

das comunicações Assis Chateaubriand, natural da cidade de Umbuzeiro-
PB, que viveu boa parte da sua juventude em Campina Grande. A primei-
ra edição desse jornal, que marcou época no jornalismo campinense, foi 
publicada em 2 de outubro de 1957. 

As manchetes de primeira página do Diário da Borborema demons-
travam a alegria de uma cidade e dos que comandavam os Diários 
Associados, naquele 02 de outubro de 1957. 

“A POPULAÇÃO VIBROU COM A INAUGURAÇÃO DO JORNAL” 
(manchete principal), seguida de colunas com saudações do governador 
do Estado, Flávio Ribeiro Coutinho e do prefeito da cidade Dr. Elpídio 
Josué de Almeida. 

Francisco de Assis Chateaubriand 
Bandeira de Mello (04.10.1892 – 
22.04.1968), mais conhecido como Assis 
Chateaubriand ou Chatô, foi um jornalista, 
escritor, advogado, professor de Direito, 
empresário e político brasileiro. Destacou-
se como um dos homens públicos mais in-
fluentes do Brasil entre as décadas de 1940 
e 1960. Era membro da Academia Brasileira 
de Letras.

Outras manchetes: ‘SÓ FALTAVA UM JORNAL EM CAMPINA” e 
“JORNAL PREENCHE UMA LACUNA.” 

A tiragem inaugural impressa numa linotipo, foi feita em quinze 
minutos. 

Imediatamente após, ocorreu o ato solene de corte da fita inaugural, 
na sede do jornal, localizada na Rua Venâncio Neiva, com a participação 
de autoridades locais, entre elas, o prefeito Elpídio de Almeida e o segun-
do Bispo de Campina Grande, Dom Otávio Aguiar.
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Nos oito primeiros números do Diário da Borborema, cujo acervo, 
após o fim das atividades do jornal, está hoje em poder da Universidade 
Estadual da Paraíba, conseguimos com o apoio da professora/douto-
ra e historiadora *Luíra Freire Monteiro, da UEPB, informações muito 
interessantes.

Em nenhum desses primeiros exemplares do Jornal dos Diários 
Associados, observa-se a existência do expediente, nome de redatores, 
editor ou superintendente. “Apenas um pequeno quadro no alto das pá-
ginas de todos os cadernos, apresenta o nome do diretor do jornal, João 
Gusmão de Barros” – destaca a professora/Doutora Luíra Freire.

Diferentemente do que ocorre nas publicações de hoje, o editorial 
do primeiro número do DB não apresentava declinações partidárias ou 
qualquer teor político. A proposta do jornal, inicialmente, era de que ele 
chegara para suprir uma lacuna de publicações na cidade, sendo o edito-
rial um pensamento do jornal e da empresa, como se faz hoje.  O primeiro 
número foi marcado por mensagens de empresas locais, de representan-
tes dos poderes públicos, então governador Flávio Ribeiro Coutinho, e 
prefeito da cidade, *Elpídio Josué de Almeida, além do Bispo da Diocese 
de Campina Grande, Dom Otávio Barbosa Aguiar.  

Luíra Freire Monteiro é mestra em 
Economia pela Universidade Federal 
da Paraíba, licenciada em História pela 
Universidade Estadual da Paraíba, bacha-
rel em Direito pela Fundação Universidade 
do Nordeste e doutora em História pela 
Universidade de Coimbra. Atua em temas da 
história local, da identidade e do patrimônio 
cultural. Dedica-se, ainda, aos estudos so-
bre historiografia brasileira, história social da 

América portuguesa e hispânica. É coordenadora do Núcleo de Pesquisa 
e Extensão em História Local (NUPEHL) da Universidade Estadual da 
Paraíba.
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Elpídio Josué de Almeida nasceu na cidade Areia, em 1º de setem-
bro de 1893, e faleceu no dia 26 de março de 1971, em Campina Grande. 
Foi um renomado médico, historiador e político paraibano. 

Foi eleito prefeito de Campina Grande em duas oportunidades, a 
primeira delas, pela legenda da UDN, gerindo os destinos da cidade de 
30 de outubro de 1947 a 30 de novembro de 1951. 

Em seguida, foi deputado federal, com uma brilhante atuação. Voltou 
a ficar à frente dos destinos de Campina Grande, de 30 de novembro 
de 1955 a 30 de novembro de 1959, tendo, em seguida, se afastado da 
política. Elpídio de Almeida formou-se em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro em 1918. Mudou-se para Campina Grande em 1924 e, 
em 1929, foi eleito conselheiro municipal (equivale hoje a vereador), mas 
continuou atuando em sua profissão de médico.

“Diário dos Municípios”, por Epitácio 
Soares, “Medicina para todos”, Álvaro 
Vieira, “Cinema”, com os comentários de 
William Tejo e “Panorama Político”, assi-
nada por Osmário Lacet, são comentá-
rios e colunas que constam no primeiro 
exemplar, também veiculados nos sete 
números posteriores.

A partir da oitava edição, o Diário da 
Borborema passou a contar com a colu-
na ‘Sociedade’, assinada por M. Coelho. 

Prefeito Elpídio 
Josué de Almeida 
(1955 - 1959) 

Dom Otávio Barbosa 
de Aguiar (1956 - 
1961)

Gov. Flávio Ribeiro 
Coutinho (1956 - 
1958)
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Antes disso, é apócrifa. Nos exemplares consultados, como não pode-
ria deixar de ser, a coluna de Assis Chateaubriand era sempre postada 
na segunda página do jornal campinense, composto de sete cadernos. 
Somente no primeiro número, ele assinou um artigo impresso na primeira 
página com o título de PREFIRO OS ALAGOANOS QUE MATAM. 

Duas matérias sem autores são destaques nos primeiros números do 
Diário da Borborema, sendo a primeira uma reportagem sobre o boom da 
construção civil, com destaque para vários edifícios construídos na área 
central de Campina Grande. 

O Edifício Assú, na Marquês de Herval, onde funcionou por muitos 
anos A CASA BANCÁRIA MAGALHÃES FRANCO, proximidades da 
Praça da Bandeira, vizinho ao Edifício Esial, este, que acolheu a par-
tir de 1944, a segunda difusora da cidade (Serviço de Alto), A Voz de 
Campina Grande, cujos equipamentos foram adquiridos pelo empresário 
*Luiz Francisco da Motta e estavam instalados no primeiro andar, na sala 
101. Seus primeiros locutores foram o pernambucano, Hilton Motta e o 
cearense José Jatahí.    

Campina Grande, década de 50: Edifício ASSU (esquerda), tendo à direita o 
Edifício ESIAL, construído na década de 40. Na esquina, pequenos pontos de 
comércio (cafés e restaurantes)

O Edifício Esial, construído pelo empresário Luiz Motta proprietário do 
*Curtume São José – CURTUME DOS MOTTA – e as edificações da es-
quina com a Av. Floriano Peixoto foram todas demolidas, dando lugar às 
Lojas Brasileiras e, hoje, funciona no local o Shopping Centro Edson Diniz.      
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O Curtume São José – Curtume dos Motta – como era mais conhe-
cido, começou a funcionar na cidade na década de 20. Hoje, toda sua 
extensão é uma área de lazer denominada Parque da Criança. É um 
local de encontro das famílias campinenses, para prática de exercícios 
esportes e divertimento da meninada.

O empresário Luiz Francisco da Motta e a senhora Luiza Bezerra 
Motta foram os pais de Luiz Motta Filho, químico-industrial, que foi nome-
ado interventor federal em Campina Grande, exercendo o cargo de 15 de 
julho de 1970 a 31 de janeiro de 1973, hoje residindo em João Pessoa. 

Centro comercial, mais conhecido como Shopping 
Edson Diniz

Sobre a construção do Shopping Centro Edson Diniz – Shopping 
Popular – não se pode negar a importância da escolha, um local digno 
para os comerciantes que atuavam nas ruas da cidade. Mas, para quem 
gosta da preservação do antigo patrimônio, a demolição do edifício Esial 
foi uma perda para a história de Campina Grande, pois foi o primeiro 
grande edifício da cidade. 

A segunda matéria publicada sem nome do autor destaca a impor-
tância da Rádio Borborema como fator de desenvolvimento de Campina 
Grande. Mas, com o passar do tempo, nem isso foi capaz de fazer com 
que se preservasse o nome dessa importante emissora, um dos mais 
importantes nomes da radiodifusão regional e do Brasil.
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O edifício foi construído também pelo empresário Luiz Motta, que 
abrigou por muitos anos, a partir de 08.12.1949, a Rádio Borborema de 
Campina Grande e, a partir de 1960, também a Rádio Cariri, adquiri-
da pelos Diários Associados.  As emissoras e a Televisão Borborema, 
funcionaram depois na Rua Venâncio Neiva, centro da cidade, durante 
muitos anos, em dois pavimentos do Edifício Rique - 1º e andar vazado.   

Dois artigos interessantes constam na primeira edição do saudoso 
periódico campinense: um deles assinado por Antônio Morais, comentan-
do o banho de inverno no *sangradouro do ‘Açude de Boqueirão’ (nome 
do artigo); o outro, comentando o filme Moby Dick, de Ramon Sandro.

Edifício São Luiz – Rua Cardoso Vieira, 
esquina com a Rua Venâncio Neiva, 
segundo grande prédio construído 
também pelo empresário Luiz Motta, 
que abrigou por muitos anos, a partir 
de 08.12.1949, a Rádio Borborema de 
Campina Grande e, a partir de 1960, 
também a Rádio Cariri, adquirida pelos 
Diários Associados.  As emissoras e 
a Televisão Borborema, funcionaram 
depois, na Rua Venâncio Neiva, centro 
da cidade, durante muitos anos, em 
dois pavimentos Ed. Rique, - 1º e Andar 
Vazado.   

Sangradouro: Substantivo. O que é Sangradouro: O mesmo que sangrador, por 
onde escoa a água de um açude que está cheio. Boqueirão tem até ilhas.
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Muitas propagandas marcaram o primeiro número do então novo ve-
ículo de comunicação dos Diários Associados, nos seus seis cadernos. 

As grandes empresas campinenses veicularam suas matérias insti-
tucionais/publicitárias, dando boas vindas e o crédito do empresariado e 
do povo campinense ao novo jornal da cidade. 

Noujain Habib, representante 
de veículos e peças da Ford, e Arthur 
Freire Comércio de Açúcar LTDA foram 
grupos empresariais que apoiaram, por 
muitos anos, não apenas o jornal que 
surgia naquele longínquo ano de 1957, 
mas outros veículos de comunicação 
que se instalaram na cidade. 

Os dois empresários, Joseph 
Noujain Nacad El Koury e Arthur Freire 
foram empresários muito queridos em 
Campina Grande.



História da Imprensa na Paraíba

338  

A última edição do Diário da Borboremna ocorreu no dia 1º. de feve-
reiro de 2012, uma data até hoje não esquecida pela população parai-
bana, especialmente pelos habitantes de Campina Grande que sempre 
tiveram no querido DB um veículo responsável por muitas de suas con-
quistas, sempre lutando pelos interesses da cidade, reivindicando firme-
mente os seus direitos.

CAMPUS I da UEPB, em Campina Grande, 
no Bairro de Bodocongó

No seu último dia de circu-
lação, uma manchete que sem-
pre será lembrada pelos cam-
pinenses, notadamente pela 
comunidade estudantil/univer-
sitária. “UEPB – ANTONOMIA 
AMEAÇADA”. Aliás, uma ame-
aça quase concretizada por um 
ex-governador, cujo nome pre-
ferimos não citar. 

“CAMPINA PRECISA DE 
UM ESTÁDIO” foi uma ou-
tra luta dos campinenses e do 
DB, em prol do futebol da cida-
de. Campina Grande ganhou 
O AMIGÃO, na administração 
Ernani Sátyro.

Amigão, em Campina Grande, em dia de 
CLÁSSICO DOS MAIORAIS  - Treze x 
Campinense
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Primeiros nomes 
Nomes importantes marcaram os primeiros momentos do Diário da 

Borborema. Não apenas o comandante maior dos Diários Associados, o 
paraibano de Umbuzeiro, Francisco de Assis Chateaubriand Bandeira de 
Mello. Não se poderia esquecer os seus primeiros diretores e redatores: 
Epitácio Soares, José Stênio Lopes, Nilo Tavares, Osmário Lacet, José 
Lopes de Andrade, Ramalho Filho, Eurípedes Floresta de Oliveira, (edi-
torialistas e cronistas), que encantaram os leitores pelos seus excelentes 
produtos jornalísticos, crônicas, reportagens especiais e colunas, 

José Stênio Lopes, jornalista, escri-
tor e executivo foi ainda, grande um edu-
cador. Destacou-se como responsável 
pela consolidação do ensino profissiona-
lizante em Campina Grande, nas décadas 
de 50 e 60. 

Um homem culto e de muito conheci-
mento, ele atuou na imprensa dos Estados 
do Ceará e Pará e, em Campina Grande, 
nos jornais Diário da Borborema e Jornal 
da Paraíba, como editorialista. Dirigiu o 
Senai Paraíba durante muitos anos, além 
de ter sido diretor superintendente da 
Rádio Caturité, no final da década de 60.

Fez um belo trabalho, ao ponto de colocar a emissora da diocese de 
Campina Grande como um dos destaques da radiodifusão regional, com 
uma equipe formada por grandes nomes do radiojornalismo do Nordeste.

Como escritor, estreou na literatura com o pequeno livro “Roteiro de 
Eça de Queiroz”, em 1946, no ano de 1949, teve um conto publicado na 
“Antologia de Contos de Escritores Novos do Brasil”.

No ano 1961, publicou o livro “Velha Fazenda, Velhos Costumes”. 
Outros trabalhos escritos em nosso Estado foram voltados para estudos 
e pesquisas: “Um grande Esforço em Educação: município de Campina 
Grande (1964); “Um Fósforo na Escuridão”(1987); “Campina: luzes e 
sombras (1989); “Uma Saga da Criatividade Brasileira” (Senai 40 anos) 
1982; “Escola Politécnica de Campina Grande: uma experiência de de-
senvolvimento tecnológico no Nordeste” (1992); “Senai 50 - Anos (1992). 
Em 2007, já aposentado, lançou o romance “Caminhos”. Morreu no dia 
02 de julho, em Campina Grande, aos 94 anos.
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O jornalista e poeta Nilo Tavares nas-
ceu na cidade Penedo, interior de Alagoas. 
Logo cedo, ainda criança, foi com a famí-
lia para Recife. Foi, segundo relato dos fi-
lhos e de histórias por eles contadas, um 
boêmio conhecido nos bairros da Torre e 
Madalena, nas décadas de 1930 e 1940.

Vindo residir em Campina Grande, ci-
dade que ele aprendeu a amar, teve uma 
vida cultural muito ativa.

Atuou em diversos jornais, entre 
eles O REBATE e Diário da Borborema, 
além de haver participado de entidades 
como Rotary Clube de Campina Grande e 

Associação Campinense de Imprensa. Em 1983, assumiu a Cadeira no. 
25 da Academia de Letras de Campina Grande, cujo patrono é o compo-
sitor Rosil Cavalcanti.  Como escritor, publicou as coletâneas de versos 
“Minha Vizinha Ivete” e “Sonetos de Natal e Outros Poemas”.     

Epitácio Soares foi um dos nomes 
mais expressivos do jornalismo campi-
nense e paraibano. Atuou em vários pe-
riódicos e, notadamente, foi nos Diários 
Associados onde mais pontificou. Foi en-
caminhado ao grupo de Chateaubriand 
pelo empresário Noujain Habib, com quem 
trabalhou um bom tempo como escriturá-
rio de suas empresas.  

Epitácio nasceu no então distrito de 
Boa Ventura (hoje cidade), no dia 1º de 
janeiro de 1915, na época pertencente 
ao município de Misericórdia, atualmente 
Itaporanga, mudança de nome ocorrida 

através de lei votada em 1959, na Assembleia Legislativa, e sancionada 
pelo então governador Pedro Moreno Gondim.

Epitácio Soares, além de uma efetiva participação no jornalismo e 
vida cultural de Campina Grande, notabilizou-se, ainda, como um grande 
defensor do municipalismo, ao lado do político Félix Araújo. Faleceu no 
dia 12 de abril de 1988.
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Felix Araújo foi criador do progra-
ma “A Voz dos Municípios”, apresentado 
na Rádio Caturité, no início dos anos 50. 
Epitácio foi o responsável pela continuida-
de desse programa dedicado aos municí-
pios, sendo seu produtor e apresentador 
durante vários anos, naquela emissora, 
e, depois, por um bom tempo na Rádio 
Borborema.

Félix de Souza Araújo nasceu em 
Cabaceiras, em 22.12.1922, e faleceu em 
Campina Grande, no dia 27 de julho de 
1953.   

José Lopes de Andrade foi um dos 
ais brilhantes jornalistas de Campina 
Grande. 

Assinava uma coluna diária no Diário 
da Borborema, intitulada “Homens e Fatos” 
e, muitos dos seus artigos foram publica-
dos no Diário de Pernambuco, de Recife, 
e em jornais do Rio de Janeiro. 

Ainda escreveu para Les Cahiers 
Internationalles de Sociologie, editado 
na França (no vernáculo, Os Cadernos 
Internacionais de Sociologia). 

Lopes de Andrade, como era mais co-
nhecido, foi um dos integrantes da equi-
pe fundadora da antiga Escola Técnica 
Municipal de Campina Grande e da 

Faculdade de Ciências Econômicas da cidade, além de ter sido profes-
sor da Universidade Regional do Nordeste, atual UEPB, e da UFPB, em 
Campina Grande e João Pessoa.  

Também teve destacada atuação na administração pública, como se-
cretário da prefeitura de Campina Grande, chefe Casa Civil do Governador 
José Américo de Almeida e chefe do Serviço de Documentação do 
Ministério da Viação e Obras Públicas do governo federal. 

Além de graduado em Estudos Sociais, Lopes de Andrade era pós-
-graduado em Geografia e Ciências Econômica.  

José Lopes de Andrade (década 
de 1960) (Imagem: Blog 
Tataguaçú - Queimadas
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Lopes de Andrade era natural de Queimadas, na época pertencente 
ao município de Campina Grande. Nasceu no dia 28 de julho de 1914 e 
faleceu no Rio de Janeiro, no dia 13 de abril de 1980. Era casado com 
a professora Letícia Camboim (in memoriam), e, dessa união, nasceram 
Maria Olenka, José, Maria Walesca Tizziana e Gianna. 

Cursou o primário em Campina Grande, com o professor Clementino 
Procópio e, na Capital do Estado, estudou nos Colégios Pio X e Lyceu 
Paraibano. Na universidade, começou na Faculdade de Direito do Recife, 
mas não concluiu, preferindo cursar Estudos Sociais, ao lado da esposa 
Dona Letícia. Integrou a turma pioneira do Curso de História e Geografia 
da UFPB. 

Ramalho Filho marcou de for-
ma positiva sua presença no jornalis-
mo campinense, especialmente nos 
Diários Associados.  Começou na Rádio 
Borborema, uma das mais importantes 
emissoras do Nordeste, sendo a segun-
da rádio inaugurada em Campina Grande 
e a terceira da Paraíba. Depois, com a 
inauguração do Diário da Borborema, no 
dia 02 de outubro de 1957, ele passou a 
dividir sua atuação entre rádio e jornal.

Na radiofonia, destacou-se pelas 
crônicas, na época, apresentadas nos 

horários nobres. No caso da Rádio Borborema, os mais antigos lembram 
da crônica “Bom-dia para você”, durante muito tempo com a assinatura 
de Ramalho Filho e por outros grandes nomes do jornalismo da épo-
ca, como Epitácio Soares, Fernando Silveira, Deodato Borges e Wilson 

Professor e jornalista 
Lopes de Andrade 
(vendo-se a esposa 
Letícia Camboim), 
numa solenidade em 
1975, recebendo a 
bandeira de Campina 
Grande, das mãos 
do então prefeito 
campinense, Evaldo 
Cavalcanti Cruz
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Maux.  O saudoso Ramalho Filho foi, talvez, – é uma opinião do autor – o 
nome que mais identificou essa atração do meio-dia, na programação da 
Rádio Borborema.

No Diário, Ramalho viveu como destacado articulista/colunista desde 
as suas primeiras edições, nos primeiros momentos, desde o primeiro 
dia de circulação, quando o periódico foi inaugurado por Francisco de 
Assis Chateaubriand Bandeira de Mello. Ao lado de nomes como Epitácio 
Soares, Nilo Tavares e José Stênio Lopes, entre outros, ele foi respon-
sável por artigos e matérias, daquele que viria a ser 
um dos mais expressivos nomes do jornalismo im-
presso do Estado, o Diário da Borborema.  

Homenagem ao querido e inesquecível 
Ramalho Filho, nos espaços a seguir. Uma lem-
brança das suas crônicas apresentadas no rádio 
e impressas nas páginas do DB, sob o título ‘UM 
OLHAR SOBRE A VIDA’, por ele escrita no dia 07 
de julho de 1955. Nela, uma homenagem de um 
pai amoroso e cuidadoso, à sua filha Maria de 
Lourdes, na sua ida pela primeira vez à escola. 
Uma crônica atualíssima, escrita há mais de ses-
senta anos. 

Maria de Lourdes Guerra Ramalho, hoje 
aposentada, foi quem nos enviou a crônica na 
qual recebeu homenagem do pai. Ele reside em 
Campina Grande. 

Sobre o pai, ela destaca o lançamento no dia 
19 de semtembro de 2022, do livro BOM DIA PARA 
VOCÊ, numa homenagem ao centenário do jorna-
lista Ramalho Filho. Os organizadores do livro fo-

ram Jilton Joselito Pereira de Lucena e Maria do Socorro Silva de Aragão. 
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UM OLHAR SOBRE A VIDA
CRÓNICA DE RAMALHO FILHO
Campina Grande - 07.02.1955

Estou ficando velho! É que hoje, minha filhinha Maria de Lourdes, já com cinco anos e 
meses, foi a primeira vez para a escola. Como estava linda, com a pastinha debaixo do 
braço e, dentro desta, os apetrechos e os livros que a sua professora pedira. 
Confesso, meu ouvinte, que os meus olhos se encheram de lágrimas. É que já estava 
acostumado com a presença de minha filhinha, dentro de casa, esperando o papai, 
beijando-o com ternura e com alegria quando ele chega a casa. Saía somente acom-
panhada por mim ou de sua mãe para os passeios da praça ou para olhar encantada 
as vitrines da Maciel Pinheiro. 
E o pai, que conhece o mundo lá fora e sabe como ele tem surpresas e emboscadas, 
está preocupado com essa primeira saída. A sociedade começa a exigir que a minha 
filha saia de casa. 
Agora ainda está bem. Ela vai para a escola. A professora, moça distinta e compe-
netrada dos seus deveres, vai incutir, no espírito da minha filha, os ensinamentos do 
saber. Vai ilustrar o espírito da minha querida Maria de Lourdes que eu reputo uma das 
crianças mais inteligente do mundo. Claro, que eu sou papai coruja. 
Mas, no futuro! Quando ela quiser mais; quando minha filha tiver de comparecer ao 
primeiro baile ou realizar o primeiro passeio sozinha? E quando o amor exigir que ela 
saia definitivamente da casa onde reinou durante anos e anos? Estes, os pensamentos 
que povoaram o meu cérebro quando minha filha saiu hoje, pela 1ª vez de casa, para a 
escola. Determinei que sua mãe gravasse isso, num instantâneo. 
O pior, porém, é que minha esposa descobriu, na mesma ocasião quase, um cabelo 
branco em minha cabeça. E arrancou. Arrancou, com essa vaidade própria de mulhe-
res. Protestei imediatamente, porque o cabelo branco, se é um sinal de velhice, é um 
sinal de respeito, também. Eu fico satisfeito, profundamente satisfeito.
Se a minha filha está saindo de casa para iniciar os seus contatos com o mundo ex-
terior, precisa de um pai que tenha experiência dessa vida que a gente leva, fora dos 
lares, inteiramente diferente daquela que levamos dentro dos nossos lares. E o cabelo 
branco é, precisamente o sinal da experiência da vida. 
Estou convicto das minhas responsabilidades. É uma pena, que muitas vezes, o esfor-
ço dos pais em preparar os seus filhos para a sociedade é desperdiçado pela socieda-
de. Não há uma colaboração recíproca. Mesmo assim, porém, continuo na disposição 
de fazer a preparação dos meus filhos para que eles consigam aquilo que é muito difícil 
nos nossos dias. Não ser um produto do meio; mas realizar alguma coisa em benefício 
do meio onde vivem. Olhando o meu cabelo branco e acompanhando a primeira ida de 
minha filha para a escola, tive a preocupação de preparar melhor, d’agora por diante, 
os meus olhares sobre a vida.
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Lembrar o Diário da Borborema é não 
esquecer nomes como Josusmá Viana, 
Tarcísio Cartaxo, Joel Carlos, William 
Ramos Tejo, Bráulio Tavares, Nêumanne 
Pinto, Agnaldo Almeida, Orlando Tejo, 
Fernando Wallach, Antônio Alberto de 
Queiroz, Luiz Aguiar Aécio Diniz Almeida, 
Joel Carlos, Geovaldo Carvalho, Olga 
Barros, José Levino, William Monteiro, 
Assis Costa, Hugo Ramos, Jesimiel 
Ferreira, Ubiratan Cirne, Ronaldo Leite, 
Chico Maria, Adelma Irineu, Clóvis de 
Melo, Gonzaga de Andrade, Humberto 
de Campos, Francisco de Assis do 
Nascimento (Olé), William Monteiro, 
Geovaldo Carvalho, Germano Ramalho, 
Cícero Félix, Graziela Emerenciano, Sevy 
Nunes e Hermano José.

Falar sobre cada um desses jornalis-
tas num só livro seria impossível. Seriam 
necessários vários livros. 

Por isso, neste trabalho, citamos seus 
nomes, falamos um pouco sobre alguns. 
Na verdade, o objetivo maior do trabalho é 
lembrar os nossos periódicos, as épocas 
dos seus surgimentos e, principalmente, 
nomes que fizeram surgir e circular esses 
jornais.

Para falar na história do Diário da 
Borborema, é necessário ressaltar a 
participação e passagem de um Bráulio 
Tavares, jornalista, poeta e escritor que 
orgulha todos nós por sua projeção nacio-
nal, sempre em defesa da nossa cultura. 

Orlando Tejo

Tarcísio Cartaxo

Bráulio Tavares
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Sempre foi um apaixonado por cinema, pela cultura nordestina e pelo 
Treze. Pelo ‘Galo’, todos sabem que ainda o é. Um comentarista e crítico 
de cinema de muito valor. Um defensor fervoroso de Campina Grande, 
sua terra natal. 

Na Rádio Caturité, em Campina Grande, apresentou o Sétima Arte, 
com muita competência, ao lado de nomes ligados ao Cine Clube de 
Campina Grande. Contava com a companhia de Rômulo e Romero 
Azevêdo, José Nêumanne Pinto e do professor Luiz Custódio, entre ou-
tros nomes, revezando no horário das 12 horas, todos os sábados, com 
o querido Aldo Porto, titular do programa.  

José Nêumanne Pinto, jornalista, poeta e 
escritor, é hoje uma das referências do mundo 
jornalístico brasileiro. É destaque da mídia na-
cional, com participações no rádio, na televisão 
e jornais dos grandes centros brasileiros. Um 
jornalista premiado. Ele passou pelo Diário da 
Borborema.

Humberto de Campos, jornalista, advogado 
e professor de jornalismo (in memoriam), foi outro 
baluarte da imprensa escrita, radiofônica e televi-
siva paraibana. Bela voz e, por isso, um excelente 
locutor, grande comentarista, no rádio e jornalis-
mo impresso, foi, certamente, responsável pelos 
picos de audiência da Rádio Borborema e dos 

muitos exemplares do DB, adquiridos pelos campinenses e paraibanos. 
O seu comentário “Jogo Duro”, nas páginas do Diário da Borborema, 

diariamente, e na Rádio Borborema, todos os dias, inclusive nos dias de 
jogos, era leitura diária no jornal; de ouvido colado ao receptor. Campina 
tem saudades dele. 

Humberto de Campos nasceu em Cuité, no Curimataú paraibano. 
Veio, ainda criança, morar em Campina Grande. Faleceu em 22.10.2006. 
Sempre afirmava ser um apaixonado por Campina Grande. Em função 
esse amor por Campina, o qual defendia com muito ardor, recebeu, me-
recidamente, o título de Cidadão Campinense, no dia 07.08.1981. Um 
detalhe a ressaltar é que o autor da propositura para a outorga do título 
foi o seu colega de trabalho, jornalista/comentarista esportivo e advoga-
do, na época vereador, Ari Ribeiro.
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Luiz Barbosa de Aguiar, hoje aposentado 
como professor e jornalista, foi outro nome de 
relevância na história do nosso jornalismo. 

Dirigiu, como diretor superintendente, nos 
bons tempos do rádio e do jornalismo impres-
so, em Campina Grande, os veículos dos Diários 
Associados, Diário da Borborema e Rádios 
Borborema e Cariri AM. 

Luiz Aguiar - Filho de uma professora primá-
ria, Dona Etelvina Barbosa e  do pequeno agri-

cultor e negociante de gado, seu Solon Barbosa, nasceu no sítio Lagoa 
dos Marcos, localizado no atual município de Gado Bravo. Estudou na 
Ordem dos Salesianos, em Jaboatão dos Guararapes - PE e no Colégio 
Padre Rinaldo, em Carpina. Quase seria padre, mas mudou-se para 
Campina Grande, formou-se em Economia, pela FACE, antiga Faculdade 
de Ciências Econômicas (hoje pertencente a UFCG), e, depois, concluiu 
o curso de Direito na antiga URNe, atualmente UEPB.

Mas, ser economista, advogado e padre não eram os caminhos a 
serem seguidos pelo Luiz Aguiar. Preferiu ser jornalista, “uma profissão 
que não dá dinheiro, mas é muito divertida”, como assim dizia o saudoso 
Edmilson Antônio, famoso radialista campinense. Antes de fazer esses 
cursos, ele já mostrou o que queria.  

No ano de 1967, após terminar o curso científico, já em Campina 
Grande, viu um anúncio no Diário da Borborema, que comunicava a ne-
cessidade de um repórter. “E eu me candidatei ao posto. Foi a minha en-
trada definitiva no jornalismo, um apaixonado pelo rádio e que, no interior, 
ouvia a programação diária da Rádio Borborema” - diz Aguiar.     

Ao aceitar a oportunidade, Luiz começou auxiliando o jornalista 
Fernando Wallach, especializado em reportagem policial. “Era um foca, 
como se dizia, naquele tempo, onde éramos formados na redação, auxi-
liando um profissional” - afirma.

Com o passar do tempo, o “foca” foi dando lugar a um experiente jor-
nalista que, passo a passo, foi buscando os seus espaços. Tornou-se re-
pórter e, em seguida, foi chefe de reportagem, depois secretário de reda-
ção, editor, diretor comercial e superintendente do Diário da Borborema. 
Exatamente nesse momento, Luiz ingressou na luta de classe, tornando-
-se o titular da Delegacia do Sindicato dos Jornalistas da Paraíba, sec-
cional Campina Grande.
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Foram os crescimentos normais de um profissional dedicado, que 
nunca se acomodou, buscando sempre novos desafios. Convocado 
pela direção dos Diários Associados na Paraíba, assumiu a direção das 
Rádios Borborema e Sociedade; esta voltaria depois a ser Rádio Cariri, 
seu nome de origem. Foi nesta época, com formação superior em Direito 
e com o reconhecimento da profissão de jornalista, que Luiz Barbosa de 
Aguiar foi ministrar aulas no Curso de Comunicação Social – Jornalismo, 
na URNe, hoje UEPB.

Sua primeira disciplina foi Ética e Legislação, um assunto muito bom 
para quem havia se graduado em Direito. Com a experiência do batente 
jornalístico, foi escalado também para ministrar aulas sobre técnicas de 
jornalismo impresso.

Aposentado pela Universidade Estadual da Paraíba, após vários 
anos preparando profissionais para a área, o jornalista e professor, Luiz 
Aguiar lembra os anos em que, como jornalista do batente, lutou pela 
criação do curso: “Antes de sua criação, participei juntos com outros jor-
nalistas das reuniões para a sua concretização” – afirma. O jornalismo, 
antes, era apenas um ofício. O primeiro fruto dessa causa, surgiu dentro 
do Departamento de Filosofia da FURNE, que contratou professores de 
outros Estados para ministrar aulas para pessoas que atuavam na área, 
e Aguiar participou dessa turma.

Em 1973, o curso de Comunicação Social estava estruturado e, nos 
primeiros anos, a Lei das Diretrizes de Base possibilitou que profissionais 
lecionassem nas universidades, mesmo não sendo catedráticos. Luiz 
Aguiar foi um deles, formado em Direito, iniciou sua atuação no ensino.  
Engajar-se ao ensino do jornalismo, mesmo porque era dono de uma 
enorme bagagem obtida nas redações, marcou positivamente sua traje-
tória em sala de aula, até a aposentadoria. Foi uma dedicação enorme ao 
ensino do jornalismo, por mais de vinte anos, reconhecimento que é dado 
por todos quantos foram seus alunos.

Professor Luiz Barbosa de Aguiar, jornalista, com especialização em 
Educomunicação, além de formação superior em Economia e Direito, é 
um nome a ser sempre lembrado pelos que passaram pelo Curso de 
Comunicação Social da UEPB.
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William Monteiro - Jornalista com pas-
sagem pelos jornais Diário da Borborema, 
onde começou sua carreira como profis-
sional da imprensa Gazeta do Sertão e do 
Jornal da Paraíba, William Monteiro foi um 
dos nomes mais representativos que já pas-
saram pela imprensa da Paraíba. Também 
fez jornalismo na Internet, colaborando com 
o PARAIBAOLINE.

Suas aptidões foram muitas, no dedica-
do trabalho do jornalismo, nas suas diversas 
áreas. Coordenou a Comunicação Social da 
prefeitura de Campina Grande, além de ter di-

rigido os destinos da Associação Campinense de Imprensa – ACI, com um 
trabalho sério e inteligente, sempre em defesa dos interesses da classe. 

Para outras funções, foi chamado e atuou com competência.  
Atendendo a um convite do amigo Edvaldo do Ó, substituiu, na década 
de 70, o competente jornalista Marcos Marinho na Secretaria Executiva 
da Bolsa de Mercadorias da Paraíba.

Outra missão importante de William foi a de coordenar a assessoria 
de imprensa do então superintendente da SUDENE, Cássio Cunha Lima, 
com quem continuou trabalhando no período em que este foi senador 
pela Paraíba. Durante sua carreira jornalista, foi ainda assessor do ex-
-prefeito de Campina Grande e ex-governador Ronaldo Cunha Lima.

De uma forma muito amiga, o jornalista Marcos Alfredo assim o des-
creveu o amigo William Monteiro: “Era do bairro da Liberdade; era o en-
contro rotineiro no bate-papo do Café Aurora; era a visita às bancas de 
revistas do centro da cidade e sentia grande prazer em passear pelas 
ruas de Campina Grande”. “Ele sentia-se seguro e amado junto à família, 
mas gostava de respirar os ares de Campina em seus devaneios geográ-
ficos semanais. Acompanhou várias gerações de jornalistas e tinha um 
olhar desconfiado para as novas tecnologias, mas nunca fugiu ao desafio 
de fazer uso delas, na medida de sua capacidade. Era uma figura sin-
gular, inteligente, culto e espirituoso, mas, ao mesmo tempo, reservado, 
discreto e reflexivo”. 

O jornalista William Monteiro faleceu aos 68 anos no dia 22 de no-
vembro de 2019.
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Dr. Francisco Maria Filho – o jorna-
lista Chico Maria – foi uma presença for-
te no jornalismo paraibano. Passou pelas 
TVs Borborema, Paraíba/Cabo Branco e 
Assembleia. No impresso, foi leitura obri-
gatória nas colunas assinadas no Diário da 
Borborema, Jornal da Paraíba e em A União, 
desde os anos 60. Um jornalista respeitado 
pela seriedade, ética e respeito diante da 
boa informação.

Começou no Diário da Borborema em 
1o de setembro de 1964. Foi também nos 
Diários Associados que empolgou ouvintes 

(Rádio Borborema) e telespectadores (Tevês Borborema, Paraíba e Cabo 
Branco), com o “Chico Maria – Confidencial”. Seus comentários firmes e 
verdadeiros empolgavam os leitores do DB.

Antes, como redator e comentarista, em 1961 até 1962, integrou a 
sucursal de A UNIÃO, para onde retornaria anos depois, quando foi resi-
dir em João Pessoa.

Foi convocado pelo governo estadual, partir de 1o. de janeiro de 
1973, para a área de segurança, onde se destacou como assessor e 
um respeitado delegado, que deu um ritmo diferente à vida campinense, 
sufocando a bandidagem.

Mas, se o Direito fez parte de sua vida até a aposentadoria, paralela-
mente o jornalismo também o acompanhou.

Assinou contrato com a Rede Paraíba de Comunicação, em 1o. de 
maio de 1993, como apresentador da TV CABO BRANCO, dando conti-
nuidade ao que fazia em Campina Grande, na TV Paraíba, com os seus 
abalizados comentários sobre a vida política do Estado.     

O carinho de todos que conhecem Chico Maria é nítido, pincipalmen-
te pelos seus amigos jornalistas que têm por ele uma especial atenção.

Num trecho de um seu comentário, o jornalista Geovaldo Carvalho – 
o nosso sempre Baby Vieira – apresenta uma homenagem feita por ele, 
ao nosso Chico Maria, quando afirma: 

Como cronista, foi insuperável na cidade. Um poder de síntese inco-
mum. Com uma boa formação humanista, seus textos, sempre conduzi-
dos com a maestria lírica dos poetas, porém, sem perder a capacidade 
analítica de quem se aproxima da ciência, aliado a um toque de ironia, 
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deleitam seus leitores, o que ainda hoje pode ser visto nos livros publica-
dos. Como entrevistador, no ‘CONFIDENCIAL’, [portava-se] sempre com 
uma postura inquisitorial sem ser agressivo, de modo a extrair o que hou-
vesse de melhor do entrevistado.

Em um outro trecho da homenagem de Geovaldo, pode-se ler
[...] em 1994, quando fui recepcionar Chico Maria na Academia de 

Letras de Campina Grande, Hélio Bicudo me enviou uma carta para ser 
lida, dando o testemunho do talento do novel acadêmico, um documento 
histórico, que pode ser encontrado no livro “Confidencial Entrevistas”, o 
último lançado por Chico.

Francisco Maria Filho – Chico Maria – além de escritor, poeta, jorna-
lista e homem do Direito, também foi um dos imortais da Academia de 
Letras de Campina Grande. Nela ocupou a Cadeira no. 36, que pertencia 
ao tribuno Raymundo Yasbeck Asfora (Fortaleza, 26.11.1930 — Campina 
Grande, 06. 03.1987).

Marcos Freire, Dom Hélder Câmara, Ulysses Guimarães, Pelé, Hélio 
Bicudo, Frei Damião, Hélio Fernandes (irmão de Millôr Fernandes), foram 
nomes que desfilaram no CONFIDENCIAL, do grande jornalista Chico 
Maria. 

Francisco Maria Filho morreu no dia 13 de fevereiro de 2022, aos   
tinha 92 anos, vítima de um infarto. Ele havia sido diagnosticado também 
com Covid-19, o que pode ter agravado sua saúde, porém ao morrer ele 
já estava sem a doença

Chico Maria, nos estúdios da TV Borborema, 
quando  atuou nos Associados
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Aécio Diniz – Uma história entre a Paraíba e 
Alagoas

A história do jornalista Aécio Diniz na co-
municação paraibana começou em sua cida-
de, Cajazeiras. Muito jovem, aos quinze anos, 
como locutor esportivo, na segunda metade 
da década de 50, sua colaboração se inicia 
junto a então Difusora Rádio Cajazeiras, um 
serviço de alto-falantes, que se transformaria, 
em 1964, na primeira emissora da cidade.  

No início dos anos 60, resolveu se mudar para Campina Grande. 
Como não poderia deixar de ser, buscou uma oportunidade numa emis-
sora de rádio. A Caturité foi o primeiro endereço a visitar. Com o aval 
dos amigos da Diocese de Cajazeiras, conseguiu uma entrevista com 
a direção da emissora campinense, que pertencia a Diocese da Rainha 
da Borborema, fez um teste, passou e ficou. Começava um novo tempo 
para o cajazeirense.   

Após alguns meses, com a emissora da Diocese de Patos, A Rádio 
Espinharas, necessitando de reformulações, Aécio Diniz voltou ao 
Sertão, onde passou aproximadamente três anos na primeira emissora 
da região, retornando em seguida para Campina Grande. Não retornou 
mais para a Rádio Caturité, mas, desta feita, para os Diários Associados, 
a Rádio Borborema. “Era uma turma de muita qualidade: Humberto de 
Campos, Joselito Lucena, Joel Carlos, Severino Quirino, Ari Rodrigues, 
Mário Eugênio, Marília Manhães, entre outros” – afirma Aécio.

Mas, no jornal impresso, ele também integraria o Diário da Borborema, 
ao lado de grandes nomes do periodismo campinense, como, entre ou-
tros, Epitácio Soares, Nilo Tavares, Stênio Lopes, que formaram a pri-
meira equipe do DB, e ainda Luiz Aguiar, Itamar Cândido, Joel Carlos, 
Humberto de Campos, Humberto Lira e Tobias Di Pace.  

Com a chegada de Marconi Góes Albuquerque, no final dos anos 60, 
uma grande reformulação foi feita nos Associados, a começar pela Rádio 
Borborema e pelo Diário da Borborema. Este teve os seus equipamentos 
impressores destruídos, em virtude de um mal-entendido por parte de 
um cidadão da sociedade campinense que não gostou de uma notícia 
publicada, envolvendo o nome de sua esposa. O jornal então passou a 
ser impresso nas oficinas de O Norte, em João Pessoa. Por essa época, 
o DB passaria a viver um momento um momento difícil.
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“
Foi nessa época que muita coisa mudou na minha vida” – diz Aécio, 
destacando as oportunidades que lhe surgiram, a partir daquele ano 
de 1973. “Numa reunião, dei umas sugestões para o novo Diretor-
Geral na Paraíba, Marconi e, de pronto, fui convidado a assumir a 
superintendência do jornal, o que para mim foi uma surpresa e, além 
do mais, como estava comandando um programa que fazia sucesso 
nas noites de Campina Grande, na Borborema, o AÉCIO DINIZ SHOW, 
também fui autorizado a continuar na rádio” – ressalta. 

Para Aécio Diniz, foi uma chance maravilhosa em sua vida. Ele afirma, 
que foi muito trabalho e esforço para alcançar os seus objetivos profissio-
nais e os desejos da Direção Associada que, entre 1973 e 1979, viveu na 
Paraíba, enormes transformações, entre as quais a própria mudança da 
direção dos Diários Associados, de Campina Grande e João Pessoa. “No 
entanto, apesar dessas mudanças, que deixaram os campinenses chate-
ados com a direção da empresa, conseguimos, com muito esforço, com-
pensar essas perdas reclamadas pela sociedade local” – destaca Diniz.

Depois, fruto do seu bom desempenho à frente do Diário da 
Borborema, veio o reconhecimento da direção regional, em Recife, atra-
vés do dirigente Nereu Bastos, designando-o, em 1979, para Direção dos 
Associados em Maceió, Alagoas – Rádio Progresso e Jornal de Alagoas 
– que não viviam um bom momento. Aécio confessa que ficou meio divi-
do, pois, apesar da grande oportunidade, ele sentia muito ter que deixar 
Campina Grande.  

Mas, seguiu para Maceió e lá conseguiu realizar um belo trabalho de 
recuperação dos veículos Associados da “Terra dos Marechais”, mere-
cendo o reconhecimento não apenas dos seus dirigentes, mas, de cole-
gas de trabalho e da sociedade alagoana. 

O grande presente que este paraibano ganharia em terras alagoas 
ocorreria precisamente no dia 09.09.1987: por conta de um projeto posto 
em prática com o objetivo de interiorizar a presença do jornal impresso 
nas diversas regiões do Estado, o jornalista Aécio Diniz, viu o Jornal de 
Alagoas ganhar o Prêmio Esso de Jornalismo – Melhor Contribuição à 
Imprensa, em 1987.

No encarte denominado “Jornais do Interior”, o leitor do Jornal de 
Alagoas passou a contar com as notícias das diversas regiões do Estado, 
impressas com nomes que identificavam a segunda cidade alagoana e 
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de outras regiões: Jornal de ARAPIRACA, Jornal do Norte, Jornal do 
Vale, Jornal do Agreste, Jornal do Sertão, Jornal de Integração, Jornal da 
Mata e Jornal dos Caetés.  

O prêmio nacional outorgado ao Jornal de Alagoas e a esse jornalis-
ta paraibano, que marcou época naquele Estado, onde atuou por quin-
ze anos, foi conferido por um júri composto pelos renomados jornalistas 
brasileiros Zeunir Ventura, Luciano Ornelas, Isaac Jardanoski, Francisco 
Bilas e Humberto Vasconcelos.

“Um prêmio, não para mim, mas para os meus amigos de equipe e 
para jornalismo alagoano e paraibano” – finaliza Aécio Diniz, que hoje, 
aposentado pela UEPB, reside em João Pessoa.  

No encarte “Jornais do Interior” do Jornal de Alagoas, passou a figurar 
o dia a dia de todas as regiões, com uma verdadeira estadualização da 
notícia. Diariamente, esses encartes se juntavam aos acontecimentos da 
Capital e às informações nacionais e internacionais, fazendo circular um 
verdadeiro JORNAL DE ALAGOAS, nunca dantes visto no jornalismo local. 

Para um paraibano que chegou 
pouco conhecido na região, com a 
incumbência de mudar a realidade e 
imagem de uma empresa, o cobiçado 
“Prêmio Esso de Melhor Contribuição 
à Imprensa – 1987”, ao Jornal de 
Alagoas, por ele dirigido, era algo ex-
traordinário. “Era o prêmio pelo nosso 
trabalho e comprometimento da mi-
nha equipe” – acrescenta Aécio. 

Foi um momento marcante para 
ele, por sua administração exitosa e 
para a existência de um periódico, 
que estava completando oitenta anos. 
Era a consolidação de um trabalho de 
recuperação de um jornal que estava 
prestes a ter que parar as suas má-
quinas impressoras.

A administração desse paraibano 
à frente do jornal mereceu elogios do então governador, que depois seria 
presidente do Brasil, Fernando Collor de Mello, nos anos 80, um jovem 
político, mais conhecido como Fernando Mello. 
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Disse Collor: 
A história do Jornal de Alagoas se confunde com a histó-

ria de cada um dos alagoanos, que viveram e vivem esse século. 
Testemunhando e registrando os fatos, fazendo história, o velho JA 
fica cada vez mais jovem, porque sempre procura a sintonia dos no-
vos tempos. No aniversário do Jornal de Alagoas, quem comemora 
é o povo.  

Até jornalistas de outros veículos enalteceram o trabalho do paraiba-
no Aécio Diniz à frente do Jornal de Alagoas. Foi o caso do chargista Ênio 
Lins, do jornal GAZETA DE ALAGOAS: “Eu considero você, amigo Aécio, 
um ícone do jornalismo alagoano” – disse Ênio.

O jornalista, advogado e professor Aécio Diniz, natural de Cajazeiras, 
teve uma atuação de destaque na comunicação da Paraíba (Campina 
Grande e Patos) e de Alagoas (Maceió). 

Além da passagem por órgãos de comunicação do jornalismo impres-
so e radiofônico, nesses Estados, foi professor de colégios estaduais em 
Campina Grande, além de responsável pelo envio de vários jornalistas 
para o mercado de trabalho, como professor do Curso de Comunicação 
Social – Habilitação Jornalismo, da Universidade Estadual da Paraíba – 
UEPB. Trata-se de um nome que honra as tradições do jornalismo parai-
bano e também de Alagoas.

Adelma Irineu sempre se destacou 
com uma presença importante e inteligente 
do jornalismo. Iniciou na profissão em 1972. 
Na Paraíba, atuou no Diário da Borborema, 
onde chegou a coordenar um suplemento 
dominical. 

O Norte, também foi sua casa nos 
Associados. Passou ainda pelo jornal Correio 
da Paraíba e pelo jornal oficial A União.

Atuou no Jornal da Paraíba e, nele, 
apareceu com muito destaque. Criou e co-
ordenou o suplemento especial denominado 
“PAINEL”, que circulava com dezesseis pági-

nas. Marcou uma bela passagem por jornais que marcaram época, mas 
que encerraram suas atividades, com exceção de A União, o único jornal 
diário a circular na Paraíba. 
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Essa querida amiga ainda passou por dois jornais da Bahia nos 
quais assinou colunas: Folha do Norte e Feira Hoje, em Feira de 
Santana. Coordenadora de Pesquisa da Prefeitura Municipal de Feira 
de Santana, ela também foi Relações Públicas do Centro das Indústrias 
daquela cidade. 

Integrou o Departamento de Cultura e Recreação da Secretaria de 
Educação de Campina Grande e a comissão organizadora do primeiro 
“Maior São João do Mundo”. Adelma do Carmo Irineu Freire nasceu em 
Juazeirinho PB, em 20 de julho de 1947, e faleceu em 22 de outubro de 
2014, aos 67 anos.

Narriman Rosendo, natural de Campina 
Grande, é jornalista formada pelo Curso de 
Comunicação Social da UEPB – Habilitação 
Jornalismo. 

Começou no jornalismo no jornal Gazeta 
do Sertão, onde atuou de 1981 a 1986, como 
repórter e redatora.

“A minha passagem no jornal Gazeta do 
Sertão foi muito importante. Estava saindo 
do curso, cheia de teorias, mas precisando 
de prática, de viver o clima de uma sala de re-
dação e, ainda, como repórter, sentir o clima 
das ruas, entrevistar e fazer matérias” – afir-
ma Narriman. Ela ressalta que o jornal tinha 

uma história bonita e que integrar a equipe de um veículo que chegava 
para mudar o jornalismo local era de fundamental importância para quem 
estava iniciando a carreira jornalística. Aprendi muito” – concluiu ela.       

No Diário da Borborema, foram duas passagens, de 1986 a 1989 e 
de 1996 a 2010. Narriman ainda teve passagem pelo jornal A Palavra, 
mas apenas na área comercial.

Foi jornalista oriunda das primeiras turmas do Curso de Comunicação, 
que lançou no mercado bons jornalistas tanto no impresso como nas ou-
tras mídias. 

O curso de Comunicação, em Campina Grande, contou com outros 
nomes importantes em sua equipe, vindos de outros Estados da federa-
ção: Olga Barros, por exemplo, nascida em Fortaleza, já com experiên-
cia no jornal impresso, resolveu fazer o curso superior de jornalismo na 
Rainha da Borborema, quando se mudou-se para a cidade.
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Olga Barros - “Em 1976, com 
22 anos, eu trabalhava no Jornal O 
Povo, Birô de Imprensa do Grupo 
J. Macêdo e Norton Publicidade em 
Fortaleza. Preparando-me para o 
vestibular, resolvi prestar o exame 
em João Pessoa. Foi uma escolha 
por acaso. Uma amiga ia de férias 
e fez minha inscrição. Fiz as pro-
vas e fui classificada para Campina 
Grande” - diz Olga Barros.

Ela diz ainda que, antes do seu 
retorno a Fortaleza, resolveu co-
nhecer Campina Grande. Afirma ter 
ficado encantada com a cidade. Ao 
retornar, com todo apoio da direção 
do Jornal o Povo, foi fazer o curso 
em Campina Grande com uma li-

cença de seis meses para, a partir daí, tentar transferência para uma 
Universidade do Ceará e reassumir o trabalho no periódico cearense. 

Fez um teste na Redação do Jornal Diário da Borborema e foi admi-
tida como repórter geral, até 1980. Olga, além de reportagens em geral, 
fez coberturas especiais e assumiu a editoria das páginas de Educação, 
Cinema, Sociedade e Juventude.

Não ficou por aí. Assumiu a editoria da Coluna Graziela e a 
Coordenação do Caderno de Serviços do DB. Organizou a Gincana do 
Repórter Estudante, realizado sempre no dia 11 de outubro, data do ani-
versário de Campina Grande, evento que mobilizava toda população 
estudantil.

“
Foi uma grande experiência, somada a tantas outras como, por 
exemplo, ser cronista social interinamente, por uns tempos, sendo 
responsável pela coluna Graziela, uma colunista social muito 
querida na cidade” – afirma Olga Barros.  

Olga, entrevistando a atriz Regina Duarte

Ao lado do jornalista Hermano José, nos 
tempos do Diário
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Campina Grande foi importante na vida jornalística da querida jor-
nalista cearense que, como muitos dos seus conterrâneos, aprendeu a 
amar a cidade. A televisão também faz parte do currículo de Olga Barros. 
No tempo em que atuou nos associados, foi repórter e apresentadora do 
jornal local da Televisão Borborema, a primeira da Paraíba    	

Concluiu o Curso de Comunicação Social – Habilitação Jornalismo 
– na antiga URNe, hoje UEPB. Mudou-se para Brasília em 1980. Foi 
à Capital federal participar de um encontro de jornalistas e visitar um 
irmão que morava próximo a Brasília, na cidade de Cristalina de Goiás. 
Repetiu-se o mesmo que anteriormente: gostou da cidade e decidiu que 
ela seria sua próxima morada, até conseguir uma bolsa no CNPQ para 
fazer mestrado em ciências políticas na França.

Na Capital federal, Olga Barros tra-
balhou na Representação do Governo do 
Estado da Paraíba, como corresponden-
te do jornal A União. Fazia cobertura di-
ária da bancada federal na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal.

Foi responsável pela assessoria de 
diversos parlamentares paraibanos, na 
Câmara e no Senado, entre os quais, 
Wilson Braga, Milton Cabral, Evaldo 
Gonçalves, Álvaro Neto, além do de-
putado Agnaldo Muniz, do Estado de 
Rondônia. Casada, mãe de dois filhos, 

Olga Barros reside em Brasília. Foi, sem dúvida, um dos grandes valores 
que passaram pelo jornalismo paraibano. 
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Em 1996 Ana concluiu o curso de Comunicação Social, Habilitação 
em Jornalismo. Resolveu passar uns dias em Campina Grande (onde 
mora parte da família da mãe dela), quando soube do surgimento de uma 
vaga de estágio na cidade. E foi no Diário da Borborema, na Av. Venâncio 
Neiva, pertinho do Calçadão, onde tudo começou em termos de jornalis-
mo, “pra valer”, na vida de Ana. E havia sido apenas uma conversa com 
Cícero Dias, editor do jornal na época. 

Ana diz que viveu as mudanças no DB, com a troca das velhas má-
quinas de escrever pelos computadores. Uma troca que não era bem 
vista por alguns profissionais. “Foi somente no início. Depois começa-
ria uma saudável e respeitosa disputa pelos melhores computadores” – 
acrescenta Ana.       

Ao lembrar o Diário da Borborema, Ana Papes afirma não esquecer, 
jamais, aquele local de trabalho e dos bons amigos Francisco José (Chico 
José), seu chefe de reportagem; Jorge Lobato, Narrimam Rosendo, 
Ionete Oliveira, Lauricéia Barros, Dilvani Alves, Tobias Di Pace e Gomes 
Silva (os dois últimos falecidos), amigos queridos do batente diário da 
redação. “Foram cinco anos de muito aprendizado, quando fui para o JP, 
em 2001” - lembra.     

(Mais informações sobre Ana Cláudia Papes no capítulo Jornal da Paraíba)

“Fui aluna do curso de Jornalismo 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e, desde a época 
da Universidade, tinha como 
meta trabalhar em redação de 
jornal impresso. Era fascinada 
pelas atividades da reportagem 
e por colocar em prática o que 
havia aprendido nas salas de aula 
do Decom – Departamento de 
Comunicação da UFPB, de onde 
também guardo ótimas lembranças” – 
diz Ana Claudia Papes.


Sobre Ana Papes
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Colunistas sociais
Graziela Emerenciano, Sevy Nunes e Hermano 

José foram três expoentes do colunismo social pa-
raibano, especialmente de Campina Grande e re-
gião. Mas, tinham, na verdade o respeito de uma 
Paraíba inteira de leitores, que os acompanhavam 
no Diário da Borborema e em outros veículos dos 
Diários Associados. Graziela e Sevy, pelo me-
nos, atuaram com muito destaque na Televisão 
Borborema. Hermano José, por sua vez, sempre 
foi mais dedicado ao jornalismo impresso.

Nenhuma dessas queridas amigas está mais 
conosco. Graziela Emerenciano nos deixou no dia 
20 de maio de 2017, aos 92 anos. 

Ela foi a segunda mulher a ficar diante das 
câmeras da TV Borborema, a primeira emissora 
de televisão do Estado. Interessante! Sua filha 
Glêdes Emerenciano foi a primeira a comandar 
um programa na emissora campinense. 

Glêdes produziu um programa dedicado ao 
público jovem – “Juventude, Bossa e Balanço”, 
o que aconteceu na época da Bossa-Nova e da 
Jovem Guarda. 

Graziela e Sevy – e isso não poderia ser di-
ferente – apresentaram programas dedicados à 
sociedade, mas também com comentários sobre 
fatos de interesse da cidade e região, entrevistas 
e música.  

Sevy Nunes, colunista social nas décadas 
80/90, nasceu Severina Nunes de Farias, no mu-
nicípio de Monteiro, no dia 21 de agosto de 1926, 
e faleceu no dia 8 de dezembro de 2016, aos no-
venta anos. Além de atuar no jornalismo, Sevy foi 
ainda professora nos tradicionais colégios campi-
nenses, Damas e Alfredo Dantas.  

Hermano José Bezerra de Lima (in memo-
riam) foi uma presença marcante nas páginas do 
Diário da Borborema. O seu espaço no jornal tinha 

Graziela Emerenciano

Sevy Nunes

 Hermano José
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seu nome. Era uma página prestigiada pelos leitores do DB, pois dava 
destaque às notícias da sociedade, mas comentava de forma inteligente 
(ele escrevia muito bem), assuntos de interesse geral. Era um jornalista 
muito querido. 

Fez colunismo social nos principais jornais do Estado. Além do Diário 
da Borborema, mostrou suas qualidades, escrevendo para o “O Correio 
da Paraíba”, “Jornal da Paraíba”, “A Palavra”, “O Momento”, “O Norte” e 
“A União”. No jornal oficial, assinou uma página dedicada às notícias de 
Campina Grande. “CAMPINA”, por Hermano José. 

O jornalista Hermano José foi professor do Curso de Comunicação 
Social da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e do Centro de 
Humanidades da Universidade Federal de Campina Grande. Ele faleceu 
em 24.11.2014, deixando uma lacuna enorme no jornalismo campinense.

Jornalista, professor, escritor, museólogo e teatrólogo, escreveu di-
versas peças, muitas premiadas nacionalmente. Foi diretor do Teatro 
Municipal Severino Bezerra Cabral, em Campina Grande, onde desenvol-
veu um trabalho até hoje reconhecido pelos que fazem teatro. Pertencia 
a uma família de radialista/jornalista. Era filho de José Bezerra, que foi 
diretor comercial e apresentador, na Rádio Borborema, e irmão de Stênio 
Mozart, que atuou na TV Borborema, como titular do Departamento 
Comercial (in memoriam).    

Outros nomes
O colunismo social do Diário da 

Borborema ainda contou com outros no-
mes de destaque: Glêdes Emerenciano, 
que foi a primeira mulher a comandar um 
programa na televisão na Paraíba (TV 
Borborema, quando inaugurada oficial-
mente). A filha da inesquecível Graziela 
também escreveu para o DB e marcou 
sua presença nos momentos importantes 
da sociedade campinense.

Nativo Gomes, Edson Félix, Tavinho 
Miranda, Tamar Celino, Oliveira Filho 

e Carleusa Candeia também assinaram colunas no jornal dos Diários 
Associados. 
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Carleusa Candeia foi responsável por página do Diário da Borborema, 
onde destacava as notícias da sociedade de Patos e ainda atuava como 
correspondente de O Norte. 

Foi colaboradora do Jornal dos Municípios, em sua cidade, além de 
fundadora da revista A Cidade. Era muito querida pela sociedade das 
Espinharas, além de integrante de uma das mais tradicionais famílias da 
região serteneja. Carleusa Candeia faleceu no dia 1o.05.2009.   

Tavinho Miranda, promoter, radialista e cronista social é outro nome 
querido do colunismo social de Campina Grande. 

Iniciou sua atuação no mundo social campinense no Diário da 
Borborema, escrevendo para a Revista Tudo, um suplemento do jornal, 
com a coluna Gente de Sociedade.

Tamar Celino, nome de destaque da sociedade de Campina Grande, 
integrou os quadros de colunistas sociais do Diário da Borborema, assinando 
uma coluna diária. Estava sempre presente aos acontecimentos da cidade.

Maria do Socorro Tamar Araújo Celino, filha de Félix de Souza Araújo 
e Maria do Socorro Douettes. Félix de Souza Araújo foi político, crítico 
literário, escriturário, livreiro, radialista e jornalista, que faleceu em 27 de 
julho de 1953.

Carleusa Candeia Tavinho Miranda Tamar Celino e Oliveira Filho
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Oliveira Filho também passou pelas páginas do Diário. O querido e 
conceituado jornalista, atualmente, continua no colunismo social. É um 
dos mais queridos e lidos colunistas da Paraíba.   

Oliveira, ainda hoje, recebe o carinho e apreço dos campinenses, por 
sua atuação no jornalismo social. Realizando programações para o mun-
do social e registrando o dia a dia da cidade, através do Jornal Vip, na 
versão online, ele destaca os acontecimentos de Campina Grande, cida-
de que aprendeu a respeitar e admirar o seu trabalho.   
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“
Trabalhei com jornalistas, como Josusmá Viana, Tarcísio Cartaxo, 
William Ramos Tejo, Orlando Tejo, Fernando Wallach, Antônio 
Alberto de Queiroz, Luiz Aguiar, Cícero Félix entre outros,” – afirma 
José Levino.

Na década de 60, contando com três emissoras de rádio – Borborema, 
Caturité e Cariri, uma estação de Televisão – TV Borborema, além de um 
jornal com circulação diária, o nosso inesquecível Diário da Borborema. 
Campina Grande, naquela década já se destacava como um dos mais 
importantes centros jornalísticos do Nordeste.

Sem dispor de um curso superior de habilitação em jornalismo, que 
somente seria implantado nos anos 70, a cidade contava com profissio-
nais dessas áreas, apenas provisionados (sem formação específica), 
mas com registros em suas carteiras trabalhistas.  

Por conta disso, a especialização do pessoal de rádio, TV e jornal, a 
exemplo do que ocorria em outras cidades que não ofereciam cursos su-
periores, era feita através de cursos práticos oferecidos pelas instituições 
de ensino superior, com apoio de empresas de cada cidade.

Um desses cursos foi oferecido pela Fundação Universidade Regional 
do Nordeste – FURNe – com a coordenação e promoção do Instituto 
Central de Ciências Humanas, Associação Campinense de Imprensa – 
ACI e Diários Associados.  

José Levino, jornalista profissional com registro na DRT 338, de 07 
de julho de1970, foi um dos mais inteligentes textos do nosso inesquecí-
vel Diário da Borborema, no período 1967/1970. Editor, repórter e cronis-
ta dos bons, conviveu com gente importante do jornalismo, como bem ele 
faz questão de ressaltar. Também atuou no Jornal da Paraíba, em 1971.    
 

 Jornalista José Levino - no 
laboratório fotográfico do DB, 
numa imagem do final dos 
anos 60 
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Anúncio original do curso

Segundo o amigo jornalista José Levino, que atuou em jornais de 
Campina Grande, o evento foi patrocinado pelo Banco do Comércio de 
Campina Grande S.A, que tinha como slogan – UM AMIGO ÀS SUAS 
ORDENS. 

O Curso foi aplicado de 30 de setembro a 30 de outubro de 
1967, em dois módulos: FORMAÇÃO TÉCNICA   e FORMAÇÃO 
CULTURAL. O módulo FORMAÇÃO TÉCNICA compreendia as seguin-
tes matérias: Administração Geral, Secretaria, Técnica em Jornal, Foto e 
Radiojornalismo. Já o outro módulo, FORMAÇÃO CULTURAL, compre-
endia as disciplinas Ética e Legislação de Imprensa, Psicologia Social, 
Seminários sobre realidades brasileiras, além de Realidade Política, 
Realidade Sociológica e Cultura Popular.

 

Aprovado em concurso do Banco do Brasil, José Levino se afastou 
do jornalismo por um bom tempo, tendo deixado Campina Grande para 
residir em Macapá, no Amapá. Hoje, aposentado, reside em Cabedelo.
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Fernando Sinimbu nasceu em seis de 
agosto de 1957, em Teresina, no Piauí. É 
graduado em Comunicação Social, com ha-
bilitação em Jornalismo, pela Universidade 
Regional do Nordeste (URNe), em Campina 
Grande, Paraíba. Possui pós-graduação em 
Gestão de Comunicação Corporativa pela 
Universidade Federal do Piauí.

Começou a trajetória no jornalismo em janeiro de 1979, no jornal O 
DIA, em Teresina, como “aprendiz” na editoria nacional e internacional. 
Em seguida, passou a repórter de setor, no mesmo jornal. Transferiu-se 
para o Jornal da Manhã, também da Capital piauiense. 

Após viver como estudante os primeiros momentos do Gazeta do 
Sertão, Fernando Sinimbu aportou, em 1982, no Diário da Borborema, 
jornal dos Diários Associados, em Campina Grande. Destacou-se como 
editor e repórter político.

“Tive a satisfação de produzir reportagens memoráveis, principal-
mente durante o período eleitoral de 1982, com o fotógrafo Nicolau de 
Castro. Hoje, com quarenta anos de estrada, confesso que a base de 
tudo que penso ter aprendido foi durante a minha passagem pelos dois 
jornais paraibanos. Produzimos também reportagens de fôlego na área 
Policial e de Cidades, cobrindo o noticiário de todo o Compartimento da 
Borborema” – lembra Fernando Sinimbu. Em 1984, Fernando concluiu o 
curso e retornou para Teresina. Voltou a integrar a equipe do Jornal da 
Manhã, como secretário de redação. Passou, ainda, pelas tevês Clube 
(Rede Globo), e, Antena 10 (então Rede Manchete), como editor de 
jornalismo.

Foi, também, secretário de redação do jornal O Dia e, no jornal Diário 
do Povo, foi editor-chefe. No mesmo cargo, trabalhou para o jornal O 
Estado (PI). Desde 1994, por meio de concurso público, trabalha como 
jornalista da Embrapa, atuando no Núcleo de Comunicação da Unidade 
em Teresina.
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Vanderley de Brito, historiador e arqueólo-
go é presidente do Instituto Histórico de Campina 
Grande e Sociedade Paraibana de Arqueologia. 
Mas, é também uma presença de destaque na his-
tória do jornalismo impresso paraibano. 

Nasceu na cidade Rainha da Borborema, em 
13 de dezembro de 1965. Começou a escrever 
para jornal no ano de 2004, precisamente no dia 17 
de julho daquele ano. Foi no Diário da Borborema 
começando como articulista.  

Seus artigos eram direcionados aos temas arqueológicos e paleonto-
lógicos, do Estado. Para ele, assuntos instigantes. Seu primeiro artigo no 
DB foi sobre “Os fósseis da Paraíba”. O último foi na edição de 11 de maio 
de 2009, poucos dias antes do fechamento do jornal. 

“Foi um total de 258 artigos, onde eu tratei de temas importantes como 
*fauna pleistocênica cretácea, *petróglifos e de povos paleoíndios, que ha-
bitaram e viveram na Paraíba, muito antes da colonização do Brasil” – des-
taca Vanderley. Os artigos, segundo ele, além de refletir suas andanças 
em pesquisas pelo Estado, contemplaram quase todos os seus municípios

Vanderley Brito ainda escreveu para os jornais da Paraíba e Correio e, 
atualmente (2019), escreve para o caderno ‘MEMORIAL’ do jornal A União.

É autor dos livros: A Serra de Bodopitá (2006); A Pedra de Ingá 
(2007) que já se encontra na nona edição); Arqueologia na Borborema 
(2009); Missões na Capitania da Paraíba (2013) e Passagem das 
Espinharas (2019).

*Fauna pleistocênica cretácea - período geológico da Era Mesozóica, que aconteceu 
aproximadamente entre 145 e 65 milhões de anos atrás, marcado pela expansão da fauna e flora 
pela Terra e total dominação dos dinossauros no planeta.

*Petróglifos - gravuras rupestres.

*Povos paleoíndios - membro do povo ou cultura dos ocupantes mais remotos da América.
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Fernando Wallach é um pernambucano de 
árvore genealógica francesa, que iniciou sua vida 
no jornalismo paraibano, em Campina Grande, no 
Diário da Borborema. Sua chegada à Rainha da 
Borborema aconteceu no ano de 1966, tendo per-
manecido na cidade durante seis anos, quando, 
em 1972, se mudou para João Pessoa, para atuar 
no jornal O Norte, também pertencente aos Diários 
Associados. Sua transferência para a Capital parai-
bana ocorreu por conta de o Diário da Borborema 

ter passado a ser impresso em João Pessoa.
Isso foi motivado pelo quebra-quebra nos equipamentos de impres-

são do DB por parte de um conhecido personagem da sociedade cam-
pinense, senhor Edson Gaudêncio. Ele se sentiu ofendido por conta de 
uma matéria publicada no jornal, quando trocaram a foto de uma senhora 
da sociedade por outra pessoa.

“Fui autorizado pelo jornalista Marconi Góes, que estava chegando 
ao Estado para dirigir os veículos Associados, a tomar conta do jornal, 
fazendo o seu fechamento, com as últimas notícias. Fiquei nessa função 
até 1977, quando fui substituído pelo amigo José Ferreira Cabral. A partir 
desse momento, passei a ser funcionário de O Norte” – conta Wallach.

Ainda falando sobre sua passagem no Diário da Borborema, ele 
conta que usou pseudônimos, a exemplo do que aconteceu em João 
Pessoa, oportunidade em que fez a coluna ENFOQUE e a página so-
cial, que era comandada por Abelardo Jurema. “Usei o pseudônimo de 
Mariano Estima. No Dário da Borborema, fui Mirabeau. Na verdade (ri-
sos), não queria mesmo ser cronista social” – ressalta Wallach.

Gonzaga de Andrade foi um nome de desta-
que na comunicação campinense. Atuou no Diário 
da Borborema e no Jornal da Paraíba. Nos dois 
veículos, realizou um bom trabalho, merecendo 
o respeito de todos pelo competente profissional 
que sempre foi. 

Integrou as primeiras turmas do Curso de 
Comunicação Social da Universidade Regional do 
Nordeste – URNe, hoje UEPB. 



Gilson Souto Maior

369

Afora sua atuação nos jornais de Campina Grande, Gonzaga de 
Andrade também atuou na área de assessoria, em que se destacou como 
assessor de imprensa do Sindicato dos Comerciários, quando da gestão 
Ivan Freire e, na Câmara de Vereadores, atuou com chefe de gabinete do 
vereador João Dantas.

Transferiu-se para Boa Vista, capital de Roraima, em 1993. Ao che-
gar a Boa Vista, integrou a equipe da Secretaria da Comunicação do go-
verno do Estado e, em seguida, passou pelos jornais Tribuna do Estado 
de Roraima e Folha de Boa Vista. No ano de 1995, Gonzaga trabalhou 
no jornal O Diário, como secretário de Redação.  Muito prestigiado, voltou 
a trabalhar na SECOM do Estado e em algumas secretarias do Poder 
Executivo.  Mas, gostava do batente jornalístico e, por alguns anos, foi 
editor e colunista do Jornal Roraima, hoje, na versão online. Gonzaga de 
Andrade, em 2016, assumiu a Presidência do Sindicato dos Jornalistas 
do Estado de Roraima, em virtude do falecimento do então presidente, 
jornalista Humberto Silva. Ficou à frente do sindicato por alguns meses.   

Gonzaga de Andrade faleceu no dia 29.10.2019 no Hospital Geral de 
Roraima. Tanto em Boa Vista, como em Campina Grande, ele desfrutou 
do carinho e respeito dos amigos, como reconhecimento pelo seu valor 
como cidadão e como profissional do jornalismo.  

Karina Paula Araújo foi um nome de desta-
que no jornalismo de Campina Grande. No im-
presso, atuou no Diário da Borborema, Jornal da 
Paraíba e, na televisão campinense. Graduada 
em Comunicação Social pela UEPB, Karina foi 
docente do curso, como professora substituta.  
Destacou-se na área de assessorias no Batalhão 
de Polícia Militar da Paraíba (Campina Grande), no 
Campinense Clube, na Comunicação da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande e secretarias de 

saúde do município e do governo da Paraíba.  
A jornalista, que atuava na TV Borborema, afiliada do SBT, desde 2018, 

faleceu no dia 08 de setembro de 2020, vítima do COVID-19, aos 48 anos. 
Karina, que em muito contribuiu com a sociedade campinense prestando 
informações sobre a saúde pública, terminou sua trajetória, repentinamente, 
sendo uma das vítimas do coronavírus, deixando uma profunda consterna-
ção nos meios jornalísticos de Campina Grande. Era filha do ex-jogador de 
futebol, Ivan Lopes que, em 18.02.2021, também foi vitimado pelo COVID.  
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O jornalista Anselmo Crispim Guimarães ini-
ciou sua carreira profissional em 1981, como repór-
ter de policial do Jornal Diário da Borborema. Nos 
Associados, atuou até 1998.  Nesse período, inter-
calou passagens pela assessoria de comunicação 
da vice-governadoria do Governo da Paraíba, pela 
editoria de esportes do Jornal Correio da Paraíba, 
na Capital, e no Jornal da Paraíba, onde ocupou a 
editoria-geral, em Campina Grande.

No Diário da Borborema, sua participação foi 
das mais positivas, ocupando quase todas as editorias. Chegou a ser 
chefe de reportagens e secretário de redação. Atuou com nomes de re-
ferência no jornalismo, entre eles Luiz Aguiar, Itamar Cândido, William 
Monteiro, Humberto de Campos, Assis Costa, Geovaldo Carvalho, 
Eurípedes Oliveira e Epitácio Soares.

Despediu-se das redações em 2002. Deixou o Jornal da Paraíba para 
ingressar na assessoria de imprensa do Ministério Público da Paraíba – 
MPM, onde permaneceu até 2019. Natural de Cabaceiras, é servidor efe-
tivo da Prefeitura Municipal de Campina Grande, desde a década de 80.

Antônio Ferreira Nunes é natural de Itapetim, 
Pernambuco. Como muitos que vieram estudar em 
Campina Grande, passou a amar a cidade e termi-
nou ficando. “Fui muito bem recebido, fiz amigos 
e gostei da Serra da Borborema” – afirma o jor-
nalista que concluiu o seu curso de Comunicação 
– Habilitação Jornalismo e de Especialização em 
Comunicação Educacional –, na UEPB. 

O ingresso para o jornalismo aconteceu no 
Diário da Borborema, onde atuou de 1980 até 

1986. No Diário, atuou como repórter, chefe de reportagem e como se-
cretário de redação. Ao deixar o DB, Antônio Nunes trabalhou no Jornal 
da Paraíba, onde foi editor. “Isso foi de 1986 a 1987, quando parti para 
atuar em assessorias na administração pública” – diz. Desde de 1987, 
está na Codecom – Prefeitura de Campina Grande, onde é redator.
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Ainda na área de assessoria, desenvolveu trabalhos jornalísticos 
na Polícia Civil, no período 1991 a 2017. Sócio fundador da Associado 
Campinense de Imprensa – ACI, diz-se muito feliz em ter sido eleito pre-
sidente da entidade, entre 1986 e 87 e, mais orgulhoso ainda, em ter 
merecido o reconhecimento da categoria jornalística campinense e sido 
reconduzido para a gestão de 2007-2011.

“Para completar ainda mais a minha felicidade, recebo a honrosa 
missão de conduzir os destinos da ACI, outra vez, de 2020 a 2021” – 
afirma Nunes. Ele, por sinal, vem ao longo dos anos sendo muito re-
quisitado no meio jornalístico, pois foi vice-presidente do Sindicato dos 
Jornalistas, entre’ 2014/2015; presidente; em 2017 e vice-presidente, no 
período 2017/2020.

“
Na imagem, a minha satisfação e alegria maior, em 
receber o título de cidadania campinense das mãos ao 
vereador João Dantas. Sou Campinense, sim senhor” – 
afirma o jornalista Antônio Nunes.   
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Repórteres Policiais
Ser jornalista não é fácil. Ser jornalista 

policial é muito mais difícil. Mais do que 
qualquer outro segmento do jornalismo, o 
jornalista policial ou repórter policial (como 
queiram) desenvolve um trabalho em uma 
área extremamente perigosa. 

O ambiente não é fácil. O cara a cara 
com elementos muitas vezes de alta peri-
culosidade pode colocar em risco e inte-
gridade física do profissional dessa área. 
A aparente segurança pelas amizades 
criadas com as autoridades policiais, mui-
tas vezes, não impedem acontecimentos 
trágicos, com os que militam no setor. O 
caso TIM MAIA, destacado nome do im-
presso no Rio de Janeiro é um exemplo, 
dentre muitos. Foi assassinado. 

Ao folhear páginas de diversos exem-
plares do Diário da Borborema, encontra-
mos nomes por demais conhecidos dos 
leitores do velho e querido DB. São ami-
gos que jamais serão esquecidos, nomes 
que realizaram brilhantes trabalhos de co-
berturas policiais, sempre lembradas pe-
los que buscavam as bancas de jornais. 
Ronaldo Leite, Hugo Ramos, Assis Costa, 
Gil Campos são profissionais que mere-
cem ser lembrados.

Assis Costa e Hugo Ramos tiveram 
atuação destacada não apenas no jorna-
lismo impresso. Paralelamente, eles atua-
vam também no rádio. 

Assis, durante muitos anos, foi 
apresentador e produtor do programa 
“PATRULHA DA CIDADE”, na Rádio 
Borborema, campeão de audiência no 
horário. 

Hugo Ramos

Ronaldo Leite

Gil Campos, começou no 
jornalismo  em 1989, no 
Diário da Borborema
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No período da Caturité AM, apresentou, por um bom tempo, um pro-
grama dedicado à música regional, intitulado “VIVA GONZAGÃO”. Mas, o 
seu destaque maior no jornalismo foi sua atuação como repórter policial, 
nos Diários Associados. 

Hugo Ramos, por sua vez, atuou durante muitos anos na Rádio 
Caturité e, ao lado de Clóvis de Melo, produtor do “DRAMAS DA 
CIDADE”. Hugo foi ainda o fundador e produtor do programa “CATURITÉ 
NO MUNICÍPIOS”, e Clóvis (quem não lembra!), além das informações 
policiais, produzia o “FORRÓ DA TÁBUA LASCADA”, na liguagem matu-
ta do apresentador “FORRÓ DA TÁBA LASCADA”.

Ronaldo Leite, com passagem pela redação da TV e Rádio Borborema, 
também se destacou no Diário da Borborema. Durante muitos anos, co-
briu os acontecimentos policias da cidade e região e viveu, também, os 
momentos difíceis para os repórteres da área, quando MÃO BRANCA 
aterrorizava toda a região. (Mais informações sobre Ronaldo Leite, mais 
diante, nesse capítulo)

Assis Costa, Ronaldo Leite e Hugo Ramos nasceram para atuar nes-
sa área do jornalismo, pois eram destemidos, corajosos e enfrentavam si-
tuações difíceis. Na época do famoso “MÃO BRANCA”, esses jornalistas 
foram até alvo de ameaças morte, mas, nunca se intimidaram. Corriam 
atrás da notícia...e de MÃO BRANCA...também! 

Gil Campos começou no jornalismo em 1989. Iniciou sua trajetória 
jornalística no Diário da Borborema. A reportagem policial foi o seu cami-
nho inicial no periodismo. Aliás, poucos são os jornalistas que não tive-
ram uma passagem nos cadernos policiais. Principalmente para o “foca”, 
assim chamados os principiantes. 

Ainda sobre Assis Costa
Seu nome completo, *Francisco de 

Assis Costa, nascido em 9 de maio de 1958, 
no Sítio “Pau Ferro”, zona rural do então 
Distrito de Lagoa Seca, na época municí-
pio de Campina Grande é filho de pequenos 
agricultores. 

Aos sete anos, vivendo na área rural, de-
monstrava o seu fascínio pelo rádio. A sau-
dosa Rádio Borborema e sua fantástica pro-
gramação, que agradava a todos os gostos 
e idades, era o seu grande amor de criança.
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“
Nas visitas aos estúdios da Promoson, na Rua Venâncio Neiva, 
centro de Campina Grande, do inesquecível Lourival Neiva Freire, me 
aproximei de influentes figuras de rádio e dos jornais campinenses” 
- afirma Assis.

Num desses dias, um encontro casual com o então (na época) diretor 
comercial do DB, Luís Barbosa de Aguiar, Assis foi convidado a assumir 
uma vaga nos quadros do Diário da Borborema, como repórter policial. 

A missão era substituir o querido Humberto Cosme de Lyra, conheci-
do como “Beto Papudo”, transferido para a equipe de O Norte, em João 
Pessoa. Assim, nasceu para o jornalismo e para o rádio. Assis Costa.

O então menino de Lagoa Seca, concretizava seu sonho, ser jorna-
lista. No impresso, atuou ao lado de jornalistas de proa, logo se familia-
rizando com os veteranos repórteres, redatores, revisores, editorialistas, 
cronistas e articulistas renomados, entre eles Epitácio Soares, Eurípedes 
de Oliveira, Manoel Alexandrino Leite, Almeida Passos, José Itamar 
Cândido, Joel Carlos, Severino Machado, Willian Monteiro, Graziela 
Emerenciano, Humberto de Campos, Hermano José, Maria de Jesus 
Anselmo, Ronaldo Dinoá, Tobias Di Pace, Tarcísio Cartaxo (com sua co-
luna Visorama Político), entre outros valorosos. 

Assis Costa nunca esqueceu nomes que marcaram época durante 
sua passagem no DB, entre os quais Geovaldo Carvalho, João Barros, 
Jânio Rêgo, Olga Barros, “Pilonzinho”, Paulo Bertrand, Tavinho Miranda, 
Antônio Marcos, Cicero Dias, Jesimiel Ferreira, Ubiratan Cirne, Anselmo 
Guimarães, Dagoberto Pontes, José Lucas de Morais (o “Guerra Pinto”), 
Bastos Farias, Ronaldo Leite, Eudes Antônio, Ionete de Oliveira e 
Josusmar Barbosa. 

Ionete Oliveira         Bastos Farias             Josusmar Barbosa   Jesimiel Ferreira
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“E como não recordar as fotos geniais 
de Nicolau de Castro, Francisco Alencar, 
Francisco Morais, Carlos Alberto, excepcionais 
repórteres fotográficos” – destaca, ressaltando 
que, com esses e outros profissionais, foram 
feitos registros fotográficos que mexeram com 
as atenções e curiosidade da população de 
todo compartimento da Borborema e até fora da 
Paraíba! 

“Era assombroso o morticínio bancado por silenciosos sicários do 
gatilho e ousados membros dos famigerados e temíveis ‘Esquadrões da 
Morte’”.      

“Nas caladas da noite, raptavam e decapitavam inúmeras figuras do 
mundo do crime, cujos vulgos eram famosos nos arquivos e domínios 
policiais desde a velha Central de Polícia, localizada na Floriano Peixoto, 
em frente à Catedral, até o prédio da Av. Pedro I, no São José, nas de-
pendências do antigo Pronto Socorro Municipal, o famoso HPSM” – lem-
bra Assis Costa. 

Ele cobriu desde o intenso “rosário” de crimes atribuídos ao ex-es-
tudante Ataliba Arruda aos notórios fatos de grande repercussão, como 
os  misteriosos assassinatos do pecuarista Zezito Ribeiro; de Mazinho 
Maciel, o Ligeiro; Luís dos Cintos, no Centro da Cidade; o caso Shopping 
Center, com o brutal assassinato do jovem Marcos Santos; o sequestro 
e a morte de “Djalma Leonardo”; e a “Saga dos Ciganos Cavalcante”, 
Clóves, “Bitó” e mais de uma dezena deles.

Outras coberturas policiais merecem destaque na história jornalís-
tica de Assis Costa, como o suicídio do tribuno, poeta e vice governa-
dor eleito, Raimundo Asfora; a morte do fotógrafo Vagner Pinto; o caso 
Margarida Maria Alves; e a execução do Policial Federal Edvaldo Ledo 
no Parque do Povo.

Repórter fotográfico, 
Nicolau De Castro

Tobias Di Pace          Ronaldo Dinoá       Humberto de Campos  Epitácio Soares
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As visões do espirita Roldão Mangueira e suas “Borboletas Azuis”, de 
que o mundo iria se acabar com um tremendo dilúvio, no dia 13 de maio 
de 1980, são também evocadas por Assis Costa, um dos mais compe-
tentes e impetuosos repórteres policiais que já passaram pelo jornalismo 
impresso da Paraíba. 

 O jornalista e ex-vereador de Campina Grande Assis Costa morreu no 
dia 15.02.2021. De acordo com informações da família, ele estava interna-
do na UTI de um hospital particular da cidade, tratando-se após complica-
ções de uma cirurgia para retirada de um cálculo biliar na vesícula.

Ronaldo Leite viveu o período do MÃO BRANCA
Ronaldo foi um dos mais destemidos re-

pórteres da área policial, com atuação no jor-
nalismo campinense, principalmente, como já 
afirmamos, no Diário da Borborema.

Mas, passou por outros periódicos da ci-
dade; Jornal da Paraíba, Gazeta do Sertão, 
Semanário Folha de Campina e como jorna-
lista da Secretaria de Comunicação Social do 
Governo do Estado. 

No setor policial, foi marcante sua atuação 
na época do vingador MÃO BRANCA. Ele estava presente, atuando pelo 
DB, quando o jornal divulgou, na edição do dia 13 de julho de 1980, com 
exclusividade, o listão que o Mão Branca havia divulgado, em que consta-
vam 115 nomes daqueles que seriam suas vítimas. Nela figuravam nomes 
de advogados, políticos, intrujões, estelionatários, assassinos, traficantes 
de drogas e assaltantes. Começava, naquele momento, um período que 
manchou a história da cidade de Campina Grande.

Uma carta encaminhada ao DB e à Central de Polícia, segundo Ronaldo, 
e mais tarde com origem identificada, “partiu das entranhas da própria polícia” 
– diz o jornalista. Ele afirma que, de início, ninguém levou a sério a correspon-
dência, acreditando tratar-se de mais uma brincadeira de pessoas que bus-
cavam o anonimato para pregar peças e causar medo à população. Muitas 
imagens publicadas nesse período, nas páginas do Diário da Borborema, fo-
ram de autoria do repórter fotográfico Junot Lacet. “Mas, o que foi anunciado 
aconteceu” – ressalta Ronaldo Leite. Com a cidade vivendo o signo do medo, 
com o MÃO BRANCA tornando público a intenção de fazer uma limpeza, em 
virtude do alto grau de criminalidade que ocorria em Campina Grande, um dia 
após a publicação da lista negra, começaram as execuções. 
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O meliante Paulo Roberto do Nascimento, conhecido por Beto 
Fuscão, foi encontrado com um tiro de espingarda 12 no peito ao lado 
do estádio Amigão, no bairro do Catolé. Ronaldo Leite, então repórter do 
DB, recorda o telefonema que recebeu: “Tem um crioulo morto na torre 
do Amigão”.

Depois e durante muitos meses, o carrasco deu sequência ao prome-
tido: tombaram sem vida Marcos Antônio da Silva, vulgo “Mocotó”, com 
várias perfurações a tiros – os marginais foram mortos com requintes de 
crueldade – dois corpos foram encontrados no sítio Velame e um outro, 
perto do hospital da FAP.

“Após as execuções, demonstrando muita ousadia, os matadores in-
formavam suas ações criminosas em telefonemas à Central de Polícia 
e à Imprensa” - diz Ronaldo. Os marginais “Bermuda”, “Negro Rei”, 
“Pernambuco”, “Barrão” e “Paraibinha” também entraram na fatídica lista. 
O crime deste último ganhou ampla repercussão na imprensa, em função 
da “luva branca” deixada sobre o corpo e que deu origem à denominação 
– MÃO BRANCA - chegada posteriormente a Campina Grande.

Conta o jornalista Ronaldo Leite que a denominação “Mão Branca” 
foi copiada de um grupo de extermínio que atuava no Rio de Janeiro, que 
inclusive, foi responsável pelo assassinato do marginal conhecido por 
“Paraibinha”. 

Foi um período de sequestros e mortes, de crimes terríveis, que pro-
jetaram negativamente Campina Grande. “Vivi esses momentos e co-
bri jornalisticamente esses acontecimentos policiais, ao lado de muitos 
colegas da imprensa campinense: Assis Costa, Jesimiel Ferreira, Hugo 
Ramos, Clóvis de Melo, Nicolau de Castro, Junot Lacet, Eudes Villar, 
Aluísio Alves do Nascimento, Marcos Marcelo, José Valdi de Lira, entre 
outros. Foram momentos terríveis, que marcaram sobremaneira a minha 
atuação na imprensa” - finaliza.

NOTA - Por sua vivência nesse momento difícil por que passou a sociedade campinense, Ronaldo 
Leite foi convidado e participou de palestras na cidade de Campina Grande, muitas delas no 
Curso de Jornalismo da UEPB. Conheceu e aprofundou-se em pesquisas realizadas sobre o que 
viu e acompanhou de perto, ao lado dos seus colegas de jornalismo da época. Hoje está apo-
sentado. Ronaldo é filho do jornalista Manoel Alexandrino Leite, um dos primeiros colaboradores 
do Diário da Borborema, que atuou no periódico associado por muitos anos. Ele viajava pelos 
sertões e retornava das viagens, relatando fatos que serviram para grandes reportagens nas 
páginas do querido jornal campinense.
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Mesmo não dependendo do jornalismo 
para viver, Tobias Di Pace foi um homem de-
dicado ao jornalismo. Atuou no rádio, mas tam-
bém se destacou como um bom repórter nos 
jornais de Campina Grande.

O Diário da Borborema, onde permaneceu 
por quatorze anos, foi o jornal impresso a que 
dedicou grande parte de sua atuação. Era um 
apaixonado pelo esporte em geral, notadamen-

te o esporte amador, sua grande paixão. Acompanhava com dedicação 
extrema as competições, cobrindo o campeonato amador e os jogos da 
área suburbana da cidade. Muitas foram as competições amadoras orga-
nizadas por Tobias, que também arrumava um tempinho para se dedicar 
aos trabalhos de arbitragem, como integrante da Liga Campinense de 
Futebol e Federação Paraibana de Futebol. 

Os amantes das competições amadorísticas devem estar lembrados 
das inúmeras competições por ele organizadas, e que movimentavam 
Campina Grande. O resultado desse bonito trabalho de Tobias podia ser 
medido na busca pelos exemplares do DB e pela audiência das rese-
nhas esportivas das emissoras de rádio, todas as segundas-feiras, com 
as matérias e os resultados dos jogos. Ele viveu o esporte amador. Foi 
um desportista e um desportista que amava fazer jornalismo.  

Tobias Di Pace Maranhão, que faleceu aos 88 anos, em 1o.12.2014, 
iniciou sua carreira como árbitro de futebol em 1965, quando começou 
a atuar pela Federação Paraibana de Futebol (FPF) e Liga Campinense 
de Futebol (LCF). Tobias, que nasceu em João Pessoa, chegou para 
Campina Grande no ano de 1931, com apenas cinco anos de idade. 

 Após deixar a arbitragem, ele ingressou no jornalismo esportivo. 
Colaborou com o Diário da Borborema e com a Gazeta do Sertão, tendo 
trabalhado nas rádios Correio, Cariri, Borborema, Caturité, Campina FM 
e Panorâmica de Campina Grande, e na Rádio Cidade, de Esperança.

No dia 1o.04.2016 (segundo ano do seu falecimento) foi inaugurado 
o Parque Tobias Di Pace, pelo então prefeito Romero Rodrigues, numa 
homenagem e reconhecimento a quem tanto trabalhou em prol do espor-
te em Campina Grande.
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Repórteres fotográficos
No jornalismo impresso, uma profissão das 

mais importantes é, sem dúvida, a do repórter 
fotográfico. O Diário da Borborema contou com 
nomes expressivos neste segmento jornalísti-
co: Eudes Villar será sempre um nome lembra-
do, como também Aluísio Alves do Nascimento, 
Marcos Marcelo, José Valdi de Lira, Carlos 
Tenório, Nicolau de Castro, Francisco Martins, 
Nilton Vanderley, Cláudio de Goes, *William 
Cacho, Carlos Alberto Santos. Muitos desses 
trabalharam durante três gerações.

Numa outra geração, de 1986 a 2005, num 
período de transição dos equipamentos analó-
gicos para os digitais, o jornalismo campinen-
se passou por transformações importantes na 
sua impressão.

A fotografia jamais poderia ficar de fora des-
sas mudanças, com a aquisição equipamentos 
e máquinas mais modernas e, ainda, de uma 
melhor qualificação dos seus profissionais.

Nicolau de Castro pode ser considerado 
como um dos mais destacados nomes da repor-
tagem fotográfica em nosso Estado. Sempre 
se destacou em qualquer tipo de reportagem, 
até mesmo em matérias que envolvessem os 
jogos de futebol, com imagens marcantes de 
gols memoráveis, nos jogos dos clubes cam-
pinenses, como também reportagens policiais, 
sem falar das imagens da cidade, quando fazia 
reportagens sobre Campina Grande.  

Começou no Diário da Borborema, em 
1972, e lá permaneceu até o ano de 1989. Foi 
também fotógrafo da Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba – FIEP e, ao deixar o 
DB, ingressou no Jornal da Paraíba, onde se 
aposentou, em 2012.  

Cláudio Goes é jornalista 
com formação Superior 
pela UEPB

Nicolau de Castro foi 
um excelente repórter 
fotográfico

Leonardo dos Santos Silva 
é da CODECOM da PMCG         
(Campina Grande)
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A importância desses profissionais foi 
enorme para o jornalismo impresso parai-
bano. Suas passagens pelos jornais foram 
responsáveis pelos registros das imagens do 
ontem que ficarão eternizadas para o ama-
nhã, nos materiais impressos, em papéis e 
plataformas das redes sociais.

O Diário da Borborema representou o 
valor desses nomes ao conquistar o Prêmio 
Esso de jornalismo fotográfico, com a ima-
gem do World Trade Center, na edição de 11 
de setembro de 2001. O prêmio foi concedi-
do ao jornalista Cícero Félix pela reportagem 
“Terrorista atacam os Estados Unidos.” 

Foi uma geração de competentes nomes 
da fotografia que viveram, e alguns, até hoje, 
desenvolvem o belo trabalho da arte fotográ-
fica com muita competência. 

Dentre esses nomes não podem ser 
esquecidos Junot Lacet Filho, Francisco de 
Assis Medeiros, Leonardo dos Santos Silva, 
Francisco Antônio de Morais, Augusto César 
Cunha Pessoa e Antônio Ronaldo Pereira 
da Silva. Todos passaram pelos jornais de 

Junot Lacet Filho, da 
geração dos anos 1986-
2005, no jornalismo

William Cacho atuou com 
repórter fotográfico

Campina Grande e neles marcaram suas histórias como excelentes re-
pórteres fotográficos.

William Cacho atuou com repórter fotográfico para jornais e portais 
de notícias de Campina Grande.  Profissional muito querido pelos ami-
gos, pertencia a uma família de grandes fotógrafos que marcaram épo-
ca na sociedade e jornalismo, entre os quais José, Severino e Agrício 
Cacho. William, era filho do saudoso mestre da fotografia, José Cacho, 
profissional pioneiro em Campina Grande, proprietário do Studio Cacho. 

William Cacho faleceu aos 56 anos, no dia 19 de dezembro de 2017, 
vítima de câncer. 

Nessa história sobre o jornalismo fotográfico na cidade, até mesmo 
nomes mais antigos da fotografia em Campina Grande colaboraram com 
jornais da cidade, nas décadas 30 e 40. 
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São nomes conhecidos, proprietários de 
estúdios fotográficos que atendiam à população 
campinense. Muitos devem lembrar-se de Sóter 
Farias de Carvalho, João Dias, Euclides Vilar, 
e os irmãos Severino, Agrício e José Cacho. 
Eles foram professores de muitos nomes cita-
dos neste trabalho.

José Cacho nas-
ceu em São Bento do 
Norte, no Rio Grande 

do Norte, em 15 de 
março de 1917. Após 

aprender a arte de fotografar, com o francês 
Maurice Lebental, de quem foi auxiliar no final 
dos anos 30, Cacho viajou, durante mais de 
um ano, com Maurice, visitando o Rio, Recife, 
Fortaleza e São Luiz. Dele (de quem?), José 
Cacho, pelos seus trabalhos, recebeu como re-
tornou ao Rio de Janeiro.

Após tudo isso, José Cacho escolheu Campina Grande para morar. 
Na cidade, constituiu família e abriu seu Studio.  

Foi, talvez, o fotógrafo que mais fotografou imagens da cidade e dos 
grandes nomes da política e da sociedade de Campina Grande, durante 
os anos 40,50,60 e 70. Hoje, muitos dos acervos fotográficos existentes 
sobre a antiga Rainha da Borborema têm a assinatura da família Cacho.

Sóter F. de Carvalho foi 
um nome de destaque da 
fotografia campinense

NOTA - Em Campina Grande, a fotografia chegou através 
do francês Louis Piereck, que possuía um ateliê em Recife. Ele 
se estabeleceu na cidade, em 1910, onde ficou até 1930, quan-
do retornou à Capital de Pernambuco. (Intercom – Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação XVII 
Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste 
– Natal - RN – 2 a 4/07/2015).
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As mulheres e a fotografia
Entre as mulheres que aturaram no jornalismo fotográfico em 

Campina Grande, com atuação de destaque nos periódicos da cidade, 
podemos destacar Katharine Nóbrega da Silva, Nelsina Maria Vitorino de 
Araújo e Maria Juliana Bezerra dos Santos. 

Elas foram as primeiras mulheres a atuarem na fotojornalismo 
campinense como profissionais contratadas pelo Diário da Borborema. 
Katharine Nóbrega se destaca como a primeira, enquanto que, no ano 
de 2011, a fotógrafa Juliana Bezerra dos Santos foi vencedora do prêmio 
AETC e jornalismo, na categoria fotojornalismo.

A imagem intitulada “Calçamento de areia” foi responsável pelo prê-
mio obtido. 

Maria Juliana Bezerra dos Santos Nelsina Maria Vitorino de Araújo
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Nos últimos anos de sua circulação, quase dez anos antes do seu último exemplar 
nas bancas e nas mãos dos leitores, exatamente no dia 11 de setembro de 2001, o 
Diário da Borborema, na sua primeira página, publicava: “TERRORISTAS ATACAM 
OS EUA”. Falava dos ataques perpetrados contra as Torres Gêmeas do World Trade 
Center. Por conta dessa publicação, o nosso Diário da Borborema, concorrendo com 
grandes periódicos nacionais, ganhou o “Prêmio Esso Especial de Primeira Página”. 
Foi o primeiro jornal paraibano a ganhar essa comenda, numa reportagem do jorna-
lista Cícero Félix. O World Trade Center era  um grande complexo de sete edifícios na 
região de Lower Manhattan, em Nova Iorque. Suas “Torres Gêmeas” foram inaugura-
das em 4 de abril de 1973, com 110 andares.
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O dia 05 de setembro de 1971 foi uma data inesquecível para o jor-
nalismo de Campina Grande. Foi a data de fundação Jornal da Paraíba 
– sem ‘y’ e sem ‘h’ – e sem nenhuma ligação histórica com o jornal edita-
do no século XIX, a não ser pela homenagem ao Estado, nossa querida 
Paraíba.

Jornal da Paraíba

O jornal nasceu por inicia-
tiva de dez empresários cam-
pinenses: Humberto César de 
Almeida, José Carlos da Silva 
Júnior, Maurício Almeida, João 
Rique Ferreira, Ademar Borges 
da Costa, Artur Monteiro Viana, 
João Batista Dantas, Raimundo 
Lira, Júlio Costa e seu gen-
ro, jornalista Josusmá Coelho 
Viana, com expressiva passa-
gem pelos Diários Associados, 
onde atuou como comentarista 
esportivo da Rádio Borborema 
e como diretor do jornal Diário 
da Borborema.  

A ideia dos seus fundado-
res não seria apenas de um 
jornal com visão dos fatos lo-
cais. O jornal seria de Campina 
Grande, mas, por levar o nome 
da Paraíba, teria, também, 
uma circulação estadual, con-
sequentemente, com uma car-
ga informativa de interesse de 
todo o Estado.
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Os dez fundadores do Jornal da Paraíba
O primeiro Conselho Superior do 

Jornal da Paraíba ficou formado pelo em-
presário Humberto Almeida, como presi-
dente, tendo como membros de diretoria 
os empresários Raimundo Lira, Ademar 
Borges, Júlio Costa, Josusmá Coelho 
Viana, João Batista Dantas, João Rique 
Ferreira, Maurício Almeida, José Carlos 
da Silva Júnior (que passaria a ser pro-
prietário do jornal, anos depois) e Artur 
Monteiro.

Eles foram os responsáveis pelo sur-
gimento do Jornal da Paraíba.

O objetivo do surgimento do Jornal da 
Paraíba na vida jornalística campinense 
era proporcionar ao leitor um bom veícu-
lo impresso que fosse produzido por uma 
equipe qualificada.

Durante sua história, o Jornal da 
Paraíba viveu momentos interessantes 
que precisam ser contados. O primeiro 
foi a necessidade de sua criação, com o 
envolvimento desses empresários acima 
citados. Campina Grande, como ficou cla-
ro, queria um periódico feito, pautado e 
impresso na cidade. 

A inauguração de sua sede na Rua 
João Suassuna, com suas oficinas e re-
dação, foi o segundo passo, com a con-
cretização dos seus idealizadores. A so-
lenidade de inauguração foi transmitida 
pela Rádio Caturité, tendo como mestre 
de cerimônias o autor desse trabalho 
(Gilson Souto Maior), naquele momen-
to prestes a assumir uma posição nos 
Diários Associados.

Humberto Almeida  José C.da S. Jr

Artur Monteiro        João Batista Dantas 

Ademar Borges       João Rique

Maurício Almeida      Raimundo Lira                

Júlio Costa              Josusmá Viana
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O Jornal da Paraíba teve como um novo local de redação, poste-
riormente,  salas de um prédio localizado na Rua Major Juvino do Ó - a 
também conhecida Rua 4 de Outubro. Com o passar do tempo, o jornal 
que passou a ter uma visão mais estadual, ganhou uma redação tam-
bém em João Pessoa.

Com o surgimento da Rede Paraíba de Comunicação – emissoras de 
rádio e televisão e a consequente presença da direção-geral do Sistema 
em João Pessoa, as oficinas do JP passaram a funcionar também na 
Capital, onde sua impressão passou a ser feita.

Com o tempo, não se pode negar, houve um esvaziamento na reda-
ção de Campina Grande e, ainda, uma diminuição no número de jorna-
listas, até  ficar restrita apenas à  presença de poucos profissionais na 
cidade que, por sinal, ficaram até os últimos momentos de circulação do 
periódico, trabalhando numa das salas da TV Paraíba. Diante disso, o JP 
passou a contar com um maior número de profissionais contratados em 
João Pessoa, o que não poderia ser diferente, pois a impressão já estava 
na Capital, além da própria direção geral do Sistema. 

Durante as mudanças introduzidas no transcorrer dos anos, o Jornal 
da Paraíba, que trazia em sua capa o nome de Campina Grande, data e 
número do exemplar de cada dia, passou a circular com as informações 

Tarcísio Cartaxo         Arimatéa Souza      Eneida Maracajá     Ubiratan Cirne

Dagoberto Pontes      Josildo Albuquerque      Antônio Nunes          Araújo Neto

Armando Lira                  Apolinário Pimentel      Maciel Gonzaga        Robério Maracajá
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Magidiel Lopes destacou-se no início de 
sua carreira na Rádio Caturité, no segundo 
endereço da emissora, na Peregrino de 
Carvalho, pertinho da rodoviária antiga de 
Campina Grande. O primeiro endereço da 
emissora foi na Maciel Pinheiro.
Foi responsável pela redação de informativos 
gerais da rádio da Diocese, inclusive de 
programas esportivos. Destacou-se como um 
dos melhores plantonistas esportivos do rádio 
paraibano e, ainda, como um bom noticiarista e 
apresentador de programas musicais, no final 
dos anos 60 e alguns anos da década de 70.



de primeira página, amplamente conhecida dos leitores, desta forma: 
Paraíba, data e número do exemplar do dia. 

Muitos foram os bons nomes que passaram pela redação do JP:  Ismael 
Marinho, Nilo Tavares, William Tejo, Marcos Marinho, Magidiel Lopes, 
José Levino, Hugo Ramos, William Monteiro, Maciel Gonzaga, Raimundo 
Rodrigues, Ana Luíza (primeira mulher a atuar como editora de um jornal no 
Estado), Maria de Lourdes Dantas, Eneida Agra Maracajá, Armando Lira, 
Fernando Sinimbu, Hélder Moura, Ivan Sodré, Fernando Couto, Antônio 
Alberto de Queiroz, Francisco de Assis Nascimento (Olé), Evandro Reis e 
os excelentes repórteres fotográficos, Aluízio Alves do Nascimento (este o 
primeiro fotógrafo do jornal), Eudes Vilar e Leonardo Silva. 

Após atuar no rádio, Magidiel teve a chance de passar pelo jornalismo 
impresso, sendo o Jornal da Paraíba sua primeira casa no periodismo, 
onde também se destacou. Atuou ao lado de grandes nomes do impresso 
campinense, o que o qualificou, ao se transferir para João Pessoa, para   
atuar noutros jornais, entre eles o Correio da Paraíba.  Com o passar dos 
anos, outros nomes de destaque e amigos queridos do jornalismo passa-
ram a integrar o Jornal da Paraíba. E, como no começo, sempre com um 
objetivo da direção: de proporcionar um trabalho de muita qualidade.  

Alguns destaques dessa época: Araújo Neto, Josildo Albuquerque, 
Ubiratan Cirne, Inise Machado, Antônio José, Alberto Macedo, Mozart 
Santos, Júnior Rangel (superintendentes), Marcos Cartaxo, Arimatea 
Souza, Clóvis de Melo, Eraldo Silva, Fred Oliveira, José Levino, Onias 
Xavier, Gomes Silva, Claudecir Ribeiro, Adelma Irineu, Gonzaga de 
Andrade, Josumar Barbosa, Ana Lúcia Monteiro, Francinete Silva, 
Josusmar Barbosa, Ana Cláudia Papes, Apolinário Pimentel, Hacéldama 
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Borba, Karina Araújo, Gil Campos, Bastos Farias, Aguinaldo Miguel, Celino 
Neto, Gerardo Rabelo, Marcos Tavares, Angélica Lúcio, Suetoni Souto 
Maior, Andréa Alves, Expedito Madruga, Elizângela Monteiro, Severino 
Machado, Robério Agra Maracajá, Marcos Cartaxo, Armando Lira, Josué 
Cardoso, Amaury Capiba, Antônio Nunes e Dagoberto Pontes.

Tarcísio Cartaxo teve uma participação importante na história do 
jornalismo campinense. Não apenas do impresso, mas, ainda, no rá-
dio e na televisão, com um dos melhores comentaristas políticos do 
Estado. Foi, também, comentarista esportivo na Rádio Caturité, ao lado 
de nomes como Ari Ribeiro, Edmilson Antônio, Alberto de Queiroz, en-
tre outros. Mas, foi no impresso onde fez o seu nome no jornalismo, 
passando, além do JP, pelas redações do Diário da Borborema e de 
A UNIÃO, do qual foi chefe da sucursal em Campina Grande, insta-
lada na Rua Maciel Pinheiro, durante muitos anos. Apesar de titulado 
em Ciências Jurídicas, Tarcísio Cartaxo foi responsável pela formação 
de vários profissionais no jornalismo de Campina Grande, no jornal A 
União (Sucursal – CG). Também o fez durante os primeiros anos do 
Curso de Comunicação – Habilitação Jornalismo, fundado no ano de 
1974 pela – URNe, hoje UEPB.  

Dagoberto Pontes e Araújo Neto também fizeram nome na radiofo-
nia paraibana. Brilharam no rádio como repórteres nas áreas policial e 
geral. Depois, encontraram os caminhos do impresso e impuseram seus 
nomes.  Dagoberto Pontes veio do Sertão e Araújo Neto, do Curimataú, 
regiões de grandes jornalistas.



História da Imprensa na Paraíba

390  

Após quase cinco anos no Diário da Borborema, Ana Papes foi convi-
dada para trabalhar no Jornal da Paraíba, tendo como desafio ser repór-
ter do caderno Cidades. “Não pensei duas vezes em aceitar a mudança” 
- ressalta. Segundo Ana, o ano era 2001 e, na época, o Jornal da Paraíba 
estava na fase de expansão das suas atividades, com investimentos nas 
redações de Campina Grande e João Pessoa. “Lembro que a redação 
contava com muitos profissionais recém-contratados” – destaca Ana.

Ela lembra que o editor era Geovaldo Carvalho. Outros nomes impor-
tantes passaram a integrar o JP: Chico José havia sido contratado para a 
chefia de  reportagem e lá estavam, também, Bastos Farias, Francinete 
Silva, Timóteo de Sousa, Josusmar Barbosa, Cláudia Oliveira, Rosângela 
Araújo, Adriana Braz, Carla Borba, Viviane Marinho, André de Sena e 
Karina Araújo (in memoriam), e os fotógrafos eram Nicolau de Castro e 
Leonardo Silva.  

Pelas reportagens sobre exploração de minérios na Paraíba, a 
jornalista Ana Cláudia Papes recebeu até votos de aplauso.
Os trabalhos nas minas de caulim, bentonita e outros minérios 
explorados na região do Cariri paraibano foram destaques nas 
reportagens da jornalista. 

Ana Cláudia Papes
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Ana Papes recorda as reportagens das festas de São João, Micarande, 
Encontro para a Nova Consciência, eleições, greves, eventos da empre-
sa. “E até a área policial, nos finais de semana” - afirma.  Até hoje, ela 
diz que o trabalho realizado para a página Cidades foi importante para 
sua afirmação.  “Acabei por conhecer quase todas as fontes de notícia 
da cidade” – diz. E acrescenta: “Dessa época, destaco uma reportagem 
polêmica, ocorrida em fevereiro de 2005, durante o Encontro para Nova 
Consciência, quando entrevistei um pastor participante do Encontro para 
a Consciência Cristã. O tema da sua palestra: “As aparições de Maria”. 
Em entrevista (felizmente, gravada), o reverendo afirmou para mim que 
as aparições de Maria eram um “perigo espiritual” para os católicos e 
que as pessoas que tinham essas visões estavam, na verdade, se co-
municando com demônios. Nossa!!! Imagina a polêmica ocorrida em um 
encontro que, naquele ano, estava voltado à temática da Cultura de Paz!”

Durante sua passagem pelo JP, atuou na editoria de economia, subs-
tituindo Timóteo de Sousa, transferido para a reportagem de política.  
Para Ana, esse foi o meu melhor período no jornalismo impresso, quando 
teve liberdade para sugerir pautas especiais. O setor lhe proporcionou 
a satisfação de entrevistar pessoas da área e escrever também sobre 
Turismo, Ciência e Tecnologia.

“Nessa editoria, comecei a trabalhar mais com a equipe de João 
Pessoa:   Anísio Neto era o editor de Economia, e Carolina Barroca era a 
repórter dessa área” – afirma Ana.  Nessa área do jornalismo, ganhou al-
guns prêmios como reconhecimento pelo trabalho realizado e conheceu 
cidades   como Cabaceiras, a Roliúde Nordestina, que depois seria tema 
de sua dissertação de Mestrado em Desenvolvimento Regional.

Teve ainda como editores gerais no Jornal da Paraíba os jornalistas 
Valquíria Maria, Luiz Carlos de Sousa e Roelof Sá. Sua história no Jornal 
da Paraíba, iniciada em 2001, foi até 2007, quando resolveu desenvolver 
outros projetos em sua vida profissional. 
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Josué Cardoso, jornalista desde o 
começo dos anos 80, diz sentir muitas 
saudades daquela época e guarda na 
lembrança a aprovação num teste para 
ser desenhista do Jornal da Paraíba. E 
como não lembrar que o querido JP era 
editado nas máquinas linotipo?... Mas, 
era o que tínhamos na época”. – diz.   

Ele lembra que na redação ainda 
se vivia o barulho das conversas de jor-
nalistas e das máquinas de datilografia 
REMINGTON e OLIVETTI. Um barulho 
gostoso, que não impedia a boa produção 
das matérias e cumprimento das pautas. 

“E como não recordar os bons amigos do batente, amigos que con-
quistei, a exemplo de Maciel Gonzaga (editor); Fátima Melo (diagrama-
dora, e hoje cantora no RN), Válter Lopes, Gurgel Júnior (superintenden-
te), Perônico, Jorge Lobato, William Tejo, Tarcísio Cartaxo, Seu Félix, 
Tó, Ivan Sodré, Lourdinha Dantas e Lourdinha (revisora). Como lembrar 
Antônio Nunes, Socorro Lima, Alberto Macedo, Gil Campos, Adelma 
Irineu, George Thomaz, Josildo Albuquerque, Austriclínio e tantos outros 
cujos nomes me fogem da memória”.

 Depois, Josué Cardoso passou por vários veículos de comunicação, 
impresso, de radiodifusão e assessorias.

“
Vivi o dia a dia do Diário da Borborema, da Campina FM, a antiga 
Rádio Cariri, a Correio FM, a Panorâmica FM, o jornal A Palavra, 
e depois na assessoria da CDL, na gestão da empresária Zouraide 
Silveira” – destaca.  

No serviço público, teve uma grande experiência, como gerente de 
imprensa da Prefeitura Municipal de Campina Grande, na gestão do en-
tão prefeito Veneziano Vital do Rêgo. Cumpriu esse importante tarefa até 
31 de dezembro de 2012. É um dos mais atuantes e respeitados jorna-
listas de Campina Grande.
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José Levino atuou no Jornal da 
Paraíba como colunista, dividindo o 
seu tempo de bancário, no Banco do 
Brasil, com a redação do jornal. Antes, 
passou pelo Diário da Borborema, 
começo de sua atuação jornalística, 
como um dos seus mais respeitados 
editores e articulistas.   

William Ramos Tejo (26.12.2019-
17.11.2000), natural de São João do 
Cariri, teve uma participação brilhan-
te no jornalismo campinense. Atuou 
em diversos periódicos da cidade, 
como Jornal de Campina, Diário da 
Borborema, Gazeta do Sertão, entre 
outros. Foi formador de vários nomes 
do jornalismo da cidade, como um 
dos primeiros professores do Curso e 
Comunicação - Habilitação Jornalismo 
– da URNe/UEPB.

Nilo Tavares, que também era 
um excelente poeta, teve uma história 
bonita no jornalismo impresso campi-
nense. Passou a residir em Campina 
Grande em 1946. Segundo sua filha, 
professora Clotilde Tavares, atuou 
como tipógrafo na Livraria Pedrosa. 
Em 1950, Nilo Tavares trabalhou no 
jornal de nome O MOMENTO, que cir-
culou por pouco tempo em Campina 
Grande. Depois foi redator das Rádios 
Borborema e Cariri e do Dário da 
Borborema. 

José Levino Barbosa

William Tejo faleceu aos 81 anos

Maria Juliana Bezerra dos Santos
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Marcos Marinho

Ismael Marinho, irmão de Marcos, 
integrou o JP

Josusmá Viana

Contando a história do JP
Para o conceituado jornalista Marcos 

Marinho, o Jornal da Paraíba foi criado 
há décadas por um abnegado grupo de 
empresários campinenses, como uma 
resposta à paralisação das oficinas do 
Diário da Borborema, quebradas pelo 
senhor Edson Gaudêncio, pessoa muito 
conhecida na sociedade campinense. O 
quebra-quebra fez com que o jornal pas-
sasse a ser impresso no parque gráfico 
de ‘O Norte’, em João Pessoa. 

Marcos Marinho, ao lembrar a che-
gada do JP, destaca a insatisfação da 
população campinense, que entendeu 
como “deprimente e insultuosa”, aquela 
situação. Para ele, “o surgimento ‘Jornal 
da Paraíba’ foi, por assim dizer, a res-
posta campinense pelo fechamento de-
finitivo das portas do   DB para o povo 
que tudo lhe deu e lhe fez imponente”. 

O Jornal da Paraíba foi a resposta 
que faltava à desatenção dos Diários 
Associados para com a cidade. 

“Assim, surgiu o Jornal da Paraíba, 
com novos equipamentos, linotipos e 
impressoras que foram adquiridos por 
Josusmá Viana, a quem coube também 
empreender esforços para a formação 
de uma grande equipe, com nomes 
famosos do jornalismo da época” - diz 
Marcos Marinho.

No ano de 2012, como integrante 
de um projeto do jornal em parceria com 
o G1 (Globo Esporte.com), Marcos foi 
mais uma vez contratado. Viveu mais 
quatro anos o dia a dia do JP. Passou 
a escrever para o jornal e para o site. 
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“Fiquei até fevereiro de 2016, quando a Diretoria-Geral decidiu encerrar 
a edição impressa do jornal e ficar com a edição online” – finaliza.

Marcos Marinho atuou por vinte anos no Jornal da Paraíba. Seguiu 
a carreira do irmão Ismael, um dos mais competentes jornalistas que já 
passaram pela Paraíba. Deixou o impresso e empolgou-se com o rádio. 
Fez sucesso e deixou sua marca na radiodifusão campinense. Com as 
mudanças tecnológicas, buscou as redes sociais. Seu site é um dos mais 
acessados. É um dos nomes importantes do nosso jornalismo.

Inise Machado começou sua trajetó-
ria jornalística no ano de 1981, no Jornal da 
Paraíba, mesmo ano em que começava a cursar 
Comunicação Social – Habilitação Jornalismo, 
na URNe, hoje UEPB.  

Segundo ela, o jornal se utilizava do sistema 
linotipo e, somente em 1983, inaugurou uma for-
ma mista de impressão mais moderna, passan-
do a ser impresso em offset.

Após essa primeira experiência, Inise passou a integrar o jornal 
Gazeta do Sertão e, naquele momento, já vivendo outros avanços da tec-
nologia do setor, com as informações nacionais, locais e internacionais, 
chegando via Telex. “Após Gazeta do Sertão (1983-1984), tive uma ex-
periência no Diário da Borborema, (1984-85)” - afirma Inise, destacando 
que, antes de residir em João Pessoa, trabalhou na sucursal do Correio 
da Paraíba (1986-1989) e atuou em rádio, mais precisamente na Caturité, 
ao lado de Juarez Amaral, no programa Rádio Verdade 

Inise Machado tem registrado em seu currículo uma passagem por 
muitas assessorias e outros setores, como Gabinete do Governador do 
Rio Grande do Norte – Assessora (1990-1992); Secretaria de Segurança 
Pública, como coordenadora de Comunicação Social (1995); Prefeitura 
Municipal de   Bayeux – Chefia de Gabinete (2008-2009) e Prefeitura 
Municipal de Catolé do Rocha, na Assessoria de Comunicação (2006)..

Inise ainda teve experiências importantes no jornalismo, trabalhan-
do para o Grupo O Estadão, de São Paulo, em parceria com a Reuters 
Consultora (1993-95), Revista RN Econômico – Natal, Rio Grande do 
Norte, e, ainda, na Capital potiguar, no Jornal Dois Pontos, no período 
1990-1993.  Inise Machado de Lima, pernambucana de Recife, que vi-
veu sua infância no Sertão da Paraíba e, quando jovem, em Campina 
Grande, onde estudou jornalismo, atualmente reside em João Pessoa.  
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Evandro Reis começou no jornalismo, no Diário da Borborema, por 
intermédio de Tony Mário, chefe do setor de diagramação, em 1978. 

“Recebíamos o material produzido pelos repórteres, junto com as fo-
tos escolhidas, e distribuíamos no diagrama. Antes, contávamos os nú-
meros de linhas escritas, os toques (letras) e depois fazíamos os cálculos 
com o tipo de letra, para distribuirmos nas páginas. O diagramador era o 
responsável pelo, digamos assim, desenho das páginas. Foi assim o meu 
começo no jornalismo impresso” – ressalta.

Jornalista Evandro Reis: uma 
imagem do começo de carreira, 
o jovem jornalista Evandro Reis, 
na redação do Jornal da Paraíba, 
na Rua Major Juvino do Ó, antiga 
Rua 4 de Outubro, centro de 
Campina Grande, na companhia 
de sua ferramenta de trabalho, 
uma máquina de datilografia 

Ele ficou no Diário da Borborema até 1984, mas afirma, que ao dei-
xar o DB ficou parado por pouco tempo. “Tive uma passagem relâmpago 
pela Gazeta do Sertão (fiz algumas diagramações). Depois, ingressei no 
Jornal da Paraíba em 84, então vivendo na era da linotipo” – ressalta 
Evandro.

No Jornal da Paraíba, Evandro lembra grandes nomes e amigos com 
quem trabalhou: Lourdinha Dantas, Antônio Nunes (Toinho Manzuá), 
Dagoberto Pontes, Tarcísio Cartaxo, Hélder Moura, Willian Tejo, Armando 
Lira, “Com muitos deles, vivi os diversos momentos do jornal, desde a 
linotipo, até as diversas mudanças ocorridas com o avanço tecnológico” 
– diz Evandro. 

De diagramador até redator, assim foi a vida jornalística de Evandro 
Reis, que não esquece os tempos em que foi colaborador do então editor 
de esportes do jornal, Francisco de Assis (Olé), tendo a difícil missão de 
substitui-lo na editoria de esportes, quando de sua saída.

No jornal da Paraíba, foram 22 anos. Saiu em 2007 e retornou no final 
do mesmo ano, como freelance.
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Mas, Campina Grande, em 1952, seria a próxima cidade a acolher o 
nosso Olé, mesmo com um breve período de residência em Patos, entre 
1954 e  57, com a morte do irmão Geraldo, o que traumatizou muito seu 
Pedro e família. 

O retorno a Campina Grande proporcionou mudanças na vida 
Francisco de Assis Nascimento. Inicialmente, foi estafeta esportivo, cole-
tando informações das atividades do Treze e do Campinense, atendendo 
convite do Lindemberg Alves, conhecido como Pai Velho. “Todo o mate-
rial colhido era encaminhado ao jornalista Josusmá Viana. Observando o 
meu interesse, colocou-me como operador de som da Rádio Borborema, 
substituindo Elias Lélis que viajara para o Rio de Janeiro. Foi meu primei-
ro emprego com salário, após seis meses de experiência” – afirma. 

Vieram novas oportunidades. O nosso Olé passou a ser plantonista 
esportivo e trabalhou com muita gente de destaque no departamento de 
esportes da Rádio Borborema. “Posso citar, por exemplo, Joselito Lucena 
e Haroldo Lessa, que foi morar em Maceió, a quem substituí como co-
mentarista; Levy e Clélio Soares, Humberto de Campos e Gilson Souto 
Maior. Depois da Borborema, vieram as Rádios Caturité e Cariri, e outros 
amigos estiveram comigo. Lembro Martin Lutero (in memoriam), Romildo 
Nascimento, Adalberto Alves, Chico Alemão, Paulo Roberto, Rostand 
Lucena, Batista de Brito, entre outros” – finaliza.

Após a experiência no rádio, passando por todas as emissoras 
de Campina Grande (as que faziam futebol), como comentarista dos 
mais laureados, foi a vez do jornalismo impresso. Nos jornais Diário 
da Borborema e Jornal da Paraíba, foi um competente editor esportivo, 
sempre merecendo o elogio dos leitores. Hoje, Francisco de Assis do 
Nascimento, graduado em Direito pela URNE/UEPB, é um atuante advo-
gado no Fórum de Campina Grande.

Francisco de Assis do Nascimento, conhecido 
nos meios de comunicação pelo apelido de 
‘Olé’, nasceu na cidade Jardim do Seridó, no 
Rio Grande do Norte, filho de Pedro Marinho 
do Nascimento e de Hozana Teixeira do 
Nascimento. “Eles eram agricultores, nascidos 
no meio rural, mas que, pensando no melhor 
para os filhos, resolveram levar a família para a 
cidade de Parelhas, onde vivi dos três aos onze 
anos” – diz Olé.   


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A polivalente Michelle Sousa
Com larga experiência no jornalismo, 

iniciada na década 90, Michelle Sousa 
cursou Comunicação Social na UFPB. 
Com passagem por outras mídias, o jor-
nalismo impresso também marcou a sua 
atuação na comunicação. 

O começo ocorreu em 1994, no jor-
nal impresso A União, logo que concluiu 
o curso superior de Comunicação. De junho a outubro daquele ano, 
cumpriu seus primeiros passos no jornal mais antigo em circulação no 
Estado: “Lá aprendi na prática os ensinamentos da Academia” – afirma 
Michelle.

Após o jornal estatal, Michelle passou pela redação do Jornal da 
Paraíba. Sediado em Campina Grande, o periódico passou a contar com 
uma segunda redação, desta feita na Capital. Foi onde ela passou mais 
tempo no jornalismo impresso. “Fui contratada para produzir os conteú-
dos de João Pessoa, diariamente, como repórter. De novembro de 1994 
a abril de 2001 cumpri mais essa missão” – diz ela. 

Meses antes dessa despedida, ela participou do processo de trans-
formação do jornal, do formato tabloide para o standard, bem como da 
formação da equipe ampliada na sucursal da Capital, onde teve a opor-
tunidade de pautar os repórteres da coluna Cidades. Depois, partiu para 
novos desafios.

Michele Sousa sempre gostou de produzir conteúdo. No rádio, ini-
ciou carreira quando ainda era estudante. 

Passou pelas Rádios Sanhauá, Tabajara, 98 FM, CBN e, também, 
pelas TVs Cabo Branco, Tambaú, O Norte, TV Manaíra e TV Justiça. 

Na televisão, ela apareceu brilhantemente: repórter, apresentadora e 
redatora foram segmentos de destaque dessa grande profissional. 

“
Inquieta, sempre quis também experimentar todas as plataformas 
jornalísticas. Parecia que adivinhava o futuro. Passei pelo online 
(Portal Terra, Psonlinebr, Portal Correio)” – ressalta Michelle. 
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Os trabalhos de assessoria sempre chamaram a atenção dessa jor-
nalista. Atuou na @pbturgovpb e seguiram-se experiências no extinto 
#intermareswaterpark, @game_station, inúmeros eventos culturais, @
brasil_mostra_brasil há 24 anos, na @academianacionaldeetiqueta, no 
@forrodaquipb e até no #cartorioazevedobastos.

Estudar, obter novos conhecimentos, na busca de um aperfeiçoa-
mento profissional, são marcantes na vida de Michelle. 

No ano de 2020, mesmo com muita experiência adquirida ao longo 
dos anos, ela ainda se aperfeiçoava em Marketing Digital. “Meu objetivo 
é agregar valor ao que ofereço aos meus clientes” – ressalta Michele 
Sousa, uma profissional dedicada e, até hoje, admirada e respeitada.

A jornalista Hacéldama Borba é uma 
maranhense de Bacabal, que chegou à 
Paraíba para estudar jornalismo, curso 
concluído na UEPB, em Campina Grande, 
onde residiu por um bom tempo. Passou 
a residir em João Pessoa, casou e, hoje, 
além de uma experiente jornalista, é uma 
senhora dona de casa e uma mãe apai-
xonada pelos filhos e pelo esposo.

Hacéldama diz que o ambiente do JP foi para ela de muito apren-
dizado, pois encontrou muitos nomes de destaque e experiência que a 
ajudaram a se firmar na redação do jornal. 

“Tempos depois acabei na Coordenação de Imprensa da antiga 
SETRAS, onde o destino ali me colocou e, interessante, fui chefe de 
Ivani, uma jornalista, que muito me ajudou no início de minha carreira pro-
fissional” – destaca Hacéldama Borba, atualmente um conhecido nome 
do jornalismo paraibano.  

  

“
Pelas mãos da amiga Ivani Leitão fui 
apresentada ao jornalista Erialdo Pereira, 
que me convidou para trabalhar no Jornal 
da Paraíba”, afirma Hacéldama.

Hacéldama Borba
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Expedito Madruga tem vários anos 
de experiência jornalística na Rede 
Paraíba de Comunicação. Coordenador do 
Departamento de Esportes da Rede durante 
um bom tempo, adquiriu experiência, viveu o 
jornalismo impresso, escrevendo nas pági-
nas do então Jornal da Paraíba, quando este 
circulava nas bancas de revista.

Hoje, não mais na versão papel, mas na 
Internet, a empresa continua com o excelente profissional, que escre-
ve para o jornal online, e integra a equipe de esporte da Rádio CBN, 
como seu comandante. Sendo egresso de jornalismo impresso, Expedito 
Madruga não teve dificuldades em passar a usar o microfone e, atual-
mente, destaca-se como um bom comentarista esportivo. Acostumou-se 
rapidamente com o rádio. 

Jornalista há mais de trinta anos, 
Arimatéa Souza é um dos mais conceitua-
dos e acreditados comentaristas políticos e 
homens de comunicação na Paraíba. Sereno 
e de uma ética como poucos, tem o respeito 
dos leitores e amigos de profissão. É o que 
podemos chamar de um multimídia. Durante 
muitos anos, foi comentarista político na 
Rede Paraíba de Comunicação, com coluna 
diária no Jornal da Paraíba e comentários 

nas emissoras de televisão, Paraíba e Cabo Branco. 
Atualmente, atua na Rádio Caturité (104.1) e TV Itararé (Canal 18.1 – 

HD), em Campina Grande, emissora afiliada à Rede Cultura de Televisão.
É editor do PARAIBAONLINE e escreve todos os dias na coluna 

APARTE, destacando e atualizando os internautas paraibanos sobre a 
política estadual e nacional. Há quatro anos, Arimateia Souza é integran-
te da Academia de Letras de Campina Grande, ocupando a Cadeira 17, 
antes ocupada pelo professor José Stênio Lopes (in memoriam).
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Hélder Moura, professor, jornalista e 
escritor, foi e continua sendo um expres-
sivo nome não apenas por passagem pelo 
Jornal da Paraíba, mas por outros perió-
dicos paraibanos. Integrou o Gazeta do 
Sertão e o Correio da Paraíba, destacando-
-se como um excelente analista político do 
nosso Estado. 

Nasceu em Campina Grande, onde sur-
giu para o jornalismo em 1983, no Gazeta do Sertão. Projetou-se no jor-
nalismo como um dos mais eficientes comentaristas políticos da Paraíba, 
assinando uma coluna diária e como editor-chefe do importante jornal 
campinense.

Chegou ao Sistema Paraíba de Comunicação em 2012 como editor 
de blog e comentarista político do Jornal da Paraíba e da Rádio CBN. 
Permaneceu no Sistema até 2015, onde ganhou vários prêmios. 

Como escritor, tem sido uma referência na vida cultural paraibana. 
Seu primeiro trabalho foi lançado em 1985, o livro “Coração de Cedro”. 
Depois vieram outros, entre eles, em 2012, seu primeiro romance, “O 
Incrível Testamento de Dom Agápito”, já com várias edições e traduzi-
do para o inglês, italiano e espanhol, lançado em Lisboa e Óbidos, em 
Portugal.

Helder Moura integra a Academia Paraibana de Letras, onde ocupa 
a Cadeira 26 recentemene ocupada por Juarez Farias, e que tem como 
patrono o Padre Inácio Rolim. 

O livro foi ainda apresentado na Alemanha, França e Noruega.

Capa do 
livro em 
português         

Capa do 
livro em 
espanhol     
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Josildo Albuquerque foi um dos mais queridos colunistas sociais 
de Campina Grande que, com o passar dos anos, conquistou também 
a Paraíba. Nas décadas de 1980/1990, ele marcou sua presença nas 
páginas do Jornal da Paraíba, divulgando as notícias da sociedade. Foi 
primeiro cronista social de Campina Grande a conseguir espaços e ser 
bem recebido e reconhecido pela sociedade de João Pessoa

Nos anos 70, antes de entrar para o colunismo social, Josildo 
Albuquerque foi professor de natação. Em 1994, tomou uma atitude para 
todos inesperada: jovem alegre e divertido, e que movimentou o mun-
do social paraibano, cometeu suicídio. Uma forte depressão motivada 
por problemas de saúde o fez pular do último andar do edifício do Hotel 
Serrano, em Campina Grande.   

Josildo Albuquerque, ladeado pelo ator Lauro Corona e Márcia Gabrielli, Grandes 
nomes da televisão brasileira que sempre prestigiavam as festas organizadas pelo 
colunista paraibano, fossem em João Pessoa ou Campina Grande.
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Momentos históricos do Jornal da Paraíba  
Transcrevemos, abaixo, o primeiro editorial do Jornal da Paraíba, no 

dia de seu primeiro número, em 05.09.1971. Observem que a grafia das 
palavras, inclusive quanto à acentuação, está exatamente dentro das 
normas estabelecidas pelo Português da época.   

JORNAL DA PARAÍBA     
Campina Grande – Paraíba, 5 de setembro de 1971

IMPRENSA QUE SE RENOVA 
Estamos aí – nas ruas de Campina Grande, João Pessoa, de muitas outras cidades paraiba-
nas, do Brejo, do Sertão, do Cariri.
Estamos em suas mãos, leitor! 
E somos o resultado de um esfôrço extraordinário. Foram meses de lenta maturação da 
idéia. Meses de estudada e metódica transformação da idéia na realidade de hoje.
Era o apelo de Campina Grande por mais este jornal, reflexo das aspirações, das lutas e das 
vicissitudes, da hora presente.
Hoje, estamos circulando em toda Paraíba. 
Não somos apenas mais um jornal diário no Estado – e isto já por si muito significa. Não 
somos apenas mais um jornal diário em Campina Grande - e isto significa muito mais.
Somos sobretudo um jornal novo em idéias e em propósitos. Queremos ser um veículo de 
comunicação com todo o Estado sem perder a autenticidade de nossa origem campinense. 
Campina Grande, João Pessoa, a Paraíba em todos os seus rincões se uniram e tornaram-
-se cada vez mais homogêneas no mesmo ritmo de progresso econômico, social e cultural.
Estamos aqui para expressar êsse momento histórico. O Brasil se renova e cresce em todos 
os sentidos. A Paraíba acompanha o mesmo compasso. Campina Grande não poderia ficar 
à margem. Eis a razão porque surgimos. Somos uma voz de Campina Grande na nova 
Paraíba e desejamos ser uma voz sonora, vibrante e altiva, lançada no alto da Borborema, 
num convite de fraternal comunicação com todos os paraibanos.
Surgimos na hora exata. 
Nem mais cedo nem mais tarde do que o requeria a fase de transformação por que passa a 
nossa cidade, o nosso Estado. E provamos vindo a lume, que Campina Grande não estagnou.
Estamos felizes de podermos participar das ações inesquecíveis desta hora do nosso País. 
E o fazemos com tanto maior alegria e entusiasmo, quanto sabemos que, na caminha a 
enfrentar, estaremos com a fraternal compreensão dos nossos irmãos da valorosa imprensa 
paraibana e campinense. Estamos convictos que viremos fortalecer, apesar de toda modés-
tia de nossa empresa iniciante, a poderosa frente de combate em prol do nosso desenvolvi-
mento, que representam na cidade e no Estado, os jornais e emissoras de rádios e televisão 
da Paraíba, juntamente com os jornais e emissoras de rádio e televisão de nosso poderoso 
vizinho, o Estado de Pernambuco. 
Editando o nosso primeiro número, na Semana da Independência, prestamos nosso preito 
de veneração e amor à Pátria de que nos orgulhamos.

(Obs.: Em todo o texto, estão observadas as normas gráficas ditadas pelo Português da época).
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Humberto Almeida recorda a criação do Jor-
nal da Paraíba

O industrial Humberto César de 
Almeida (13.12.1925 –11.01.2013) foi um 
dos fundadores do Jornal da Paraíba e o seu 
primeiro presidente,tendo sido também dire-
tor-presidente de uma das mais importantes 
empresas do Distrito Industrial da Rainha da 
Borborema, a *CANDE – Campina Grande 
Industrial SA, fabricante de tubos de PVC.

Em 08.09.1996, ele concedeu uma en-
trevista, recordando a fundação do Jornal 
da Paraíba, tendo afirmado que “o Jornal da 

Paraíba nasceu com a finalidade de servir a Campina Grande, de ser um 
instrumento de defesa dos campinenses”. 

Entre os anos 1970/71, a cidade não tinha mais um jornal. O Diário 
da Borborema havia sido transferido para João Pessoa. Em Campina 
Grande, havia apenas a redação, e o jornal estava sendo editado nas 
oficinas de O NORTE, na Capital.

“Um movimento liderado pelo jornalista Josusmá Viana, funcionário 
do DB, seu sogro, empresário Júlio Costa, proprietário de uma gráfica na 
Rua Venâncio Neiva, e Ademar Borges da Costa Santos, reivindicava a 
criação de um jornal em Campina Grande” – disse Humberto Almeida. 

Como é do conhecimento de todos que viveram esse momento da 
história do jornalismo paraibano, outros empresários, já citados neste tra-
balho, apoiaram a decisão, e o periódico campinense chegou às bancas 
de todo o Estado, permanecendo por muitos anos na cobertura dos acon-
tecimentos do dia a dia da Paraíba.

“
Contagiei-me de tal maneira, 
que terminei aderindo grupo. 
E assim nasceu o Jornal da 
Paraíba” – acrescentou.

* A CANDE – Campina Grande Industrial S.A.  – foi fundada em 11.12.1962 e encerrou suas atividades 
no dia 15.12.2009. Seu fundador e diretor-presidente, industrial Humberto César de Almeida, foi um 
dos maiores incentivadores da industrialização campinense e um nome que jamais será esquecido, pois 
dedicou sua vida ao trabalho, como um grande defensor das causas de Campina Grande.
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Na primeira diretoria do JP, o empresário 
Humberto César de Almeida foi o seu primeiro 
diretor-presidente, enquanto Ademar Borges, 
ocupou a direção financeira, e *Josusmá 
Coelho Viana foi o seu diretor administrativo.

Destacou Dr. Humberto Almeida, durante 
sua entrevista, que a implantação do jornal 
foi motivo de aplausos e reconhecimento dos 
campinenses e que foi um periódico com uma 
linha de inteira independência. “Essa linha de 

independência por parte dos que se sentiam prejudicados com as críti-
cas do jornal, principalmente a Federação das Indústrias do Estado da 
Paraíba e o prefeito da época, porque o jornal batia muito em cima de 
suas falhas e apontava os seus desacertos” - disse. 

 Uma das indagações do repórter que entrevistou Dr. Humberto César 
de Almeida, na edição daquele dia da entrevista, foi a seguinte: Como é 
que foi a criação do nome JORNAL DA PARAÍBA? 

“Essa pergunta é interessante, porque tive o privilégio de batizar o 
jornal. Nessa ocasião, estando em dúvida quanto ao nome, encontrei no 
bar do Hotel Serrador, no Rio de Janeiro, com o então Governador Ernani 
Sátyro, pessoa do meu relacionamento e com uma intimidade suficiente 
para pedir a sua opinião. Perguntei: ‘Ernani, estou diante de uma dúvida: 
com qual nome devo batizar o jornal?’ Ele disse: ‘Quais são os nomes, 
que você pensa em batizá-los?’ Digo – ‘O Jornal da Paraíba ou O Correio 
do Estado da Paraíba?’ Ele disse: Se eu fosse o dono do jornal, eu batiza-
va Jornal da Paraíba, tirando esse “O”, porque Correio já existem muitos 
e eu não gostaria de ter mais um Correio na Paraíba’. E assim eu tomei a 
decisão e ficou JORNAL DA PARAÍBA, que está até hoje”.

Josusmá Coelho Viana – um dos criadores do Jornal da Paraíba, faleceu no dia 04.04.2021, vítima de 
um infarto fulminante. Natural de Alagoa Nova, veio cedo para Campina Grande. Destacou-se no rádio, 
jornal e na educação. Além de jornalista era formado em Direito. Foi professor no Colégio Estadual da 
Prata, onde lecionou várias disciplinas e no Curso de Comunicação – Habilitação Jornalismo, na URNe, 
hoje UEPB. Trabalhou nos Diários Associados – Rádio   Borborema (comentarista esportivo) e Diário da 
Borborema. 
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Homenagem 
Após os momentos marcantes de sua fundação, no mês de setembro 

de 1971, Campina Grande acompanhou, no dia 26 de agosto do mes-
mo ano, uma homenagem do Poder Legislativo ao seu novo órgão de 
imprensa –JORNAL DA PARAÍBA.  A Casa de Félix Araújo concedeu a 
Medalha de HONRA ao jornal, comunicado que foi levado ao conheci-
mento dos seus diretores através do jornalista e bacharel Josusmá Viana.  

  Com sede na cidade Rainha da Borborema, o periódico, após de-
zesseis anos, mudou de dono, adquirido que foi pelo empresário José 
Carlos da Silva Júnior, pai do atual presidente da Rede, Eduardo Carlos. 

Assim, a partir do ano de 1987, passou a integrar o grupo da Rede 
Paraíba de Comunicação, formado, também, pelas TVs Paraíba (afiliadas 
da Rede  Globo), emissoras de rádio, três FM e uma AM, hoje, CBN-
João Pessoa e CBN-Campina Grande (programação jornalística), Cabo 
Branco (musicalíssima e prestação de serviços). Além disso, os portais 
do Jornal da Paraíba, do G1 Paraíba e Globo Esporte.com – Paraíba. 

Um nome de destaque na história do Jornal 
da Paraíba é o de Arlindo Pereira de Almeida. 
Na década de 70, ele assumiu uma diretoria da 
Campina Grande Industrial – CANDE – empre-
sa dirigida pelo industrial Humberto César de 
Almeida e, convidado pelo conhecido empresá-
rio, passou a integrar o JP, como seu primeiro 
Diretor Superintendente. “O Jornal da Paraíba 

acabara de ser fundado por grupo de empresários campinenses, entre os 
quais, o Dr. Humberto, seu primeiro presidente. Ao lado dele, lembro no-
mes, como José Carlos da Silva Júnior, Raimundo Lira, Maurício Almeida, 
Júlio Costa, Josusmá Viana, entre outros” – destaca o Arlindo Almeida. 

Para ele, o Jornal Paraíba surgiu num momento dos mais difíceis da 
vida brasileira, numa época em que o país era comandado pelo regime 
militar. Fazia-se necessário um trabalho jornalístico cuidadoso, não ape-
nas por isso, mas, ainda, para oferecer a Campina Grande, um jornal que 
atendesse aos anseios dos leitores e da comunidade.

“Podemos afirmar que o nosso JP era o que se poderia chamar de 
um veículo verdadeiramente campinense. O outro órgão de comunica-
ção, o Diário da Borborema, por não ter mais oficinas na cidade, pois era 
impresso na Capital, não era tido como um meio comunicação verdadei-
ramente da Rainha da Borborema” – ressalta Arlindo.    
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No ano de 1981, Arlindo Almeida deixa a CANDE e passa a dirigir ad-
ministrativamente o Grupo São Braz, do empresário José Carlos da Silva 
Júnior. Continuou, ainda, a ser o superintendente do JP, noutro momento 
importantíssimo do periódico. “Foi um tempo de muitos progressos, com 
a informatização de todos os serviços de redação e nova fase do jornal 
e, ainda, das modernas instalações na Rua Jovino do Ó, no centro de 
Campina Grande, muito conhecida, também, como Rua 4 de Outubro” – 
diz Arlindo Almeida. 

Em 1983, o Governo Federal publicou edital para concessão de no-
vos canais de TV aberta para todo o Brasil. Campina Grande e João 
Pessoa foram contempladas. Campina Grande, com mais uma emisso-
ra, A TV Paraíba, que entrou no ar em 1987, e João Pessoa, com a TV 
Cabo Branco, que foi ao ar no segundo semestre de 1986, tendo como 
dirigentes da Paraíba e Cabo Branco, respectivamente, José Carlos da 
Silva Júnior e o ex-governador Wilson Leite Braga. Na verdade, a história 
das emissoras de TV e rádios que surgiriam, AM/FM, é para ser contada 
noutra oportunidade.

No entanto, não podemos esquecer que, na época, Arlindo Almeida 
passou a ter um importante papel em toda essa história, pois, com a aqui-
sição do controle acionário da TV Cabo Branco por José Carlos da Silva 
Júnior, o empresário campinense passou a ser o diretor presidente do 
Jornal da Paraíba e das emissoras de TV, além das Rádios Cabo Branco  
FM, Cidade Verde AM-920 e Paraíba FM (CBN), do Grupo. E o jovem 
Arlindo, continuou sua missão de superintendente da REDE.

“Para quem viu surgir todos esses meios de comunicação, nada me-
lhor do que os ver servindo à Paraíba” – diz Arlindo Pereira de Almeida.  
Ele afirma que sua presença nessas empresas foi uma experiência de 
vida, de aquisição de conhecimentos e muito amigos. 

Arlindo afirma ter muitas saudades do Jornal da Paraíba, que foi o 
começo de sua atuação na Rede, presidida por muitos anos pelo ines-
quecível José Carlos da Silva Júnior, um empresário que, em vida, muito 
colaborou para o progresso da Paraíba.  
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No dia 7 de abril de 2016, a direção da Rede, 
já sob o comando do seu novo presidente, 
Eduardo Carlos, comunicou a suspensão 
da versão impressa, ressaltando para isso a 
crise econômica, aliada ao crescimento das 
mídias digitais, fato, segundo o dirigente, 
“que vem ocorrendo em outros centros”.

A última edição impressa do jornal, que 
tinha redações nas cidades de Campina 

Grande e João Pessoa, ocorreu no dia 10 de abril de 2016. Hoje, o Jornal 
da Paraíba continua sua trajetória informativa na versão online.  Com 
essa mudança, os produtos oferecidos pelo jornal, podem ser destaca-
dos pelos seus colunistas e blogueiros, muitos dos quais, com passagem 
na versão impressa. 

O Jornal da Paraíba TV representa uma oportunidade de atendimen-
to aos deficientes visuais, que, através desses arquivos eletrônicos, po-
dem ouvir todas as notícias em áudio. 

O Jornal da Paraíba é ainda hoje uma ausência sentida pelos leito-
res, especialmente os mais idosos, resistentes às mudanças provocadas 
pelo avanço tecnológico.  Para os mais novos, uma transformação natu-
ral diante dessas mudanças impostas pela tecnologia. 

O começo de tudo ocorreu em 05 de setembro de 1971, na Rua 
João Suassuna, no térreo de um edifício da família Motta, prédio ainda 
inacabado. Foi o início da bonita história de um veículo de comunica-
ção que em muito contribuiu para o progresso de Campina Grande e da 
Paraíba. Veículo integrante de uma organização que cresceu e se tornou 
um motivo de orgulho para todos os paraibanos, o Jornal da Paraíba, 
hoje, na versão online, continua sua missão de informar os paraibanos. 
Nele destacam-se seus colunistas e blogueiros. Na Internet, o internauta 
(leitor) conta também, no seu Jornal da Paraíba TV, com uma sessão de 
vídeos exclusivos, disponibilizando todas as edições do jornal desde sua 
fundação.

O Jornal da Paraíba online conta com quatro repórteres em João 
Pessoa e   Campina Grande, dois em cada cidade. João Paulo Medeiros, 
na Rainha da Borborema, fala sobre política na região e no Estado. 
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O editor, jornalista Jhonathan Oliveira, 
é formado pela Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) há onze anos. 

Está na Rede Paraíba de Comunicação 
desde 2011, tendo passagens pelos por-
tais Paraíba 1, G1 Paraíba e pelo Jornal da 
Paraíba, tanto na versão impressa como na 
online, onde atua desde 2014. O jornalista 
assumiu o cargo de editor do veículo em de-

zembro de 2019.
O jornal tem blogs sobre política com a participação competente de 

Angélica Nunes e Laerte Cerqueira (Conversa Política) e João Paulo 
Medeiros. Sílvio Osias, Renata Uchôa e Fábio Bernardo também marcam 
presença no JP Online.

Ao longo tempo, muitos são os nomes de colaboradores que passa-
ram e que ainda continuam vivendo o Jornal da Paraíba Oline. Eduardo 
Varandas e Celeste Maia são nomes que não podem ser esquecidos; 
Suetoni Souto Maior foi uma presença marcante na informações  políti-
cas da Rede Paraíba e no Blog do Suetoni. Continua na área de comui-
nicação, dedicando-se aos trabalhos de assessoria no serviço público.

Outro destacado valor da Rede Paraíba de Comunicação é o jorna-
lista e radialista Raniery Soares. Polivalente, homem de comunicação, 
natural de Patos, ele iniciou sua trajetória no jornalismo na Rádio Sertão 
AM, antiga Itatiunga AM. É o responsável pelo conteúdo esportivo, no 
rádio, TV, G1 e Jornal da Paraíba Oline. Raniery integra a nova safra de 
bons jornalistas saídos dos nossos cursos de comunicação.  

 Sílvio Osias, por sua vez, experiente jornalista com passagens por 
diversas emissoras de televisão, rádio e jornais impressos – O NORTE, 
A UNIÃO e o próprio JORNAL DA PARAÍBA – escreve sobre  cultura, en-
tretenimento e informações de interesse geral. Sua coluna no JP versão 
online é uma das mais lidas pelos internautas.  
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Ao longo tempo, muitos são os nomes de colaboradores que passa-
ram e que ainda continuam vivendo o Jornal da Paraíba Oline.

Suetoni Souto Maior                 Angélica Nunes                 Renata Uchôa                        

Laerte Cerqueira                João Paulo Medeiros          Fábio Bernardo

Eduardo Varandas                 Sílvio Osias                       Raniery Soares
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José Carlos da Silva Júnior, um empresário. 
Sim, um nome importante do empresariado paraiba-
no. Foi diretor-presidente do Grupo Braz e da Rede 
Paraíba de Comunicação. Seus investimentos tam-
bém assinalam uma presença destacada na revenda 
de automóveis.
O quadro diretivo da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba – FIEP - também contou com o seu 
nome e sua experiência. Dela foi um dos fundadores. 
Presidiu por muitos anos a Associação Brasileira da 
Indústria do Café – ABIC.
Como industrial, projetou o nome da Paraíba no Brasil 
inteiro, projeto que continua, mesmo com sua ausência, 
através dos seus familiares, por ele preparados para dar 
continuidade ao seu trabalho, que começou em Campina 
Grande, com o seu pai, Seu Zé Carlos, na conhecida fá-
brica de café da Rua Almeida Barreto. 

E suas ideias se solidificaram. A sede da indústria, atualmente em Cabedelo, conta com uma em-
presa de torrefação de café e outros famosos produtos alimentícios, conhecidos nacionalmente. 
São mais de duzentos itens alimentícios produzidos em doze linhas industriais.
Na comunicação, José Carlos presentou sua cidade, Campina Grande, com uma segunda emis-
sora de televisão em 1987 e, posteriormente, mais uma emissora a rádio CBN-FM. Em João 
Pessoa, implantou a TV Cabo Branco, que foi a primeira da Capital (1986), com outros empresá-
rios, como também uma rádio AM (inicialmente Cidade Verde e após Rádio Paraíba AM) e uma 
FM – hoje CBN-João Pessoa.
O empresário querido de todos os paraibanos, nascido em Campina Grande, em 16.06.1926, que 
nos deixou no dia 05.03.2021, aos 94 anos, foi, portanto, um expressivo nome da comunicação. 
Sua história na área começou no dia 5 de setembro de 1971, com a fundação do Jornal da 
Paraíba, ao lado de outros empresários campinense. José Carlos foi, sim, um homem de comu-
nicação, um empresário ligado ao jornalismo. 
Em sendo o principal nome na criação da Rede Paraíba de Comunicação, José Carlos da Silva 
Júnior jamais será esquecido pela classe jornalística. Além das mídias rádio, TV, Jornal e canais 
nas redes sociais (Internet), colocadas aos dispor dos paraibanos, ele criou oportunidades de 
emprego para muitos jornalistas, ensejando o surgimento de novos e valorosos nomes na co-
municação do Estado.
A Paraíba não esquecerá José Carlos da Silva Junior, o também político, vice-governador da 
Paraíba (de 1983 a 1986) e senador pelo PDS (1996 a 1999). Neste segmento, realizou um 
grande trabalho em prol de sua terra. Mas, foi político por pouco tempo, pois, na verdade, o seu 
maior desejo sempre foi a vida empresarial.

Homenagem
JOSÉ CARLOS DA SILVA JÚNIOR

Empresário, nome de comunicação e político
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A PALAVRA - Riqueza e abundância

Jornalismo com paixão, ética e um só norte: Campina Grande
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Uma conversa com o jornalista José Marcos Marinho Falcão, no dia 
26 de novembro de 2020, sobre o jornal A Palavra, veículo de comuni-
cação fundado por ele e Atalmir Araújo Guimarães (in memoriam), em 
16 de setembro de 1989, na cidade de Campina Grande. Uma conversa 
agradável com um dos mais qualificados jornalistas paraibanos. Hoje, 
apenas na versão online, A PALAVRA continua firme, com a verdade e a 
ética fazendo parte do seu dia a dia.

Marcos, ao lado de Ronaldo 
Cunha Lima, entregando o 
primeiro número do jornal A 
Palavra

 Atalmir Guimarães - MICA

“
Contar a história d’APALAVRA é fácil e rápido: como tudo 
em Campina Grande, ela nasceu embalada pelo forró!” 
A afirmação é de um dos mais destacados nomes do 
jornalismo paraibano, José Marcos Marinho Falcão, mais 
conhecido como Marcos Marinho. 

Ele e Mica, (o saudoso Atalmir Araújo 
Guimarães) eram assessores de gabinete de 
Cássio, o jovem prefeito da época que suce-
dia no cargo o pai, Ronaldo Cunha Lima.

Segundo Marcos Marinho, “foi num 
desses dias, pertinho do São João, já na 
segunda ‘saideira’, que o velho Mica per-
guntou se eu topava fazer ‘jornalzinho’ para 
distribuir no Parque do Povo”.

“Na condição e na intimidade de com-
padre do prefeito (Cássio é padrinho de 
Elvis, filho de Mica), ele confidenciou já ter 
tratado do assunto com ele e garantiu que 
dinheiro para o projeto a prefeitura bancaria. 
Portanto, à sua ótica, era somente botarmos 
mãos na massa” – destacou.  

Prontamente, Marcos disse para Mica 
que a ideia era boa e que lhe interessava, 
mas que precisava de um encontro sem ál-
cool para amadurecer a coisa. “E nem preci-
so dizer que esse segundo encontro quase 
não acontecia, ante a possibilidade de não 
ter bebida na mesa”, (risos).
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Na verdade, não precisou muito álcool. Com uma única dose de co-
nhaque Domeck, foi fechado o projeto na mesa da cozinha da casa de 
Mica, pertinho da residência de Marcos, ambas nas proximidades do es-
tádio O Amigão. 

Ao concordar que a PMCG veiculasse algum anúncio, uma ou duas 
páginas talvez, a ideia é de que jamais se poderia aceitar que ela pagas-
se integralmente os custos do jornal.

Para eles, assim ocorrendo não haveria liberdade na escrita nem o 
leitor se interessaria em ler as matérias. “Não queríamos um órgão oficial 
da festa” – afirmou Marcos Marinho. Foi assim nasceu a FOLHA JUNINA, 
que circulou durante as cinco semanas d’O Maior São João do Mundo 
e que fez muito sucesso, dada a sua excelente qualidade editorial. “A 
FOLHA JUNINA” foi, portanto, o embrião de A PALAVRA. Para o jornalista 
Marcos Marinho, esse impresso mereceu tanto destaque que encerradas 
as festividades, essa repercussão foi enorme também nos segmentos 
classistas e empresariais de Campina Grande.

Os jornalistas Marcos Marinho e Atalmir Guimarães (Mica) receberam 
ofícios da presidência da Câmara Municipal, do reitor da Universidade 
Regional do Nordeste (hoje UEPB), das presidências da Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba (FIEP) e da Associação Comercial e 
do então Clube de Dirigentes Lojistas (CDL), além de políticos e outros 
líderes classistas, para que o jornal mantivesse circulação mesmo fora 
do período junino. 

O pedido mexeu com ego de Marcos e Mica. “E – é ótimo confessar 
- foi o pagamento que recebemos pela trabalhosa empreitada (o salário 
moral)”, destaca Marcos, ressaltando com emoção “a ausência do amigo 
que se foi mais cedo e que, hoje, poderia me ajudar a contar essa bonita 
história”.  

“E não deu outra” - diz Marcos. “Novamente, no Bar de Seu Elísio, 
batemos o martelo e elencamos vários nomes para o futuro jornal, sendo 
escolhido A PALAVRA, num ‘estalo’ de Mica que o justificou, argumentan-
do que o bom jornalismo se faz com interrogações (que, quem, quando, 
onde, como?...). Até a arte do logotipo foi de Mica: o ‘P’ invertido transfor-
mado em interrogação. Aí nasceu enfim o jornal A PALAVRA, focado em 
fazer jornalismo com ética e paixão.”  

Desde então, lá se vão mais de três décadas, o amor que nutre e 
dá norte ao  seu trabalho, que é um só: Campina Grande. Para o seu 
único fundador vivo, a história d’A PALAVRA, começando na sua versão 
impressa, é realmente apaixonante. “Forjada pelo profissionalismo da 
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equipe, jamais baixou a guarda quando golpes se arquitetaram, traições 
se afirmaram nem quando afiadas lâminas de despudoradas guilhotinas 
foram elevadas para cortar suas verdades” - acentua Marcos Marinho.  

Para ele, poderia hoje ser um império de comunicação na Serra da 
Borborema. Poderia muito mais: ter dado à sua diretoria, ou mesmo aos 
seus colaboradores, bastante poder material - riqueza em abundância! 
Mas, A PALAVRA optou pelo seguro caminho do dever cumprido. Pela 
missão sacerdótica de defender o amado chão. E por essas trilhas, já se 
sabe que o dinheiro é curto. 

Para Marinho, A PALAVRA nunca se ajoelhou.  Chegou a cair várias 
vezes, mas sempre se ergueu. Fechou suas portas em alguns momentos de 
intensas nebulosidades, mas abriu-as tão logo brisas de paz sopraram nos 
céus da Rainha da Borborema. Por isso, quem nela continua e quem por ela 
“passou, só orgulho pode carregar” - diz “Salários, para os seus trabalhado-
res? foram mais valorosos e perenes os ditos “morais”. Esses em que cédu-
las torpes e vis não são contadas nem depositadas nas contas-correntes de 
cada um. Salários que a inflação não come, que a avareza não destrói, que 
a ganância não sepulta” – afirma, emocionado, o jornalista. 

O humorista Shaolin     Josildo Albuquerque  Jornalista William Monteiro

Humberto de Campos    Hugo Ramos                  Ana Luíza
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E Marcos Marinho continua: “Escuta, 
Gilson! Aprofundar a história d’A PALAVRA e 
contar os vários exemplos da íngreme caminha-
da é mergulhar em febris situações. É apreciar 
as calosidades das mãos de todos quantos se 
dispuseram até aqui em levantar a sua bandei-
ra. ‘A PALAVRA’ é parte intangível e inapagável 
dos anais de Campina Grande e da Paraíba.” 
Durante sua fala na elaboração desse nosso tra-
balho, o jornalista sempre demonstrou sua grati-
dão a Deus, pelos momentos vividos, enquanto 
jornal impresso, pel’A PALAVRA, sem esquecer, 
ainda, o apoio do leitor, que sempre acreditou na 
linha editorial desse veículo.  

Os agradecimentos de Marcos Marinho se 
estendem, também, aos dois queridos e inesquecíveis Shaolin e Mica 
Guimarães. Ele destaca que, sem eles - e sem Josildo Albuquerque, 
Sevy Nunes, Otílio Rocha, Ana Luiza Rodrigues, Humberto de Campos, 
William Monteiro, Hugo Ramos (todos in memoriam) - a luta continua, 
mas o fardo se tornou bem mais pesado. 

A versão impressa d’A PALAVRA circulou inicialmente a cada mês, 
depois passou à periodicidade quinzenal. Foi mantida semanalmente por 
mais de dois anos. “Virou revista mensal, mas só pudemos bancar uma 
única edição, tendo em vista os altos custos gráficos, que nos obrigaram 
a abandonar de vez a parte impressa”.    

Com a versão *online, o inteligente jornalista José Marcos Marinho 
conserva as mesmas pautas investigativas do passado, com o mesmo 
foco sobre as coisas prioritariamente de Campina Grande, utilizando-se 
de um jornalismo profissionalmente ético. 

*Sobre o vocábulo online ou on-line - O termo é uma expressão do  - idioma inglês que significa “na 
linha.” Os termos podem tanto conservar a sua grafia original quanto ser adaptado ou “aportuguesado”. 
Foi o caso da palavra “online”. De acordo com o Vocabulário Oficial da Língua Portuguesa, a forma 
correta de escrever-se o termo em português é “on-line”, com hífen. Esse é um dos motivos pelos quais 
muitas pessoas fazem confusão, pois nem sempre a expressão aparece traduzida. Contudo, há muitos 
gramáticos e dicionaristas que, pelo uso consagrado da expressão, aceitam a versão “online” (sem o 
hífen) também no vernáculo.
     

Marcos Marinho, ex-vereador 
em Campina Grande, é 
jornalista, radialista e diretor do 
portal A PALAVRA.  
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Cajazeiras e o seu jornalismo

A conhecida cidade sertaneja, presença marcante no jornalismo pa-
raibano, sempre foi destaque através de seus veículos de comunicação. 
Não se pode negar, Cajazeiras é um dos mais importantes centros de 
veículos de comunicação, não apenas da Paraíba, mas da região nordes-
tina. Destaca-se, ainda, por suas mídias, radiofônicas e televisiva (conta 
com a primeira emissora de TV na WEB do Estado), além de ser berço 
de importantes nomes do jornalismo estadual regional. Cajazeiras ainda 
marca sua história no jornalismo impresso. E não é de hoje!

Desde os anos 20, a cidade já contava com jornais impressos: em 
1923, com o PÁTRIA JORNAL e o Alvorada; no ano de 1924, surgiu o Rio 
do Peixe; em 1925, circulou O Rebate; em 1926, O SPORT; em 1928, a 
Penna; entre 1934 e 1937, foi a vez da Centêlha; e, entre 1939 e 1943, o 
ESTADO NOVO. 

Com periodicidade mensal, O Correio do Sertão, atuou de 1948 a 1953; 
em abril de 1953, foi a vez do Tribuna do SERTÃO; já o Observador foi outro 
jornal de pouca circulação, impresso entre os anos de 1955 e 1956. 

Hoje, apenas circula em 
Cajazeiras a Gazeta do Alto 
Piranhas, jornal fundado, em 1º de 
janeiro 1999, pelo jornalista José 
Antônio de Albuquerque, também 
professor da UFCG, historiador e 
membro fundador da Academia 
Cajazeirense de Artes e Letras. 
Além de fundador do jornal, o único 
veículo impresso em circulação na 
cidade de Cajazeiras e no interior 

da Paraíba, José Antônio preside a 
Rádio Alto Piranhas, uma das mais importantes emissoras de rádio da 
Paraíba. Nas páginas a seguir, falaremos sobre a história de todos esses 
veículos impressos que circularam na cidade.

Professor José Antônio, Diretor Presidente 
do Grupo  Alto Piranhas
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Patria Jornal

“
É considerado o primeiro 
jornal da cidade, embora 
fosse impresso em 
Fortaleza” – destaca o 
professor Francelino.

Nas minhas pesquisas, com o apoio do amigo e confrade profes-
sor Francelino Soares, localizei um nome bem patriótico de um jornal. 
PATRIA JORNAL.

Sua primeira edição é de 1923, com circulação do primeiro núme-
ro no dia 4 de novembro daquele ano. “É considerado o primeiro jornal 
da cidade, embora fosse impresso em Fortaleza” – destaca o professor 
Francelino.

O primeiro jornal cajazeirense teve como seu principal diretor o se-
nhor Júlio Moésia Rolim, um homem de imprensa, portanto um jornalista 
de ofício, farmacêutico, orador e – ele mesmo assim se considerava – co-
munista. O jornal tinha um caráter cívico, informativo e literário. 

O Alvorada foi outro jornal que circulou em Cajazeiras, também no 
mesmo ano do PATRIA JORNAL, 1923. O responsável pelo seu surgi-
mento foi o também farmacêutico, professor e poeta, Cristiano Cartaxo. 
Pelo que se nota, os farmacêuticos cajazeirenses tinham um amor pelo 
jornalismo. O Alvorada, que teve um curto período de circulação, contou 
com os trabalhos redacionais (redator titular) de Emídio Assis.   
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Rio do Peixe
O jornal Rio do Peixe surgiu como órgão literário, noticioso, de orien-

tação católica, com a primeira edição datada de 16 de novembro de 
1924. Sua fundação é creditada ao bacharel Dr. Manoel Ferreira Andrade 
Júnior, na época, Promotor Público de Cajazeiras, muito conhecido pela 
sua religiosidade. Ele foi responsável pela direção do periódico, tendo 
como gerente o Sr. Pedro Dantas. 

Muitos foram os nomes que colaboraram com as edições do jornal, 
como redatores e articulistas, dentre os quais, Padres Manoel Octaviano, 
Adonias Vilar, Constantino Vieira, Gervásio Coelho e Carlos Coelho.  

 Educadores de renome na cidade e região também colaboraram 
com o jornal Rio do Peixe, entre eles, Cristiano Cartaxo (Redator-Chefe), 
Hildebrando Leal (Redator-Gerente), José dos Anjos, Antônio José de 
Souza e José Saldanha. A gerência do jornal estava localizada na Rua 
Padre Manoel Mariano e sua circulação ocorria todas às quintas-feiras. 
Sua impressão era em gráfica e oficina próprias. 

Um dos maiores entusiastas do impresso era o Bispo da Diocese, 
Dom Moysés Coelho, que foi responsável por encampar toda estrutura 
física e cultural do jornal, que circulou durante duas décadas. 

Foi nomeado Bispo de Cajazeiras, em 1º de novembro de 1914, pelo 
Papa Bento XV, e ordenado em 2 de maio na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves.


Dom Moysés Sizenando 
Côelho - Cajazeiras (08.04.1877 
- João Pessoa, 18.04.1959) 
foi sacerdote e bispo da 
Igreja Católica na Diocese de 
Cajazeiras e Arquidiocese da 
Paraíba, ambas da Província 
Eclesiástica da Paraíba. 
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Ação
Na rica história do jornalismo impresso cajazeirense, fala-se sobre a exis-
tência desse jornal – A Ação, sobre o qual poucas são as referências, 
tinha como principal diretor o Dr. Celso Matos Rolim. Seus redatores fo-
ram Luiz Sobreira Cartaxo e João Mendonça Júnior. Segundo o professor 
Francelino Soares, sabe-se que sua circulação ocorreu em duas fases: a 
primeira no ano de 1924, e a segunda, no ano de 1930; portanto, houve 
uma paralisação de seis anos em sua distribuição ao público leitor.  

O SPORT
O dia 11 de julho de 1926 foi um dia marcante para os amantes da prá-

tica esportiva de Cajazeiras. Foi nessa data que circulou o primeiro exem-
plar do jornal O SPORT, para muitos, um jornal que despontou na vida da 
cidade, sob os auspícios da mocidade cajazeirense. Jornal semanal, ele 
circulava todos os domingos, até 1929. Era um “Orgam Sportivo, literário e 
Humorístico”, assim denominava-se (respeitada a grafia da época).  

Sua criação partiu de uma ideia do professor Antônio José de Souza, 
que foi seu diretor, com assessoria de do bacharel Lauro Nogueira, advo-
gado com atuação em São João do Rio do Peixe. Outros cargos de dire-
ção eram ocupados por Antônio Pereira da Silva (Chefe de Redação) e 
Antônio Bezerra.  A coincidência onomástica levou o poeta e Dr. Cristiano 
Cartaxo a batizar o corpo de direção de “TRINDADE ANTONINA” – 
Antônio José, Antônio Pereira e Antônio Bezerra.

A gerência do jornal, posteriormente, passou para o comando de 
Clóvis Serra França. O quadro redacional contou com nomes expres-
sivos da vida cultural da cidade, como Edson Almeida Leite, Alcebíades 
Sobreira Rolim e José Carneiro Neto, com colaboradores de primeira li-
nha, a exemplo do Monsenhor Constantino Vieira, Prof. Hildebrando Leal, 
Padre Adonias Vilar, professor e poeta Cristiano Cartaxo, Luís Sobreira 
Cartaxo e José Carneiro Sobrinho. 

O Rebate
Ele cognominava-se com um “órgão político e anticlerical”. Assim era 

conhecido O Rebate, cuja primeira edição circulou nas terras cajazeiren-
ses e região no dia 29 de junho de 1925. Circulava somente aos sábados. 
Foi um veículo de oposição, com o objetivo de rebater as ideias propaga-
das pelo Rio do Peixe, estas de vinculação nitidamente católicas.
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Três nomes despontavam com destaque para essa linha editorial do 
jornal O Rebate: Coronel Marcolino Dinis, proprietário e diretor, na época 
um influente lojista do ramo de tecidos, com ingerência na social, espor-
tiva e política da cidade; o Dr. Praxedes Pitanga, Redator-Chefe; e José 
Galdino de Souza (Gerente). Dentre os colunistas do jornal destacavam-
-se Dr. Otacílio Jurema, Barreira Cravo, bacharel Lauro Nogueira, os jor-
nalistas cearenses Demócrito Rocha, Júlio Matos Ibiapina, além do poeta 
Emídio Miranda. 

Circulou até 1930, cessando suas atividades quando da “Revolução 
de 30”, pois o Coronel Marcolino era ligado ao grupo do Coronel José 
Pereira, de certa forma, o estopim do movimento, que mexeu com toda a 
estrutura da vida política brasileira.

A Penna
Com a primeira edição datada de 7 de setembro de 1928, o periódico 

A Penna foi um jornal cajazeirense tido, como assim se intitulava, um 
“Orgam Humorístico do Instituto São Luiz” de propriedade do fundador 
do colégio, professor Hildebrando Leal, que contou para a fundação do 
mesmo, com a participação de sua esposa, professora Odília Formiga 
Leal, que mais tarde viria a criar a Revista Flor de Liz. 

O nome para o jornal referia-se ao instrumento de trabalho dos alu-
nos, a pena, nome primitivo dado à caneta, hoje lápis esferográfico. Como 
foi dito, o jornal surgiu em 1928, porém não se tem notícia de edições 
posteriores. Sabe-se apenas que, no primeiro número do jornal, pontifica-
ram nomes, como diretor J. Batista Leite, redator-chefe F. Pires, gerente 
A. Dias, e, como colaboradores, Ruth Maria, Argentina Cearense e Marta 
Serrano, provavelmente, colunistas, todas alunas do Instituto São Luiz.   

Centêlha
O que se pode dizer do surgimento do jornal a Centêlha? “Para al-

guns pesquisadores, ele nasceu na mesma trilha editorial do impresso A 
Penna e, provavelmente, dava continuidade ao modelo já existente com 
o seu congênere” – afirma o professor Francelino Soares, também radia-
lista e jornalista cajazeirense. 

A Centêlha foi um pequeno jornal destinado a apresentar os trabalhos 
dos alunos que faziam parte da então Arcádia Padre Rolim, existente no 
Colégio do mesmo nome. Sua periodicidade não era constante. Acredita-
se que deve ter circulado de 1934 a 1937.    
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Estado Novo
 O impresso em Cajazeiras marcou presença na vida da cidade em 

momentos importantes, como durante o período da Segunda Guerra 
Mundial, com a publicação semanal do jornal ESTADO NOVO. 

Ele começou a ser impresso, com circulação semanal, em 7 de junho 
1939, e apresentou, em sua primeira edição, os seguintes créditos ao 
seu corpo editorial: diretor – Dr. João Jurema; redator-chefe – Dr. Celso 
Matos; gerente – Antônio Caralho; secretário – Antônio Assis Costa (Tota 
Assis).

O ESTADO NOVO tinha uma linha editorial aberta, simpatizante do 
regime ditatorial estado-novista do Presidente Getúlio Vargas. Na verda-
de, mantinha uma linha mais informativa e publicitária.      

Abaixo a imagem da primeira página desse periódico, ANO II, número 
72, edição do dia 25 de dezembro de 1940. A manchete principal é sobre 
a guerra, citando um trecho de um discurso de Adolf Hitler: “NÃO TEMOS 
DINHEIRO, MAS NOSSA FORÇA PRODUTIVA É NOSSO CAPITAL E 
COM ESTE OURO TRIUNFAREMOS SOBRE O MUNDO INTEIRO”. 
Destaque ainda, na primeira página, para a mensagem publicitária da 
firma Carvalho & Dutra, cujos acionistas seriam, anos após, sócios ma-
joritários da hoje Difusora Rádio Cajazeiras, esta inaugurada em 19 de 
março de 1964. Atualmente, a DRC pertencente ao grupo Cavalcanti 
Primo, que tem, como presidente, o empresário José Cavalcanti da Silva.   
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Possivelmente, o ESTADO NOVO e o Correio do Sertão tenham sido 
os dois jornais de Cajazeiras de periodicidade mais longeva. O primeiro 
circulou até o ano de 1943.  

Seus principais redatores eram nomes conhecidos dos cajazeirense, 
entre eles, Dr. Otacílio Jurema, Luiz Sobreira Cartaxo (Laíres) e João 
Mendonça Júnior. O quadro editorial do jornal apresentou algumas al-
terações ao longo dos anos, e ainda integraram seu corpo redacional e 
diretivo o vice-diretor, Dr. Otacílio Dantas Cartaxo e o redator-secretário 
Antônio José de Souza.

Correio do Sertão
Com periodicidade mensal, o Correio do Sertão teve seu primeiro 

número lançado em agosto de 1949. Foi um jornal que teve como men-
sagem ser um “Mensário de Orientação Diocesana”, sendo assim, admi-
nistrado pela Diocese de Cajazeiras, sob a orientação do Bispo da época, 
Dom Luís do Amaral Mousinho, gestão 1948 a 1953. 

No editorial do seu primeiro número, em 1949, o Bispo Dom Luís 
assim traçou o perfil do jornal diocesano: “Ele apareceu porque é uma 
imperiosa necessidade da Diocese, considerada na sua acepção de uma 
grande família sobrenatural. [...] O Correio do sertão será um encontro 
fraterno das paróquias e almas sertanejas. [...] O Correio existe para o 
Sertão. Interessar-se-á por tudo o que venha a contribuir para a grande-
za, felicidade e prosperidade de nossa terra”.   

O Monsenhor Abdon Pereira era o diretor-gerente do jornal, enquan-
to o Pe. Américo Sérgio Maia era o seu redator-chefe. Dom Mousinho 
deixou a Diocese em 10 de maio de 1952, sendo substituído por Dom 
Zacarias Rolim de Moura, vindo de Patos, onde era Vigário-Geral. O jor-
nal Correio do Sertão circulou até o ano de 1953.    

Dom Luís do Amaral Mousinho Dom Zacarias Rolim de Moura
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Tribuna do Sertão
Foi graças ao espírito de vanguarda, combativo, ousado e inovador 

do Dr. Júlio Maria Bandeira de Mello, que surgiu o Tribuna do Sertão, Ele, 
como fundador, classificava o jornal como “um concorrente atrevido do 
jornal da Diocese”.   Mas, o editor do Correio do Sertão, na edição deste, 
datada de maio de 1953, por ocasião do primeiro número da Tribuna do 
Sertão, em abril, saudou a nova publicação, escrevendo:       

“ [...] surgiu, nesta cidade de Cajazeiras, um órgão noticioso, intitula-
do Tribuna do Sertão. Os nossos votos de que possa servir aos interes-
ses da terra. ” 

Nota-se, nas saudações da Diocese, que a mensagem não era ape-
nas de boas-vindas, mas de uma “política de boa vizinhança”. A referência 
era feita ao jornal Correio do Sertão, o periódico da Diocese, que adotava 
uma linha editorial de cunho mais espiritual e orientadora, evitando ba-
ter de frente nos problemas sociais, enquanto o novo veículo impresso 
– Tribuna do Sertão –, enveredava por um caminho mais de natureza polí-
tica e social. O corpo redacional do novo jornal contava, em seu corpo de 
redatores, além do Dr. Júlio Bandeira, com a verve sarcástica dos advoga-
dos Dr. José Rolim Guimarães e Dr. Lácio Alves Cavalcanti, este, filho do 
conhecido proprietário da Livraria Rio do Peixe, Horácio Alves Cavalcanti.

Com um inteligente tom de humor e crítica, e com uma orientação 
do Dr. Júlio, o jornal Tribuna do Sertão, em sua linha editorial, enfrentou 
muitos problemas, mas sempre afirmava que “não se curvaria à subser-
viência política”. 

Foi um jornal que assumiu atrevidamente uma verdadeira linha polê-
mica. Aliás, um jeito polêmico que tem caracterizado a atuação de muitos 
jornalistas cajazeirenses até hoje. Mas, por ter sido atrevido em demasia, 
o jornal dos ariscos e críticos jornalistas, teve uma vida efêmera, circu-
lando por apenas um semestre. 

O Observador
O mês de maio de 1955 marcou um momento importante na histó-

ria do jornalismo da cidade de Cajazeiras: entrou em circulação o jor-
nal O Observador, órgão noticioso e literário, com informações sobre 
Cajazeiras e região sertaneja, especialmente do Alto Piranhas, do Brasil 
e do mundo. O seu fundador foi José Pereira de Souza, conhecido pro-
fessor e agente fiscal da Coletoria Estadual da cidade. 
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Quem conta com muito orgulho a his-
tória desse periódico é o amigo radialista 
Pereira Filho, cajazeirense que morou em 
Brasília. Na Capital da República, o filho do 
fundador do periódico atuou por muitos anos 
na Rede Globo e Rádio Nacional. 

“Meu pai foi professor e coletor de tri-
butos na cidade Cajazeiras, na minha terra, 
nos anos 50. O jornal O Observador, funda-
do por esse homem, um autodidata, sem for-
mação jornalística, chamou a atenção de to-
dos pela qualidade de sua produção. Tinha 
dimensões de 48 por 33 centímetros de lar-
gura, medidas iguais às do Globo, Correio 
da Paraíba e tantos outros grandes jornais 
do país” – destaca Souza Filho, que também 
foi radialista em Cajazeiras, no começo dos 
anos 70, quando seguiu para Brasília.

Ele e mais quatro irmãos trabalharam 
em Cajazeiras, nos anos 60, na Difusora 
Rádio Cajazeiras e Rádio Alto Piranhas, 
mas somente Pereira Filho seguiu a carrei-
ra de radialista, na qual se manteve duran-
te quarenta anos. “Rádio Alto Piranhas, TV 
Globo Brasília, EBN Empresa Brasileira de 

Notícias (extinta no governo Sarney), RADIOBRAS, que em 2007 pas-
sou a se chamar EBC (Empresa Brasil de Comunicação), foram os meus 
caminhos na comunicação” – diz Souza Filho, o menino de Zé Pereira.

Segundo ele, José Pereira de Souza (seu pai) era o diretor respon-
sável e também o redator. Contava com correspondentes em São José 
de Piranhas (Jatobá), Pedro Lins de Oliveira e, em Campina Grande, J. 
Mendes Rolim.

O jornal era impresso na Gráfica Rio do Peixe, na Rua Dr. Aprígio 
Sá, nº. 24, fone 409, em Cajazeiras, que tinha como proprietário o senhor 
Horácio Alves Cavalcante, como informado antes. Além das notícias do 
mundo político e administrativo, como todo jornal que ainda circula por 
este Brasil, trazia uma página dedicada às notas sociais (aniversários, 
casamentos), além dos destaques para pessoas em trânsito pela cidade, 
etc. “Uma coluna social, sim senhor” – diz Pereira Filho.   

José Pereira de Souza Filho

José Pereira Souza Filho, um 
paraibano na Nacional
 de Brasília
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Na parte publicitária, um importante apoio do empresariado cajazei-
rense.  Pela novidade que representava um jornal na cidade, este apoio 
era dos mais significativos.

De Cajazeiras, havia anunciantes, como Oficina Rádio Técnica de 
Galdino Vilante (com montagens, ajustes e recuperação de rádio e ampli-
ficadores e cine-sonoro); SANBRA – Sociedade Algodoeira do Nordeste 
Brasileiro S/A (com compra da rama de mamona e algodão); Mercearia 
Sertaneja, de Domício Braga (com ferragens, louças, vidros, perfumes, 
bebidas); Couros e Peles, de José Alencar; A Pernambucana (com teci-
dos); BAR E SOVETERIA ALOMA, de José Moreira; ARMAZÉM OURO 
BRANCO, organização Américo Almeida; ARMAZÉM SÃO PAULO, de 
Francisco Rolim & Irmãos - tecido em grosso e a varejo.

O comércio de Campina Grande também investiu fortemente no 
jornal “O Observador”, de José Pereira de Souza. A cidade, na década 
de 50, já possuía, como hoje, um comércio forte, que vendia para todo 
Nordeste. Uma mídia para divulgar os produtos e serviço da Rainha da 
Borborema, era muito importante, até para facilitar a vida dos represen-
tantes comerciais que viajavam por toda a região.

Muniz & Cia (armazém de estivas e cereais por atacado), M. Lira 
Braga (matriz em Campina Grande e lojas em Patos e Sousa – Peças 
para caminhão), Armazéns Ouro Branco (com filiais em Cajazeiras, 
Patos e Guarabira), Drogaria Fernandes, 
Faustino de Sousa Carvalho (estivas 
e combustíveis, mamona e cereais), 
J. Camboin & Cia (fábrica de pregos 
SANCA e PELES, COUROS E CÊRA DE 
CARNAÚBA), entre outras, foram empre-
sas campinenses que investiram no jor-
nal O OBSEVADOR.
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José Pereira de Souza Filho, mais conhecido como Souza Filho, no 
âmbito da radiofonia brasiliense, diz ter muito orgulho do pai, por ter sido 
um dos batalhadores pelo jornalismo impresso na cidade.

“Eu imagino que era muito difícil fazer a impressão e circulação do 
jornal funcionar de forma satisfatória. Não se dispunha de tantos recur-
sos tecnológicos, a exemplo de hoje, quando a Internet facilita enorme-
mente a obtenção da informação. Orgulho-me pelo o que meu pai foi: 
um bravo, guerreiro e, pela sua força de vontade, conseguir fundar esse 
jornal. Ele foi um homem de conhecimento, que adquiriu como profes-
sor. Certamente, isso facilitou muito. Tinha domínio fluente do grego, la-
tim, francês e inglês, além exercer atividade de agente fiscal e jornalista. 
Orgulho-me de ter seu nome, com o acréscimo do termo FILHO”. 

Souza Filho, o filho de Zé Pereira, encaminhou para este nosso tra-
balho algumas manchetes do jornal O OBSERVADOR, de uma das edi-
ções (a de número 8) do longínquo ano de 1955.

“Soberania e Feudalismo Internacional”: fala sobre a guerra fria entre 
a Rússia e os Estados antimarxistas na disputa de extensão comercial; 
“Mensagem do senador eleito Dr. Otacílio Jurema ao povo cajazeirense”; 
José Américo de Almeida foi condecorado pelo Governo Francês com a 
Medalha de Chambord - por ocasião da inauguração da Universidade da 
Paraíba; “Soerguimento das Cidades” - destaca as cidades no Brasil e no 
mundo, com relação aos arranha-céus.

Nova Era
Nova Era, nome dado a um jornal oficial 

do município de Cajazeiras, criado pela Lei 
Municipal nº. 617, de 30 de janeiro de 1977. 
O veículo impresso tinha como objetivo pro-
mover as publicações periódicas de atos das 
prefeituras municipais de outras comunidades, 
mas, e principalmente, de Cajazeiras.

O projeto de lei, iniciativa do então prefei-
to Antônio Quirino de Moura. O nome Nova 
Era foi sugerido pelo ex-prefeito Celso Matos 
Rolim. A lei contou com a assinatura do ba-
charel Heraldo Maciel Braga (in memoriam) e 
que – dizem os historiadores – foi um discreto 
servidor público, eficiente e correto.

Quirino foi prefeito de 
Cajazeiras entre 1973 
a 1977, deputado 
estadual de 1979 a 
1991 e vice-prefeito 
de 93/96
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O Nova Era somente começou a circular na gestão de Francisco 
Matias Rolim, em 17 de setembro de 1977. Rolim foi eleito, pela segunda 
vez, nas eleições de 1976.

Gazeta do Alto Piranhas
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Hoje, quando muitos centros im-
portantes fecham os seus jornais di-
ários, Cajazeiras mostra a sua força 
com o Jornal Gazeta do Alto Piranhas 
que, embora tenha circulação sema-
nal, vem divulgando a cidade e região. 

Não deixa de ser, também, a de-
terminação e vontade de fazer acon-
tecer de um empresário, que gosta e 
ama o que faz ciente da importância 
para a cidade e sua população de um 
veículo de uma mídia tão expressiva 
como é um jornal.

O responsável por isso é o jor-
nalista e professor *José Antônio de 
Albuquerque, fundador desse veículo 
de comunicação, que apareceu nas 
bancas de jornais e revistas da cida-
de, pela primeira vez, em 1º de janeiro 
1999, data de sua fundação. 

O jornal Gazeta do Alto Piranhas, 
da cidade de Cajazeiras, foi fundado 
no dia 1º de janeiro de 1999, pelo pro-
fessor e historiador José Antônio de 
Albuquerque. Com ele, lutaram pela 
viabilidade desse projeto, muitos ami-
gos, entre eles, os jornalistas Josival 
Pereira e Christiano Moura.

José Antônio de Albuquerque é 
professor aposentado pela UFCG, 
historiador e jornalista. Além de fun-
dador do jornal Gazeta do Sertão, 
atualmente o único veículo impresso 
da cidade de Cajazeiras, ainda está 
à frente da Radio Alto Piranhas, uma 
das mais importantes emissoras de 
rádio da Paraíba.

Professor José Antônio, 
Diretor Presidente  do  Grupo 
Alto Piranhas

Jornalista Josival Pereira                                                       

Jornalista Christiano Moura
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História
Josival foi seu primeiro editor, e Christiano, responsável pela diagra-

mação. “O GAZETA DO ALTO PIRANHAS é o mais longevo jornal im-
presso da cidade e o único em circulação, não apenas em Cajazeiras, 
mas no Sertão paraibano”, diz Josival.

Christiano Moura, jornalista, publisher do blog “Coisas de Cajazeiras” 
e membro da Academia Cajazeirense de Artes e Letras – ACAL – con-
ta um pouco de sua chegada e a de Josival Pereira ao Gazeta do Alto 
Piranhas. 

“Em meados de 1998, estava assistindo a um concerto da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba no patamar Matriz de Nossa Senhora de Fátima, 
em Cajazeiras, quando fui abordado pelo professor José Antônio de 
Albuquerque que me sondou acerca da possibilidade de integrar a equipe 
de um jornal por ele idealizado” – afirma Cristiano.

Ele ressalta que, dias antes, o jornalista Josival Pereira havia sinali-
zado com tal expectativa na feitura de um jornal semanal. Christiano foi 
receptivo à ideia, pois já contava com certa experiência na área, fruto dos 
inúmeros jornais e revistas por ele produzidos para as administrações 
públicas da região.

Algumas semanas após, segundo Christiano, o professor Zé Antônio 
iniciava seu grande sonho, com a criação de um jornal semanal, feito e 
impresso em Cajazeiras. “E lá estávamos nós, eu e Josival. Eu, com a 
incumbência de criar, em pouquíssimo tempo, um projeto gráfico para 
as doze páginas do hebdomadário, enquanto Josival, ficou responsável 
pela editoria geral. Em 1º. de janeiro de 1999, sem que tivéssemos feito 
nenhuma edição zero, o Gazeta do Alto Piranhas ganhava as ruas de 
Cajazeiras e das cidades da sua região metropolitana” – afirma.

A repercussão foi imensa. O jornal começou a ser diagramado na 
Mídia XXI e impresso em gráficas locais, “mas logo ganhou redação pró-
pria e, mais importante, parque gráfico próprio, fruto da coragem do pro-
fessor Zé Antônio” – destaca Christiano.

“Ao longo das duzentas edições em que trabalhei no Gazeta, até 
meados de 2002, produzi primeiras páginas inesquecíveis, fruto da capa-
cidade profissional do editor Josival Pereira e com a devida anuência do 
seu proprietário. Publicamos matérias quentes, manchetes fantásticas, 
histórias incríveis, tendo o suporte de outros colegas jornalistas que inte-
gravam a equipe. Também fui colunista do jornal – ora ácido, ora inconse-
quente, mas nunca indiferente aos fatos cotidianos” – finaliza.
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Em 2001, após finalizar a 200ª edição 
do Gazeta do Alto Piranhas, o inteligente 
Christiano Moura partiu em voo solo para dirigir 
e fazer circular uma revista mensal. E foi com 
o apoio de sua irmã, jornalista Cristina Moura, 
que Cajazeiras conheceu uma revista – OBA! 
- que marcou época na cidade e região. Uma 
outra revista, de ação social, católica e femini-
na, FLOR DE LIZ, também marcou a vida dos 
leitores cajazeirenses. Sua primeira edição foi 
em 1930, circulando, acreditem, até 1937. 

Sobre essas publicações falaremos no o 
capítulo MÍDIA IMPRESSA – Revistas. 

Ao longo dessa história bonita do jornal 
Gazeta do Alto Piranhas, outros nomes mere-
cem destaque pelo bonito trabalho jornalístico 
desenvolvido nesse periódico. Além do profes-
sor José Antônio de Albuquerque (presidente), 
de Maria Antonieta Cavalcante Albuquerque (di-
retora administrativa) e do jornalista Fernando 
Caldeira (editor responsável), podemos citar 
colaboradores, como Reudesman Lopes, José 
Ronildo, George Sandro, Mariana Moreira, 
Francisco Sales Cartaxo, Francelino Soares de 
Souza, Saulo Péricles Brocos, Pires Ferreira 
(Pepé), Alexandre Costa, redatores, colunistas 
e responsáveis pelos diversos cadernos, além 
de Isabelle Albuquerque Assis (projeto gráfico e 
editoria, arte e informática) e José Cavalcante 
Júnior (fotógrafo). A redação, administração e 
departamento comercial do Jornal Gazeta do 
Alto Piranhas funcionam na Rua Cel. Justino 
Bezerra, 41 – 2º andar – centro- telefax (83) 
3531-15335 – e-mail altopiranhas@uol.com.br. 
Parque Gráfico – Rua Samuel Duarte – 1100 – 
Bairro da Esperança – Cajazeiras-PB.      

José Antônio Albuquerque (diretor do 
Gazeta), Francisco Sales Cartaxo (presidente 
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da ACAL), Reudesman Lopes, Mariana Moreira e 
Josival Pereira integram a Academia Cajazeirense 
de Artes e Letras – ACAL.  

“Nem os avanços da tecnologia com a chega-
da da Internet e suas ferramentas, conseguiram 
parar esse periódico, motivo de muito orgulho não 
apenas para nós da equipe GAZETA, mas para 
seus assinantes, na cidade, região sertaneja do 
Estado e espalhados em outros centros” – diz 
Maria Antonieta, sua diretora.  

 Além dos residentes em Cajazeiras e em 
cidades como João Pessoa, Recife, São Paulo, 
Fortaleza, Rio de Janeiro e Brasília, muitos são os 
cajazeirenses e sertanejos que recebem o jornal 
em suas residências pelos Correios e acompa-
nham os fatos da cidade e região.

Data marcante na história do periódico caja-
zeirense foi o dia 02.02.2018. 

Nessa data, o semanário editou o seu milé-
simo número, mostrando a capacidade de uma 
equipe que, desde 1999, vem registrando o dia a 
dia do município, da região e do Estado.

Reudesman Lopes é 
responsável editoria de 
esportes do Gazeta do 
Alto Piranhas

Maria Antonieta 
Cavalcante –Diretora
Adaministrativa

“
Hoje, o Gazeta do Alto 
Piranhas é um jornal sólido 
e fonte de pesquisa das 
mais respeitáveis” – diz o 
seu fundador e presidente 
do Sistema Alto Piranhas, 
professor e historiador José 
Antônio de Albuquerque. 
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JORNAL “O Zangão” - Cajazeiras

Não diferentemente do que acontece na quase totalidade das comu-
nas regionais, a cidade de Cajazeiras também sempre teve a sua Festa 
da Padroeira. Já se vai longe, porém, o tempo em que essas festas tradu-
ziam um evento enormemente cativante para os que dela participavam. 
E uma boa Festa da Padroeira, ao lado dos pavilhões, que chamávamos 
de “barracas” azul e encarnado, sempre havia o jornal da festa, que era 
disputado pelos que, avidamente, buscavam se divertir com as sadias, 
às vezes sarcásticas fofocas... Com Cajazeiras, não era diferente: nas 
décadas de 40 a 70 – ao que sei – circulava o jornalzinho “O Zangão”, 
evidentemente com circulação temporária, mas ininterrupta nos três dias 
em que, anualmente, se organizavam as quermesses. Há notícias de 
que, ao longo do tempo, foram os seus editores, em épocas distintas, 
o Pe. Vicente de Freitas, o Mons. Abdon Pereira e o Cônego Américo 
Sérgio Maia, que contavam com engraçados fatos do cotidiano citadino 
que lhes eram narrados por “suas fontes especiais”.

 O fato é que jovens e/ou adultos, ávidos pela leitura do jornalzinho, 
se divertiam com as gozações, fofocas e piadas, algumas vezes pican-
tes, inseridas em suas poucas páginas. “Mas, o curioso é que muitos, ao 
folhearem O Zangão, antes de lê-lo por completo, buscavam-se como 
personagens de alguma de suas tiradas humorísticas – diz o professor 

Francelino Soares, destacando que a impressão, 
por aquelas épocas, sempre era confiada ao livrei-
ro/editor Horácio Alves Cavalcante. “Em meados 
da década de 60 (1966/l967), ainda tentamos – eu 
e Ju Coelho – ressuscitar o jornalzinho, de forma 
meio precária, imprimindo-o ao antigo processo de 
estêncil/mimeógrafo. Até que ele ainda continuava 
sendo disputado pelos leitores/festeiros, porém – 
ao que me consta – não houve quem preservasse a 
sua vivência. Bons e saudosos tempos!...” 
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GILVAN FREIRE, filho de Maria 
Guilhermina e Siro Medeiros, foi aos seis 
anos para a cidade de Patos, onde estudou 
na Escola Profissional Miguel Sátyro, 
Colégio Comercial Roberto Simonsen e 
no Ginásio Diocesano. Nesse período, já 
despontou como uma grande liderança 
estudantil. 

O jornalismo impresso em Patos

A história do jornal impresso começou cedo na cidade Patos. O início 
ocorreu com a Voz do Sertão, nos anos 1914-1915. Ainda na mesma 
década, surgiria O Jornal do Sertão, com circulação nos anos 1916-1917. 

O SERTÃO, por sua vez, seria outro periódico a destacar-se no jorna-
lismo impresso, nos 70, na hoje conhecida capital do Sertão da Paraíba. 
Foi editado precisamente em 1974. Seu diretor presidente foi o então jo-
vem Gilvan Freire, hoje, um conceituado advogado paraibano, que, após 
exercer o cargo de vereador, foi deputado estadual, deputado federal em 
nosso Estado.  

O primeiro editor do Jornal O Sertão foi o radialista e jornalista Marcos 
José Lemos. Sua circulação foi quinzenal, durante um curto período, de 
junho a agosto de 1974.

Gilvan foi um dos fundadores da Casa do Estudante, do Havaí 
Cultural Clube,  Teatro Amador, Jornal do Sertão, Centro de Estudos do 
Menor e Integração da Comunidade – CENIC. Em 1968, já era membro 
ativo da Comissão de Desenvolvimento, eleito por seiscentos votantes.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gilvan_Freire - cite_note-livro-2 Ainda em 
1968, no dia 15 de novembro daquele ano, disputou vaga para vereador 
em Patos, pela ARENA, conseguindo 598 sufrágios, mantendo-se na pri-
meira suplência e exercendo o mandato em decorrência da renúncia de 
José Ribamar Brito.

Gilvan Freire foi ainda, um atuante nome na política da Paraíba. 
Vereador em Patos, onde se destacou ainda no apoio aos movimen-
tos culturais da cidade e participação neles. Brilhou intensamente como 
deputado estadual e como um combativo deputado federal, represen-
tando o povo paraibano. Tem sua vida marcada no jornalismo paraiba-
no. Hoje, destaca-se na comunicação como um dos mais acreditados 



Gilson Souto Maior

435

comentaristas e analista político. Gilvan Freire estreou na mídia parai-
bana em 2009, na bancada do programa Conexão Master (TV Master), 
apresentado na época pelo jornalista Luiz Torres, ao lado do cientista 
político Lúcio Flávio e do jornalista Tião Lucena. Participou do programa 
no final de 2012. É reconhecido pela perfeição linguística, falando ou es-
crevendo. É palestrante nas áreas de Direito e Liberdade de Expressão. 
Ao lado do jornalista Marcelo José, Gilvan freire participa do programa 
INTROMETIDOS pela Internet, o qual pode ser assistido através do in-
trometido.com.br.

Ainda circularam em Patos os seguintes jornais: O INFORMATIVO, 
Enfoque Saúde, Folha Patoense, A Voz do Povo, Jornal das Espinharas, 
Jornal O Sertão, O Jornal e Jornal Oficial do Município. 

Miguel Sátyro (Major Miguel), pai do 
governador Ernani Sátyro, foi um dos 
pioneiros da imprensa no sertão paraibano. 
Ele foi um dos primeiros a editar um jornal 
na região sertaneja, entre eles, “Jornal O 
Sertão” que circulou entre 1916 a 1918 e, 
em segunda fase, de 1924 a 1926.

Sousa - “A Cidade Sorriso e o jornalismo impresso”
Como cidade vibrante e voltada para as letras e cultura, “A Cidade 

Sorriso”, assim conhecida, ganhou o seu primeiro jornal em 1911, 
o “Imprensa do Sertão”, que teve como dirigente o senhor Genésio 
Gambarra. O “GAZETA DE SOUSA” foi outro impresso que circulou na 
cidade, em 1920, tendo à frente, como diretor e editor, Carlos Meira, de 
tradicional família local. 

No ano de 1930, um dos nomes mais conhecidos da história de 
Sousa, professor Virgílio Pinto de Aragão (Prof. Senhorzinho) e Otávio 
Mariz fundaram o “Jornal de Sousa”. Foram jornais de vida curta, mas 
que cumpriram o seu papel na arte de informar.

Somente em 1951,surgiria mais um jornal, com o título de “LETRAS 
DO SERTÃO” e, na mesma década, outros impressos, entre os quais o 
“LUTA”, cuja finalidade era mais de natureza política do que voltado para 
os temas sociais. Ainda, na década de 50, mais exatamente em 1957, 
como porta-voz do PSD local, circulou na cidade e região o “SPUTINIK”. 
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O jornal “GAZETA DE SOUSA” foi outro periódico conhecido pela 
sociedade sousense que chamou muito as atenções da cidade, pois era 
um porta-voz do Governo do município. O “TASAT”, orientado pelos com-
ponentes do Teatro de Amadores de Sousa, também circulou na cidade, 
com o objetivo de difundir a arte teatral.

A revista “Fatos” foi outro impresso que marcou época em Sousa. Seu 
lançamento/primeiro número, ocorreu no dia 25 de dezembro de 1975, edita-
da pela Gráfica E. Rocha Pinto, com a venda do capital de *Evilásio Marques 
Pinto (Seu Vila), de sua participação na sociedade Marques & Filhos.

Não se pode deixar de registrar a importância histórica do professor 
Virgílio Pinto de Aragão (Prof. Senhorzinho) e do filho Evilásio Marques 
Pinto (Seu Vila) no jornalismo impresso em Sousa. 

O professor Senhorzinho, pela fundação de um dos primeiros jornais 
da cidade (1930), e, o filho, não somente pelo lançamento da primeira 
revista de Sousa, mas por ter sido um dos responsáveis pelo o surgimen-
to do Serviço de Alto-Falante Voz da Mocidade, em 1954, demonstrando 
sua preocupação com a informação para a comunidade.

Foi uma mídia que contou com os severos e cáusticos comentado-
res e críticos, como “Marcelo”, “Zé da Boa Vista” e o famosíssimo, na 
época, “Léo–Dênis”, este, que provocou censura e intervenção policial 
na programação da “Voz da Mocidade”, que serviria de incentivo para o 
aparecimento de outros veículos impressos.

Sobre a importância de Evilásio Pinto na vida cultural de Sousa e sua 
importância para o jornalismo local, transcrevo, a seguir, um trecho do 
texto - (Sousa, 28 de junho de 2007) - do historiador, acadêmico, escritor, 
historiador e memorialista Eilzo Nogueira Matos, cujas colocações são 
merecedoras da atenção dos leitores deste trabalho. 

Tenho em mãos os originais, em dois volumes, de um trabalho elaborado por Evilásio Marques 
Pinto, que trata do resgate literário de aspecto interessante da memória sociocultural da nossa 
cidade de Sousa: o jornalismo de uma época. 

Meticuloso e cuidadoso, como fazia o seu falecido pai, o emérito Professor Virgílio Pinto de 
Aragão, em relação à vida de sua cidade, narrada e descrita em textos e documentos, Evilásio 
assume a herança intelectual, elabora o seu livro. O título da obra “A crônica que não foi lida” alu-
de a fatos destacados pela sua reconhecida importância, quando aconteceram, reais, dominan-
do, certamente, o painel das ideias da nossa urbe, da nossa gente e, supostamente, guardados. 

Texto de Eilzo Matos
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EILZO NOGUEIRA MATOS, escritor, advogado, político e acadêmi-
co, nasceu no sítio Gato Preto, localizado nos arredores do Município 
de Sousa, Paraíba, em 23 de junho de 1934. Como político, Eilzo foi 
eleito para Deputado Estadual, em duas Legislaturas, em 1971 e em 
1979; Secretário de Segurança Pública, em 1976 e Secretário do Interior 
e Justiça do Estado da Paraíba, em 1978. Ocupa a Cadeira no. 3 da APL 
- Academia Paraibana de Letras, cujo Patrono é Albino Gonçalves Meira, 
que teve como ocupante anterior, o jornalista Luiz Augusto Crispim. 

EVILÁSIO MARQUES PINTO, filho de Virgílio Pinto 
de Aragão (Prof. Senhorzinho) e Olindina Marques 
Pinto, nasceu no dia 31 de janeiro de 1927, na fazen-
da Goiabeira, hoje pertencente ao município de Santa 
Cruz-PB. Em 2021, quando concluíamos esse traba-
lho, Seu Vila (ainda vivo) estava com 94 anos.

Não se tendo tornado os fatos convencionalmente públicos, isto é, através do seu Serviço de 
Alto-Falante Voz da Mocidade – modo e meio competente na época –, sabiam os interessados 
que tais lembranças desapareceriam com a memória pessoal de cada um. Para sorte de todos, 
Evilásio quer salvá-los, levá-los mais longe no tempo, reduzindo-os à forma escrita e impressa. 
Pois aqui está o livro, revelando as “crônicas não lidas”, este veraz e delicioso saltério sousense.

Farta é a documentação reunida em textos autênticos colhidos pelo serviço de alto-falantes, que 
tratam do cotidiano de uma comunidade como outras: da administração pública, das atividades 
empresariais urbanas e rurais, da educação, da cultura, da saúde, do urbanismo, do esporte, do 
lazer, da política, enfim. Oportuno o esforço, melhor o resultado. Inclusive a reprodução de jornais 
do passado, e a Portaria 65 do Serviço de Censura e Diversões Públicas, autorizando o funciona-
mento da “Voz da Mocidade”, com estatuto publicado no Diário Oficial, devidamente apresentado 
no Cartório do Registro de Títulos, tudo com data e chancela. Como não? Posso afirmá-lo como 
sousense, contemporâneo das vivas ocorrências, e está no livro, para conhecimento geral. 

O autor goza entre os seus conterrâneos o prestígio de iniciativas e realizações no ambiente da 
cultura, criando um cadastro de dados acessível à população, podemos dizer. A sua vocação para 
o jornalismo nos presenteou com o “Serviço de Alto-Falante Voz da Mocidade”, de que tratamos, 
e a revista literária “Fatos” que, durante largo espaço de tempo, existiram e serviram de meio 
e apoio na divulgação de notícias e debates, desempenharam relevante trabalho no campo da 
Comunicação Social no nosso meio.

	

Sobre Seu Vila
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Mamanguape

O século XXIX marcou o surgimen-
to de diversos jornais em muitas cidades 
paraibanas. “A COMARCA” foi um peri-
ódico que circulou pela primeira vez no 
dia 07 de setembro de1890, na cidade de 
Mamanguape, com redação localizada na 
Rua Marechal Deodoro, nº. 33.

A cidade também conheceu “A 
INFÂNCIA”, com seu primeiro número cir-
culando no dia 29 de julho de 1894, que 
teve como diretor responsável o senhor 
Álvaro Bezerra, além de um proprietá-
rio cujo nome não foi possível identificar. 
(A imagem do exemplar (fac-símile) que 
conseguimos não nos permitiu uma boa 
visualização). A mesma traz um carim-
bo da Biblioteca Pública do Estado de 
Pernambuco. O jornal, por algumas in-
formações que conseguimos apurar, se 
apresentava como um veículo de comu-
nicação de informações gerais, incluindo 
crônicas e poesias.

Aconteceu no ano de 1900 o início das 
atividades do jornal O ARAUTO, naquela 
comarca. As informações que consegui-
mos em nossas pesquisas apontam para 
a circulação desse periódico até o ano de 
1902, em seu ano III, com a impressão de 
96 números que eram colocados à dispo-
sição de seus leitores de toda região.  

O jornalismo impresso em outras cidades
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Areia

   A cidade de Areia conheceu seu primeiro jornal em 1877, o “Areiense”, 
dirigido por Júlio Silva, filho do latinista ilustre, *Joaquim José Henrique Sil-
va, que foi um colaborador do jornal. Órgão oficial da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, o periódico teve ainda como um dos fundadores o 
Cônego Rui Barreira Vieira e seu diretor-redator, Manoel Garmeia da Costa.

Outros jornais surgiram. O Século circulou em Areia. Chegou às mãos 
dos leitores em 1883. Tinha como diretor Dr. Alfredo Moreira Gomes, que 
era Juiz de Direito da cidade. Com circulações esporádicas, o Século 
também foi editado, no século XX, entre os anos de 1946 e 1949, e, 
ainda, entre 19 de novembro de 1979 e 20 de março de 1984.  O jornal 
Educação, dirigido por Xavier Júnior, circulou pela primeira vez no ano 
de 1886. Dois anos após, em 31.03.1888, a terra de Pedro Américo viu 
nascer o jornal “Verdade”, fundado por Manuel da Silva, um órgão aboli-
cionista e noticioso. O “Democrata”, em 1892, dirigido por Firmino Costa, 
e, depois, O Mosquito (1894), que era impresso na mesma gráfica que a 
do jornal Democrata. 
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O século XX também marcou a vida dos areenses, com o surgimento 
das seguintes mídias impressas: Natal, em 1910; Correio da Serra, du-
rante dois anos (1909-1910); o Centro (1911-1913); “Evolução” entre os 
anos 1916-1917; O COMETA (1954) e “Brejo de Areia” (2011).

O COMETA - 04.12.1954 – ANO I - número 2

Joaquim José Enrique Silva foi um dos homens mais cultos da 
Paraíba. Nasceu na cidade de Areia, em 1820, e faleceu na Cidade da 
Parahyba, em 1889. Professor e autor de uma gramática da Língua 
Latina, ele foi formador de grandes nomes da cultura do Estado. Casado 
por duas vezes, teve uma prole de 26 filhos. Um deles, um jornalista 
muito conhecido, Tito Enrique da Silva, trabalhou na Gazeta do Sertão, 
quando de sua fundação, em 1888. Em seguida, com a chegada de 
Álvaro Machado para governar a Parahyba do Norte, integrou a primeira 
equipe de A União, como seu primeiro diretor, quando de sua funda-
ção, em 02.02.1893. Também foram seus irmãos o professor Abel Silva 
e Horácio da Silva (Fonte: Brejo de Areia, livro escrito por Horácio de 
Almeida).

AGRADECIMENTOS do autor:  ao amigo Moacir da Costa Machado, pelas informações 
que enriqueceram a nossa pesquisa. Durante muitos anos, ele foi colaborador de vários jornais 
paraibanos. 
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O jornal “Brejo de Areia, órgão informativo da Academia de Letras de 
Areia, foi lançado em 2011. Não conseguimos o número 1 do informativo 
e, por isso, apresentamos fac-símile do nº. 3, Ano II, impresso e distribu-
ído  em novembro de 2012, edição com dezesseis páginas.
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Guarabira e os bons momentos do jornalismo impresso
Vários jornais impressos marcaram os primeiros anos da história da 

comunicação impressa da querida Capital do Brejo. Tendo como respon-
sável o jornalista, escritor, poeta e teatrólogo *Alfeu Rabelo, Guarabira 
ganhou o seu primeiro jornal impresso, A ESTRELA. Isto aconteceu no 
ano de 1910. Circulou apenas um número, com a impressão de somente 
trinta exemplares, segundo o historiador e professor Vicente Barbosa, 
que ressalta a colaboração do Dr. Durval de Almeida para que o jornalista 
Alfeu pudesse realizar o seu sonho. “O mesmo Dr. Durval fundaria o jor-
nal O ASTRO, em 1911, que também teria vida curta” – acentua.

Entre 1910/1911, o jornalista *Alfeu Rabelo insistiu na atuação jorna-
lística, criando o periódico A Época. Para marcar mais uma vez sua pre-
sença na história do jornalismo paraibano, ele contou com a colaboração 
de intelectuais da cidade, entre os quais o professor Augusto Virgílio, Dr. 
Durval de Almeida e Meno de Sá e Benevides. 

No ano seguinte (1912), Guarabira ganharia o “Correio do Interior, 
tendo à frente o Dr. Antônio Galdino que, em 1930, seria eleito deputado 
estadual. Depois, em 1916, surgiu o jornal “Correio de Guarabira” e, “A 
Luz”, com o Pe. João Gomes Maranhão, como responsável, inicialmente 
em 1918 e, depois, com circulação entre 1920 e 1922. 

 O ano de 1921 marcou o surgimento do Jornal de Notícias, impres-
so na tipografia do Sr. José Barbosa da Silva, com o professor Cleodon 
Coelho como redator titular. O Dr. Antônio Galdino Guedes voltaria a mar-
car presença na vida jornalística de Guarabira entre 1925 e 1928, desta 
feita contando com o apoio da prefeitura municipal. Durante esse perío-
do, ele foi responsável, como editor, pelo jornal O Município.

A década de 40, durante as noites de Festa da Luz, 
dois jornais brigavam (no bom sentido), pela preferên-
cia dos leitores guarabirenses e da região. O Jornal 
da Luz era um deles. Tinha como diretor Alfeu Rabelo 
e, entre outros colaboradores, contava com expressi-
vos nomes da sociedade local, entre os quais, Dustan 
Miranda, Abdias Almeida, João Pimentel, Santiago 
Filho e Waldemir Miranda. 

Outro jornal chamou a atenção dos leitores da 
Festa da Luz. O seu título: JORNAL DAS MOÇAS, 

*Alfeu Rabelo, formado em Engenharia, foi poeta, jornalista, professor e dramaturgo. Em 1926, já 
sonhava criar uma Academia de Letras em Guarabira-PB.
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comandado por Silvino Santos, com a destacada colaboração dos ami-
gos Ademar e Milton Bandeira, Cleodon Coelho, Clodoaldo Maia, Afrísio 
Barros e João Leite.

O professor e historiador Vicente Barbosa destaca, num dos seus 
trabalhos, que o primeiro jornal da Festa da Luz circulou em 1914.

O seu nome, acreditem, “O NÓ” que, pelo título, deixa claro que o 
humorismo aflorava em suas páginas, com picantes editoriais e colunas, 
mas, ainda, com sonetos, glosas e quadras.  

Não faltaram outros nomes interessantes: 
O Riso (1937), criação do Sr. José Sales; O 
Curioso (1938), de Calcides Toscano e João 
Travassos; O Taradinho, entre 1960/70, de João 
Alverga e Dedé Lira; O Espeto; O Falador; O 
Chicote; O Mucuim; O Vendaval; O Linguarudo; 
O Fuxico e O Bocão. 

Raminho Talibã, personagem muito conheci-
do no dia a dia de Guarabira, também faz parte 
dessa história: foi o responsável pelo surgimento 

e lançamento anual do jornal O Sarcástico. 
Na rica história do jornalismo impresso guarabirense, destaque para 

o lançamento, em 1981, do Jornal do Brejo. Este foi o primeiro jornal 
impresso em offset em Guarabira, porém teve editados apenas dois nú-
meros. A ideia partiu de nomes muito conhecidos na cidade, o professor 
José Barbosa e o jornalista/radialista Humberto Araújo. O primeiro exem-
plar circulou no mesmo dia em que a cidade participou da posse do seu 
primeiro Bispo Diocesano, Dom Marcelo Pinto Carvalheira. 

O ano de 1987, por sua vez, marcou a publicação de um pequeno 
jornal, O Centenário, cujo lançamento coincidiu com os festejos alusivos 
ao centenário de Guarabira. Para o professor Vicente Barbosa, o título 
não poderia ter sido melhor. A iniciativa de sua criação partiu da conheci-
da escritora e poetisa Marisa Alverga, com a ilustração da capa do artista 
plástico Elias dos Santos. 

Antes, em 1985, merece destaque o surgimento de um dos bons jor-
nais editados em Guarabira, O PIEMONTE, em tamanho tabloide, im-
presso nas oficinas da UNIGRAF, em João Pessoa. Seus editores eram 
o jovem Giovanni Meireles e a poetisa Marisa Alverga. A revista AFINAL, 
sob a responsabilidade do jornalista Nonato Nunes, foi outro meio im-
presso de destaque na vida jornalística da cidade. (Sobre a revista, fala-
remos no capítulo dedicado às revistas editada na Paraíba).
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O Professor, historiador e jornalista Vicente Brabosa 
da Silva nasceu em Guarabira, em 15.09.1954. Após 
cursar as primeiras letras, ginásio e científico, foi de 
uma dedicação enorme aos estudos, em busca do 
saber. Cursou Farmácia na Universidade Federal da 
Paraíba, em 1976, além de Licenciatura em História e 
Bacharelado em Direito, pela Universidade Estadual 
da Paraíba – UEPB. Foi fundador do Grêmio Cultural 
de Guarabira (1975). Ao lado do professor Josemar 
Emídio Leite, reativou a vida teatral guarabirense, 
com o retorno do Grupo Teatral Matulão. Lecionou em 
vários educandários da cidade, atuou como radialista 
ao lado de nomes de destaque da radiofonia local e 
colaborou como redator, editor e colunista em vários 
jornais da cidade e do Estado, entre os quais o jornal 
A UNIÃO. Na política, foi membro fundador da criação 
do Partido dos Trabalhadores e PMDB Jovem de 
Guarabira. 

Folha do Brejo - O ano de 2005 marcou os meios 
jornalísticos guarabirenses e da região brejeira com 
a chegada do jornal Folha do Brejo, que teve como 
responsável o jornalista e radialista Célio Alves. O 
impresso circularia até 2009, com uma boa aceitação 
dos leitores da região, especial-
mente de Guarabira. 

Célio Alves, que ainda hoje 
é um nome de destaque na co-

municação paraibana, além de sua participação no 
jornalismo impresso, passou pela radiofonia na cida-
de de Guarabira, nas Rádios Constelação FM, Rural 
e Cultura, além da Rádio Tabajara, quando atuou na 
assessoria do Governo Ricardo Coutinho 

Vicente Barbosa, uma presença marcante na vida cultural de 
Guarabira, ao lado do amigo, jornalista, escritor e historiador Nonato 
Nunes, foi um dos fundadores do Clube da Cultura de Guarabira e um dos 
principais responsável pela implantação do Memorial do Cordel, do qual 
foi diretor.  *Dos seus trabalhos publicados, destaques para as seguintes 
obras: MEMORIAS DO FUTEBOL GUARABIRENSE (1998); PLAQUETE 
Nº 21- Paraibanos do Século – OSMAR DE AQUINO – Editora A União; 
CASA OSÓRIO DE AQUINO – História de Um parlamento (2006) – 
Editora Sal da Terra e ILUSTRES GUARABIRENSES – Perfis Biográficos 
(2017) – Editora A União.
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Giovanni Meireles, na imagem ao 
lado, entrevistando o importante nome da 
política de Guarabira, Roberto Paulino, 
hoje um político de destaque em âmbito es-
tadual. Nos anos 80, começava a carreira 
brilhante de Giovanni, que depois passaria 
pelo rádio, televisão e jornal na Capital do 
Estado. 

A poetisa Marisa Alverga foi   uma 
das primeiras radialistas de Guarabira. 
Contribuiu positivamente com o jornalis-
mo local. Sempre se destacou pelo seu 
amor à cultura, sendo responsável por 
bons momentos, não apenas do jorna-
lismo, mas, ainda, pelo movimento te-
atral da cidade. Marisa faleceu no dia 
18.09.2021, aos 83 anos.

O jovem Giovanni, nos anos 
80 ao lado de Roberto Paulino

A equipe d’O PIEMONTE contava, ainda, com os trabalhos de revisão 
de Homero Bezerra e, como fotógrafo, tinha Melquíades Nascimento. O 
colunista político era o então vice-prefeito, Antônio do Amaral (2021 – juiz 
da 10ª Vara Cível da Família da Comarca da Capital), enquanto Narriman 
Xavier, hoje advogada, atuava como colunista social.

*Narriman Xavier, uma das mais destacadas, destemidas e atuantes 
radialistas que passaram pelo rádio guarabirense. Comandou programas 
de grande audiência. Na Capital do Brejo, brilhou como jornalistas, no 
rádio e jornal, mas também enveredou pelos caminhos da política. Foi 
atuante vereadora na cidade e, por pouco, não chegou a ocupar uma 
cadeira na Assembleia Legislativa, perdendo a vaga após uma reconta-
gem votos, até hoje tida como muito estranha. Durante sua presença na 
Câmara Municipal de Guarabira, contou com a companhia de um outro 
grande radialista da cidade, Cassiano José. 

*MARISA teve uma vida voltada para a produção literária, teatro, comunicação, educação e esporte, 
pois, durante muito tempo, gerenciou o SESC, entidade pela qual desenvolveu importantes projetos 
voltados para a classe comercial e sociedade guarabirense. Em 2014, Marisa lançou seu livro “Encontro 
e Desencontros”, em Manhattan, Estados Unidos da América, atendendo ao guarabirense Gerlúcio, que 
vive naquele país e promove eventos voltados para os brasileiros ali residente.
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Nesta imagem, a capa da Edição nº. 2, Ano 1 do mês de julho de 
1985,  que nos foi cedida pelo jornalista Giovanni Meireles
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JORNAL DO BREJO – Ed.de setembro de 1997, Ano III, Nº. 31 – Guarabira-PB – R$ 1,00
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Mas, seria graças ao experiente jornalis-
ta Francisco Gomes Roberto que O Jornal do 
Brejo, que surgiu nos anos 80 (mais precisa-
mente 1981), voltaria a circular. Isto aconteceu 
em 1995. Durante treze anos (até 2008), foi um 
meio periódico atuante, que divulgou com res-
ponsabilidade Guarabira e região.

Após muitos anos nos jornais de João 
Pessoa, Correio da Paraíba e O Norte, o jor-
nalista Francisco Gomes Roberto dedicou, 
ainda, e com muito profissionalismo, sua larga 
experiência ao jornalismo guarabirense. 

Durante os treze anos no jornal impresso, 
Roberto foi responsável pela divulgação de no-
tícias não apenas de Guarabira, mas dos diversos municípios por ela 
polarizados. O rádio da “Capital do Brejo” também o conheceu por sua 
atuação competente nas ondas do rádio.

Com o avanço da tecnologia, após retornar a João Pessoa, Francisco 
Roberto transformou-se num multimídia. É âncora de programas e pro-
prietário do ‘Blog do Roberto Notícias’, além apresentar no Youtube, “A 
Hora da Verdade”.  Francisco Roberto passou pela Miramar FM e Cruz 
das Armas FM, na Capital. 

Francisco Gomes Roberto

Santa Rita - poucos jornais
SANTA RITA, mesmo sendo o terceiro mais populoso município do 

Estado, a cidade não contou, ao longo de sua história, com grande nú-
mero de veículos impressos, como deveria, por sua reconhecida impor-
tância econômica. 

Isto se deve à proximidade com João Pessoa que, como Capital, 
exerceu forte influência sobre os municípios da chamada área metro-
politana. Mesmo assim, nos primeiros anos do século XX, a chamada 
“Cidade dos Canaviais” conheceu o jornal “O Rabate”, que circulou ape-
nas no ano de 1915. 

Mas, Santa Rita marcou e vem marcando sua presença na comuni-
cação paraibana, no jornal impresso, na televisão e no rádio, através de 
grandes nomes da comunicação. Severino Ramos (Biu Ramos), um dos 
mais consagrados nomes do jornalismo paraibano, que faleceu em 2018, 
nasceu no município de Santa Rita, tendo começado como repórter aos 
dezessete anos.     
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Solânea
A cidade de Solânea também está inserida na história do jornalismo 

impresso paraibano. Não temos muitas informações sobre o periodismo 
na importante cidade do Brejo. As nossas pesquisas apontam para a 
existência do jornal Correio Moreno, que circulou na então localidade 
de Moreno, nos anos de 1927/1929. A fundação de Moreno é datada 
entre os anos 1750 a 1800, com a chagada na região da família Soares 
Cardoso Moreno, que fixou morada na área.  

 Emancipada em 1953, Moreno passou a chamar-se Solânea, atu-
almente, uma bonita e progressista cidade paraibana, com aproximada-
mente 30 mil habitantes. O Correio de Moreno circularia, posteriormente, 
em 1984/85/86 e 1987 (UFPB - CCHSA - informações dos acervos pes-
soais de Ednaldo Cordeiro Pinto Júnior e Wolhfagon Costa de Araújo).
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Itabaiana – A cidade Rainha do chamado Vale do Paraíba
Itabaiana foi uma das mais prósperas cidades paraibanas até a déca-

da de 1950. O seu primeiro jornal circulou na primeira década do século 
20. “O Município” foi o seu primeiro periódico, que chegou às mãos dos 
seus habitantes, em 1908. A circulação ocorreu com uma certa alternân-
cia entre os anos 1908, 1911 e 1913. Mas, não parou aí!

Outros jornais marcaram a vida jornalística da comunidade, até a se-
gunda década do século passado. “O Anthelio” foi um deles, em 1912. 
Mas, no mesmo ano, também surgiu o “Correio da Semana”, que circu-
lou até 1913.  “Gazeta da Manhã” apareceu nas bancas no ano de 1914, 
mas, também, não teve vida longa. Circulou apenas no primeiro ano. 

Um impresso que surgiu em Itabaiana foi “O Jornal”. Circulou de 
1915 até 1917. Ele teve como diretor e redator-chefe o Dr. Henrique de 
Figueiredo, sendo um órgão político-oficial do município. (Imagens cedi-
das pelo pesquisador, historiador, colecionador Sonaldo Vital.)
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No ano de 1955, a cidade ga-
nhou um jornal cheio de humor, 
“O Gafanhoto”, que ficou sendo 
editado no mês de dezembro, 
todos os anos. A sua última im-
pressão aconteceu no dia 7 de 
dezembro de 1960.

O bom humor do jornal-
zinho itabaianense podia ser 
notado até mesmo no ex-
pediente: Tesoureiro - Dr. 
Pindaíba; Redator - Pompeu 
Fuxico. Preço: CR$ 5,00 (Uma 
pechincha). 

Até o corpo diretivo tinha uma constituição sui generis. Era forma-
do por Diretor: Mexerico Saladino; Secretário: Pataleão P. Saco e 
Redação: Rua das Casas, nº. 0 (zero). O patrocínio era do “Gafanhoto” 
e de várias empresas, como  Lojas Paulista, Moinho Cristo Redentor de 
João Vieira da Rocha & Filho), na Praça Epitácio Pessoa, 23 e Abílio 
Dantas – Comércio e Indústria S.A -  (compradores e exportadores de 
algodão e agave), entre outras.
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Em 1918, “O DIA” foi outro jornal circular na cidade. Órgão inde-
pendente, era noticioso, mas também humorístico e literário da então 
progressista ITABAYANNA (isso mesmo), com Y e NN. Era a grafia da 
época. 



Gilson Souto Maior

453

“A FOLHA” também circulou na cidade de Itabaiana. Teve como dire-
tor o senhor José D. Oliveira e como gerente, Edmilson B. do Nascimento. 
Não contava com redatores fixos e, segundo informações, recebia cola-
borações diversas de escritores e intelectuais da cidade. A exemplo dos 
jornais do século XIX e de alguns do século passado, havia a inserção de 
um pensamento na primeira página, como no exemplo:

 
“É pior ter a alma doente do que o corpo, porque os doentes do corpo 
apenas sofrem, ao passo que os doentes da alma, além de sofrer, fazem 
mal”. (Plutarco)

Exemplar d’A FOLHA, 12.05.1974 – Nº 3 
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Nas nossas pesquisas, com o apoio do pesquisador e historiador 
Sonaldo Vital, conseguimos esse valioso exemplar do jornal “A FOLHA”, 
de Itabaiana, o nº. 3, de 10 de março de 1961.

Dele recebemos um grande apoio, com a doação de imagens, não 
apenas de periódicos que circularam em Itabaiana, mas de outros muni-
cípios paraibanos. 

Sonaldo Vital de Oliveira, pesquisador e his-
toriador, é natural de Juazeirinho-PB. É bacharel 
em Direito pelo UNIPÊ, especialista em Direito 
Penal e Processual Penal. Delegado da Policia 
Civil da Paraíba – aposentado – é advogado 
inscrito na OAB-PB. Durante exercício da profis-
são de delegado, foi titular em diversas delega-
cias especializadas, entre as quais a do DOPES 
e Crimes contra as Pessoas; Superintendente 
Regional de Polícia Civil na Capital e em Patos; 
corregedor, diretor de disciplina e coordenador re-
gional de polícia civil. Foi um cidadão que atuou 

na segurança pública do Estado, mas sem deixar de ser um estudioso da 
história do nosso Estado.

“O POVO” foi outro jornal que circulou na cidade, nos anos 60, mas 
sem periodicidade definida. Definido na verdade era o interesse políti-
co. O texto em lª. página, mostra uma briga familiar, com apoio a outro 
candidato.
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DEFINIÇÃO
“Declaro que não estou apoiando o meu genro José Allencar 
de Araújo, politicamente, bem como todos da minha família, 
que sufragarão no dia 11, para Vereador, um candidato do 
Partido Social Democrático.” 25.07.1963-JOÃO MARQUES DE 
SOUZA.  
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Pombal
A cidade de Pombal uma das mais impor-

tantes do Sertão paraibano, terra de grandes 
poetas, teatrólogos, escritores, historiadores, 
políticos e homens de comunicação, tam-
bém está presente na história do jornalismo 
impresso.

Quem lembra o dia de lançamento de um 
periódico na cidade é um famoso nome da ra-
diofonia da Terra de Maringá, Clemildo Brunet 
de Sá. Ele fala sobre isso, na página 69 do seu 
livro “Memoriais & Legados”.  (Editora Imprell – 
João Pessoa-PB – 2017)

A criação do projeto, em 2011, segundo 
Clemildo, foi do advogado e jornalista Maciel 
Gonzaga de Luna, filho de Pombal, que foi re-
sidir e estudar em Campina Grande. 

Na cidade Rainha da Borborema, Maciel 
Gonzaga de Luna formou-se em Comunicação Social (Jornalismo) e 
Direito e atuou, brilhantemente, nas Rádios Caturité e Borborema e nos 
jornais Diário da Borborema e Jornal da Paraíba. Hoje, reside no Rio 
Grande do Norte. O nome escolhido para jornal pombalense foi “Alto 
Sertão”. Os envolvidos no projeto: Gonzaga Maciel, Clemildo Brunet e 

o professor universitário Dr. José Cezário de 
Almeida. 

Como não poderia deixar de ser, a notícia 
tomou conta da cidade sertaneja, e a primeira 
tiragem do “Alto Sertão” aconteceu no dia 05 
de outubro de 2013, com uma edição especial 
comemorativa ao mais importante evento do 
calendário de festas do município, a Festa do 
Rosário. “Não poderíamos ter escolhido uma 
data melhor, pois a Festa do Rosário é, sem 
dúvida, um acontecimento marcante, não ape-
nas para a cidade, mas para a região” – afirma 
Clemildo Brunet. Com relação ao jornal, segun-

do ele, ficou acertado pelo seu corpo diretivo e redacional, para circular nas 
datas comemorativas da cidade, ou seja, aniversário de Pombal, Festa do 
Rosário e festividades de final de ano.

Clemildo Brunet

Maciel Gonzaga de Luna
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Ingá
No começo do século XX, outras cidades paraibanas, mesmo peque-

nas, levavam notícias à população através do jornal impresso, mídia que 
predominava na época. 

Ingá, por exemplo, na região de Campina Grande, teve o seu jornal 
impresso, denominado “Ingaense”, que circulou apenas entre os anos de 
1914 e 1915. Natuba, outro pequeno município paraibano, contou com o 
seu jornal, o “Natuba Jornal”, que circulou em 1965. 

Nessas pequenas cidades, os jornais, na verdade, tinham curto pe-
ríodo de circulação, geralmente vendidos ou distribuídos durante as fes-
tividades de fim de ano, festa da padroeira, ou nas festividades alusivas 
aos aniversários de emancipação política dos municípios.  

Alagoa Grande
O “Monitor”, em 1917, foi o primeiro jornal de Alagoa Grande. Mas, a 

cidade contou ainda com o “Gazeta do Paó”, de circulação mensal, entre 
março e outubro de 1984. 

Desse periódico, foram apenas sete exemplares. Sua fundadora foi 
Maria de Lourdes de Araújo, enquanto a direção comercial contou com os 
trabalhos de Javancy Celso de Lima. A editoria da “Gazeta do Paó” teve 
como responsável Orlando Ângelo da Silva, cabendo a parte administra-
tiva a Walcides Ferreira Muniz. 

Bananeiras
Bananeiras, principal centro turístico da região do Brejo, contou com 

alguns veículos impresso: “O Lápis” foi um desses. Teve como redatores 
José Melo, Octavio de Novaes, João Cirne e Ascendino Filho.

Do seu primeiro ano de circulação até dezembro de 1901, o jornal 
editou 22 números e mais oito, até 30 de abril de 1902. Não conseguimos 
apurar, através das nossas pesquisas, a continuidade de sua impressão 
nos anos seguintes.  

“O Lápis” era publicado bimensalmente, em dias indeterminados. Os 
preços por assinatura: trimestral – 2$000 (dois mil réis); por ano – 5$000 
(cinco mil réis). Não conseguimos descobrir o tempo de circulação desse 
jornal de nome curioso.
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Já no século XIX, circularam vários periódicos na querida Bananeiras. 
O jornal MIRANTE, fundado em fevereiro de 1892, foi um deles. Tratava-
se de um veículo impresso que tinha como proprietário o Major Felinto 
Florentino da Rocha. Seus redatores eram José de Mello e Celso Cirne, 
com publicação e distribuição aos sábados. 
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“O LABOR” circulou no século XIX. Seu primeiro número chegou às 
mãos dos bananeirense no dia 05 de setembro 1896 e tornou-se um des-
taque no jornalismo da região brejeira. 

Em 1896, mesmo período em que circulou “O LABOR”, a cida-
de também conheceu “O REBENTO”, de propriedade da COMPANHIA 
TYPOGRAPHICA BANANEIRENSE.
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Abaixo o exemplar nº, 10, do mês de agosto de 1899.

As nossas pesquisas também apontam para a existência de mais al-
guns jornais na cidade de Bananeiras. Um com o nome do importante mu-
nicípio brejeiro, o “Cidade de Bananeiras”, fundado em 1908; o “Pharol” 
foi outro que circulou entre os anos de 1909/1910. Destaque-se a “Era 
Nova” editada em 1916, uma revista que, anos depois, seria publicada em 
João Pessoa, sobre a qual falaremos no capítulo Revistas.
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Jornais com nomes engraçados não faltavam: “O DISCO VOADOR” 
foi um desses, cujo primeiro número circulou em Bananeiras, no dia 
02.02.1955. O slogan era bem interessante: ÓRGÃO DEPENDENTE 
DE ESMOLAS E CONTRIBUIÇÕES. Diretor: Anatomico; Secretário: 
Marciano, e Tesoureiro: Troglodita. Seus redatores: Anacretina, 
Chicotarado e Fulano de Tá-Pa-Lo.
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O ano de 1958 marcou a presença do jornal que, logo na primeira 
página, fazia questão de afirmar: UM JORNAL QUE NÃO GOSTA DE 
CONFUSÃO. Pelo nome do diretor - PÉ DE BRIGA – fica claro se gosta-
va ou não... 
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Jornalista Gonzaga Rodrigues
José Leal, numa imagem de 1918, 
aos 27 anos

Alagoa Nova
Alagoa Nova, no Brejo paraibano, também contou com jornais im-

pressos no seu dia a dia. Foi uma cidade onde nasceram e viveram 
importantes nomes da comunicação paraibana.    

Natural da querida cidade brejeira, Gonzaga Rodrigues deu seus 
primeiros passos no jornalismo em Campina Grande, onde foi estudar. 
Posteriormente, foi residir em João Pessoa. 

O primeiro jornal da cidade de Alagoa Nova foi “O Progresso”, que 
circulou no ano de 1917. 

Lá também viveu José Leal que, nos anos 30, já atuava como corres-
pondente de diversos jornais do país, entre os quais A UNIÃO, em nosso 
Estado. Em Alagoa Grande, fundou o jornal “O MOMENTO”.

Nascido em São João do Cariri (16.07.1891), José Leal faleceu em 
João Pessoa (25.10.1976). Jornalista e historiador, ocupou a Cadeira no. 

19 do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano.
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Juazeirinho
Três jornais marcaram o dia a dia de Juazeirinho, cidade localizada a 

84 km de Campina Grande e a 209 da capital, João Pessoa. A população 
daquela município, segundo o IBGE (2016), é de aproximadamente vinte 
mil habitantes. A cidade foi emancipada de Soledade no dia 25 de julho 
de 1957, por força da Lei nº, 1.747. 

Para o historiador, colecionador e pesquisador Sonaldo Vital, o 
“CORREIO de JOAZEIRO”, Órgão Independente e Noticioso – como as-
sim de apresentava – foi o primeiro jornal da cidade. Seu primeiro exem-
plar circulou no dia 05.04,1931, tendo como diretor responsável, Vicente 
Paiva Neto.

O jornal recebeu o nome da localidade conhecida como Vila Joazeiro, 
a Juazeirinho de hoje. O nome da Vila surgiu em virtude da fazenda 
Joazeiro, cujo nome data de 1753. 

A propriedade serviu como marco inicial para o surgimento de um 
aglomerado que, tempos depois, se tornou, obviamente, a hoje cidade 
de Juazeirinho.
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O segundo jornal da cidade foi o “Gazeta do Cariri”, lançado justa-
mente nos setenta anos de fundação da cidade, no dia 4 de novembro de 
1983. O seu fundador foi Leomarques Silva. 
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Já o terceiro jornal impresso do município, “JORNAL DA CIDADE”, 
circulou durante os festejos dos 85 anos de Juazeirinho, no dia 4 de no-
vembro de 1998, numa edição única, ao preço de R$ 0,50 (cinquenta 
centavos). 
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Monteiro
Monteiro é a mais importante cidade do Cariri paraibano, que revelou 

e continua revelando grandes nomes no segmento musical e radiofônico. 
O município também contou com vários jornais.  

É claro que, seguindo os passos dos menores centros, seus veícu-
los impressos não tiveram periodicidades definidas. Mas esses veícu-
los sempre circularam, aproveitando momentos festivos ou reivindica-
tórios dos poderes públicos e da população. O jornal “Correio do Cariri” 
foi um deles.  

Na primeira página de um dos números desse jornal, no final da déca-
da de 1950, observe-se abaixo o destaque para um momento importante 
para a vida da cidade e do povo de Monteiro.

 
O governador do Estado da Paraíba, Pedro Moreno Gondim, que governou a ter-
ra tabajarina entre os anos 1958-1960, chegou à cidade para inaugurar a energia 
de Paulo Afonso. Com o governador autoridades do Estado e da região, além 
dos representantes da terra, os deputados Arnaldo Lafaiete e Inácio Feitosa. 
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A conservação do casario da cidade de Monteiro é algo que chama a atenção dos que a 
visitam. Com os seus quarenta mil habitantes, a cidade se destaca por sua vida cultural 
e pelos músicos que a projetam nacionalmente. É a terra do poeta Pinto de Monteiro e 
de Dejinha (ambos in memoriam), e do compositor e cantor Flávio José.    

‘A PAZ’ foi um periódico quinzenal com circulação em duas sextas-
-feiras, mensalmente. Foi fundado na então Alagoa do Monteiro, hoje 
cidade de Monteiro, em 1o.04.1898. Tinha como proprietários o senhor 
Amaro Pereira Lafayette e, como redator, Ivo Pinto de Miranda. Alagoa 
do Monteiro foi distrito criado em 1865, e o município, com o mesmo 
nome, em 1872, desmembrando-se de São João do Cariri e passando à 
cidade em 1873. Em 1921, recebeu foros de cidade e passou a chamar-
-se apenas de Monteiro.

Como colaboradores, o jornal contava com o apoio do Reverendo 
Vigário, Padre Manoel Ubaldo da Costa Ramos, Drs. José Joaquim 
das Neves, Carlos Frederico Costa Ramos, Domingo da Costa Ramos, 
Herculano d’Oliveira Torres Galindo e Augusto Santacruz Oliveira.

Não temos maiores informações sobre a periodicidade do jornal “A 
PAZ”. Com relativa dificuldade, conseguimos este fac-símile da primeira 
página do periódico, que surgiu quando a hoje cidade de Monteiro era 
Alagoa do Monteiro. Apresentamos alguns trechos (apesar das dificulda-
des de leitura) do artigo da primeira página, escrito na grafia da época. 
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O que queres que se diga mais de ti Alagoa do Monteiro? Quero que digão ao mundo quem sou, 
e onde vivo, para que não se diga como oultrora disseram – Alagoa, aldeia pouco importante, da 
Província da Parahyba do Norte, districto da Villa Real de São João. Sim, o teu interesse estava 
imperiosamente reclamando que surgisse um jornal, que levasse ao conhecimento do mundo, 
não uma notícia ligeira d’esta ou d’aquela de tuas qualidades, mas sim uma descripção minuciosa 
e circunstanciada de todas as tuas grandesas; e este jornal que se exibe, devido a paciência e 
força de vontade, digna dos maiores elogios do cidadão Amaro Pereira Lafayette, um dos teus 
abençoados filhos, que não sendo indiferente aos teus sofrimentos vai acusar os homens do po-
der perante o tribunal da opinião pública, para que te fação a devida justiça .  Alagoa do Monteiro, 
hoje villa, está situada a 72 léguas da capital deste estado a margem direita do rio Parahyba, 
ficando a sudoeste da referida capital, e da villa de S. João, da qual dista vinte e duas léguas [...]  

(PARTE DO TEXTO EDITORIAL DO JORNAL)

Ano I, número I, do jornal A PAZ, de Alagoa do Monteiro, sexta-feira, 
1o.04.1898 
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No fac-símile abaixo, em melhores condições visuais, o exemplar nú-
mero 9, ANO I, do jornal A PAZ, de 22 de julho de 1898, da então vila 
Alagoa de Monteiro, hoje cidade de Monteiro.    

Na edição acima, 08.07.1898, aparece como redator o nome do Dr. 
José Joaquim das Neves. “Órgão de Interesses Sociais” era o slogan do 
jornal que sempre teve como proprietário o Sr. Amaro Pereira Lafayette.
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As Revistas 

Há vários anos, tem sido difícil a vida das empresas que trabalham 
com a mídia impressa. Não é apenas um fenômeno brasileiro. No mundo 
inteiro, foram muitos os veículos dessa área de comunicação que para-
ram suas impressoras. 

Na Paraíba, jornais como Gazeta do Sertão, O Combate, A Tribuna, 
O Momento, Contraponto, A Palavra, Diário da Borborema e O Norte (fe-
vereiro de 2012) e o Jornal da Paraíba (em 2016) pararam suas máqui-
nas nos últimos anos. O dia 04.04.2020 foi a vez do Correio da Paraíba, 
fundado em 5 de agosto de 1953, pelo empresário Teotônio Neto.   

E as revistas? Muitas circularam em nosso Estado desde o século 
XIX.  Pararam por problemas diversos: nos últimos tempos, pela substi-
tuição do gosto dos leitores, notadamente os mais jovens, apegados aos 
avanços da tecnologia; hoje, quase tudo é online. Vamos conhecer um 
pouco da história das revistas na Paraíba.  

     
HISTÓRIA

As revistas começaram a circular muito cedo na Paraíba. De início, 
voltadas para o entretenimento e a cultura. Depois, a política o esporte e 
a vida social passaram também a integrar a produção desse segmento 
jornalístico.  

Sobre as revistas que circularam nas diversas cidades paraibanas, 
encontramos informações e um significativo número e títulos de revis-
tas e jornais/revista editados em João Pessoa, Campina Grande, Areia, 
Itabaiana, Patos, Sousa, Cajazeiras e outras cidades. 

Podemos citar algumas: Alva (jornal/revista), A Ideia, Boletim 
Eclesiástico, Nova Era, Mensagem, Jornal do Agá, Revista Fisco, A 
Carta; A Semana; Tambaú, Perspectiva, Horizonte, Educação e Cultura e 
Revista Extraordinária, O Sol, Letras do Sertão e Fatos (Sousa), Revista 
Campinense de Cultura, Ariús, Medicina, Revista Facma, Flores de 
Junho, Panorama, Revista do NEL, Evolução, TREZE Futebol Clube e O 
FLAMA (Campina Grande). 

Completam a lista: Patos em Revista (Patos), Flor de Liz, OBA! e CZN 
(Cajazeiras), Gleba (Areia), A Cidade (Itabaiana) e Arco Iris (Guarabira). 
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A impressão do Jornal/Revista Literário ALVA era feita na 
TYPOGRAPHIA de José Rodrigues da Costa, na Rua Direita, nº. 8 (hoje 
Rua Duque De Caxias).

Fac-símile da primeira página, volume I, nº. 1 de ALVA e capa do 
jornal/revista literário.
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NOTAS
O fac-símile acima é texto introdutório do primeiro número do Jornal 
Literário ALVA,  na verdade uma revista, que  circulou em sua primeira 
edição, no mês de janeiro de 1850.  É uma reprodução original. Leiam os 
textos e vejam as diferenças para a grafia do Português vigente hoje.
Alguns exemplos a observar: tam manifesta; offerecer; pôvo; d’hair; 
d’hábitos; attento; não s’espere, s’extende, ditto, imprehender, etc. .  
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A IDEIA, com circulação entre 1879 a 1880, foi uma revista Crítica, 
Noticiosa e Literária, como nos mostra o fac-símile do exemplar nº. 3, ano 
I, dessa publicação quinzenal, do dia 1o. de dezembro de 1879.

O número 1 dessa revista foi publicado no dia 05 de outubro daquele 
ano. Tanto ele, como o número 3, com melhor qualidade de imagem, con-
seguimos no acervo da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, material 
que também pode ser obtido junto ao CCHLA da UFPB.
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Capa da Era Nova de 15.07.1925, Edição n º 83 - Ano V,  com a 
foto da senhorita Victoria Ribeiro, da elite areiense   

As pesquisas apontam para uma outra revista na então Cidade da 
Parahyba. Ela circulou entre 1921 e 1926, inicialmente, na cidade de 
Bananeiras, e, pouco tempo depois, passou a ser editada na Capital. 
Trata-se da revista ERA NOVA, fundada pelo jornalista e literata Severino 
Lucena, em 27 de março de 1921, quando circulou seu primeiro número. 

Tanto essa, como a revista IDEIA, que fazem parte desse trabalho, 
são, na verdade, as mais antigas encontradas nas pesquisas realiza-
das. Acreditamos serem as únicas que devam ter circulado nesses dois 
períodos. 
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Embora não tivesse foco específico no público feminino, foi através 
da revista Era Nova que as amantes da literatura começaram, mesmo 
timidamente, a participar do projeto, com suas crônicas, artigos e poemas 
rompendo com a ordem do modelo social vigente.

Era Nova tinha uma publicação quinzenal. Participavam de suas edi-
ções escritores e intelectuais do Estado e região. A novidade da época 
era o uso da fotografia na ilustração de suas páginas. Durante muitos 
anos, as pinturas e desenhos haviam sido os meios usados para os anti-
gos jornais. A partir do século XX, principalmente, a foto passou a ser uma 
novidade, sendo os retratos muito usados pelas pessoas, principalmente 
pelas mulheres, nas páginas sociais dos impressos. 

A década de 20, na Parahyba, notadamente na revista Era Nova, 
marcou positivamente a presença feminina, através de uma participação 
mais intensa de seus textos. Podia-se destacar, por exemplo, a coluna 
“Cartas de Mulher”. Não havia, porém, na época, uma imprensa feminina 
que proporcionasse uma maior abertura para a mulher. Aliás, uma aber-
tura que, até hoje, continua relativamente muito difícil.

O Espaço poético 
da Revista Era Nova 

A proposta da revista Era Nova, 
para o seu fundador e redator-chefe, 
Guimarães Sobrinho, segundo os 
pesquisadores, tinha como objetivo 
inaugurar um novo tempo nos meios 
da literatura e da intelectualidade do 
Estado.  

A revista era impressa na ofici-
na gráfica da Imprensa Oficial. Sua 
assinatura podia ser feita anual ou 
semestralmente.

O exemplar também poderia ser 
adquirido avulso, pelo preço $600 
réis (seiscentos réis).
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Deodato, numa imagem dos 
tempos em que atuava na 
Rádio Borborema

O FLAMA no Rádio e revista em quadrinhos
Depoimento do autor do livro

Gilson Souto Maior

Deodato Taumaturgo Borges foi o respon-
sável pela criação do super-herói, O FLAMA. 
O surgimento desse herói aconteceu, inicial-
mente, através das ondas do rádio, mais pre-
cisamente a partir de 1960, por meio da Rádio 
Borborema de Campina Grande. 

Depois, ainda na mesma década, ao ser 
transferido para a Rádio Caturité, em 1968, O 
FLAMA foi ao ar não apenas através da emis-
sora da Diocese campinense, mas, também, 
pela Rádio Alto Piranhas de Cajazeiras.

Esta última emissora pertencia à Diocese de Cajazeiras, o que facili-
tou a apresentação desse seriado produzido por Deodato. 

DÉO, como era carinhosamente chamado pelos amigos das emis-
soras por onde ele passou, produzia o seriado (novela no rádio) e inter-
pretava FLAMA, que foi sem dúvidas o grande herói das crianças, numa 
época de ouro do rádio paraibano. 

Num primeiro momento, na Rádio Borborema, Deodato Borges con-
tou com nomes importantes da radiodifusão campinense e radioatores de 
primeira grandeza, como Ari Rodrigues, Silvinha de Alencar, Benjamim 
Blay, Nelson do Amaral, Walmir Chaves, Eraldo César e Walmir Chaves. 
Ari fazia o papel como o primeiro Cicatriz, o maior inimigo do FLAMA; 
Silvinha de Alencar, a Eliana, a esposa do herói; e Benjamim e Walmir 
Chaves, num primeiro e segundo momentos, o Zito, o filho do FLAMA. 

No segundo momento d’O FLAMA no rádio, desta feita na Rádio 
Caturité, tive a oportunidade de encontrar-me com o grupo e passar ser 
amigo do extraordinário profissional Deodato Borges. Trabalhei com ele 
no rádio e aprendi bastante. Além de noticiarista, disc jockey e narrador/
comentarista esportivo, fui preparado por ele para ser radioator. Participei 
de muitas novelas produzidas por ele e tornei-me muito conhecido das 
crianças, por conta do seriado O FLAMA, produzido pelo querido e ines-
quecível Deodato Borges. Fiz o papel de CICATRIZ, d’O MONSTRO DE 
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FERRO e de outros personagens, até o final das apresentações no rádio, 
quando Deodato se transferiu de vez para João Pessoa, após trabalhar-
mos juntos nos Associados, na TV Borborema em 1973, respectivamente 
no Rede Tupi de Notícias (Paraíba) e Revista da Cidade.    

Trabalhei no seriado O FLAMA, com Deodato, Enildo Siqueira, Antônio 
Costa, Dora Guimarães, Carmem Cícera (Eliana), Joacir de Oliveira 
(Zito), Magidiel Lopes, José Tenório, Batista Wanderley e Bartolomeu 
Cavalcanti.  Ainda hoje, quando visito Cajazeiras e Campina Grande, os 
ouvintes mais idosos – crianças da época – lembram o FLAMA e reco-
nhecem-me. Isso é muito gratificante e mostra a força do rádio. 

Certa vez, perguntei ao Deodato: “Por que você resolveu criar esse 
herói?” “Ora, Gilson, quando trabalhei na Rádio Clube de Pernambuco, 
anos 60, deixar a Rádio Borborema (1963), me inquietava saber que, 
uma emissora local, a Jornal do Comércio, apresentava um seriado de-
nominado - JERÔNIMO O HERÓI DO SERTÃO. Era um personagem 
criado pela turma do Sul. Como não deu tempo criar um herói nordestino, 
na Clube de Pernambuco, pois tive que voltar para Campina Grande, fiz 
acontecer na Paraíba. Nasceu O FLAMA. E foi um sucesso” – respondeu 
o amigo. Primeiro surgiu como novela radiofônica, num período em que 
as radionovelas faziam um sucesso enorme. 

Deodato ... o pai...       
Deodato ...o filho, o hoje Mike Deodato
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Por fim, com a saída do rádio, o nosso Deodato Taumaturgo Borges 
fez acontecer a revista em quadrinhos, feita toda por ele – as histórias e 
os desenhos perfeitos. Ele foi um dos mais brilhantes desenhistas que o 
Brasil já conheceu. E esse professor nos presenteou não apenas, com 
a revista O FLAMA. Deixou como presente para o Brasil e para o mundo 
*Deodato Taumaturgo Borges Filho, mais conhecido como Mike Deodato, 
desenhista brasileiro de história em quadrinhos. Um dos melhores qua-
drinistas do mundo.   

Deodato Taumaturgo Borges foi um jornalista, radialista e quadrinis-
ta brasileiro, criador da radionovela e revista em quadrinhos O Flama. 
Nasceu na cidade de Campina Grande, no ano de 1934. Faleceu no mês 
de agosto de 2014, em João Pessoa, aos oitenta anos. 

Deodato Taumaturgo Borges Filho - Mike Deodato Jr. - nasceu em 
Campina Grande no dia 23 de maio de 1963. Seus principais trabalhos: 
Mulher Maravilha, Thor, Hulk. Prêmios “Best Moment Of The Year” (2009), 
por Tanderbolts #120, Autopsy Awards.
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Mozart Montenegro, jornalista e publicitário 
morreu no dia 28 de março de 2016. Sua esposa, 
Izabel Montenegro, também falecida, foi uma das 
grandes colaboradoras da Revista FISCO.

Revista do FISCO
A Revista Fisco, fundada em dezembro de 1969, foi uma das mais lon-

gevas publicações em nosso Estado. Foi originada do Jornal do FISCO, 
editado pela AFRAFEP até 1968. Com circulação mensal, era impressa 
nas oficinas do jornal A IMPRENSA, este, um periódico da Arquidiocese 
da Paraíba.

A revista teve como fundadores o publicitário e jornalista, *Mozart 
Montenegro e o jornalista Hélio Zenaide, que foram seus diretores boa 
parte do tempo de sua existência. Não se pode esquecer a valiosa par-
ticipação, durante vários anos, do jornalista Marcos Tenório, destacado 
colaborador na diagramação e elaboração de matérias dela.

Durante muitos anos, a Revista Fisco contou, ainda, com a diagrama-
ção e projeto gráfico da comunicadora e designer Ilka Cristina, titular da 
empresa Estampa PB.   

Durante os períodos em que esteve na revista, Mozart Montenegro 
procurou publicar não apenas as atividades do fisco estadual, mas, 
também, divulgar e promover os empresários, destacando-os anual-
mente, através de diversos eventos entre os quais “OS CEM MAIORES 
CONTRIBUINTES DE ICMS”. Esta era uma festa para homenagear aos 
maiores contribuintes de impostos do Estado.    

Ressalte-se que a revista também teve como editora responsável, 
mas, já sem o Mozart Montenegro à frente, a competente jornalista Naná 
Garcez. Por sua vez, o jornalista e publicitário Mozart foi responsável, 
durante quase sete anos, pela editoração da Revista Resumo, publicação 
que destacava, prioritariamente, os grupos empresariais paraibanos.
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Emanoel Montenegro diretor da 
revista Painel Empresarial

Revista Painel Empresarial
Seguindo os caminhos do pai, Mozart, que sempre dedicou uma es-

pecial atenção aos seus trabalhos nas revistas em que atuou, Emanoel 
Montenegro é responsável pela revista PAINEL EMPRESARIAL.

Promover o empresariado paraibano e suas ações, em prol do Estado 
da comunidade tem sido o objetivo de Emanoel que, como publicitário e 
advogado, segue os caminhos do pai. “Os Cem Maiores contribuintes do 
ICMS foi um trabalho realizado por Mozart Montenegro, o qual terá con-
tinuidade com a revista que eu comando” – afirma Emanoel. 
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Revista EDIFICAR 
Naná Garcez, destacado nome do jornalismo da Paraíba, foi respon-

sável pela publicação da Revista EDIFICAR, um dos mais bonitos traba-
lhos editorais realizados já desenvolvido em nossa Capital. 

Como citamos, no capítulo A UNIÃO, a jornalista desenvolveu esse 
trabalho durante alguns anos, com a participação do filho Victor de Castro 
Dória, diretor executivo, e do esposo, o renomado e competente jornalis-
ta Agnaldo Almeida, supervisor editorial.

EDIFICAR tinha como foco a área da construção, mas destacou-se 
pelos diferenciados temas apresentados e que interessavam ao público 
em geral. 

Foi, até quando circulou, uma leitura obrigatória dos empresários do 
setor da construção, mas, também, dos amantes de uma boa leitura. 

A EDIFICAR circulou até o mês de agosto de 2019.

Naná Garcez, natural de Sergipe é um 
nome de destaque no jornalismo estadual
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A CARTA
A revista A CARTA foi, certamente, uma das mais importantes pu-

blicações impressas da Paraíba. O seu fundador foi o jornalista Josélio 
Gondim, um dos mais representativos valores da história do jornalismo 
paraibano e com projeção nacional. Atuou no jornal O Norte, ao lado de 
nomes de destaque do periodismo da Paraíba.

Josélio Gondim foi um nome de des-
taque no cenário nacional do jornalismo em 
revista, sendo responsável pelo surgimento 
das revistas A CARTA, em João Pessoa, O 
Espelho e O Sol, que circularam respectiva-
mente em Brasília e Recife.

O também escritor iniciou suas ativida-
des no jornalismo na década de 50, em São 
Paulo, onde cursou jornalismo na Fundação 
Cásper Líbero. 

Ainda muito jovem, começou no jornalis-
mo, atuando em jornais como Diário de São 
Paulo, onde foi repórter, e, logo depois, no 
Rio de Janeiro, em O Jornal. 

Os dois periódicos pertenciam aos Diário 
Associados. 

Josélio Gondim

O jovem Josélio Gondim  
Foto: Blog Duasestradas-PB
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Na Paraíba, onde exerceu a profissão por um bom tempo, Josélio 
trabalhou em O Norte, atuando como subsecretário.

Destacou-se, sobremaneira, como jornalista e proprietário da revista 
A CARTA, publicação, inicialmente, em âmbito local e, depois, regional. O 
que chamava a atenção dos leitores era seu variado conteúdo, mas com 
ênfase para com as matérias dos meios políticos. Com uma boa equipe, 
A CARTA conseguiu conquistar o leitor paraibano e  fez falta quando dei-
xou de circular.      

Nonato Guedes, um dos mais consagra-
dos nomes do jornalismo da Paraíba, além 
do primeiro jornalista contratado para a re-
vista, ao destacar a importância d’A CARTA, 
lembra nomes que trabalharam com ele na 
famosa mídia impressa: Martinho Moreira 
Franco, Agnaldo Almeida, Biu Ramos, 
Cláudia Gondim, José Euflávio, Carlos César, 
Fernando Moura, Djacy Andrade, Sebastião 
Nery, Oduvaldo Batista, José Nêumanne 
Pinto, Rubens Nóbrega e Gonzaga Rodrigues. 
“Nomes de peso do jornalismo somente pode-
riam fazer uma revista de qualidade” – desta-
ca Nonato.

Solicitado para nos contar o começo de 
tudo, o jornalista cajazeirense não se fez de rogado, afirmando a satisfação 
em poder relatar um pouco da história da revista do amigo Josélio. 

“Tudo começou em 1986, ano em que a Paraíba viveria o grande em-
bate entre Tarcísio de Miranda Burity e Marcondes Benevides Gadelha, 
na disputa para governador do Estado” – conta Nonato. 

No encontro entre Josélio e Nonato, aconteceu o acerto para o caja-
zeirense trabalhar no projeto d’A Carta: “Nonato, eu quero fazer um traba-
lho jornalístico com imparcialidade, uma revista que tenha credibilidade 
dos políticos e dos leitores” – destacou Josélio Gondim, que recebeu, de 
imediato, o “sim” do jornalista, que teve como primeira incumbência idea-
lizar a primeira capa da revista.   

Para um momento de ebulição política, quando se defrontavam dois 
nomes que até pouco tempo integravam as mesmas lides partidárias e, 
naquele momento, se apresentavam com ferrenhos adversários, por que 
não recordar?

Nonato Guedes (pintura do 
artista, Marcos Pinto)
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O primeiro número de A CARTA, nos momentos que assinalavam o 
início de uma campanha com destino ao Palácio da Redenção, chega às 
bancas com uma inteligente escolha do jornalista sertanejo. Uma foto e, 
que foto! Tomando todo o espaço da capa: MARCONDES e BURITY... 
abraçados. 

“De quem é a revista, quem está por trás do projeto? A imparcialidade 
será sua marca?” Eram essas, mais ou menos as indagações dos dois 
candidatos, que viam nas matérias publicadas na nova revista, um jorna-
lismo diferente, pois outra parte da imprensa local se pautava, como sem-
pre o fez, sem um comportamento jornalístico definido: imparcialidade! 

Assim foi a linha editorial d’A CARTA: do jeito que queria Josélio 
Gondim e com o apoio de sua equipe de jornalistas.   

Dois momentos importantes da história da revista uma de suas 
edições: primeiro do que qualquer outra publicação no país, o jornalis-
ta Josélio Gondim falou sobre o impeachment do presidente Fernando 
Collor. Previu e aconteceu. Ele, por sinal, trata detalhadamente desse 
assunto num dos seus livros. Josélio era muito amigo de Collor e da fa-
mília dele; o outro momento aconteceu quando do encerramento das ati-
vidades jornalísticas d’A CARTA, numa ocasião jamais esperada. Ao ser 

Sebastião Nery          José Euflávio              Martinho M. Franco      José Nêmanne

Biu Ramos                    Rubens Nóbrega        Gonzaga Rodrigues    Agnaldo Almeida
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homenageado pela Assembleia Legislativa, que tinha como presidente o 
então deputado estadual Gilvan Freire, durante o seu discurso de agra-
decimento ao receber a Comenda Assis Chateaubriand, Josélio anunciou 
o encerramento das atividades da revista. Foi uma surpresa para todos 
os presentes. 

Por fim, perguntamos ao jornalista Nonato Guedes: A CARTA teve 
substituta? “Era insubstituível” – respondeu ele.  A famosa revista de 
Josélio Gondim encerrou definitivamente as suas atividades em 1993.

Como escritor, Josélio publicou vários trabalhos. Entre eles, citamos 
“Sob o Sol do Nordeste”, em que ele faz revelações sobre os bastidores 
e episódios do impeachment do presidente Fernando Collor de Mello, de 
quem era amigo, como já explicitado antes. Outros livros também mar-
caram sua trajetória: “Eu nu a Caminho dos Elefantes”, “Sacudindo a 
Poeira” e “CADEIRAS DE RODA – nas antessalas da morte”.

Josélio Gondim, jornalista, escritor e empresário nasceu no antigo distrito de 
Duas Estradas, do então município de Caiçara, em 1934. e faleceu no dia 07 
de agosto de 2010, em João Pessoa, aos 76, em decorrência de problemas 
cardiovasculares.
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A Semana
Humberto Flávio Rocha Rabello, mais conhecido como Neno 

Rabello, jornalista e empresários, foi o responsável pela criação da re-
vista A Semana. Durante muitos anos, foi uma das leituras prediletas 
dos leitores paraibanos. Neno Rabello iniciou suas atividades na comu-
nicação em 1992, assumindo a direção da Rádio Arapuan FM. Em se-
guida, foi convidado e assumiu o departamento comercial dos Diários 
Associados – Diário da Borborema, O Norte e emissoras de rádio e tele-
visão do Sistema.

Sobre A Semana
O primeiro número circulou no dia 14 de maio de 1999 e apresentava 

uma linha editorial voltada para os segmentos político, econômico e com-
portamental. “Ela circulou semanalmente, ininterruptamente, por dezes-
sete anos. Foram mais de novecentas edições” – informa-nos o jornalista 
Jorge Rezende, que foi um dos seus editores durante vários anos.

Jorge ressalta que, na história da imprensa brasileira (e paraibana), 
foi a revista semanal mais longeva das regiões Norte-Nordeste. 

Jornalista Neno Rabello
(10.11.1953-11.07.2016) 
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Ela deixou de circular no início de 2016, meses depois do falecimento 
de Neno Rabello, que morreu no dia 11 de julho de 2016, aos 62 anos.

O comunicador era filho de Humberto Lins Rabello e Adylla Rocha 
Rabello, e irmão do também jornalista Gerardo Rabello. Além de diretor-
-presidente e fundador da revista A Semana, nos últimos anos de ativida-
de na comunicação, atuou como radialista nas rádios Sanhauá e Nova 
Correio AM 1340. Deficiente visual, Neno, irrequieto e dinâmico, como 
sempre foi, lançaria no dia 2 de agosto de 2016 o livro ‘Ponto de Vista. 
Crônicas de um cego que vê’. 

Nos seus dezessete anos de existência, A Semana contou em seu 
corpo editorial com os melhores e mais expressivos nomes do jornalismo 
impresso e do segmento da comunicação no Estado – (e nomes até na-
cionais) –, a exemplo dos jornalistas Agnaldo Almeida, Nonato Guedes, 
Cláudio Humberto, Giovanni Meireles, Petrônio Souto, Paulo Santos, 
Rubens Nóbrega, Gerardo Rabello, José Euflávio, Genésio de Sousa 
Neto, Marconi Ferreira, Vanderlan Farias, Gílton Lira, Cristovam Tadeu, 
Augusto Magalhães, Hellen Almeida, Clóvis Roberto, Wellington Farias, 
Emanuel Noronha, entre tantos outros.

Outros nomes de destaque do jornalismo ocuparam a editoria-geral 
da revista, entre eles, profissionais como Joanildo Mendes (seu primeiro 
editor), Walquíria Maria, Jorge Rezende (editor-geral, em duas oportuni-
dades, mas que atuou na revista por mais de doze anos), André Cananéa, 
Luciana Oliveira, Kaylle Vieira, Jaquilane Medeiros, Jacinto Barbosa (in 
memoriam), Luiz Carlos Souza e Rosa Aguiar (a última editora).

Joanildo Mendes       Rosa Aguiar               Jacinto Barbosa          André Cananéa
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Jorge Luís Rezende do Carmo milita na 
imprensa paraibana há mais de trinta anos, com 
passagens por vários meios de comunicação 
(principalmente jornais, revistas e portais de notí-
cias), além de assessorias de comunicação. 

Nascido em Três Corações (MG), é hoje um 
paraibano de coração. Casou com a paraibana 
de Itabaiana, Fabiola Meira Rezende do Carmo, 
que atuou ao seu lado durante muitos anos, res-
ponsável pela área administrativa e comercial da 
revista A Semana. Jorge viveu quase toda a exis-

tência da revista, sendo redator/repórter, também editor. É filho de Jorge 
Severino do Carmo (Alagoa Grande – PB) e Elza Rezende do Carmo 
(Campanha – MG).

Formado Jornalismo pela Universidade Federal da Paraíba-UFPB, 
integrou o Colégio Militar de Belo Horizonte (CMBH), no início dos anos 
de 1980, e passou pela Faculdade de Ciências Físicas e Biológicas de 
Três Corações, com habilitação em Matemática.
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Jornalista Cristina Moura) 

Revista Oba!
Foi em 2001 que uma revista marcou um importante período no jor-

nalismo cajazeirense e paraibano.  Um ato de coragem e amor ao jorna-
lismo, por parte dos irmãos jornalistas, Christiano Moura e Cristina Moura. 
Coragem, pelas dificuldades que se tem em fazer circular uma revista em 
cidades até dos grandes centros nacionais. E o que dizer de um projeto 
desse, numa cidade pequeno porte?  Sem dúvida, muita coragem, pois 
aconteceu num período quando os jornais e revistas no mundo inteiro já 
começavam a sentir o peso da competição dos avanços da tecnologia 
com a chegada da Internet. É claro que não tão forte como atualmen-
te, mas com a perspectiva de um grande avanço, como aconteceu. E 
Christiano Moura fala um pouco sobre essa história. 

O jornalista Christiano Moura não é ape-
nas um apaixonado pelo impresso. A comuni-
cação é a sua verdadeira paixão. As redes so-
ciais, o rádio e também a televisão fazem parte 
da vida desse inteligente comunicador. A TV 
Diário do Sertão é outro meio onde esses ca-
jazeirense escolheu para fazer o que gosta, o 
jornalismo.   
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“Oba! foi uma publicação diferenciada, com apurada qualidade técni-
ca, editada pela jornalista Cristina Moura, minha irmã”, – diz Christiano.  
E ele acrescenta; “Uma aventura que durou cinquenta edições mensais, 
mais ou menos, algumas especiais, entre dezembro de 2001 até janeiro 
de 2008, com circulação na cidade/região e entre os filhos de Cajazeiras, 
por todo o Brasil”.

Na opinião do nosso hoje acadêmico da ACAL - Academia 
Cajazeirense de Artes e Letras de Cajazeiras, Christiano Moura, a re-
vista Oba! foi algo diferente no jornalismo até então feito em Cajazeiras. 

“Foram capas belíssimas, entrevistas bombásticas, perfis inusitados 
e uma coluna social badaladíssima” – diz ele, acrescentando que gran-
des colaboradores se revelaram nas páginas da revista Oba! 

“E, acreditem! A revista teve uma carteira de assinantes que deixa-
va a então poderosa revista Veja em segundo plano na nossa cidade” 
– finaliza. 

Nos momentos finais de conclusão deste trabalho (dezembro de 
2019), Oba! - A revistas de Cajazeiras, retornou (imagens abaixo), mas, 
na versão online, seguindo o caminho de muitas publicações pelo mundo 
afora. Mais um tento do jornalista Christiano Moura, que solidifica defi-
nitivamente todas a tendência cajazeirense em fazer bom jornalismo e, 
também, formar bons jornalistas, além de seguir os avanços do tempo!
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Cajazeiras e a sua FLOR DE LIZ  
FLOR DE LIZ foi uma Revista Mensal e Ilustrada – da Ação Social 

Catholica Feminina, impressa nas “Officinas Graphicas D´O Rio do Peixe”. 
Uma revista de moda, arte, família, religião, liberdade, temas abordados 
em suas edições, no final dos anos 20, até 1937.

Uma imagem de senhoras da sociedade cajazeirense, integrantes da 
ACÇÃO SOCIAL CATHOLICA, no final dos anos 20.

Elas foram responsáveis pela criação e fundação da revista Flor de 
Liz, e atuaram como jornalistas e ativistas culturais femininas da cidade, 
numa época em que a mulher não tinha quase nenhum espaço para ex-
por suas ideias.   

De ação social, católica feminina e de orientação diocesana, a revis-
ta contou com a participação efetiva e permanente da professora Odília 
Formiga Leal, no linguajar atual, uma “ativista cultural e religiosa”. Ela, 
esposa do professor Hildebrando Leal, natural de São João do Rio do 
Peixe, provinha de família tradicional do Sertão. Dois nomes que também 
viveram os momentos dessa revista foram os das professoras Aline Rolim 
e Oscarina Coelho, respectivamente, secretaria e gerente da Flor de Liz. 

Uma imagem de senhoras da sociedade cajazeirense, integrantes da ACÇÃO SOCIAL 
CATHOLICA, no final dos anos 20. Elas foram responsáveis pela criação e fundação da 
revista Flor de Lys.   Atuaram como jornalistas e ativistas culturais femininas da cidade, 
numa época em que a mulher não tinha quase nenhum espaço para expor suas ideias.  
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Ao lado delas, também integraram a revista, como fundadoras, 
mulheres de destaque da vida social de Cajazeiras, entre as quais, 
Fortunata Assis, Cecília Pegado, Maria Tavares, Tarquínia Albuquerque, 
Júlia Tavares, Sinhazinha Ramalho, Adalgisa Reis. Santa Ribeiro, Izabel 
Cartaxo (esposa do poeta cajazeirense Cristiano Cartaxo), Odília Leal, 
Rosa Tavares, Cynthia Matos e Rosa David. 

A revista circulou mensalmente, chegando às mãos do público lei-
tor por mais de dez anos. A primeira edição data de 1926, tornando-se 
uma leitura obrigatória dos cajazeirenses e das cidades da região, até 
1937, quando Odília e o professor Hildebrando foram residir em Campina 
Grande. 

 Numa época em que a mulher não tinha tanto espaço na velha socie-
dade patriarcal, essa revista feminina foi produzida por um grupo de mu-
lheres católicas, que fizeram um jornalismo diferente e audacioso para os 
costumes da época. Escreviam sobre os mais variados assuntos: moda, 
beleza, família, casamento, trabalho, educação, religião, culinária, cuida-
dos com a casa, com o marido e os filhos; enfocavam a modernidade e as 
mudanças comportamentais da época, estilo de vida, costumes. 

O cotidiano, tendo como personagem principal a mulher, marcou for-
temente a força e a luta dessas cajazeirenses, vistas de soslaio pelos 
machistas da época. Não foi um trabalho fácil, mas as mulheres caja-
zeirenses, professoras e escritoras da Paraíba do começo do século XX 
mostraram força e união, e a revista FLOR DE LIZ é, ainda hoje, uma boa 
lembrança de Cajazeiras e do seu povo. 
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Jornalista  Walter Santos

Revista Nordeste
A Revista Nordeste foi criada pelo jornalista, multimídia e analista po-

lítico Walter Santos, que traz no seu currículo passagens pelos principais 
jornais do Estado. Correio da Paraíba, A União, O Norte e O Momento 
foram veículos do jornalismo impresso que conheceram o dia a dia de 
um dos mais competentes jornalistas paraibanos.

Depois da passagem por esses jornais, Walter Santos buscou novos 
caminhos na Internet, numa época em que ninguém acreditava nas fer-
ramentas do novo meio. 

Então, para alguns, um Walter foi/é sonhador; para outros, um ho-
mem de visão jornalística e empresarial. Buscando o novo momento que 
se descortinava na comunicação em todo o mundo, ele foi em frente. 
Assim nasceu o Portal WSCOM, em 1999, pioneiro na Paraíba e no 
Nordeste.

O Portal começou e, aos poucos, foi encontrando o seu espaço junto 
aos que viam a boa nova da informação. Até as emissoras de rádio pas-
saram, logo cedo da manhã, a fazer leituras das manchetes não apenas 
dos jornais impressos, mas dos portais, e o idealizado por Walter Santos, 
o WSCOM, passou a ser acessado. Hoje é um dos mais vistos da Internet. 
Foi um sucesso! E Walter Santos foi em frente. Veio uma revista. 
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A Revista
Nasceu a Revista Nordeste, em 2004, o novo projeto de jornalismo im-

presso com uma ampla visão em que, inicialmente, o Nordeste passou a ser 
visto e lido em nove Estados, através da boa notícia, “[...] mostrando os fatos 
e tendências contemporâneas do nosso país e do mundo” – diz Walter. 

Durante esses anos (dezesseis anos completados em 2022), impres-
sa e, agora, também na versão online, a Revista Nordeste passou a ter 
uma visão internacional, com a participação do fundador do polo digital 
de Lisboa, Rui Coelho. Ele assina (desde 2020) uma coluna, mostrando 
a realidade e as perspectivas do nosso país irmão, Portugal.   

Desde o seu surgimento, a Revista Nordeste recebeu diversos reco-
nhecimentos através de inúmeras premiações regionais e nacionais. No 
ano de 2007, foi uma das vencedoras do “Prêmio AETC de Jornalismo”, 
um dos mais importantes da mídia paraibana. Apresentou a matéria 
“A Viena Brasileira”, mostrando a importância da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba; foi uma das finalistas do Grande Prêmio Ayrton Senna de 
Jornalismo, em 2008, com a reportagem “O Be-a-bá da gestão escolar”, 
sobre a administração e a gestão de escolas nordestinas de excelência. 

O trabalho ficou entre as cinco melhores publicações em revista entre 
mais de mil concorrentes brasileiras.

Sobre Walter Santos
WALTER CÂNDIDO DOS SANTOS tem formação superior em 

Comunicação Social, pela Universidade Federal da Paraíba (1984) e es-
pecialização em Marketing (1993-1996).

No jornalismo, tem uma vasta experiência. Foi editor-geral nos jornais 
Correio da Paraíba (1990-1994) do jornal O MOMENTO (1988-1990), de 
A UNIÃO (1985-1987). No jornal O NORTE, foi chefe de redação (1983-
1984) e editor internacional (1982-1983); já no Jornal Correio da Paraíba, 
foi repórter geral - (1979-1982). Atuou como Secretário de Comunicação 
do Estado da Paraíba no governo de Antônio Mariz (1994-1995); Gerente 
de Comunicação do SEBRAE/PB (1994-1999); Presidente da Associação 
Paraibana de IMPRENSA - API (2000-2004);  Presidente fundador da 
Associação Folia de Rua (2000-2002); Vice-presidente Nordeste da 
Federação Nacional dos Jornalistas - FENAJ (1986-1988); fundador da 
STARTUPS: NORDESTEBR.COM (2017); Fundador e Diretor da Revista 
NORDESTE (2006); Fundador e Diretor Presidente do Portal WSCOM, 
pioneiro na Paraíba e no Nordeste do Brasil (desde1999). 
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 Jornalista Manoel Raposo

REVISTA TRIBUNA 

Mais de duas décadas a serviço da cidadania
A TRIBUNA - A Revista dos Municípios da Paraíba, começou a circular 

em 1998. Já são mais de duas décadas, divulgando as atividades dos mu-
nicípios paraibanos. A revista, que é dirigida pelo jornalista e editor Manoel 
Raposo, tem se constituído um valioso instrumento de leitura para quem se 
interessa por um segmento do jornalismo pouco explorado pelos grandes 
veículos de comunicação do Estado e, até mesmo, do país. 

 “A longevidade da Tribuna, por si só, já revela a sua importância para 
os 223 municípios do Estado da Paraíba, uma vez que disponibiliza ao 
cidadão de cada uma dessas unidades territoriais uma informação dire-
cionada no sentido de estabelecer um canal de comunicação entre cada 
uma delas e o cidadão” – afirma o seu 
fundador Manoel Raposo. 

Para o experiente jornalista e es-
critor Nonato Nunes, “nessas duas 
décadas de existência, a revista já 
se impôs como um veículo cuja im-
portância transcende o seu próprio 
conteúdo”.
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Nonato ainda acentua que, em sendo uma publicação impressa, já 
se configura, por si só, como um poderoso instrumento de estímulo à 
leitura, colaborando, como tal, no sentido de estabelecer pontos de cone-
xão direta do leitor com o texto.

“Alguns jornalistas defendem a opinião de que nenhum outro meio 
de comunicação – afora o impresso – estabelece uma conectividade tão 
integral com a língua materna, uma vez que o leitor se põe em contato di-
reito com o texto, pelo qual ele [o leitor] pode estabelecer laços cognitivos 
com o próprio autor” - afirma o jornalista e autor Nonato Nunes, que há 
anos assina a coluna “Que história é essa”, na mesma revista.  

Ele acredita que apenas o impresso [livro, jornal, revista] tem o con-
dão de abrir a mente das pessoas, liberando, em cada uma delas, não 
apenas o seu senso crítico, mas também as estimulando a escrever com 
o zelo que a Língua Portuguesa exige. 

“
No meu entender, esse é um dos mais importantes papéis não 
apenas da revista Tribuna, mas também de todos os veículos de 
comunicação impressos” - finaliza.

São colaboradores da Revista, nomes 
como o Desembargador Serpa, Dr. Klécius 
Leite Fernandes, Assis Camelo Júnior, Nena 
Martins, Cleanto Gomes, Nonato Guedes, 
Nonato Nunes, Assis Cordeiro, Ilka Cristina, 
Fred Menezes. Entre estes, quem colaborou 
por muito tempo foi o jornalista *Rogério 
Almeida. 

Rogerio Almeida faleceu no dia 03 de julho de 2021, aos 65 anos. Ele integrava o Departamento de 
Fisioterapia do Centro de Ciências da Saúde CCS) e a Assessoria de Imprensa da Reitoria da UFPB.  
Natural de Pacajus, no Ceará, ele vivia há bastante tempo na Paraíba. Era muito conhecido na área 
do turismo e tinha uma Coluna que tratava sobre o tema. Foi presidente da Associação Brasileira dos 
Jornalistas de Turismo (Abrajet-PB).  Era graduado em Comunicação Social pela UFPB (1983), em 
Direito (2008-João Pessoa) e Fisioterapia (1976-Fortaleza). Tinha mestrado em Terapia Física, pela 
Universidade de New York 1989) e doutorado em Biociências (2010), pela UNESP, em São Paulo.
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Redatores: Assis Cordeiro, Nena Martins, Sandro Galvão, Nonato 
Guedes e Nonato Nunes, tendo como editor responsável Manoel Raposo. 
O projeto gráfico e diagramação da revista Tribuna é de Ilka Cristina da 
EstampaPB, com fotos de Nyll Pereira e assessorias SecomPB, SecomJP 
e ALPB. A tiragem da revista é de cinco mil exemplares. A revista, com 
circulação estadual, tem a responsabilidade da MR Comunicações Ltda. 

Ilka Cristina é natural de Recife, mas veio 
muito criança para João Pessoa. Aqui estudou 
e concluiu curso superior de Comunicação 
Social pela Universidade Federal da Paraíba.

A comunicação como um todo é sua pai-
xão. Durante muitos anos, integrou a equipe 
da revista Fisco, como redatora e diagrama-
dora. Hoje, titular da empresa EstampaPB, 
comanda o projeto gráfico da Revista Tribuna 

entre outras, desenvolvendo ainda projetos para outras publicações, in-
cluindo livros de diversos autores paraibanos e da região Nordeste. Na 
verdade, pela qualidade dos seus trabalhos, os seus projetos gráficos e 
de diagramação de revistas e livros têm merecido as atenções dos bus-
cam a sua empresa. 

O fotógrafo Nyll Pereira, sertanejo de 
Nova Olinda, por sua vez, representa uma ex-
periência de vários anos no jornalismo impres-
so da Paraíba (jornais e revistas), não apenas 
pelos seus conhecimentos das artes gráfica, 
mas, também, no campo fotográfico. Há quase 
trinta anos atua no jornalismo fotográfico.  
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Revista AFINAL ..., um sonho de um jornalista

A revista AFINAL foi um projeto de vida de Nonato Nunes, um dos 
mais competentes jornalistas da Paraíba. Com passagens na comunica-
ção paraibana, no rádio e jornalismo impresso, esse amante da comu-
nicação conseguiu, com muita luta e determinação, fazer circular entre 
2012 e 2013 essa revista, impressa no formato 20,5cm x 26,5cm.

“
Esse formato sempre foi o meu predileto, tanto pela comodidade de 
suas dimensões técnicas, quanto pela facilidade de manuseio na 
hora da leitura” - afirma Nunes.

A predileção de Nonato Nunes pelos impressos não é novidade para 
quem o conhece. Ele já escreveu sobre o tema em diversas ocasiões. 
Com base nesse pensamento, fez algumas tentativas de criação e pu-
blicações impressas, tanto em João Pessoa quanto em Guarabira, onde 
viveu boa parte de sua vida e iniciou sua trajetória no jornalismo.

 Jornalista Nonato Nunes
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Ao pensar alguns títulos, tentou até emplacar o tabloide “HOJE”, do 
qual, segundo ele, somente um número foi impresso. “Em seguida, editei 
o GAZZETA DO BREJO (2012), também em formato tabloide, e este teve 
uma longevidade maior: conseguimos mantê-lo por algum período, mas 
também se mostrou inviável” – afirma Nonato.

A revista AFINAL foi a continuidade do sonho desse grande jornalista. 
Também um sonho não concretizado por inteiro.  Não teve condições de 
prosseguir. Não faltou competência ao conceituado profissional para a 
revista emplacar definitivamente. A falta do sustentáculo financeiro fun-
damental em qualquer empreendimento, além da força da Internet, por 
ele reconhecida, foram razões que contribuíram para a descontinuidade 
desse impresso. 

“
Hoje, apesar dessa minha paixão pelos impressos, sobretudo pelos 
formatos acima descritos, reconheço que a Internet conseguiu 
dominar todos os quadrantes da leitura. Tanto é assim que muitos 
dos jornais e revistas, que em épocas passadas eram símbolos 
de status para uma determinada parcela da população, foram 
sucumbindo à tentação da ‘comodidade digital’. O resultado não 
poderia ser outro.” – finaliza Nonato Nunes.
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Portal CZN
A revista Portal CZN surgiu em 2003. 

Anteriormente, ela era impressa em outros 
formatos, que não o atual. Trata-se de um 
projeto que busca resgatar e preservar um 
pouco da história de Cajazeiras, bem como 
homenagear figuras colaborativas que, de 
certa forma, se tornaram importantes na 
memória citadina e merecem destaque.

Sobre a revista, o professor Francelino 
Soares, profundo conhecedor da história 
de Cajazeiras, afirma que as matérias sem-
pre procuram apresentar fatos ocorridos no 
passado, oferecendo relevância aos que 

merecem destaque na sociedade sertaneja, seja no mundo empresarial, 
como no social, econômico e político.

Hoje, dentro dos padrões que nortearam a sua existência, o Portal 
CZN prima por dar relevância aos textos daqueles que participam do uni-
verso literocultural da região, alguns, inclusive, membros fundadores da 
Academia Cajazeirense de Artes e Letras – ACAL.

Os custos das edições, que sempre circulam por ocasião das festivi-
dades anuais do Dia da Cidade – 22 de agosto – são bancados por ami-
gos estabelecidos no comércio local, bem como por profissionais liberais 
e entidades afins. A distribuição é gratuita e, em caráter extraordinário, 
a revista também é, eventualmente, editada em momentos especiais, 
como, por exemplo, no Carnaval.

Além de sua edição impressa, agora o Portal CZN circula na forma 
digital.

Conforme consta do seu expediente gráfico, têm sido colaborado-
res constantes do Portal CZN, o professor Francelino Soares, Francisco 
Sales Cartaxo, Reudesman Lopes, Chagas Amaro, Ubiratan di Assis e 
Wanderley Figueiredo.  

A direção é do conceituado radialista Jota França, homem de muitos 
instrumentos na linha de frente do jornalismo, da radiofonia e, em ocasi-
ões propícias, de atividades vinculadas à política local. Tem sido impres-
sa, ultimamente, na Gráfica IDEAL.
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